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Actualidade internacional 


“O novo governador da Australia 


suas consultas sôbre linguagem, pri- | amanuenses da filologia. Faz pêna 
meiro insertas na Fólha de Minas, | ver entregue a ela, a vida tôda, um 


a a a 
de Belo Horizonte, Minas Gerais. Mário Barreto, professor de tôdas as 
Em algumas linhas preambulares | horas, que morreu deixando lições, 
do seu novo livro diz êste benemé- | quando poderia legar obras intei 
rito defensor da tradição lingúística | cas e profundas.» ] 


no Brasil: «Temos poucos filólogos Lições de instrução primária re- 
e muitos paladinos da linguagem, E | tardada, lições de repetição de rudi- 
é natural que seja assim... Falta-nos | mentos, lições a crianças grandes ou 


é natural que : i eis as novas directrizes da politica externa francesa 
idioma próprio. O português da Amé- | a papagaios descerebrados — em vez 
rica vive ameaçado pelo influxo na- | de ensinamentos novos, profundos, expostas, ontem, no Congresso de Marselha pelo mi- 


tivo desintegrador.» superiores. Faz péêna, realmente; —: 

Isto é bem certo : a conservação | mas, ainda assim, mais pêna em nistro dos Estranjeiros da França 
da unidade da lingua escrita e lite- | Portugal que no Brasil, porque ali 
rária não só com Portugal, mas den-|a língua oral, divergindo já muito er] 
tro do próprio e imenso Brasil, for- | da literária pelo tal «influxo nativo 
mou naturalmente êsse instinto | desintegrador», torna, não só bene- 


detênsivo que sé manifesta no exis | mérita mas em certo sentido supe) Ha desacôrdo no seio do Govêrno britânico Crê-se que a Alemanha e a Halia 
tência, actividade e devoção de mui- | rior, a tarefa de espíritos como o de 4 E alcos sa H 

tos agentes da ordem “oolicias ou | Mário Barreto, capazes de aprotun. | sobre os métodos que devem presidir à apli chegaram a acôrdo sobre a solução 
guardas fiscais da vernaculidade. damento científico, e que devoto e iai. 

Convém no emtanto ter em vista | amor da Língua ee condenam à su- cação do progroma de rearmamento do litigio hungaro-checo 
que à França não falta idioma pró- | perficial prêgação e emenda de m ê ae : 
prio, bem defendido pela sua-pró- | dezas, ou miunças. LONDRES, 29. — «A recomposi- | fórças que reside actualmente entre . Georges Bonn ministro dos Negócios Estrangeiros do Govêrno 
pria expansão e pelo cuidado peda- Digamos porém, para contraba- | ção ministerial foi adiada porque os | as quatro grandes potências ociden- | francês, e Herriot, antigo chefe do gabinete e actual presidente da Camara 
gógico e literário com que a orgu- | lançar, que muitos, ou antes: todos | ministros não estão de acôrdo sôbre | tais. dos Deputados, pronunciaram ontem, no Congresso de Marselha, como 
lhosa língua nacional ali se estuda, | os «moralistas» do vernáculo encon- | os métodos que devem presidir, de No entanto não foi- fornecida, | fi lo Radical Socialista, dois notávi cursos sôbre política 
ensina e cultiva; mas também ali | tram: no exercício da sua função, e | futuro, à aplicação do programa de | ainda, qualquer indicação oficial se referiram pormenorisadamente ás razões que orien- 
não faltam os que o sr. Mata Macha- | muito bem, não só prazer, mas tam- | Tearmamento» — escreve o redactor | acêrca da veracidade deste boato. taram o Govêrno francês na recente e delicadissima crise a que a Europa 
do denomina com graça «moralistas | bém dignidade; tenhamos em vista | parlamentar do Daily Mail. O que na manhã de hoje se sa- | teve de fazer face. 
do vernáculo», que não são filólogos, | que nunca se hão-de tornar dispen- Acrescenta que muitos ministros, | bia de concreto é que se tratava de Georges Bonnet, pi ipiou por frisar que foram os chefes do Partido 
e em publicações diárias ou sema-| sáveis as pontes entre erudição | como Hoare e Belisha, insistem a fa- | encontrar a base da arbitragem pa- | Radical S: sta que, desde o principio do século, souberam aliar mi 
nais se põem em contacto directo |e multidão ; acrescentemos, emfim, | vor da criação do Ministério de |ra solução do litígio entre Praga e | amizades duradoiras e que selaram o acôrdo franco-britanico, «pedra 
com o público para o guiarem no | que o sacrifício dos homens, se tal | Fornecimentos de Guerra que per- | Budapeste, isto é, que Roma e Ber- | angular da nossa segurança». Recordou depois a obra de Delcasse, Leon 
sentido da correcção da linguagem | sacrifício houvesse, pouco ou nada | mita assegurar a prioridade absolu- | lim devem chegar q acôrdo sôbre a | Bourgeois, Caillaux e Herriot 
Bastará citar os mais conhecidos : o | importaria, em face do princípio|ta às encomendas de armamentos | solução a recomendar às duas par- O orador prosseguiu : 
académico Abel Hermant e o crítico | superior de salvar ou defender, com | enquanto que Chamberlain, Simon | tes. Parece que o Reich não modif «A doutrina radical ordena-nos, em politica externa, como em 
Hterário André Thérive. A língua |o portuguesismo da nossa expressão | e outros são hostis ao projecto que, | cou a sua atitude e que continua de- | tudo, que tenhamos primeiramente o nosso espirito livre de prevenções 
francesa precisa, como tôdas as ou-| linguística, e principalmente literá- | segundo eles, desorganizaria a pro- | cididamente hostil ao projecto duma |e de paixões. Não acreditamos nem na fatalidade da guerra, nem na fata- |. 
tras hoje em dia, de acautelar-se | ria, um dos aspectos da autonomia, | dução e deminuiria o impôsto de ren- | fronteira comum polaco-hungara, | lidade da paz. Sabemos que a guerra é sempre possivel, mas também Free o 


contra o abastardamento resultante | do carácter, e até da decência nacio- | dimento. que só poderia ser tealizada pela | consideramos que ela pode ser sempre evitada. Sabemos que se deve gx a 

do uso jornalístico e político, filho | nal. Conclue : anexação da Russia sub-carpática | Sempre temê-la, mas pensamos que é sempre possivel evitá-la, contanto | Devem partir no próximo mês para a Australia o duque de Kent, a duquesa 
da polulação da imprensa, da pressa Pior do que a necessidade da «Contudo, certos Ministros esta- | pela Hungria ou por meio da par- | que cada um concorra com um minimo de boa vontade e de boa fé.» e seus filhos, o principe Eduardo e a princesa Alexandra. O duque 
dos redactores, da incultura dos | existência dos fiscais da vernaculi- | riam tão convencidos da necessida- | tilha desses territórios entre a Po- O ministro historiou, em seguida, a crise europeia e expôs a posição acaba de ser nomeado, com o pleno assentimento da nação inteira, 


demagogos e da invasão do estran- | dade é o isolamento e abandôno em | de do novo ministério que iriam até | lónia e a Hungria. da França e da Grã-Bretanha na questão checa : 

geirismo. gue se encontram, de prêgadores no | a oferecer a demissão.» — H. Berlim não sai do princípio étni- «Essa crise, encontrámo-la virtualmente aberta quando chegamos 
Em Portugal o caso é diferente | deserto. Dir-se-ia que são malucos ou * Cie rain ce á poder: anota eo minorar sina: Sheco-Eslovaquia existia 

e com certeza mais grave. Aqui os | lunáticos que se deixam viver em ROMA, 29. — Quer nos meios masi o gabinete apeste ) a a sua acuidade. O Govêmo francês, 

«moralistas do vernáculo» teem de | liberdade porque não fazem mal e | ticos italianos, quer nos meios ger. | nas suas reivindicações. E" signifi- | logo que Henle &s oito pontos do programa | ria 24 for solucionado, o Tedcineses | sões” e Runciman. Não havia nenhuma 

lutar, não só com as fatalidades ge- | ninguém. mánicos desta capital, continua a | cativo a este respeito que as esferas pelo contrário, arrastaram-se desmedida- | conciliação possível entre alemães e cht 

rais acima ditas, senão ainda com| E no entanto, se é realidade | observar-se absoluta discreção acêr- | fascistas se defendem de terem al- mente. Foi por isso que, em fins de Ju- | cos. E” Dreciso dar aos alemães sudetes 

aquêle semi-analfabetismo bilingue | a adulteração progressiva da nossa | ca das conferências realizadas entre | uma vez apoiado o projecto duma | nal lhe, imediatamente, | lho, aceitamos, com grande satisfação, a adia io de dis e a 

dos escrevedores que leem francês | língua escrita, e se os nossos gover- | Ribbentrop, Ciano e Mussolini. O | fronteira comum. Chegou a reinar ar, sob o ponto de | “Bonner recordou, em “seguida, a in- | encarar. Estavamos no coração do pro- 

mas não o sabem traduzir e, arra- | nos vivem ou querem viver na rea- | primeiro comunicado oficial forneci- | Certo nervosismo nos circulos hun- sob o ponto de vista militar, | tensa actividade do Reich, em Agosto e 

nhando a língua alheia, assassinam | lidade, administrando e legislando |do à Imprensa dizia simplesmente | 9270s de Roma. es aih) Setembro, os incidentes que se sucede 

a própria. Para ésses não há na tra- | para ela, urge que um mínimo de | que o «Duce» conversou cordialmen-| Em todo o caso, não é duvidoso odeio ma CReco Eelennquinde EereR n 

dução dificuldades, a não ser uma | intervenção oficial, defensiva oulte com o ministro alemão, se bem | que Roma e Berlim decidirão uma |Se q guerra eclodisse ém virtu- dictamente, as suas forças à nossa dis- | Centeu: mediador o ro 

única: a de traduzirem realmente | preventória, se estabeleça e mante- | que resultasse de certas indicações | linha de conduta idêntica nesta ques: | de do problema: checo, a Ingla- | Posição, o mesmo não sucede quando se | q SA, MUerro estava lá! Como fazblo) nie que hoje criticam a sua Obra, 

o francês em Português. Não estão | nha. ;Onde e como? que o principal objectivo da consul- | tã0. terra acompanhoria a Fronça | Veia da Checo-Eslovaquia, à qual não a | Pecium esgotados. Foi então que o Eo. | Que podia, então, fazer o Govêrno fran- 

com hesitações nem com meias me-) Em primeiro lugar na escola pú-|ta ítalo-alemã — problema checo-| | Quanto aos outros assuntos tra-| — afirmou Georges Bonner. | o, Entendo” ceror Promisso determina: | bérno. francês pensou na entrevista que | vês? Como, depois de basear os tratados 

didas : déconcertant, desconcertante ; | blica, na escola secundária, cujos | -hungaro — não tivesse terminado, | tados nas conversações, faltam indi seu papel mediador». ) RRo | paragem prerento os oneroso 

massacrer, massacrar ; c'est tout, é | programas de Português e Francês |na primeira conferência por uma | Cações, mas segundo as diversas hi-|, Bonnet recordou, então, a posição] | Depois, o ministro recordou a crise | tos Tesponsaveis, O nosso pensamento | tes vezes defendido esse direito durante 


que por êle nutre a maior estima, governador geral da Australia. 


de si mesmos, depois de ter tão frequen- 


E Ê P Es ú 5 ' ica : «Se O Reich recorresse á for-| de 21 de Maio, e: encontrou o de Chamberlain, que no dia 

tudo; charcuterie, charcuteria ; sa- | teem de contar com êste facto de que | decisão. potes, dos ta políticos "e dido ese a Franco jôses, por faso, levsia | vez. segundo « expressão Bo presidente | seguinte, de pleno acórdo connosco, foi | Gniici tos Lo o mediador por ela 
boter, sabotar ; orteil, ortelho ; ca- | o bilingiismo literário em que vive- Chegou também, a certa altura | plomáticos, o «Duce», Ribbentrop e |a intervir, em virtude do seu pacto de | Daladier, estivemos a algun q Berchtesgaden, junto de Hitler. À via. | aceite preconizava o seu livre exercicio!» 
mouflage, camouflagem, e assim tu- | mos, e temos por fôrça de viver, não ! a circular o boato de que se encara- | Ciano examinaram principalmente Eutencia a Dori nretenhi estaria io RC rata finas ep EO ca) up una a nous 
do ou quási fuão. Até já vimos um | pode consistir em aprender mal asfva a possibilidade da Itália e da | S questão dos armamentos, à luz das |O e rece que q Gri-Bre- pro fo | Side A a eta Te Ce A a 
«escritor» verter coup de balai por | duas línguas, misturando sem cons- | Alemanha, fazerem, brevemente, | decisões da França e-da Grã-Breta- j A França não tinha a menor duvida | guerra pareceu inevitável, e a reuntão 
golpe de baleia, e outro «escritor» | ciência uma e outra e assassinan- | uma oferta para limitação dos ar- | Nha de intensificarem o ser rearma- ivel| de que a guerra estava iminente, | de Munich: 


(eminente, já se vê) transformar | do-as a ambas. Não será difícil orga- | mamentos, na base da relação de | mento. * u ca é Fra > Esbê, : Estado | mas estava disposta a honrar 05 Seus | artveram q pos Bra natirol que, pass 
éventail em avental nizar para os mestres uma espécie , 1 É, temente q) ini compromissos para com a Checo-| sado o perigo. todos retomassem o seu 

Perante esta miséria — mais e | de guia de orientação profiláctica do | ==——————=memem |) Von Ribbentrop-passou-a-manhã compromissos in integri -Eslovaquia tireito Ra O] mero ReMe mico 
pior do que miséria, porque é ver- | seu ensino, para que êste combata o na pie donde Nani on Dl egcadas, as metes” Caso Sepé sir. Ema” to oie cu espondo. Dissensos Foi a falto da jure 
gonha e indecência, dá-se inevita- | mal de forma objectiva e concreta, | ubíqua, que não seria de mais tra! para ir à sede do partido «nazi» em q meza do Govêrno francês que levou o 
«velmente o facto que o sr. Mata | baseado na observação e experiência | la (e assim a honraríamos) como | Roma, onde devia receber os mem- Cole eia ago CE peer 
Machado lamenta nos seguintes ter- | dos êrros e dislates papalvamente | um dos factores importantes da edu- bros da colónia alemã. olhos “echados. Nada” “é menos verdade 


mos : insconcientes que por aí pululam. | cação nacional. . Pelas 15 horas chegou ao Palá- ã ; OMERO CONTEM 3 Decididos a executar os nossos compro- 
«Explica-se, pois, a multiplicação | — Segunda possibilidade: estabele | Terceira possibilidade: polícia | cio Veneza para se avistar novamen- | inpéste para « solução das minop o Naa RA missos, dissemos, depois da formação do 
de simples linguagistas. O amor ao | cimento da carta de redactor ou jor- | lingiústica das tabuletas e outros |te com Mussolini. O Ministro dos * COMISSÃO DE CENSURA (Continua na Secção EXTERIOR) 

idioma requere, na defesa do mile- | nalista, com exame prévio da sua | letreiros públicos que se metem pe- | Negócios Estrangeiros do Reich par- 
nar património de cultura e de bom | capacidade de traduzir decentemente | los olhos dentro nas ruas das prin- | tirá de Roma esta noite, se, como) LONDRES, 29. — Informam de 
gôsto, uma actuação até beligerante, | em português o francês e o castelha- | cipais cidades do Pai se supõe, os dois homens publicos | Roma à Reuter que von Ribbentrop 
Isso imprime aos estudos direcção no, pelo menos. A penetração e in- RonsentaEm, presa entrevista de | partirá esta noite Dora a Alemanha. 
visivelmente pragmática. O que élfluência da imprensa é tão forte e Agostinho de Campos. | hoje encontrar uma fórmula de ar-| Parece que se realizou um acórdo 
bitragem a submeter a Praga e Bu- | sóbre a litígio checo-hungaro. — H. 


A nova geração militar do Japão 


O acto eleitoral de hoje 


Depois de intensa propaganda, que, além de objectiva e educativa, 
foi, sobretudo, construtiva, pois baseou-se, especialmente, no activo de 
realizações do Estado Novo como factor de progresso e no fundamento da 
tranquilidade e confiança publicas, vão realizar-se, hoje, em face do que 
dispõe o artigo 51.º do decreto n.º 24.631, de 6 de Novembro de 1934, as 
eleições de deputados à Assembleia Nacional. 

Como muito bem acentuou a União Nacional, numa exortação diri- 
gida ao eleitorado, «é facil compreender o voto como um dever, mas se 
para o cumprir é necessária a certeza duma convicção, que a duvida não 
perturbe os portugueses, deminuindo-lhes o entendimento sobre o elevado 
critério desta eleição. 

O voto consciente leva-nos a considerar a vida da Nação em toda a 
evolução do tempo, no passado, para compreendermos nas páginas inegua- 
láveis da história Pátria, qual o espírito ou a moralidade que iluminou a 
nossa missão civilizadora pelo Mundo e qual o comando que dela recebe- 
mos para a nossa orientação política; no presente, para reconhecermos 
acima das contrariedades pessoais ou das imperfeições momentaneas que 
joi na obediencia dos principios no zelo dos superiores interesses da vida 
e de Portugal que o Estado Novo encontrou pelo concurso das qualidades 
do Povo e das abnegadas virtudes dos Chefes Carmona e Salazar as jor- 
cas necessárias para a reconstrução nacional; no futuro para não igno- 
rarmos que a continuidade da ordem e da independencia da Nação se 
funda principalmente no conhecimento e no respeito das verdades imuta- 
veis que são pertença da nossa civilização. 

Nem á Assembleia Nacional nem aos Govêrnos do Estado Novo é 
permitido usar da soberania fora da inspiração moral, e joi tanto á defi- 
nição das suas regras como ás do direito que fômos pedir o estatuto do 
nosso programa unico. 

Na elevação deste plano, as divergencias partidárias não se justifi- 
cam e a União Nacional é com propriedade o organismo representativo 
duma política tambem nacional 

Tem ela, portanto, competencia para vos designar uma lista de can- 
didatos à Assembleia Nacional, que julga bem saberá interpretar ali os 
principios e as determinações da ordem estabelecida; mas, maior é a nossa 
confiança, maior a nossa fé na boa vontade dos portugueses, pelo acto 
eleitoral, porque o chama a votar num plebi pelo Império, pela Paz, 
por Salazar, pela defeza das nossas familias e do Trabalho, que é q sua 
vidan. 


e 


Em Los Angeles realizou-se, recentemente, uma interessante exposição documenta! dos progres= 
sos introduz'dos na industria do caminho de ferro nos u timos cem anos, a qual produziu le- 


MOTORISTAS! 


A campanha militar das fôrças nipónicas na China criou a psicose da guerra no Jopão, Toda a po- 


ni € € / ! ti H itimo sucesso. A nossa gravura apresenta um dos mais curiosos pormenores dess - 

Puiação vive, moral ou fisicamente, para o apetrechamento militar do país e pora a acção di Ra ar ca Voa far fito pera raia dad or o contraste entre ia locomotiva de ha cem anos e uma focamIoa va da pera 

dos seus soldados no Celeste Imperio. A gravura reproduz um pormenor caracteristico da oi B tom iú E ps or o dgn ficação social da c'asse e a sua e bla cujas linhas elegantissimas, aero-dinamicas impressionam. Para completar esse contraste, 

vida japonesa de hoje: numeroso grupo de rapazes completa, numa fábrico de munições, So nivel a que tem jus. É” dever vosso e expressão de conf.ança no FUTURO ! duas raparigas colocaram-se, em atitude vitoriosa, sobre as duas locomotivas, vestindo os 
os seus estudos militares O SINDICATO NaciONAL DOS MOTORISTAS DO DISTRITO DO PORTO trajes caracteristicos das duas épocas 
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ou de político. Era um chefe res 


+ tuem, ou devem constituir, as gran- 

POR a e prudente sea pie a óprio a des as orientadoras da vida dos 

E lista, mi m por isso desprovido : velhas SEGA 
JULIO DANTAS do forte sentido das realidades ; um Donde col atalalirio do tulio Re 


homem de sólida 


n praticou e | tém a humanidade 


nico foi recebido em 


de equilibrado bom-sens , sejam | pétuo mento do cristianismo — 
CHAMBERLAIN A SAR Ages cigsnda o 
sas, da fleuma tradicion 


látiva 
ai de 
!) de que o mundo a esta hora 
gozando. Mas, não nos esque- 


- Ninguém deixará de considerar | tável e universal de u 
inteiramente justas as homenagens | Neville Chamberlain. 
que no nosso país estão sendo pres- Da estirpe ilustre que, com ê 


tadas ao primeiro ministro britânico, | já deu à Gra-Bretanha É Pap e 
entre as quais merecem especial | de Estado, o actual prir ência neo a e lógica, a 
relévo a da Camara Municipal de | tro, sendo talvez, n. a ço1 ão dos «homens 
Lisboa, que vai atribuír o nome do | evangélica simplici a que querem gerra». 

grande estadista a uma das aveni- os Ubolhnnte; Pé també at CORA 

das da capital, e a do Diário de Noti- a SR 

cias, por cuja tiva benem á na histór na 


se levantará âmanhã, num dos no: 
ardins, a herma das «mães agrade | si próprio se reputa «pouc 
às», Sejam quais gentes ( : 
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Segundo luga: 


O prestígio in 
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A linha férrea da Boavista à Trindade, cx 


foi, ontem, inaugurada pelo sr. sub- 
“Secretario das Obras Publicas 


Nos afirmações que 
se fizeram exaltou-se 


a preciosa colabora- 
ção do Estado Novo 
no importante melho- 


ramento 


e 
A 


| pesmegaçiee psi 


Em cima, no «Porto de Honra», o sr. engenheiro Monteiro de Barros discursando, 
e o comboio entrando na estação da Trindade. Ao centro, o sr. sub-se- 
cretario das Obras Publicas com o elemento oficial. Em baixo, um aspecto 

uma das dependencias da nova estação 


da visita a 


Fot, ontem, solenemente, inaugurada a 
linha férrea da Boavista ú Trindade, que, 
como já acentuamos, representa um me- 
lhoramento qe para a cidade e 
para os concelhos circunvizinhos, servidos 
Le pr doa do norte. os 

jas afirmações que se fizeram, não 
foi destacada a importancia desta nova 
linha, como, também, o seu valor futuro, 
Ra estiver concluído o porto de 
es. 


E, sôbretudo, o presidente da Comissão 
Administrativa dos C. F. Norte de Portu- 
gal, mostrou o jo de tornar acessivel 
e ao público aquéle melhora- 


O sr. presidente da Câmara declarou 
que, dentro do legal e do possível, o Mu- 
nicípio não deixaria de conceder as faci- 
lídades necessárias para a expansão da 
E daria síntese do pe 

o, sintese do pensamen- 
resultou numa 


O comboio inaugural a caminho 
da Trofa 


Como havíamos anunciado, pouco de- 
pois das 2 horas da fr 
na estação da Boavista, o ânau: 
gural, para conduzir os convidados e o 
elemento oficial. Assim, tomaram lugares 
messe comboio os srs. D. Antônio Augusto 
de Castro Meireles, venerando prelado 
da diocese; tenente Fragoso, represen- 
tante do Comandante da Região; dr. 
João ieira Mendes, vice-presiden- 
te da Câmara; drs. Albano de Magalhães, 
Simeão Pinto de Mesquita, Antônio Lou- 
Teiro, coronel Asmeida Valente e Alfredo 
Oscar de Magalhães, vereadores da Cá- 
mara; capitão Eduardo Romero, generai 
Vasconcios Porto, Manuel Cardoso Mar- 
tins, Pedro Maria da Fonseca, também 
vereador da Câmara, que representava a 
Associação Comercial do Porto e a In- 
dustrial Portuguesa; dr. Oliva Teles, dr 
António Pedro Pinto de Mesquita, dr. 
Antunes Gumarães, Ricardo Spratiey, 
Antônio Domingues de Freitas, presiden- 
te do Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e de Leixões; prof. dr. 
Alexandre de Sousa Pinto, dr. Carneiro 
Pacheco, presidente da Câmara de Santo 
Tirso; capitão Carlos Moreira, adminis- 
trador da Maia; dr. Tomaz Lopes Cardo- 
so, director do Refugio da Tutoria Cen- 
trail da Infancia; visconde da Ermida; ma- 
Jor de engenharia Moreira de Sá, dr. 
Aníbal Coeiho de Oliveira, capitão Paulo 
Garcia e dr. Artur de Araujo de Castro 
Côrte Real, respectivamente directores 
dos Serviços de Engenharia, Sanitário, 
Finanças e Centrais da Câmara Mu- 
nicipa! do Pórto; comandante Afonso de 
Carvalho, chefe do Departamento Martri- 
mo do Norte; João Santarem; engenhei- 
ro Mário Borges, presidente da Associa- 
ão Industrial Portuense; Rau! de Sousa 

'a, presidente de Associação dos 
Comerciantes do Pário; tenente Monte- 
negro, representante da Guarda Fiscal; 
engenheiro Carlos Cruz, director dos 
Serviços Municipalizados Aguas e Sanea- 
mento; dr. João Moreira, da aa maço do 
Instituto Nacional do Trabalho; dr. Pires 
de Lima, da Legião Portuguesa, de Sar 
to Tirso; dr. Andrade Ferreira, presiden- 
te da Câmara de Vila do Conde; dr. Abi- 
lo Garcia de Carvalho, presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim; dr. Fernan 
do Aroso, presidente da Câmara de Mi 


ão Venatória Regional do 


Norte; eiro Monteiro de Andrade, 


Ferreira e Alvaro David; engenheir: 
pira de Barros, Luis Novais e Má- 
E , presidente e vogais da - 
são Aaministrativa da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte qe Portugal; 
o Vasconcelos Porto, chefe da 
Exploração, ete., etc. 
“As 2 e 19 o comboio inaugural partiu 
com destino á Trofa, a-fim-de embarcar 
ali o representante do Govêrno. 


Na Trofa embarcou, no comboio 
inaugural, o sub-secretário das 
Obras Publicas 5 


O comboio inaugural, que trazia a lo- 
comotiva lindamente embandeirada, che- 
gou á Troia pouco depois das 3 horas 

espertando alí, como se pode calcular, 
viva curiosidade, 

Minutos depois chegava o comboio, 
vindo do Pórto, e no qual viajava o sr. 
engenheiro Roberto Espregueira Mendes, 
ilustre sub-secretário de Estado das 
Obras Públicas, que vinha, também. em 


engenheiro Espregueira Mendes os srs. 
dr. Trigo de Negueiros, goverfador civil; 
€ dr. Mendes Correia, presidente da C&- 
mara Munic.pal do Pórto. 

Trocaram-se cumprimentos, e depois 
o sr. Sub-secretário das Obras Públicas 
embarcou no comboio inaugural, com 
destino à estação da Trindade. 


Durante o percurso da Boavista à 
Trindade produziram-se vibrantes 
manifestações populares 


O comboio chega 4 linha nova, ao 
lado da estação da Boavista, e logo se 
produzem as primeiras manifestações de 
jubilo. Girândolas úe foguetes estra. 
jam no espaço, e ouvem-se os acordes 
musicais, Pelos muros, janelas dos prédios 
e mórros que ladeiam a linha, apimham-se 
as pessoas, que exteriorizam a sua alegria 
lo acontecimento. Da Avenida da 
rança até ás Aguas Ferreas, as manites- 
tações repetem-se e galantes raparigas 
despejam sóbre o comboio muitas flores. 
Nas Águas Ferreas—e tudo se observa 
Duma visão relampago — os rapazes e as 
raparigas da Tutoria Central da Infan- 
cia, vestindo os seus interessantes uniíor- 
mados com aprumo, alinham-se 
num terreiro vasto em continência, em: 
quanto um deles executa, de clarim, a 
marcha de sentido. As meninas dum co- 
légio próximo, espalhadas pelas varandas 
e janelas, agitam jenços, manifestam-se 
com vivo entusiasmo. 

E o comboio entra, finalmente, no tu- 
mel. que va: até à Trindade. 

ÃO Surgir na estação. a multádão nu. 
merosa que ali se agiomerava, inrompeu 
em calorosss ovações, emquanto estrale. 

vam no espaço os morteiros e uma 
baia de asian executava a Maria da 
Fonte. O povo não só se estendia pela 
estação, como ocupava os môrros que 
dão para o campo da Escola Raul Dória. 

Via-se, também. ali grande parte do 
pessoal superior da Companhia. 

O sr. Sub-secretário das Obr 

correu a estação, acompanhado do 
e aí, tendo-lhe a 
feito uma manifestação de sum) 


Depois de inaugurada a nova linha 
fizeram-se interessantes afirmações 


Numa dependência da estação da 
Trindade foi, depois, oferecido um Porto 
de Honra, que serviu de pretexto para 
se fazerem afirmações, 

O sr. engenheiro Pedro Monteiro de 
Barros, em nome da Comissão Adminis- 
trativa da C. C. F. do Norte oe Portugal, 
começou por agradecer ao ilustre re- 
presentante do Govêrno o ter vindo à 
inauguração daquele importante melhora 
mento. Prestou homenagem de saudade 
ao pai do sr. engennero Roberto Espre- 

eira Mendes, exaltando-o como uma 

is grandes figuras do Exército e da 
Universidade. Seu inolvidável protessor, 
não queria deixar de o evocar com res- 
peito e simpata. 

Diz, em seguida, que se chegou à pe- 
nuitima fase dos trabalhos. Mesmo assim 
—atirma — já a Companhia pose servir 
o publico. Esses trabalhos têm, no entan- 
to, de ser ampliados e melhorados. A 
despeito de se dizer que o caminho de 
ferro é substituído com vantagem peia 
viação automóvel, entende que nunca 
aquele deixa de ter uma função impor- 
tante na vida dos povos. E com dados 
estatísticos estabelece confronto entre Os 
movimentos de passageijos nos dois 
meios de transporte, provando que os ca- 
minhos de ferro continuam, anda, em 
primeiro lugar. 

Produz, depos, várias considerações 
sôbre aqueles melhoramentos, traçando, 
assim a bem dizer, tôda a sua história, 
por vezes agitada, embora tivesse agora 
desfecho brilhante. 

Falando do porto de Leixões e da ns- 
talação da Alfandega na estação da Trin- 
dade, acentua que sa parte da Companhia 
haverá a melhor boa vontade em tornar 
acessível e rápio o iransporte de merca- 
dorias. 

Faz justiça ao Estado Novo, e sallenta 
o sr. dr. Antunes Guimarães, que quando 
ministro do Comércio prestou a melhor 
atenção áquele melhoramento. Se se têm 
passado bastantes dissabores, estas boas 
vontades anulem-nos. De resto o nosso 
desejo é bem servir o publico e a Nação. 

Endereça saudações e agradecimentos 
ao Govêrtio, especializando o sr. Manis- 
tro das Obras Pub.icas, dinamico, inteli- 
gente e incansável servidor da Nação. 

A* Câmara Municipal do Pôrto agrade. 
ce as facilidades que sempre deu para 
que se tornasse animadora realidade 
aquele melhoramento. 

Tem, aínda, palavras de louvor para 
todo o pessoal, a começar no chefe da 
Exploração, engenheiros, chefes de ser- 

ro e nos seus 


O sr. dr. Antunes Guimarães, que fala 
em seguida, agradece as reterências que 
lhe haviam dirigido, e diz que a sua obra 
maís discutida e mais criticada foi 

ão porque se não quei. 
ra que úta ou cretique uma obra. 
E” legítimo e humano. Mas a discussão 
ou a crítica devem ser levadas, 
nobres e patriónicas. 
O chete, 
Regosija-se com 


mais 
esta 
Estimo entte às populsções a 
as popu jos concelhos, 
limítrofes. 
Termina por saudar o Govêmo. 


A nova linha ferrea será o melhor 
meio de ligação entre o Pôrto 
e Leixões 


O sr. dr. Mendes Correia, presidente 
da Câmara do Pôrto, em nome desta e 
dos concelhos circunv'zinhos, por incum- 
bência dos seus representantes, começa 
por saudar calorosamente o Govêmo, 


engenheiro Duarte Pacheco. Prestando 
homenagem ao sr. Sub-secretário de Es- 
tado das Obras Publicas, evoca, bém, 
a memória de seu ilustre pai, que exalta 
com simpatia e emoção. 

Agradece, depois, as palavras que o 
&r. engenheiro Monteiro de Barros diri- 
giu à Câmara do Pório. Dentro do possi- 
vel e do legal — acentua — não deixará a 
Câmara de colaborar numa iniciativa de 
utilidade publica como é aquela, pois a 
sua norma é bem servir. Pela futura 
estação, ainda em projecio, não deixara 
a Câmara de se interessar, principal- 
mente removendo obstáculos ES em 
técnica. 


De resto —afirma — é necessário que 
exista o estímulo, pois estes cometimen- 
tos merecem-no. 

Fala, depois, do valor daquela nova 
linha como elemento de expansão e de 
ligação entre o Pórto e Leixões, em rela- 
ção especialmente com o porto de mar. 
Entende, por-sso, que a inauguração 
daquele importante melhoramento é mo- 
tivo de congratulação para todos. 

O sr. engenheiro Roberto Espregueira 
Mendes, sub-secretário de Estado das 
Obras Publicas, começa por agradecer 
as homenagens que al! foram prestadas 
ao Govêrno, dizendo que as transmítiria 
com muito gósto, Ainda recentemente 
veio a esta cidade inaugurar a linha de 
cintura, e agora veo inaugurar a inha 
da Boavista à Trindade. 

Enche-o de júbilo este facto, e afirma 
que em verdade o Goyêrno não promete, 
mas realiza. O que era uma aspiração 
acaba de transformar-se em realidade 
Surgiram, é certo, dificuldades, primeiro 
de ordem técnica, depois de ordem tinan- 
ceira. Mas todas as dif-culdades foram 
vencidas, mercê do auxilio do Estado é 
da Câmara. O prolongamento da linha 
permite, como já se acentuou, uma liga- 
ção perieita- entre Leixões e à cidade, e 
às suas vantagens é desnecessário descre- 
ver e encarecer. O público certamente 
corresponderá ao sacrificio que custou 
aquele melhoramento, pois é da colabo- 
ração de todos que frutificam as grandes 
incelativas. 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco, cuja 
competência de há muito se patenteou 
notávelmente, está confiado na solução 
do problema dos transportes, e isso bas- 
ta, porque lhe não faltam qualidades de 
rea.ização fecunda. 

Destaca, tambem, o sr. dr. Antunes 
Guimaráis, € a sua valiosa acção como 
ministro do Comércio, Honra, também, O 
Conselho de Adminstração da Compa- 
mhia pela sua acção inteligente e dedi- 
cada; o sr. engenheiro Vasconcelos Pórto 
e seus colaboradores. 

Lembra a-propósito que se realiza, ho- 
Je, o acto eleitoral. O seu significado é 
Suficientemente compreendido. Consa- 
grando uma obra a todos os títulos notá- 
vel, e de proíunda renovação moral, so- 
Ciai e material, nenhum português digno 
qêste nome deixará de ir hoje às urnas 
afirmar à sua lealdade e a sua simpatia 
a Salazar. 

Fo: muito aplaudido, 
oradores antecedentes. 

* 

O sr, engenheiro Alberto Espregueira 
Mendes retirou, ao fim da tarde para 
Viana do Castelo. 

* 


O sr. genera! Vasconcelos Porto repre. 
sentava o Conselho de Administração da 
C. P. e à Direcção Geral dos Caminhos 
de Ferro. - 

* 


A-propósito da carta da cidade, pu- 
blicada em O Comércio do Pórto, sôbre 
a necessidade de ser aberta a rua do 
Largo da Trindade até à Praça do Muni- 
cipio. facilitando e descongestionando o 
movimento informou-nos o che- 
fe da 3.º Repartição de Engenharia da 
Câmara do Pórto que está a iniciar-se já 
essa obra 
mo! para nos congratularmos, 

pois com o movimento da estação da 
Trindade a abertura dessa rua era abso- 
lutamente necessária 

E agora lembramos, também, a neces- 
sidade de se pavimeniar a rua fronteira 
á estação, que está milto danificada e 
até esburacada 


bem como os 


Os moradores das ruas do Bomjardim 
Fernandes Tomás promovem, hoje, 
iminação, mú- 


do grupo Os Cava- 


O «Dia da Acção Católica» 


a Acção Ca 


r para q eng 
só é possivel c 
virtudes 
o, 
is bases do seu p 
rio a destruição da fu 


festa campanha u parte toda a 
Acção Católica Portuguesa peia seguinte 
m: 

Junta Centrai—a) 
superiormente, 
sob a alta direcção da H 
o movimento ; b) E. 
quéritos e observações 
campanha, uma 
dentes a facilitar, mo: 

a organização da família 

aos poderes publicos ; c) Cuidar p: 
blicação de opusculos, foihas soltas, eic.. 
que se-ão fornecidos a preços minimos às 
Juntas Diocesanas e às Organizações para 
a propaganda ; d) Elaborará uma bibilo- 
grafia sobre os problemas da farr 

dos principios cristãos e publica-la-á para 
utiidade do estudo e da propaganda au- 
rante a campanha. 

Programa dos Juntas Diocesanas — As 
Juntas Diocesenas, sob a alta direcção do 
respectivo Prelado e de harmonia com o 
presente plano e as instruções da Junta 
Centre! 

a) Promoverão a realização duma Se- 
mana da Familia, na cidade-séde da dio. 
cese; de 2 ou 3 Dias da Familia nas res- 
tantes cidades e vilas e de uma Jornada 
da Familia (1 dia), em todas as fregue- 
sias ou em grupos de freguesias imitro- 
fes, conforme Os projectos de programas 
que vão juntos ; b) Escolherão um grupo 
de propagandistas que falem nas «Sema. 
nas», «Dias» e «Jornadas da Familia» que 
venham a realizar-se ; c) Coordenarão e 
orientarão o trabalho especial das Orga- 
nizações ma área das dioceses ; d) Cuida 
rão da organização dos Conselhos Paro- 
quiais da Acção Católica conforme o que 
dispõem as Bases Organicas (Base F, 4) 
para Os utilizar como seus representantes 
na execição da campanha em cada pa- 
róquia. 

Programa das Organizações — As Osga- 
nizações da Acção Católica Portuguesa : 

a) Estudarão nos circuios de estudo e 
por meio de conferencias, leituras, etc. 
o tema familia, por forma que às Organ'- 
zações juvenis estude de preferencia os 
seguintes pontos : 

1) Instituição divina da tamiila ; 2), 
Carácter sacramental do casamento ; 3) 
Unidade e indissolubilidade do matrimé- 
mio ; 4) Preparação cristã, remota e pró- 
xima, para O casame to: 5) Deveres pa. 
ra com Os pais; 6) Virtudes juvenis. 

E es Orgenizações de adu.ios os seguin- 


1) Instituição divina da família; 2) 
Carácter sacramental do casamento; 3) 
Unidade e ind'ssolubilidade do matrimó- 
nio; 4) Deveres mutuos dos conjuges ; 
5) Deveres dos pais para com os filhos 
6) Higiene e confórto da casa familiar 
7) Economia doméstica ; 8) Virtudes fa- 
miliares. 


DO ALGARVE 


Prisão de dois larápios — Roubos 
— As amendoeiras em flor — 
Exposição de arte — Outras noti 


É 
| FARO, 28 — Ao sub-chete da polícia de 
Loul6, sr. José Manuel de Oliveira, foi 
apresêntada ha dias uma queixa pelo sr. 
anuel de Brito Pires, solteiro, maior, 
proprietario, residente em Almoucil, con- 
celho de Loulé, de que um estabelecimen- 
to seu havia sido assaltado em condições 
je méncionou, 
celtas as respectivas averiguações, veto 
a apurar-se que os assaltantes haviam 
sido Francisco João Martins o «Caróla», 
morador em Yale de Eguas, freguesia de 
Almoucil, concelho de Loulé, e Joaquim 
dos Santos Custodio, o =Joaguim Sapa- 
teiro», residente tambem na freguesia de 
Almoneil. 

Tnterrogados habilmente pelo referido 
subchefe, não só confessaram este rou- 
bo, como ainda, de mais 90, que haviam 
cometido. 

Por tal motivo, 


dos a juizo. 4 

A actuação do sub-chefe Oliveira é q. 
gna do maior elogio. Funcionario inte- 
ligente e cumpridor dos seus deveres, 
tem prestado aínda outros relevantes 
serviços. 4 corporação a que pertence. 

— Ontem, cerca das t4 horas. no st- 
tio do Cascalho, fregmesia de Pechão, foi 
assaltada a residencia de Joaquim do 
Carmo, casado, trabalhador, de onde fur- 
taram um cordão e um anel em ouro. 

A polícia de Olhão tomou conta da 
ocorrencia 
—Em Moncarapacho, foi assaltado um 
armazem pertencente ão comerciante sr 
José Ladeira 

AG. N. R. a quem o caso foi entre 
gue, já está de posse dos nomes dos au- 
tores do assalto, sendo um deles, segun- 
do consta. filho dum guarda. 

— Em virtude das chuvas ferem apa: 
tecido mais cedo que o costume, em al- 
guns pontos do Algarve apareceram al- 
gumas amendoetras floridas 

— Após alguns dias de manobras nos 
campos de Bolíqueime, regressou ontem 
pelas 18 horas a esta cidade o Batalhão 
de Caçadores 4 

—O pintor algarvio sr. F. Gimenez. 
realiza no proximo dia 15 de Novembro. 
a sua 9.º exposição de arte, em cujos 
quadros predominam arredores de Olhão 
e as lindas amendoeiras em flor, 

Ha grande interesse por esta expost- 
ção. — CA. 


foram ontem envia 


ro o 
Instituto Fem'n ne de Erucação 
e Regeneração 


O grande sorteio do Notal 


- Está muito em voga realizarem-se sor-. 
teios, por esta época, cujos resultados se 
destinam a diminuir as enormes dificul- 
dades com que mu'tas instituições de 
caridade lutam. Não há duvida que O 
grande publico vota a estas iniciativas 
grandes simpatias, acolhendo-as com um 
carinho grande e uma ternura impres- 
sionante 

Entre as instituições que recorrem aos 
sorteios. figura o Instituto Feminino de 
Educação e Regeneração, a casa que atra. 
vés dos «Serões de Caridades, pela rá- 
dio, hoje tão saudosamente recordados, 
conseguiu tornar conhecido os seus enor- 
mes méritos e albergar-se no coração de 
tôda a gente, 

Em verdade, o Instituto de Regene- 
ração merece-o pelo que tem de nobre 
e de piedosa a sua acção. 

O Instituto de Regeneração tem de 
ser amparado moral e materialmente. 
[Merece-o, mas o sorteio trás vantagens 
materiais que justo é recordarem-se. 

O uitimo sorteio valorizou-o o pré- 
mio de um automóvel e três quadros a 
óleo. O actual tem 11 prémios e todos de 
valor indiscutível. E vejamos: 

1º prémio. um automóvel «DK.W. 
ultimo modelo, no valor de 24.000500; 2 
um frigoríf'co de 5500800; 3 
relho de rádio de 2500500; 4. 
aerodinâmico de 1.800800: 
monobloco de 1.650800; 6. 
dor de água de 670800; 7º, 
-cama de 650500; 8.º, uma bânheira de 
320500; 9.º. um trem de cozinha de 312800; 
10, um lavatório de 275800; 11º. um: 
cama-divan de 250800. 

Os bilhetes podem ser requisitados 
pelo telefone 3456, que Imediatamente 
serão entregues por um portador desti- 
nado a esse fim. e a sua venda faz-se no 
Grande Bazar do Pórto, à Rua de Santa 
Catarina, 1 


yece< 
Quermssse dos Bombeiros Vo- 
luntários do Porto 


E' hoje que, pelas 9 horas e meia, 
nesta quermesse da avenida da França 
e decide a superioridade, por sufrágio 
popular, entre os grupos «Cavaquinhos 
do Norte» e «Cavaquinhos Lusitanoss 

Ao vencedor sera entregue um valioso 
troféu oferecido pelos Voluntarios do 


tem 
efeito. e 
animado 
razão 
de api 


ensatado 
tanto 
da me 
que os 
uma 


um o 
ho vencer 


Pe 
todos o rtiment 


quermes ncior mados pe 


ne sonora 


MPANHA DA FAMILIA 


terá inicio, hoje, com a festa de Cristo-Rei 


apasto-ad 


tido d; E 


paroquial 
cados, quando 


bênção do Sa 
devoções, como M 
do R 


rova auto- 
da fa aprovada peia auto: 
jástica, conforme fôr delibe- 
presados de todas as Dioceses 


ação 
dade Eci 
rado pelos 


Os turnos de adoração na 
igreja de Cedote'to 


Iniciaram-se, ontem, os trabalhos do 
novo ano social da Acção Católica. 

Na igreja de Cedofe.ta, real-zaram-se, 
das 17 às 24 horas, com grande concor 

a de fiéis 
Santíssimo Sacramento, 
vamente, pela Liga da 
Feminina, Juventude Catói 

ras Femininas Auxiliares, 

Operária Católica Feminina, Liga dos 

Homens da Acção Católica e Juventude 
'ca Masculina. 

ra 2 horas, fez um turno o clero da 

cidade, sob a presidência do sr. - Bispo 

do Pórto, tendo prégado mons. Pereira 

Lopes, Vigário Geral da Diocese. 

Nos diferentes turnos prégaram os 
revs. dr. Bernardo Xavier Coutinho, Do- 
mingos Moreira de Azevedo. Matos Soa- 
res, respectivamente ass'stentes eclesiás- 
ticos da Liga Universitária Católca Fê 
minina, Juventude Católica Masculina e 
Juventude Operária Católica Feminina; 
Marcelino da Conceição, Martins Fer- 
nandes e Adriano Moreira Martins 


as solenidades de hoje 


Hoje, comungam pelas intenções da 
Acção Católica todos os seus membros. 

À's 10 horas, na Sé Catedral, o sr 
po do Pórto presidirá à um solene Pon- 
titical e a uma ordenação geral. 

Pelas 17 horas, o prelado do diocese 
pregará na Sé Catedral e fará a consa- 

ação da diocese. 

“Sara dar início à Campanha da Fa- 
mília, realiza-se, às 21 e 30, nã Associa- 
ção Católica, uma sessão solene. 

Depois de feitos os juramentos pelos 
dirigentes, falarão os srs. eng. Correia de 
Barros, presidente da Junta Diocesan: 
as sr. D, Albertina de Lemos Peixoto e 
D. Maria Luiza de Faro e Oliveira, pre- 
sidentes da D. A. C. Fe J. C Ce os 
srs, Alírio de Sampaio Maia e dr. Carlos 
Alberto Martins da Rocha, presidentes 
da LH A. CeJ CM 

A esta sessão, presidida pelo sr. Bis- 
po do Pôrto, devem assistir, não só os 
membros da Acção Católica, mas tam- 
bém todos os que têm no devido inte- 
rêsse o alto problema da família € o seu 
alcance patriótico e social. 


E e 
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HOJE: Un.co comigo 

3 unica matinê) 

em que « À 

JOAQUIM PIMENTEL 
canta na revista 


Pega-me ao colo! 


Está dando as su2s ultimas re- 
presentações, no 

SA DA BANDEIRA, 
a famosa revista 

PEGA-ME AO COLO! 
que regista o maior triunfo da 
presente temporada teatral. 
Hoje, é o unico domingo e a 
ultima a«matinée» em que 

PEGA-ME AO COLO! 
sóbe á cêna com tôdas as suas 
grandes atracções e os novos 
numeros com que foi ampliada, 
e é tambem o unico domingo e 
a unica «matinée» em que se 
apresenta o idolo do Fado e da 
Canção Brasileira, 

JOAQUIM PIMENTEL 
cujo exito excedeu tôdas as 
espectativas 


— see. 


Os cancerosos é o Hospital 
de Crianças Maria Pia 


Todos Os anos, nos dias 1 e 2 de No: 
vembro, se vem fazendo, às poitas das 
iarejas e dos cemitérios do Porto, um 
veditorio a favor dos cancerosos e dq Hos- 
pital de Crianças Maria Pia-duas obras 
que merecem e precisam do auxilio de 
todos, absolutamente de todos. 

Seguindo esse costume caritativo, vai 
na terça e quarta-feira proximas estender 
a mão às pessoas genrrosas. nos mesjhos 
locais, um numeroso grupo de snuoras 
de respeltabilidade e de extraordinaria 
dedicação pelos que na vida necessitam 
de auxílio, de amparo, de carinho, de 
reconforto. Por quem é constituido esse 
grupo de senhoras? 

Reproduzimos os seus nomes. |, Ana 
José Guedes da Costa, D. Adulnk No- 
gueira Pinto de Oliveira, condessa de 
Aurora, Condessa dz um cales Viscon- 
dessa de S. João da Pesqueira, D. Maria 
Cecilia de Castro Antunes Guimarães, D, 
Elisa Marcos Valado, D. Branca Je Sá 
Monteiro, D. María Augusta Albernim, D. 
Maria das Dores Sarmento Pimentel, D. 
Helena Kendall, n, Joaquina Tinoco, D. 
M. Olinda de Magalháis, dr: D. María 
País Moreira, D. Felisbeia Rolla Martins, 
D. Maria de Vasconcelos Fisueiredo, D. 
Maria Beatriz do Vale Cabal, D. Joaqui 
na Pinto Basto de Si Avilez Maria Fran- 
cisca de Sã Azevedo Coutinho D Maria 
José Pestana da Silva Gulmarais, D. Cor- 
nélia de Antas Salgado, D. Lucia de Car- 
valho. D. Juliana Falconieri, D, Suzana 
Bfonteiro, D. Elsa Mendes Correia, D. M 
ria da Conceição Cyrne de Bourbon e Tá- 
xora, D. Marla Francisca Lumbrales de 
Sá Carneiro, D. Josefina Bruit Pacheco 
D. Maria da Conceição Furtado de Men- 
donça e irmã D. Maria Amelia Avídes 
Moreira D. Hermínia Fontoura Madurei- 
ra Chaves, D. Felismina Pinto de Mes 
quita, D. Brizida Huet Cochofel, D. Maria 
Adelaide Alvim Pinteiro Torres, D Ar. 
minda Fala Marinho, D Adelaide Feitet- 
ra, D. Maria Amella Bastos. D. Margarida 
Pinto de Mesquita, D. Matilde Morphy 
Claro da Fonseca. D. Maria José de Brito 
(Ermida), D. Conceição Campos Paiva, D. 
Angelina Ramos de Lemos, D. Isabel Lou- 
renço de Castro Dias, D Maria Bastos 
Vasconcel!s, D. Fernanda de Brito (Ermt- 
da), D. Carlota de sá Pinto. D. Helena 
Rebelo Valente, D. Maria Emilia Bastos, 
D. Laura Pereira Salgado, D. Lucrécia Er. 
mída Peixoto. D. Olívia Peixoto de vas 
toncelos, D. María Francisca de Menezes 
Fontes. D. Fernanda Tasso de Sousa, D. 
Sofia Eleutério de Carvalho e Almeida, 
D. Maria Joselina de Magalhães W. Spra- 
tlet D. Isabel M Lobo Leite D Carolina 
Fraga Vasconcelos, D. Maria Maximina 
Lobo Leite Barbosa, D. Inês Pereira Sal- 
gado. D. Maria Tereza Claro da Fons ca, 
D. Maria Pinto de Macedo. D. Judite Tas. 
so de Sousa. D. Ester Gil da Costa, D. Inês 
Tasso se Sousa da Rocha Leite e D. Ester 
Braga Couto Soares 

A missão de que, mais uma vez essas 
bondosas Senhoras vão desempenhar-se 
não carece de palavras para & encarecer 
aos olhos e ao coração dos habitantes des- 
ta cidade 

Elas saberão, sem duvida, compreender 
a nobre finalidade do peditorio que vai 
axer-se, para que como é prBciso, ele seja 

de bom exito. 
nos a sorte 


pois dos cancerosos 
tal de Crianças Maria Pia 4 
idade dos portuenses 


significa bem estar 


Com boa disposição vencem- 
se todos os obstaculos. Não 
sofra de dores de dentes ou 


E cabeça — recorra já á 
BAYER EE ns 
E/Cafiaspirina 


ME. 
= Pela Cidade >= 


Prisões 

Foram presos : 

Joaquim Marques, de 43 enos, e An- 
tónio Pa.hinhas, de 23 anos, ambos vea- 
dedores ambulantes e residentes na tra- 
vesa da Bica Veiha, por desordem. 

— Maria Luiza Marques, de 42 anos, 
da travessa da Bica Velha, por desobe- 
diência á autoridede, 

Rosa Pereira, de 40 anos, da rua 
Alvaro Castelões, por disturbios e obs- 
cenidades. 

— Antônio Punto Cameiro, de 24 anos, 
ajudante de motorista, da mua de O Ck 
mércio do Pório, 41; e Albina de Lemos, 
de 33 «nos, da rua das Fontainhas, 38, 
ambos paré everiguações de furto. 

— Aiberto Joaquim Queiroz, de 32 
anos, mog de fretes, de Gaia, por 
agressão 


Os larápios em acção 


Na polícia queixou-se o sr António 
Ferreira de Andrade, da rua do Bom- 
jardim, 999, de que lhe furtaram da sua 
residência um sobretudo e uma gabar- 
dne, no valor de 300500. 


Crimes graves 


Na policia queixaram-se : 

Alvaro da Siva, da travessa das Eiri- 
ohes, 58 contra um indivíduo, cujo 
nome indicou, arguindo-o de um crime 
grave; e Isaura da Silva, da rua dos 
Mártires da Liberdade, contra um indi- 
víduo que indicou, acusando-o de ter 
praticado um crime grave. 


Objectos achados 


Na polícia entregem-se, a quem pro- 
var pertencer-he, Os seguintes objectos, 
que foram achados na via pública : um 
porta-moedas com 1$10, um bilhete de 
âdantidade uma ergola com quamwo 
chaves 


Por falsificação dum testamento 


Foram enviados a juízo José Ferret- 
ra da Silva O «José do Guilhermes, e 
seu irmão Jo.quim Ferreira da Silva, 
embos do lugar de Frigube, Mata, por 
serem autores da falsif-cação dum tes- 
tamento 

rita do caso o agente Almeida, da 
P. q 


Boa maneira de pagar... 


Na polícia queixou-se o sr. Alvaro 
José Campo Grande, alfaiate, de Areo- 
sa, contra Manuel Luiz Vieira. da tra- 
vessa dos Campos, acusando-o de o ter 
agredido e ameaçado com um tiro quan- 
do pretendia receber do arguido à im 
portancia dum tato 


Atropelamentos 


Recolheu ontem, á enfermaria 9 do 
hosp tal da Misericórdia, Felicidade Ma- 
zalhães Silva de 15 anos, serviçal, da 
qua Justino Tesxeira, 827, que foi colhi- 
da pela cominheta 16.224-N., em conse 
quência do que sofreu uma ferida con- 
tusa no pé direito, com grande desco- 
'amento 

— No mesmo nospital, foi socorrida 
Maria Leandro Pereira, de 2 anos, filha 
de Emilia Jesus Preira, de rua das Mu- 
sas, 194, que fo: colhida por uma carro- 
ça do regimento de Infantaria 18, so- 
frendo cont-sões nas costas. O condu- 
tor pôs-se em fuga com o veículo, 


Quedas graves 


Deu enurada na enfermaria de Pe- 
ditria do hospital da Misericórdia, Joa- 
quim Perera Rocha, de-4 anos, do lu- 
gar das Portelas, Avintes, Gaia, que 
caiu duma bicicleta de madeira e »u- 
treu fracturo da perna direita. 

— No mesmo hospital foram socorri- 
dos: Alfredo Silva, de 3 anos. da cua ao 
Outeiro, que caiu pelas escadas da sua 
residência e fracturou O braço direito; 
Luiz Caridade, de 30 anos, carpinteiro, 
do lugar de Val de Ferreiros, Rio Tin- 
to, que caiu de uma prancha na cua ae 
Sa da Bandeira e sofreu várias contu- 
sões; José Maria Pereira, de 6 anos, de 
rua dos Burgães. 363, que deu uma que- 
da na sua residencia e ficou muito con- 
tuso na fronte; Marçal Correia, de 6 
anos. da rua do Cemitério de Paranhos, 
712, que cau na rua e fracturou O bra- 
ço direto; e Helder Joaquim Azevedo, 
de 18 meses, filho de Joaquim Azeveao. 


da rua do Almada, 305, que deu uma 
queda em case e ficou ferido. 

— Foram ainda socorridos no hospitais 
da Misericórdia: Vitalina Glória Ferret- 
ra Mesquita, de 8 anos, da rua dos Más- 
tires da Liberdade, 184, que deu uma 
queda na rua e sofreu um ferimento no 
lábio inferior; Francisco Correia, de W 
anos, trabalhador, da travessa Silva Brin. 
co, S. Mamede de Infesta. que calu e fr 
cou ferido na face; e Maria Mascarenhas. 
de 55 anos, da rua Fonseca Cardoso, 129, 
casa 1, que caíu na rua e fracturou o pu- 
nho direito. 


| Assalto e roubo numa residência 


O agente Alves, da P. 1 C, esteve, 
hã dias em Paços de Ferreira, 6 pro- 
ceder a averiguações acérca dum assal- 
to e roubc praticado na residencia da 
s* D. Clara Bessa Limo da ireguesta 
de Ferreira, daquele concelho. 

Às autoridades de Paços de Ferreira 
prenderam como autor do roubo, cujo 
valor ascende a 16 mil escudos, O traba- 
thador Lino da Silve, o «Margaridos, o 
«ual, embora lhe tenham sido apreen- 
didas váries peças de roupa que faziam 
parte do roubo, negou terminantemente 
a sua participação no essalto E, como 

testo contra a sua prisão, chegou a. 

zer à greve da fome... 

O agente investigador, convencido de 
que o «Mergaridos não operou sózinho, 
capturou « peareiro Cristóvão Ferreira, 
de Nevogilde, Louzade, que deu entra- 
da no Aljube desta cidade. 

Embora também negue a sua parti- 
cipação no assalto, há fundadas suspel- 
tas de que actuou em cumplicidade com 
o «Margarido» Dias antes do assalto, td- 
nha estado naquela residencia, onde toi 
obsequiado pela dona da casa. 

As investigações prosseguem. 


Menor desaparecido 


Foi participado à polícia, pelo sr, An- 
tónio Joaquim Pereira, da Travessa da 
Igreja de Paranhos, 60-À, de que lhe des- 
apareceu de casa um seu filho, Fernan- 
do Gonçalves Pereira Ferreira, de 16 
anos. E' alto e magro e Usa casaco casta- 
nho, calça de cotim, sapatilhas e boina. 


Abuso de confiança 


Queixou-se na polícia o sr. João Al« 
berto Varanda, gerente da Padaria Por= 
tuguesa, sita à Rus do Costa Cabral, 199, 
contra Leocádia da Rocha Ferreira 
deira da Rua dos Mártires da Lil 
257, arguindo-a de se recusar a prestar 
contas de pão que lhe. forneceu, no va- 
lor de 340500, e de não devolver uma 
balança e seis pesos. no valor de 200800. 


Agressão 
Recebeu tratamento no hospital da 
Misericórdia, Armando Mendonça Rocha, 
de 5 anos, da travessa de S. 
12, que foi agredido e sofreu um feri- 


mento na tesia. 
-— 


MAPA-MUNDI 


A travessia moritima do Aflan= 
tico 


Há cinco séculos que os homens atra- 
vessam o Atlantico. Este, é o mesmo ; 
a duração do seu percurso, que hoje se 
realiza em três dias, é que faz grande 
diferença. Assim Cristovão Colombo, na 
Santa Maria levou 162 dias ; o Savannah, 


dobra Í6Io 3 o dapór Syrius ras 
5 em 1819 ; o vapor ez o tra- 
ecto em 17 dias; e o Great Eastern, 


inglês, o maior vapor do século XIX, re- 
duziu a duração do trajecto, em 1838, 
para 11 dias. Finalmente, no século 
actual, o Mauritania, em 1907 fez a tra- 
vessia em 4 dias, 15 horas e 44 minutos, 
sendo q E unidade mercante que 
teve a ula azul. 


Os alemãis já fazem açucar de 
madeira 


As primeiras experiências da fabrica- 
ção do açucar pela distilação de madeira, 
segundo o processo do professor Bergires, 

émio Nobel da Química, deram tão 

ons resultados que o general Bodens- 

chatz, em nome de Goering, inaugurou, 
em Ratisbona, a construção de uma gran- 
de fábrica para o efeito, que deverá estar 
concluida no prazo de seis meses. Ber- 
gires é também o inventor do petróleo 
sintético pela distilação da hulha. 


COUTURE . 


MADAME VALLE apresenta a sua colecção 
completa de modelos de inverno no Grande 
Hotel do Porto na segunda-feira às 15 horas. 


FILOSOFANDO... 


— Uma viuva nova é sempre interessante: 
«Quando não seja a nossat.. 


(Des. M. Monterroso) 
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Da IUilher e da INoda === 


Já se não usa a estafada «cor- 
beille». Os objectos devem ser cuida- 
dosa e artisticamente dispostos sô- 
bre uma mesa coberta com uma col- 
cha rica e alindada com muitas flo- 
res brancas e avenca, em sala já 
para tal fim disposta. 
Para o casamento temos a ceri- 
mónia do registo civil precedendo a 
do casamento religioso. Depois 
adquiridos os documentos indispen- 
sáveis combina-se com o oficial do favorecida pela sorte. 
Registo o dia para o acto solene. as 
Trata-se em seguida de fazer-se os Curiosidades : 

vários convites de pessoas das rela- z : 

ções que desejem distinguir. Em > É Contra as dóres de dentes. — 
cartão simples, impresso, a familia 2 s Basta o emprêgo da seguinte mistu- 
da noiva, na fôlha da frente convida E ra num bocadinho de algodão : 

as pessoas da sua amizade para o 


Os seus vestidos costumam ser 
combinados entre si para que a hare 
monia do conjunto resulte perfeita. 
Nenhuma rapariga rica deverá 


agastar-se por não levar um vestido 
caro se uma das convidadas para 
dama de honor não tiver posses para 
a igualar. 

Será de bom tom ceder delica- 
damente escolhendo para a festa ves- 
tido na medida das posses da menos 


casamento de sua filha. Na outra Mental » een DR 
folha convidam os pais do noivo, audano . 5 
Cloróformio . 5» 


nos mesmos termos as pessoas das 
suas relações. 

Aceitando-se um convite nestas 
condições, deve-se responder imedia- 
tamente, agradecendo a honra e 
aproveitando o ensejo para desejar 
aos noivos as maiores felicidades. pratas estas ficam brilhantes 

O casamento civil costuma rea- E VeroatorEi pic adecao unia 
lizar-se em casa da noiva no mesmo a E to prejúdica a beleza das mãos, gre 
dia do casamento religioso. A noiva í Ft s fando as horsivelniaute Pera 


não ostentará véu. rar aplique-se esta fórmula : 
O casamento religioso pode reali- Roque 


O pequenino bocado de algodão 
assim embebido coloca-se na cavi- 
dade do dente cariado. 

— Deitando um pouco de amo- 
niaco na água onde se lavam as 


zar-se em casa em capela armada É Alcool puro .. 5 grs, 
para tal fim, com licença tirada com ES x Agua de rosas 5 » 
antecipação, em capela privada ou g ] Glicerina ... = 30 » 
na igreja paroquial. Em tôdas os É Tintura de benjoim ... 5 » 


casos a capela ou igreja onde a ceri- 
mónia se realize deverá estar frêsca, 
tapetada e completamente enfeitada 
a flores brancas e avenca. 

A noiva não irá sumptuosamente 
vestida se as suas posses forem mo- esul! ço Ena s 
destas, mas não FERA a toilette é : E tados Eos: fe desaparecer | conselhos se pedem sôbre os aces- | iguais, assim como as luvas e saca, 
absolutamente branca e singelamen- | PE k E 7 E Y Pa o desagradável cheiro da | córios a adopiar e a maneira de Os | que serão de gamo com guarnições 
te guarnecida coma flor simbólica. | E SAR RR Ee e Rn teiras | harmonizar/ com os vestidos. Vamos | em cinzento mais claro, côr que se 
Simplicidade e frescura são os requisitos principais da elegancia dos O véu em tule branquinho deverá | E 1 o Ro o verão as esteiras | pojs estudar e combinar o vestido | repete no cinto e escapulário do ves- 


—A melhor forma de limpar as 
téclas do piano é esfregá-las com 
uma flanela embebida em essência 
de terebentina. 

— O talo de aipo é de excelentes 


Tem mais requinte Este interessante casaco de Breitschwans... 
N 


ê fr à A devem ser substituídas pelos tapetes = 1 i ido. P; ite: G ido de 

vestidos de noiva, como êste que apresentamos ao gosto das nossas leitoras | caír à frente velando o rôsto e alon- preto: guarnição fucsia, luvas pre- | tido. Para a noite: Com o vestido de 
da E gar-se francamente cobrindo a cau- ; É : e guardadas para serem utilizadas | 4,s com bordados da mesma tonali- | veludo preto : cinto e luvas bordados 

Modas: tico ou ainda na suavidade das ma- | da do vestido. Vestido muito simples, de tecido de lã escuro, para raparigas no verão seguinte. Antes, porém, de | gade. Sapatos, saca e chapéu pretos. | a ouro. Escarpins de sêda preta com 
j dones espanholas. O noivo deverá acompanhar a É se Euardarem devem limpar-se dêste |) casaco comprido pode ser preto | motivos dourados, bolsas antiga em 
Echarpes. — São preciosos aces- Um pormenor curioso da moda : | noiva no rigorismo da sua toilette. | var toilette requintadamente elegan- à vista — com ideia de aproveitar a AR solução de forrado com a mesma côr da guar- | ouro vermelho, Com o vestido de ma- 


nição sôbre a frente ou todo forrado | lha verde-mar. Sapatos prateados, 
de preto. Com o vestido castanho | luvas claras, bolsa antiga prateada. 
claro : sapatos e chapéu pretos, luvas | Com o vestido de surah côr de rosa 

MARIA DO LAR. |e saca de couro castanho, casaco | capa de vison, luvas de pelica côr 

e comprido, preto ou castanho. Com o | de rosa, nos cabelos guarnição de 

M. F.—Para a beleza do rosto | vestido azul Bordeus : sapatos e saca | plumas da mesma côr e da pele, es- 

O creme «Kériflon» é incomparável, | a condizer, boina de malha da mes- | carpins a dizer, saca-regalo do mes- 
creia ! ma côr com apanhados de malha | mo tecido do vestido. Com o vestido 
Es rosa desbotado assim como as luvas. | de setim branco : mantelete de armi- 

Gáândida Celeste Nogueira Alves | Com o vestido verde-azeitona : sapa- | nho branco, ramo de rosas verme. 
SCE para senhora e rena tos e saca de couro castanho, chapéu | lhas, côr de rosa e brancas E 

à — Roupa de cama e mesa — as | verde guarnecido com uma fantasia | tido, saca com as mesmas flores, 

Adôrnos. —Na cabeça repetem- Adentro do lar : — Bordados. do mesmo couco, casaco comprido | sapatos e luvas brancas. Com o ves- 

pet Eus Din ipais Aos es Prazes do casamento. — Partindo : Grande Prémio na Primeira Ex-| com peles de marta ou doninha. | tido de lhama prateada : casaco de 

Do na o po Nica artistica)) Ro princípio de que não Honive are: : : : So posição Colonial Portuguesa. Com o vestido castanho escuro : | veludo vermelho ; cinto entrançado 

de flores, de arias ou de peque- | pendimento, que obrigue a restitui- E g Ste a 3 Rua da Boa Hora, 15 — Porto — | saca, luvas e chapéu no tom do ves- | de pérolas miúdas vermelhas, as 
Da nus e ção de presentes de noivado, temos Ee || | Teletone, 2506. tido ' guarnecidos a dourado, casaco | mesmas no colar, sapatos do tecido 

fes de a nado | UNDER CR a rat ipoição fpar É : E ==LS= comprido côr de avelã. Com o ves | do vestido, assim como a saca, que 

oC Ettore o, asiá- “o dia solene. É Ee Há por vezes hesitações, e muitos | tido cinzento: chapéu e casaco se guarnece a vermelho. 


VIDA ELEGANTE RO a e UN 


Fazem Gmanhã anos as senhoras: | : ee Desast rtai 
'ondessa açô Vieira, D. Ke Á 
da Luz, D. Maria Adelaide de Azevedo É a É Ã hos 
lo Branco vim Pinheiro Torres, à — 
D. Maria Lucia Maciel da Costa Alvares à Cs É i FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 28 
Ribeiro, D. Ounda Emília Jardim Andre- ho Quando, esta manhã, numa das pe- 
Lei: . k * | dreiras do Cabeço do Pião, desta 
- D: ila, alguns homens trabalhavam na 
Forjaz de 5: S Lobo, D. Lui- tu S! 
EE Faria Pinto de Eça É Costa, D ú extracção de pedra para uma obra 
Rosa das Dôres Faria Machado, pertencente a António Curado de 
E DS = É ns É Almeida Junior, deu-se um desaba- 
air) NAT Rae aa Res oa CERE a , mento de terras, ficando soterrado O 
pques iraro de EEneidai e ninca aee : pata Amador Mendes, do SE 
onseca Pimenta, ónio Sa- ; R gar da Castanheira, que teve mor! 
raiva, dr. Mamiel Rodrigues de Oliveira. Ê “ t E instantânea. O infeliz deixa viuva e 
NASCIMENTOS seis fiihos, todos menores, em ex- 
trema miséria. 
= EI) ! da q 4 , Ê A — Também, hoje, quando uma 
ra Pinto onseca Leitão Be A E e ” a eo 4 da eviad caminheta de carga, pertencente a 
Pereira Eta e do sr. Manuel Casimiro Adelino Pereira Marques, de Pedro- 
A ultima corrida de cavalos realizada em Longchomps foi, olém de prova desportiva de gam Grande, seguia desta vila para 


te e sem exageros. o vestidinho para futuros bailes... 
As damas de honor devem obser- | — ou mostrar-se ruidosas e comuni- 


sórios da toilette feminina. Usam-se | a Tepetição de um pequeno cordão | Quere dizer deverá ostentar casaca 
das mais variadas côres, em liso, | de côr, cujas extremidades terminam |ou fraque. Se fôr militar uniforme o € u 
estampadas, escocêsas ou em riscas. | em duas borlas, enfeitando a cartei- | número 1. var para os vestidos as normas da | cativas. O ambiente deve, sem dú 
As mais modernas porém, são feitas | Ta, um lado do chapéu bem levan- Os convidados apresentar-se-ão | modéstia. Já porque são raparigas |da, ser alegre mas com a reserva 
em setim ou mousseline pretas ou | tado e o ombro direito do tailleur. vestidos de harmonia com o noivo. não quer dizer que levam os braços | própria de actos importantes em 
brancas marfim, cujas pontas termi. Os cabelos. — Continuam a usar- As senhoras nêsse dia devem le- completamente j mostra, o colo mais ' religião. 

nam em barra alta de renda imita- | Se levantados por completo para as 

ção Chantilly. Estas écharpes me- | Senhoras e para as raparigas, só na 
dem aproximadamente uns 80 centí- | frente, caindo na nuca, em simples 
metros de comprimento por 32 centi- | aneis ou rolo. 
metros de largo. 


ácido picrico diluído. 


PIERRE FRESNAY 
o «oficial francês» do filme 


ALERTA NO MEDITERRANEO EM VIAGEM comprovada categoria, uma, parda o elegantes ve: tia os modelos de «toilette» á ga sean com um Gaio 

filhos, decretados pela moda, e destinados actual. estação de outono nossa gravuro le barris de resina, ao descer a la- 
E EA a se eta a Gg ein a reproduz seis chapeus novos e diferentes, imprimindo realce a seis rostos encantadores deira da Ribeira de Alge, devido a Para multas senhôras, os dias de Incomodo são 
Pelo Hospitol de Santa Maria | das Alcaçovas. qualquer desarranjo nos travões, foi um supliclo com as suas enxaquecas, dôres é 
P — TEEN enntl lo sda de encontro a um poste telefónico | é tão facil li eder 

Derem entrada meste hospital rea e age Mto rto CERTO PESTE indi RO mal-estar. E afinal é tão facil livrar-se de: 
Geass os caído duma no Pórto, o sr. dr. Pedro rido, pelo que teve de recolher ao dôres com alguns comprimidos de Veramon! .« 
e 


bora a $50 a talhada, alface a $10 
cada pé; pimentos a $90 o quartei- 
Tão. 


Hospital da Misericórdia desta vila, 
onde faleceu poucos momentos de- 


pois. — C. 
Na secção da fruta havia muita 5 ko; 
maçã desde a pequenina amarela a/  A'cêrca de um crime 
1810 e 1820, o quarteirão até á maçã) de homicídio voluntário 


parda e espriéga a 3500. 


Manjar de lingua e outros «petiscos» Os diospiros ainda duros custa-| CASTRO VERDE, 28 — Está pre- 


de Barros. 


— Vimos 
to fractu- 
Tesuitou fractu- | Amôr Monteiro 
- asse = 

magamento do ded. a, m fractu- 
ando So dedo era uu Fact.) “NOTICIAS MILITARES 

Receberam curativo: =— 

Antonio Francisco Julião, casado, de Comando da 1.º Região auitar 


mo anos, marítimo, morador em vila 
4, Vila do Conde, por esfacelamento | Previnem-se os srs. qficiais do Q. R., 
dos dedos. G 


E porquê o Veramon? 
Porque o Veramon, graças à sua composição 
química especial, produz o máximo efeita 
calmante sem prejudicar seja no que fôr, 
O Veramon não provoca sôno, não produz 


anular e médio da mão direi- | reformados e Invalídos de Guerra, que os 


e Antonio Machado, fiandeiro, ca- | seus vencimentos do corrente mês, são e vam 4$00, o quarteirão; os marme- | so na cadeia da comarca de Beja, há ardores no estômago nem ataca o coração, 
Bão, de 85 anos, da ria do” Nogueira | pasos amanhã (81), das 15 risca so hou PRECOS DO MERCADO! ES k já dias, aquele indivíduo de nome 9 
E Rea RES es QE e AN g Por cada pêra invemeira pe-| Francisco de Brito e Melo Jorge, 
mentos sómente serão par lentas Estará Floripes muito zangada, de açucar refinado e batam-se á| diam $40 e por cada romã $30. A | abastado lavrador desta vila, que, a Embatagem originatt 
N D À N | ç M (0) sextas-feiras, das 14 ás 1) horas e comigo por demorar tanto tempo a | parte as claras em neve, juntando-ae | duzia das bananas boas comprava-|tiros de arma caçadeira, assassinou obesa o SAVE 
do dia 5 de Novembro proximo. responder-lhe? em seguida. j -se por 3$00 e 3$50, as maiores. barbaramente um pobre homem, Purd 
—— Espero que não, tanto mais que) Estando feita a mistura como fi-| O quilo das castanhas estava de | junio à Estação do Carregueiro, que Acalma sempre sem nunco prejudicar 
VILEGIATURAS esta excelente amiguinha é das ra-| cou dito, adicionam-se-he 6 colhéres | $60 a 1500, conforme a qualidade ;| serve Castro Verde e Almódovar, 


DOS ASSINANTES DE 


facto a que () Comercio do Porto se Tia SO 
O Comercio do Porto 


referiu. TE-CTOeoooo>E 
Segundo o depoimento de teste- | ferimentos, suspeitando-se, porém, desta cidade em estado grave e de- 


ras leitoras que não pedem receitas | de farinha flor (colhéres das de| das nozes, 2880; das uvas, já bas- 
com umgência desmarcada, que para | sôpa) e uma colherinha das de chá | tante pisadas a 1$50. 
mim é um verdadeiro tormento e, de fermento. 


Calçado Atias 


Ea Do Roo de Muro 0 Feira do Outono 5 ã E E s inhas s, entr ssassino | que fôsse espancado por alguém. | pois para o Hospital da Misericórdia 
EO pen ee Deserto de a o E na e EEE Ss ue Dep AZEITEREVETRADO A Ads ie wa trabalho A* hora a que escrevemos, seguiu | dessa cidade, onde ficaram interna- 
Anehonay Vilos-Boas; de Penafiel o sr“) Passou a primeira semana da] sado 5 E sn A acompanhado de vários conterra- os hospitais da Universidade | dos, o Marçal na enfermaria 2 e o 
E ada Feira que ê Atlas e: o Chegou hoje a ocasião e, pedin- | manteiga onde vai a cozer em forno ISLR.DO ALMADA, TELEFONE. 4697 neos com quem havia saído do Al- Es o gro ata ainda Esfinge Ei ae da 

Ê & 9 à nos seus Depósitos pulares de sonna f aee db é rve, não houve troca de palavras tinha recuperado a fala, s! . N. R. 
Ancede, a sr.* Baronesa do Seiro; de 5.| (os E à do-lhe desculpa por a ter feito espe- | de calor moderado. garve, não p: é é podes 
João de Lobrigos, o sr. José da Mota | Lisboa e Pórto, onde tem sido gran-| (11 (an agradeço-lhe a sua bon- Estando cozido, sem que a crodl Eia (Di k na| que motivassem sequer uma exal- As autoridades investigam, espe-| ridades locais vão efectuar algumas 
Marques Jumior; de S. João da Madeira | de a afluência de públi e a a bastante movimento, na rando-se que ainda hoje o caso se | prisões por suspeita, na freguesia de 


tação, atribuindo-se o crime a uma 


posa Sa em meu as e no e volta-se o taboleiro sôbre um | secção das aves. Ouvi pedir por um 
po Belo. a pe E E » | das queridas leitoras apressadas que | guardanapo polvilhado de açucar.| galo bem bonito, 14$00; por várias 
ESPONSAIS ne e ES oi AS porventura lhe tenham tomado a] Sôbre êle distribue-se qualquer cre-| galinhas, entre 9800 e 12$00. 
atraíla, a fábrica tem renovado| “2 me, doce de ovos ou doce de fruta Os frangos, segundo o tamanho, 
constantemente o sortido dêstes seus Aqui tem a receitinha desejada | como geleia, etc. custavam 6$00, 7$00 e 8$00. 
Depósitos que so* aqui, no Pórto, | dU6, espero, lhe vai agradar Enrole-se imediatamente enquan-) Vi pagar dois coelhinhos por 
sitos Ê qua, y anjar de língua — Toma-se uma | to está quente e prendam-se-lhe as| 9500 e por um perú pediram-me ova g i - dos 
aa Rio sad caia RR €) lingua pequena que pese aproxima- | pontas com palitos até ser servido.) 60$00. fara co o BEST l dos Car 
Aos nossos leitores que ainda | damente uma quarta Escalda-se, | Então, tiram-se-lhe os palitos e ser- Comprei os ovos a 4520, a duzia. o spas seia no Vereado- 
dnter tas pela-se e põe-se a cozer até quási se| ve-se assim ou cortado em fatias saca: à 
E o a csoaneros Ji | desfazer que Tormerão interessantes modelos: MIQUELINA MARTINS. | Cas de crianças de tenra idade. para 


Õ ó 5 ustento das quais andava em busca 
que no seu próprio interêsse não Dôce de abóbora — Descasca-se a de trabalho. — C. DE DEAR O 


a Vila Nova de Gaia, o sr. Conde de Cam- Não obstante isso, a semaná Gaga Cerdal 


Inguguração de três pos- 
tos telefónicos 
VALE DE CAMBRA-S9 (Pelo telefono) 


Pela sr* D. Rita Alves da Veiga de 
Macedo Ribeiro e sr. Manuel Gomes de 
Oliveira Ribeiro, foi pedida em casa- 
mento para seu irmão sr. dr. Henrique 
Veiga de Macedo, a sr: D. Alia Sam- 
paio Neves, filha da sr D. Isabel do 
Carmo Prazeres Serra e do sr. José Ma- 
ria da Silva. 

A cerimônia realizar-se-á brevemente, 


de todos os lugares circunvizinhos, 


DE PARIS 


De Paris, onde foram, adquirir ete- | deixem de fazê-lo, visto que ali po- | [PARA BEMDA SUA SAÚDE OLEITE] | abóbora tiram-senhe as tripas e pe a de Macieira 
temas maoço «Salão da Modas — Cabe- | dem adquirir os calçados desta acre- |DA [E/JARIA DA QUINTADOPAÇO) | à mais um quarto, de açueas Dus Atropelamento mortal dolor à que teeiona- 
cidade o nosso amigo sr. Antônio Suva | ditada marca a preços exces: Ed ç Egeu aiabobo ed SANGUEDO, 28 — Ontem, cêrca | mes: Vive em Frande entus 
Mid Frente cado Rd dna ce vela te cual e Sb o tita) das 18 ho seguia na Estrada Na- Ao som da banda de musica « o estra- 

extr he tôdas as veias e gordu-| lume até ganhar ponto, cional n.º 10 a caminheta O. S. 10-27 | lelar de tozuetes silvo das sirenes das 
ras e piza-se num almofariz até fi- Para formar ladrilhos da marme- arressda de ai EA fabricas e no n grande entusiasmo, 
Dede Ran aU No cigano ES “No lugar das Vendas Novas, fre- | ão sr. Bresidente ua Camara que dirige 


Junteselhe em seguida uma | seguida a ser feita e enquanto bem 


À grande colaboradora do homem | cs amenos sócscs <5S aserto em jatos de oras lis Sá 
papas Ninite E 
m ai 


urgiu-lhe ines- Eos 
ente a menor, 


municaçõe 

relos Teleg 

Civil de Ave 

bem. mentos, em seu 
, mas não o conse- | nome, e no de os habitantes desta 


Y maltra- | ter E portar 
o ic ROLF WANKA 
da Ouvem-se calo) o «oficial alemão» do filme 
: a á ALERTA NO MEDITERRANEO 


Tome-se então um arratel de açu- assados os primeir 
car que se leva ao lume até chegar | seca, logo que a marmelada dj 
ao ponto de cabelo. forme, retira-se direitinha da 
ta altura junt: 
da “lingua já mistw 
amendoas e mexe-se muito 
fique perfeitamente misturado. 

Batem-se 10 gem: 5 


e-lhe a massa | com todo o geito para a não e 
com as 


ladrilhos do 

tros para que o 
e forme a : 
êles terem. 


depois de bem batid * a 
doce feito. Lev: Preços do Mercado i o De V | 
E Desastre na linha férrea iIzeia 
— Morte Foi atacado a 9ru-| | VIZELA, 2o-Hoje, pelas 12 horas. ma 
nifestou-se incendio nujna cosinha do fer- 
po de 16 selados; Felro Sim Macedo, 4 rua E llas 
arcia, desta Vila. Foram ch a sd 
tendo ficado dois dd is 
gravemente feridos extinguiram. prontamente O incendio. 
—Xa vaga deixada na es 
velbirê desta Vila pelo sr Alfredo Cam 


que aqui já tem pres 
à contem de todos, 
da de sens filhos, retiros 


, quando 16 


Tuna Universitária do Pôrto 


o 


entao sabe que o «Cab -— de Leça n 
E Com : am à Chambers 7 
ê : FE ; a esposa do Antonto 
pe distinto medico paia 
í de Santo Andonio, des 

Foi encontrado um homem encontra em Lichos a 

», E o. bastante ferido e sem fala ab aqi dae 


ser mudada a 
que partia de 
e 19 minutos, para 
tarde o que vem 
udantes que fre 
ais. 

inst ução do 


m at 
gues, solteiro, de 2 


Curlosissimo pormenor, fixado pela objectiva de um fotografo oportuno, 
durante as recentissimas operações de «limpeza» realizadas pelas 
tropas britanicas na cidade velha de Jerusalem, foco de constante 
agitação provocada pelos rebeldes arabes: Resguardada pelo sim- 
Ples parapeito formado pelos sacos de areia, uma gentil enfermeira 

lesa refresca a garganta sequiosa dum soldado seu compatriota, 
enquanto outro vigia atentamente a terra de ninguem. 


a Aa 


IIAJA PAZ: 


INGLATERRA -- CONTINENTE, 3--0 


O caso foi resolvido pelo melhor: Hoje não se realizam jogos do 
campeonato portuense de futebol e estaremos representados no enconiro a 
efectuar em Lisboa, no programa da comemoração das «Bodas de Oiro», 
entre a provavel equipa nacional e outro grupo seleccionado. 

A A. F. P, acabou por desistir da atitude que inicialmente havia 
adoptado e correspondeu aos desejos da Federação. 

Assim, a entidade suprema foi respeitada — como cumpria. 

Pela nossa parte, regosijamo-nos perante esta solução, a mais agra- 
dável e a mais conveniente para os interesses do futebol. Iniciar agora 
um conflito seria um acto de má política, de desastrosos efeitos para 
a boa harmonia que deve reinar em todos os sectores deste desporto. 

As causas primordiais do incidente que ameaçava verificar-se, não 
vale a pena detalha-las, porque corresponderia a insistir sôbre um assunto 


que é preferivel não vincar. 


Limitamo-nos, portanto, a registar ou melhor a salientar a resolução 
da A. F. P., porque ela é a mais apropriada. 

Haverá um compasso de espera — concordamos... 
pode ser compensado, tanto mais que temos o feriado do primeiro dia 
de Dezembro, que é fácitmente aproveitável. 

E como é sempre bom tudo quanto acaba a bem — fiquemo-nos 


por aqui 


—— — oo 


FUTEBOL 


Uma nota oficiosa da Associação 
de Fuiebol do Porto 


Da A. F, Porto recebemos o seguin-, fício dos seus legitimos interesses en- 

a Lisboa os jogadores convoca- 
dos, não em cumprimento da determi- 
nação da Federação, mas apenas pela 
circunstancia de os mesmos jogadores 
deverem tomar 


te comunicado; 


«Acerca da não realização dos jogos 
do Campeonato Regional (Divisão de 
Honra), marcados hoje, a Asso- 
ciação de Futebol do Porto vem escla- 
recer os clubes filiados e o publico pela 


seguinte forma: 


telegrama cujo texto transcreve: 


« Federação determina adiamento 
proxima jornada Campeonato Divisão 
de Honra Associação Porto virtude ne- 
cessidade cautelar representação na- 
cional jogo Suíça digne-se ordenar jo- 
gadores Carlos Pereira, Artur Sousa e 
Nunes do F. C. Porto compareçam trei- 
no selecção domingo 30 campo Salesias 
pelas 14 horas começo Campeonato Li- 
gas será retardado um domingo. — Fu- 


teboi.» 


boa o telegrama seguinte: 


«Recepção tardia comunicação re- 
lativa à comparencia Lisboa jogadores 
Carlos Pereira, Artur Sousa e Nunes 
não permite já suspensão jogos locais 


marcados amanhã. 


imbora. Associação 
Porto não possa reconhecer legitimi 
de determinação recebida ando 
justiça Excelentíssimo Ministro Edu- 
cação enviará qualquer dia proxima 
portuenses colocam 
do acima seus legitimos interesses os 
maiores nossa Patria. Esta atitude foi 


semana jogadores 


tomada 


glação ão Fortos: 


Inicia-se hoje — já muito tarde, 


sem duvida, mas resultantes do estudo 
dos novos regulamentos — o Campeo- 
nato da nova II Divisão, na qual são 
agrupados os 32 clubes que constituem 
a antiga I Divisão, denominação que 
actuaimente pertence à Divisão de 
Honra. 


Foi aprovado que a disputa desta 
competição fosse feita em moldes di- 
ferentes das epocas anteriores, é, por 


isso, o agrupamento de clubes foi fei 


dividindo-se em 3 grandes — o 


1.º com 15 clubes pertença aos 
concelhos do Porto, OS, 

e Povoa do Varzim; o 2.º com 10 todos 
gles LE Vila Nova de Cais e o 3.º com 

Portancentes 808 res concelhos 
deste distrito. 

Por sua vez, os grupos foram divi- 
didos em duas series cada um e assim 
teremos: 

GRUPO N. 1 — Série A — Despor- 
tivo de Portugal, Desportivo do Porto, 
Progresso, Sporting da Cruz, Rio Tin- 
to Átletic: as Santas e Infesta. 

Serie B — Ramaldense, Senhora da 
Hora, Padroense, Balienss, Moreira da 
Maia, Varzim e Sporting da Povoa. 

GRUPO N.º 2 — Série E — Candal, 
F, C. Gala, Vilanovense, Canídelo e 
Oliveira do Douro, 

Série B — Coimbrões, Avintes, Vi- 


Para boa compreensão dos nossos 
leitores interessados neste campeonato 
vamos descraver a nova organica des- 
ta competição. 

Os agrupamentos que constituem as 
respectivas series, jogam entre si, em 
dois jogos, um em cada campo, uma 
comp tição por pontos — 3 para as vi- 
torias, 2 para os empates e 1 para as 
Lair erie apurará. 

serie aj : as do 1.º 
os 5 melhores; as do 2º os 4 & as do 
1908 2. 

Os apurados de cada grupo — 10 do 
FOHB do des 4ido Se — jogarão entro 

uma nova «poule», por ponf y 
rar oa cia laatio ni Eae E 
& melhores do 1º grupo; 4 do 2º e 2 

Estes 12 clubes disputarão entre si 
a «poile final, por climinstorias, 

Como o numero 12 não dá o qua- 
drado perfeito, ficam isentos de en! 
nas oitavas finais 4 clubes: os dois 
primeiros classificados do Grupo n.º 1 


e os 1.º classificados dos Grupos n.º 2 


30 
Ap oltavaat finais! sto eliminados 4 
clubes e os 4 apurados jogarão com es- 
| tes 4 isentos as 4» finais, continuando 

a disputa até á final, sempre por eli- 
aminação simples do vencido 

Eis em sintese a nova organica da 

disputa deste campeonato. 


Conselhos indispensaveis 


Tem este campeonato uma extraor- 
dinaria im) cia varios e con- 
fideraveis factores” POr 

E' um torneio que interessa a 32 
clubes dos diferentes pontos do dis- 
trito do Porto — o que quer dizer que 
porá em actividade uns 900 jogadores, 

numeros redondos, 
-Se em cada domingo 14 jo- 
Essa de Copectadores para ima” de 
esj lores de 
. 20 mil, desenrolando-se sé ao ultimo 
domingo, se não tiverem de ser feitos 
jogos à semana, durando, portanto cer- 
CT indispensavel 
j pensavel para que decorra 
com aqueia precisa” normalidade, exis 
Eida em todas as pugnas desportivas, 
que todos, sem excepção — jogadores, 
o seu dever Mão desportistas, não Pero 
lever de desportistas, re 
mitindo nem praticando cenas que 
muitas vezes atingem requintes de sel- 
vageria, colocando o futebol numa 
tourada com touros de morte. 

Cumprindo todos o seu papel com 
co: nada disso se di e de- 
reonateas será? nitigamente que Des 

1 uma das andes for: da 
Paz e da ordem. E” E 


O nôsso jornal — (que está sempre 


ao lado das coisas justas e dignas de 


aplauso — julga cumprir um grato de- 
var, dirigindo alguns conselhos ás três 
] camadas distintas dos nossos campos 
de futebol — jogadores, dirigentes e 
público — e sentir-se-ão satisfeitos se 


os vir perfilhados, 
Aos jogadores 


aa DEVEM, actuar com correcção e loal- 
le, sem magoarem qualquer adver- 
Sarlo, devendo-se lembrar que os com- 
ponêntes das outras “equipas “são de 

uando ven- 
cidos. devem acatar a derrota — mes- 


carne e 0550 como eles. 


(AO INTERVALO 2--0) 


A Inglaterra demonstrou que o seu futebol é sempre o primeiro 
do Mundo— A vitória vale mais pela qualidade do jogo que pela 
marca realizada — A defesa, Olivieri-Foni-Rava, salvou a equipa 
continental dum grande desastre —hHall e Goulden foram os 
grandes obreiros da equipa inglesa O O O O oO oO 


mas êste atrazo 


e num desatio 

jo Venerando Chefe do Estado 
ido pelo sr. ministro da Educa: 
cão Nacional. 

Em face de tão nobre e fundamen- 
tada solicitação, a A F. Porto decidiu 
imediatamente 
ela ser feita pelo primeiro Magistrado 
da cidade a quem tributa, justificada- 
mente, a mais incondicional considera- 
ção, quer ainda porque a mesma As- 
eociação não póde considerar como sa- 
crificio tudo quanto represente a reve- 
rencia devida a S. Ex.* o senhor Presi. 
dente da Republica e o sr. Ministro da 
Educação Nacionai». 


CAMPEONATO da I DIVISÃO 
Não se realizam os jogos marcados 


A AFP. recebeu ontem & tarde c 


Em resposta, fez seguir para Lis- 


Conforme a nota oficiosa da A, F. 
Porto qui acima: publica não sé 
realizam hoje os jogos do Campeona! 
da 1 Divisão, marcados para o campo 
do Salgueiros e do Leixões. 

Ontem, no correio da noite, segui- 
ram para Lisboa, 0s jogadores do F. C. 
Porto: Carlos Pereira, Artur de Sousa 
(Pmga) e Nunes, que tomam parte no 
jogo treino da selecção nacional. 


JOGOS PARTICULARES 


Realiza-se hoje um encontro entre o 
F. G. PORTO-SALGUEIROS 

do Salgueiros etectua-se 
[5 horas e meia um encontro 


Hicular entre os grupos de honra do 
€. Porto e Salgueiros. 


O Campeonato da II Divisão 


anicie-se, hoje que agrupa 32 clubes 
A de vários concelhos 


Formula de disputa — Recomendações aos jogadores, 
e dirigentes e publico — Jogos para hoje 


Quarenta mil espectadores assisti- 
ram ao embate em Highbury, das equi- 
pas representativas da Inglaterra é do 
restc do Continente e constataram a 
grande superioridade do futebol brita- 
nico O terreno do Arsenal foi teatro 

brilhante demonstração 
valor que uma equipa de futebol pode 
executar, impondo à sua lei e virtuo- 
sidade em frente dum adversario que 
tinha tudo a ganhar e nada a perder 


Os britanicos venceram nitidamente 
por 3-0 e depois de tersm dominado 
plenamente em inteligencia e fisico. 
Houve ensejo de aplaudir um ma- 
gnifico sucesso obtido por onze jogado- 
res britanicos, todos de primeira clas- 
se, que fizeram vibrar o coração dos 
“compatriotas e admiraram Os con- 
vindos a Londres pã: 


ela se; da — não & con- 
mo que ja pesa tir ao jogo e até os proprios adversa- 


siderando um desastre ou uma deshon- 
ra, mas, sim, contingencias 
do desporto e principalmente 
Como vencedores, 

orgulhar demasiadamente com a proe- 
sa. pois, podem estar muito breve nas 
oontingencias contrarias e lembrando- 
-se de que os vencidos, não só no des- 
porto como na vida pratica, são di- 
EnOR (lotada mi Gonnideração jo jaimpa- 

a. 


E' indispensavel acatar sempre as 
decisões dos juizes de campo — sejam 
elas quais foram, justas ou injustas, 
pois de uma atitude de rebeldia 
surgir o inevitável castigo, lesando o 
clube cujas cores defendem, que não 
tem culpa das incivilidades e atitudes 
grosseiras dos seus jogadores, 
inalmente, não devem por ne- 
nhum princípio, dar ouvidos ás pala- 
ue muitas vezes os 
aconselham a inutilizar um adversario 
pedindo a destruição dos inimigos, co- 
mo se fossem espectadores do antigo 
Coliseu de Roma. 


Aos dirigentes 


Os dirigentes de qualquer colectivi-. 
dade desportiva merecem toda a sim. 
o fario que abnegadamente 
pozeram sobre os ombros. 

Mas essa simpatia pode aumentar 
considera veimente, E 
or aos seus jogadores, disciplina e 
lealdade, preferindo antes perder com 

brilho do que ganhar com deshonra. 
Aconselhar tambem aos seus asso- 
os a maior cordura durante o de- 
senrolar dos jogos, para que os estra- 
nhes que se deslocam ao seu campo 
não se arrependam d-sse facto. Incutir 
cadores o maior res- 
mostrando-lhes 
apresentados na 


repelidos ao 


Convem de sacrificar & 
de, declarar que o futebol 


não se devem 
ums grande, 


vantagem participando 
nesto encontro, porque teve ensejo de 
todos os seus 
efectivos, enquanto que a formação 
continental não podia apresentar ho- 
mens de valor correspo: y 

A opinião geral em Londres — de- 

pois do jogo — é que uma das melho- 

ipas nacionais, como a da Ita- 
» Checo-Eslova- 
ança, teria figurado melhor 
em frente do onze inglês do que a for- 
mação posta em linha 

No entanto, a sua exibição foi su- 
perior & da de Amsterdam. 

A experiencia de domingo serviu, 
mas as mesmas faitas foram consta- 
tadas e não podia ser de outra manei- 
ra. Não é em 3 dias 
a uma equipa de futel 


rmitir agrupar 


tozinhos, Maia 


pelo continente, 


Tas bi 
Eca a ue Se cria alma. 


1 vinda de di- 
não falando a mesma 
lingua e vivendo muito diferentemente. 


A arte do futebol 


A equipa inglesa melhor constituida. 
que a que foi vencida 
les, em Cardiff, prodi 
absolutamente puro, ci 
até artístico, duma execução tão fa- 
cil, como todos os actos pareciam de 
uma extrema simplicidade e duma evi- 
dencia. natural. 

Er. contra partida, os continentais 
andavam desordenados em face da 
maestria técnica e inteligencia de tati- 
ca dos britanicos, não tendo necessi- 
dade de forçar a marcha do jogo para 
atingir o fim que procuravam, 

O contraste era claro e a vantagem 
dos jogadores ingleses tão flagrante 
que depois de 10 minutos de jogo, pre- 
via-se a catastrofe que tinhã deixado 
prever o mau treino de Amsterdam. 

O primeiro «goal» foi obtido aos 20 

lendido este ponto 


lo país de Ga- 


a dirigente e 
murro ou ao insulto. 


minutos. Foi 
marcado por o interior direito 
Fottenham e era de crer 
heroica de três italianos, 
e Rava se acharia afectada, Mas era 
desconhecer esses 3 jogadores que ti- 
nham de suportar uma tarefa pesadis- 
sima. E até ao intervalo, eles não con- 
sentiram mais do que um novo «goal». 

pausa vem: 2-0 — não era uma mar- 
ca demasiada. 

Os continentais tinham coberto nos 
primeiros 45 minutos maior numero de 
quilometros que os seus adversarios e 
à fadiga talvez reduzisse  sensivel- 
mente as possibilidades dos 11 jogado- 
am sobre os ombros a pesa- 
da responsabilidade de representar o 
futebol dós seus respectivos países. 

Felizmente, não aconteceu assim. 

A continuação do encontro 
ocasião dos «batidos com anteceden- 
cia» de demonstrar 
corrida e acção uti 
achar um sistema de jogo, tão perfei- 
to seja ele, posto à disposição de bons 
artistas, expondo assim as sua exce- 
peionais qualidades. 

Woodley, o grande guarda-redes de 
Chelsea, viu-se obrigado a empregar-se 

impedir uma ofensiva 
fulgurante levada por Piola, Aston e 
Braine e viu-se os ingleses, preocupa- 
dos com esta vivacidade que não era 
nerhuma brincadeira, forçar a veloci- 
dade do jogo e dominar & partida com 


Finalmente, ao publico que habi- 

tualmente assiste aos encontros, dese- 

jamos recomendar a maior considera- 

ção e respeito pelos 

des adversarios e pel 
verificando que 


jogadores dos clu- 
los juizes de cam- 
mn, encontro de 
los os desportos, 
espectaculos onde deve imperar a leal. 
dade, civilidade e correcção e não uma 


E' sempre interessante 
ara todos aqueles que assistem a um 
lesafic de futebol e não são fanaticos 

verificarmos que tudo decorre. 
ico e verdadeiramente 


ublico deve exteriorisar a sua 
los seus jogadores — e Isso 
€ a sua obrigação — mas sem 
seus aplausos apareçam laivos 
sura ou insultos aos contendores. 
Procedendo ;ssim, o publico dessa 
loculidade terá a simpatia e a conside. 
ração de todos, sem excepção. 


Jogos para hoje 


Para início deste campeonato estão 
marcados os seguintes jogos: 


CONCELHOS DO PORTO, GONDOMAR 
MAIA, MATOZINHOS E POVOA 


ue a velocidade de 
lisada é capaz de 


Na Benjoia : Desportivo de Portugal- 
ias reserva e honra. 
= Atlético-Faisca, cate- 


No D do Pórto: Cruz-Desportivo do 
Pôrto. categorias reserva e honra 

Em Águas Santas: Progresso: 
Santas, categorias honra e reserv: 

No Ramaldense: S. C. Baliense-Ra- 
maldense, categorias reserva e honra. 

Na Póvoa de Varzim : Padroense-Var- 
zim, categorias reserva e honra. 

Em Moreira da Maia - 
Hora-Moreira da Maia, categoria honra. 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
F. C. Gaia-Candal, 


-Infesta, cate; 


Um só «goal» na 2.º parte 
Pode-se admirar a força do «shot» 
do colossal Lawton, jovem fenomeno 
a maestria do extremo 
Matthews (professor de dribbling), co- 
rofessores de desenho, 

le pintura; a 


good é alcançado por Callis. 


mo outros são 
de musica ou 
do jogo defensivo de Hapgoo 

balho brilhante dos dois interiores mo- 
delos que são Hall e Goulden, que se 
devem citar como exemplos aos in- 
teriores do continente que jogam com 
o metodo de W. 

Mas Olivieri; o felino Olivieri com. 
um coração de leão e uma obstinação 
acima de todos os elogios não queria 

r vencido e em 
brilhantemente 
ublico a seu 


(No João de Deus: .( 
categorias reserva e honra. 
No Canidelo : 
categorias reserva e h 
Em Coimbrões : Avintes-Colmbrões, ca- 
tegorias reserva e honra. 
Em Serzedo : Vilar-Serzedo, categorias 
reserva e honra 


CONCELHOS DE SANT: 
DE FERREIRA, PAREI 
MARCO E FELGUEIRAS 


Em Paços de Ferreira : Paredes-Paços 


Vilanovense-Canidelo, regou-se tão 
iamente teve 
favor, esse publico in- 
glês tão dificil de entusiasmar por um 
jogador estrangeiro, mas que não sabe 
tornar-se insensivel 
exibição tão boa e generosa. Só Goul- 
den dum pontapé duma rara 
e duma extraordinaria potencia, con- 
seguiu aumentar a marca. 
O encontro terminou com a marca 
de 3-0 que, mesmo assim, é honroso. 
Não se pode esquecer 
demonstração oferecida pelos represen- 
tantes da Inglaterra, precisando a des- 
marcação, colocação potencia e preci- 
são dos «shots», 
secos com ou sem efeito, arte de fintar 
vigor individual e imponentes 
de conjunto com frequentes modifica- 
s de lugar entre os jogadores que 
imagens sempre admiradas. 


o JoGo 
Aos primeiros 3 minutos de jogo um 


ao seu guarda-re- 
por cima deste, 


em frente duma 
O TIRSO. PAÇOS 


Em Freamu: a 
-Freamunde, categorias honra. 
No Marco de Canaveze: 
do Marco, categorias honra. 


C. D. das Aves 


B AR B os A MOVEIS e DECORAÇÕES 


R. Ferreira Borges, 29 = Fi 
des Woodley pass 


te, pois, reaií 


Mas depois de 5 minutos, à superio- rado ão, té 

ridade. dos ingleses desenha-se nitida- | quista “paia primera ver Alinhacas « 
mete. Um «tiro» de Lawton vai chocar | marcaram «goaisa pelo Si 
alguns centimetros ao lado ea asa | co, Lopes, Rato, (2), à 
Matthews-Hail que será, sobretudo | e Lopes Il; e pelo Bemfica, Matos, Cur- 
Mattews, um perigo constante para a | veira, Mi 
defesa do continente, começa a mani- | Esteves (1). Arbitrou o sr, Martins Cor- 
festar-se. reia 


E preciso esperar o 9. minuto para 
assistir é um bom ataque dos cont- 
mentais. Parte de Braine, que passa a 
Piolo e o avançado-centro ítaliano lan- 
ca Brustd. Este tenta a «chances e 
Woodiey não tem grande dificuldade 
em defender. 

Nota-se nos minutos seguintes 


va duma perfeição no manejo 
da bila é é raro ver um passe dum jo- 


onde se colocar. 


Ao 16º minuto, um livre marcado 
bem por Hapgood é recebido por Hall, 
cujo remate obriga Olivieri à mergu- 
lhar. E, devido a um erro de Andreolo, 
a equipa do continente é obrigada a 
conceder o primeiro canto, aos 19 mi- 
nutos. 

Na fase que segue, Matthews, que 


semeia o panico desde algum tempo | dna Soares IS. 


Rava em faita e E Eco Rea : 

€ de 18 metros coloca um verdadeiro dégico EC i Spa CE F C.; Aca- 

o suspesisa a sessão, 

do a do e e o sim- | cavrada à sets, sendo discutida e apro- 

pucláno, doa minto jogo, CO ada peca Co aa ia segue 
Acentua-se a pressão ingiesa é OS | gasteira 7 


entre a defesa do continente, toma 
guarda a HALL. Este ajusta o «tiro» 


«tiro de canhão» no alto do canto es- 


jogadores continentais cedem terreno, 
Sobretudo os medios, Aos 29 minutos, 
era seguimento dum canto contra os 
contientais, Copping envia a bola 
para o centro. Gouiden finta e deixa 
passar para LAWTON e o avançado- 


to esquerdo das redes, de um «shot» 


o. 
2-0 depois de meia hora de jogo não 
é «scores muito severo, porque a for- 
mação do Continente joga duma ma- 


Sentra, mas Piola que está lá é desar- 
mado por Cullis e 


«tiro» de Braine sobre a barra e 


orque os ingleses monopolisaram qua- 
Ei sempre a bola, E 


Sempre os ingleses 


Ne continuação, uma combinação 
Aston-Braine (este ultimo passou a in- 
ferior direito) quebra no momento 
oportuno e a defesa inglesa é obriga- 


da & conceder o seu primeiro canto, 
imediatamente seguido de outro, mas | ticante desia modalidade, sr. Gestão Viei. 
contra Olivieri e terminado por um tiro | a Lopes, cealiza-se no próximo dia 5. 
de Borges, no rio Leça, o primeiro torneio de Pesca, 
Os atacantes ingieses, bem susten- | que se leva a efeito em Portugal. que 
tado: pelos medios, continuam — proxi- | promete ser muito concorrido, avaliando 

mos ás redes continentais. O grande numero de inscrições Já 
O seu organizador que tem sido im 


Os medios continentais não sabem 


ua: homem deve marcar e Mat: | cansáve. na organização desta prova. tem 
fhews, Goulden e Boyes usam profu- | sido muito fecicitado pela sua iniciativa. 
A Ee pE TA ticipamos que, na próxima terça-fe'ra, 
| parties , da próxi feira, 
Do lado continental, os unicos foga- | participamos que E Sm 
ram estreitamente marcados e mal |-Se em exposição nas montras da casa 
sustentados pelos interiores, sobretudo | Antero Neves & C+. na Rua Sá da Ban- 
Szengeller. deira, 144, desta cidade. 
O regulamento é o seguinte : 
Os prémios são disputados entre 
ivré com tal violencia que Olivieri | amadores, no rio Leça (Matozinhos), des 
não conseguiu blocar. Providencial. | 9 horas 


dores s são Aston e Piola, Fo- | Os 


de parte de 
s 54 minutos, uma fase de sensa- 
são: Lewien, dos 25 metros, atiron um 


mente a barra fê-la saltar... mas não 


do guarda-redes italiano que estava | SnZ0L 


no ão. 
O 3.º «goal» 
Aos 72 minutos, um passe de Hap- 


E 


centro endossa a Hall que 


vendo 
trega, 


te, como Hall no primeiro tempo, é 
êxactamente no mesmo sitio, 


Olivieri é patido pela terceira vez. 


Os ingleses sentem o fim proximo e | acto da inscrição 
abrandam, permitindo aos continentais 
alguns ataques, sem perigo. 


<> 


(Italia), 
Rava, idem e Fonl idem; Kitzinger 
(Alemanha), Andreoto (Italia) e Kup- 
fer (Alemanha); Brustad (Noruega). 


Braine (Belgica), Plola (Italia), Szen- | NENE 


Artigos de Pesca 


O maior sortido dos melho- 
encontra-se à 


ile- (Hungria) e Aston (França). 
e ebito, Me Jewel. Re) 


Apreciação aos jogadores 
OS CONTINENTAIS 


Olivieri — Jogou uma grande parti- 
da e admirou o publico, Nenhum kee- 
per podia fazer melhor « deixou uma 
excelente recordação ao povo lonárino. 

Foni e Rava — Não podem ser re- 
parado. Rapidos, enrgicos e decididos 


o 

Kupfer — Fol algumas vezes . 

u trabalho para os avançados rograma esportivo para oje 
melhor que em Amste 
longa da perfeição. 

“Andreolo — N. 
vel é correu em 
Teve de bom & 

pções de cabeça. 

inger — Jogou o me 
que Kupfer e sê fez notar pelo seu 
jogo de cabeça, mas, como o 
patriota e camarada de clube, operou 
duma maneira que lhe é pouco habi- 
tual 

Aston — Quando era 

boas condições, 
Combinou 
Piola e forçou Hapgood 
seriamente dele. 
Szengeller — Fo! o menos bom dos 
sem fazer prova 
um momento da actividade que se im- 
ponta para combater 

los ingleses. 


FUTEBOL 


o foi o eixo in 
passes exagera- 


dos. Campeonato da II Divisão 


Na Benjoia — D. de Portu- 


Na Bela Vista — Faisca-Rio 
Tinto Atletico. 

Campo Soares Martins — D. 
do Porto-Sporting da Cruz. 

Em Aguas Santas — Aguas 
Santas-Progresso. 

Na Senhora da Hora — Ra- 
maldense-Baliense. 

Na Povoa — Varzim - Pa- 


22 jogadores. 


Foi estreitamente marcado 
por Cullis, que nunca lhe deixou cam- 
po livre, Foí de longe o me 
cado da equipa do continente. 
notavelmente 

e depois desapareceu por completo. 
idade parece agir sobre o internacion 
belga. 

Brustad — Não se distingiu, E' um 
extremo rapido. 


OS INGLESES 


Em Moreira da Maia — Mo- 
reira Maia-Senhora da Hora. 

Em João de Deus — F. €. 
Gaia-Candal. 

Em Canidelo— Canidelo-Vi- 


Em Coimbrões — Sporting- 
-F. C. Avintes. 

Em Serzedo —Serzedo-Vilar. 

Em Paços de Ferreira — Pa- 
cos de Ferreira-Paredes. 

Em Freamunde — D. das 
Aves-Freamunde. 


CICLIS 


Circuito Gaia-Valadares-Granja-Carvalhos-Gaia 


Woodley — Teve pouco que fazer e 
a sua tarefa foí facil 
Sproston e Hapgood — Foram per- 
feitos sobretudo o segundo, Uma gran. 
de classe. 
lingham — Sem ser excepcional- 
mente brilhante, jogou 
contro. 

Gullis —Fof muito superior a Young 
e é um bom «policeman>. Soube estor- 
var totalmente Piola. 
Copping — O menos bom dos três 
medios, distinguiu-se no fim da parti- 
da e é um dos seus centros que se de. 
ve o 2.º goal 

Matthews — Grande jogador. 

Hall e Goulden — Dois 
perfeitos em todos os pontos,. 

Boyes — Jogou melhor que em Car. 
aiff, mas não é jogador de grande su- 
perioridade. 


OQUEI EM PATINS 


Realiza-se, hoje, à final do Campeo- 
nato do Porto, entre o Estrela e 
Vigorosa e o -8 


O erink» das Cavedas vas, hoje pelas 
11 horas, registar uma grandiosa encher 
-Se à essa hora 
cionai encontro para o final do 
mato do Pôrto, primeiras categorias, em 
Oquei em patins. 

Este jôgo desperta ainda mais emo- 
S e Ê É ção, sabendo-se que se trata dum desem 

E a entre as vaiorosas 1 

FASES DO JOGO INGLATERRA-CONTINENTE — Publicamos, hoje, duas E A 
interessantes gravuras sôbre o encontro Inglaterra-Continente, ganho 
pelos ingleses por 3-0. Em cima, vê-se um «goal» de helo efeito. 
Apesar de uma admirável parada de Olivieri, Hall coloca no 
angulo superior das rêdes o 1.º «goal» da Inglaterra. Em baixo, 
Goulden, que controla a bola, vai ser desarmado por o guarda- 

ivieri, que é obrigado a lançar para canto. 


um bom en- 


MO 


Reaiiza-se, hoje, em Gaia, às 15 horas, 
e prova ciclista que O nosso 
colega «O Comércio de Gaiay leva a efei- 


Entre os ciubes que mandaram a sua 
adesão, contam-se os seguntes : 

A àis, Empregados no Comér: 
União Ciclista de 
Ciube de S. João de Vêr, 
Vilar, Internacional de Gaia, Sporting de 
Grijó, Canideio S €., Dow Foo.bail 
Fontainhas, Ciuoe Desportivo de OI: 
Monteiro, F. C. de Vaadares, 
upo Ciclista Candalense, F. 
C. de Gaia, Aguia de Gulpilhares, Spor- 
ting Clube do Norte, Grupo Desportivo 
L'Air Liquide, Grupo Desportivo «Ã Vi- 
trália do Bolhão», ex 

Os prémios são os 
Populares (não 
Primeio de Jameiro e uma 
Uma campanha, oferta da casa Braga & 

Aleixo, e uma medaiha 


tanto, o primeiro 
desporto. 


O Sporting é campeão de Lisboa 
No «rink» do Bemfica disputou-se o 


guíntes : 
titulo regional déste filiados) — 1º Taça O 
medalha 


casa Sucenas & Irmão, e uma medalha ; 
5"e 6º, medalhas. Ao corredor que monte 
bicicleta da marca «Zita» que chegue em 
primeiro lugar, um pneu, oferta da casa 
Braga, Ferrã 
“Amadores-Juniors 


pela primeira vez. Alinharam e 


(Principiantes, fi- 
jados) — 1º, Taça O Comércio do Pórto e 
uma medaiha ; 2º, Uma lentemna, 
da casa Moura & C.* e uma medalha 
Uma campainha, oferta da casa Braga & 
Aleixo, e uma medalha ; 4*, Uma cam- 
painha, oferta da Sociedade Comercial 
Portuense, e uma medalha ; 5-, Medalha. 
Ao corredor que monte bicicleta da 
marca «Zitar, que chegue em iro 
lugar, uma haste de guiador, 
casa Braga, Ferrão & C.*, Limitada. 


fagaihãis, Montargil, Leonei (1) e 


OQUEI EM CAMPO 


Assembleia geral ordinaria 


Continuou a essembleia geral, tendo 
duas outras experiencias de Brustad, | sido apresentada uma lista pela comissão 
as quais passam ao lado e por cima das | encarregada de indicar a nova gerencia, 
reder inglesas, composta 

O jogo desenrola-se com grande | Gonçalves, Aiberto Ferraz Cameiro, Joa- 
vantagem dos ingleses que fazem pro- | quim Seixas Soares e dr. Guerreiro de 


pelos srs. José Maria Lopes 


O Clube Fluvial Portuense em festa- Na organização 
do programa, não foi esquecida a modaiidade 


quetebol 


lista aprovada por aclama- 
gador inglês ser interceptado por o | ão, ficando assim constituida : 
adve: , & bola corre e vai para on-| Assembleia Gerai— 
de elo quere, Couto Junior (E. V. 5.) 
Em iace da produção homogenea | dr. Guerveiro de Sá (B. F.C.) ; 
dos britanicos, os jogadores continen- | tário, Joaquim Seixas (L. S. C.) 
tais correr sem parar e não cretário, Francisco Brandão (V. 
Direcção — Presidente, Manuel M. 
pas Gonçalves a es 
Dois «goals» para os ingl iz Guerreiro . F C);1º se 
P E dnRdoses cretário, Aiberto Ferraz Cameiro (V. F. 


vice-presidente, 


Conforme já foi dito neste jomal, o 
Ciube Fluviaí Portuense, a gioriosa co- 
lectividade ribeirinha, que aos desportos 
pobres vem dedicando quási toda a sua 
existencia, através de sacrifícics que nun- 
ca é de mais enatecer vai, dentro de 
breves dias, comemorar a passagem do 
seu 62º aniversáro. Para isso, organiza- 
ram um programa, no qual estão ínclui- 
das exibições de todas as modalidades 
que os seus sócios praticam. Dentre eias, 
que é aquela que mais nos interessa, des. 
taca-se. sem duvida. o torneio reiampago 
de basquetebol. Para isso, instituiu O 
clube organizador, duas taças, às quais 
foram dados os nomes de «Aniversário do 
Fiuy'a» e «Imprensa». 

Não podiam, os dirigentes da velha co- 
lectividade ter sido mais felizes na esco- 
“ha dos nomes, porque é, de facto, no des. 
porto da bola ao cesto, em que a activi- 
dade do cube mais se tem feito notar. 

Avalando o papel primordia. e decist- 
vo que a Imprensa desempenha 
ma propaganda e desenvolvimento de 


. P.); vogais, Angelo 
e José Nunes Ferreira 


a-fim-de ser 


No Marco — Marco-Lixa. 

Todos estes jogos realizam- 
-se ás 15 horas. 

Em Lisboa — «Bodas de 
Ouro» do futebol português. 
Nas Selesias: Selecção de Lis- 
boa-Grupo mixto. 

Em Guimarães — Gil Vicen- 
te-Vitória. 

Em Viseu — S. L. Viseu- 
União Futebol. 

Em Mortagua — Academi- 
co-Mortagua. 

Em Oliveira de Azemeis — 
Oliveirense-<Sud». 


CICLISMO 

Em Vila Nova de Gaia — 

Circuito Gaia-Valadares-Gran- 

ja-Carvalhos, para populares, 
ás 15 horas. 

Em Coimbra — As 8 Voltas 


ao Luso. 
OQUEI EM PATINS 


Nas Cavadas — Final do 
Campeonato do Porto entre o 
Estrela e V-8, ás 11 horas. 


“Amadores-Seniors — (Fracos, filiados) 
—1*, Taça O Comércio de Gaia e uma 
medalha ; 2º, Um guiador «Vilar», oferta 
da casa Henrique Braga & C.*, Limitada, 
e uma medalha ; 3. Uma camara de ar, 
oferta do Ciclo-Avenida, de Gaia, dos 
srs, Serafim Mário e Josquim Lopes, e 
uma medalha ; 4º e 51, medalhas. 

Ão corredor que monte bicicleta da 
marca «Zitas que chegue em primeiro 
“ugar, um guiador «Zita, oferta da casa 
Braga, Ferrão & C." Limitada 

Os co.-edores da freguesia de Gul- 
pilhares que chegarem à sua teria em 
primeiro .ugar, têm como prémios : 

Ao primeiro, uma taça, oferta do des- 
portista, sr. Alvaro Lemos. 

Ao segundo, uma ganrata de Ponche 
Rei de Siam, oferta do desportista sr. 
Armando de Almeida 

Haverá, ainda, uma taç, para cada ca- 
tegoria para a primeira equipa. 

Estas taças serão conferidas no caso 
de haver mais de três equipas em cada 
categoria. respectivamente. Taças «Jor- 
nal de Noticias», «Jorge Morais» e «ln- 
temacional de Gaia A. Ca. 

A inscrição está aberta até às 14 ho- 
ras, no loral da partida. 


<> 
Os corredores terão de estar devida- 
mente equipados no local da partida meia 
hora antes, para responderem à primeira 


chamada. 
<> 


Os prémios aqu enumerados substi- 
tuem, para todos os efeitos, os descritos 
no reguiamento. 

<=> 


Os. préxios encontram-se em exposí. 
cão no Quirsque da Ponte, Avenida Sa- 
raiva de Carvalho, Pórto. 


————— 


qualquer modalidade, bem avisados an- 
daram em quererem man festar o seu re- 
conhecimento âquees que tão desinte-es- 
sadamente os têm auxiliado. 

Abaixo damos publicação do respectivo. 
regulamento, verificando-se que à sua 
confecção presidiu o meihor espirito de 
justiça. Para este tomeio vão ser con- 
vidados oito cbes, que supomos serem 
os seis que compõem a primeira d visão 
e os dois primeicos classificados da se- 
gunda a época passada. 

De qualquer forma, q certo é que, com 
esta acerlada resoiução o glorioso Flu- 
vial concorie, mais uma vez, e de ordem 
decisiva, para a boa propaganda de tão 
uti como valiosa modalidade. 

&o Clube Fiuviai Portuense, que atra- 
vês dos maiores sacrific.os e dedicações, 
tanto tem concorrido para a elevação do 
basquetebol portuense e português, apre- 


sentamos as nossas modestas mas sinceras 


felicitações 
LANCE-LIVRE 


e —<— 


Desportos femininos 


Estão em plena actividade os cursos de gimnastica 
do Femn.no A. €. 


REMO 


“centro, de ponta, coloca a bola no can-| Realiza-se hoje no rio Douro as re- 
gatas é provas de natação do 
Outono — inter-socios do Fluvial 


Para comemoração do 62º aniversário 
neira que brada, espasmodica e mal | da fundação do velho Ciube Fluvial Por- 
segura, túense, fo: elaborado um atraente pro- 
No entanto, ao 30.º minuto vê-se | grama que traduz bem a sem 
uma boa tentativa de Aston que per- | trada actividade dos sócios 
seguido por Hapgood, aproxima-se e | belra-rio. 
Para que os 


E' absolutamente fora de duvida —e a 
opinião é unánime — de que tem sido o 
Feminino o maior propulsor dos despor- 
tos femininos em Poriugal. Os próprios 
ciubes do Su) lhe reconhecem esse di- 


promotores possam vêr 
Sproston. coroada de êxito a sua iniciativa, é in- 


Nota-se antes do intervalo um bom | dispensável que todos os associados sai- 
bam cumprir com o seu dever, rodeando 


um 
bom. pas: j com o brilhantismo da sua presença os 
bom passe de Brustad que Piola não | entes numeros do programa que, 


Isto são apenas contra ataques, | hoje, tem o seu ínicio. 


Dessa labuta em que, aliás, todos os 
clubes tem colaborado eficazmente, algo 
tem resultado de proveitoso pata o des- 
porto e, consequentemente, para a Pátria. 

O quão de espinhoso tem sido essa 
subida ingreme, que as nossas desportis- 
tas vêmgescalando de sorrisos nos lábios. 

Felizmente, seguem sem pressas, com 
a preocupação unica de deixar bem aces- 
sivel o caminho percorrido. 

E a prova insofismável, é que ninguém 
Se atre seria, anos atrás, a prevêr a actual 
frequencia de um Gi 
exclusivamente feminino, 


O primeiro torneio de pesca, realiza- 
-se no dia 6 de Novembro, no rio 
Leça — O seu regulamento 


Devido à iniciativa do conhecido o de carácter 


Ainda hoje, a afirmação de que o nu- 
mero de praticantes ultrapassou, o do ano 
transacto, uma centena, é olhada, pelos 
«cegos que vêem, com certa duvida. Po. 
cém. melhor que Os numeros, faiam as 
imagens que o Feminin: fez apresentar 

em do seu aniversário. 
le, reunir um lote de cérca de 
as, ape-ar das dificuldades que te- 
ve com que contar naquele dia, por im- 
possibilidade de algumas praticentes, é 
caso invulgar no noseo País, 

Pois este ano, o numero de inscrições 
aumentou sensivelmente, 
isso, e muito justamente, o gimnásio da 
Avenida dos Aliados, o mais concor 


Para conhecimento dos interessa 


até ao meio dia. 
Só é permitido pescar com um 


*— Todo o pescador tem que estar à 

distancia de 5 metros um do outro e só 

é permitido pescar na margem direita do 
o 


4. — As linhas, sedielas e isca podem 
ador quiser empregar. 
fo po] E sind ind oba 
E - compreendida entre os 
eb apa a aluguer = primeiro moinho de Leça 
Este, aos 20 metros, atira fortemen- | (Matozinhos). 


———— 


GIMNASTICA 


Abertura do Gimnasio do Sport 
Clube do Porto 

Será no próximo dia 4 de Novembro a 

reabertura do gimnásio desta importante 

agremiação desportiva. 

Nota-se grande interesse nos futuros 
frequentadores destas sessões que este 
sno vão amiciar um novo método de gi- 
mmnásticu sevado a efeito pelo novo pro- 

srAlfred Busse, profis- 
ona! de cultura fisica e conhecedor das 


O meio | ser as que 


dor terá de ir declarando 
ao organizador, à medida que tôr pescan- 


furar, 
“Apesar de uma notavel passada, | do, os peixes que captirat 


Os prém os são distribuídos pela 
seguinte forma . 

o primeiro classificado, uma taça; 
aqs 2.ºe 3º, uma medalha. 

— No final do torneio se houver 
dois ou mais pescadores com igual nu- 
mero de peixes, procongar-se-á por mais 
30 minutos. 

10. — Qualquer qualidade ou tama- 
nho de peixe será contado para efeito d 
classificação. 


fessor do curso, 


Lamentamos não vêr este ano, na di- 
secção deste g mnásio o conhecido e va- 
O eiemento sr. Armand Tchopp, mas 
questões particulares não lhe permitem a 
Continuação da sua brilhante actuação no 
Sport Ciube do Pórto. 

Por sua indicação, conseguiu-se a es- 
plendida colaboração do prof. alemão sr. 
Busse que muito valorizará estes Cursos. 

As inscrições, apenas para Os sócios 
do Clube, continuam abertas e tudo leva 
a acreditar, que o sacrificio da direcção, 
seja coroado do maior êxito pela farta 
concorrencia de atietas que muito natu- 

ão bater O «récord» da fre. 
quencia. Como de costume, o curso divi- 
três categorias, a saber: In- 
fantis, Adultos e Veteranos. 
horário para Inf; 
gundas e quintas- 


inscrição encerra-se no Pró- 


res fabricantes, 
venda na casa Antero Neves, 
& C.: L.do, na rua Sá da Ban- 
deira, 144-146, (próximo à rua 
Pissos Manuel)—PORTO. 


utaram e se a «Fifa» deu como recor- | (ESREENENNSEENEaaaEaaa 


ças e sextas-feiras, das 21 e 30 às 23 ho- 


quenciar a todos os 
notabilizem e mais & 


Da razão da sua preferencia, avolu- 


mam-se factos diversos tais como: o 


aproveitamento anua. das alunas 
métodos empregados, que são adequados 
aos diversos cursos ; a v-gilancia cúnica, 
feiia por uma distinta médica ; e a prívi- 
legiada situação de tão espaçoso e venti. 
lado Gimnásio. 

O facto de não haver es de cas- 
tas neste ciube — como, » exige o 
desporto — mas sim de qualidades morais. 
facilitada por uma cota acessivel de 5800 
mensa's, contribua, também. imenso para 
o aumento de associadas. 

Os cursos que, actua-mente, funcionam 
sob à orientação da competente profes- 
sora, Noemi Golhert e alo métodos di- 
ferem. são: Crianças, juvenis, pratican- 

lidades 


Jidades ; o «segredo» está divulgado... 

Siga a maioria dos nossos atletas a 
preparação a que obedece a formação 
da mulher desportista e verá os resulia- 
os .. 

Portanto, mocidade feminina, se que- 
zes ser forte e sádia, obter mais mobili- 
dade e fôlego, pratica gimnástica, 

O Feminino, como outros, aceita 


be, torneios de tiro reduzido, basquetebol, 
pingue-pongue, jogos de sala, etc. 
<> 

Estamos convictos que todos estes nu- 
meros das festas do Fluvial serão gran- 
diosos e demonstrarão nitidamente a sua 
grande vitalidade. 

Da nossa parie  enderessamos-lhe os 
nossos sinceros parabens e formulemos 
votos para que a colectividade continui a 
singrar com o brilhantismo actual 


PELOS CLUBES 


Padroense F. Clube 


Pede-se à comparencia do grupo reser. 

va, abaixo designado, pelas 11 e 20 preci. 

sas na estação da Senhora da Hora, a-fim- 
“qe seguirem para a Póvoa de Varzim ; O 
grupo de honra, pelas 13 e 45, no Largo 
do Padrão da Légua, a-fim-de seguirem 
em caminheta. 


Adolfo, Coelho. Ade- 
lino. Pinto e Alfredo. 

Honra — Roquete, Tamanqueiro, Er- 
lindo, Alvaro, Francisco, Ramaldeira, 
Amorim, Caetano, Jesus, Machado, Fon- 
seca, Luciano e Toninho. 


Desportivo das Fontainhas 


A todos os inscritos na secção CEE 

bol ja-se à Sua comparencia, hoje, 
gere rosação à qua comertaça dolo 
de Gaia), a-fun-de treinar com o Futebol 
Clube de Gaia pelas 9 e 30 da manhã. 

As faitas serão rigorosamente punidas. 


Mocidade Invicta F. Clube 


Convocam-se os jogadores de reservas 
« primeiras, a comparecerem, hoje, pelas 
q meia e ô horas, respectivamente, no 
campo do Desportivo do Pórto. 
comp do De <— — — 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 


Faculdade de Medicina 
Clínica cirurgica e Urologia — Adria- 
no Fernandes Caseiro « Agapito Serra 
Fe des Vidal. 

“oúnica cirurgica — Carlos José Maçãs 
Nogueiro. Conciuiram a licenciatura. 
Faculdade de Ciências 

Geometria descritiva — Abílio Mendes 
Nunes, Armindo de Brito, José Lopes 
Branco e Palmira Inês da Costa. 1 ex- 
clusão. 

Geometria projectiva — Antônio Duar- 
te de Carvalho e Jaime Araujo Moreira. 
1 exelusão. 

Complementos de Algebra — José de 

Corôa. Concluiu a licenciatura. 
Astronomia — Rosa de Lourdes de 


Oliveira Tomé 


Faculdade de Letras —Maria Delfina 
da Cunna Borges. Concluiu a licenciatura. 
Faculdade de Ciencias — Física mate- 
qdtica intendi, a sa Costa, 
G: ixeira, dist, 
Trecanoa celeste — António Augusto 
Lopes dist. 17 val. 


Universidade do Pôrto 


Faculdade de Medicina 
As aulas, nesta Feculdade, abrirão no 
próximo dia 3 de Novembro. 
Os exames dos alunos milicianos co- 
meçam no dia 14, fazendo-se as provas 
práticas nos dias 10 e 12. 


Faculdade de Ciências 


ceição Marques Moura e Maria 
Guedes Branco. 


Curso Geral de Física — Albano de 
Azevedo Vieira de Castro, José Moreira 
Correia de Sá, Julio Eduardo dos Santos 
(êste aluno concluiu a sua licenciatura 
em Ciências bológicas), Alexandre de 
Sousa e António Alberto Gonçalves Mi- | 


Termodinâmica — José Joaquim Gui- 
marães P. da Silva, César Ferreira de 
Miranda Montenegro e Francisco Ferrei- 
ra de Ataide Malafaia. 

Anál'se química — 1 Parte — Beimi- 
ro Rodrigues Teixeira e João António 
Correia de Faria; houve uma reprovação, 

Botânica sistemática — Carlos Rodri- 
gues Chaves e Yvonne de Gouveia da 
Costa Ferreira. 

Física F. Q. N. — Jaime José Fernan- 
des de Faria. 

Botânica F. Q. N. — Custódio Carva- 
no de Sousa, Joaquim José Machado 
Silva S. Couto da Cunha S, Maia. 

— 0 —< 


“Legião Portuguesa” 


Comando Distrital do Pôrto 
Repartição de instrução 


Não ha instrução hoje, em virtude de 
se realizar o acto eleitoral. 

32 ENCORPORAÇÃO — Os legionarios 
que aindasnão recebem instrução e que 
constituem a 3.º encorporação, devem 
apresentar-se na R. I. ou na séde dos 
batalhões de Matozinhos e de Vila Nova 
de Gala, do dia 1 ao dia 5 de Novembro, 
das 18 ás 20 horas. 

A instrução para esta encorporação 
começará em 13 do proximo mês. 

De futuro, não serão considerados le- 
Elonarios todos aqueles, cuja situação 
a EA Epa na séde do comando 

1), de acordo com os orga- 
nícos da Legião, a saber: ra 

1.º —escalão ou escalão activo; 2.º 
escalão ou de reserva e disponibilidade ;) 
3.º-escalão ou auxiliar. 

Serviços de transmissões, saude, trans- 
portes, informações e subsistencias. 

Todos os legionarios devem definir a 
sua situação até ao dia 10 de Novembro 
proximo, na Repartição de Instrução, na 
Séde do comando distrital. 

DESTACAMENTO AUTOMOVEL — As 
1º e lanças devem comparecer na 
séde do comando distrital, no proximo 
dia 4 de Novembro, pelas 24 horas. 


Nucleo de Ermezinde 


Previnem-se todos os legionarios ins- 
crítos neste nucleo que se apresentem na 
proxima quinta-feira, 3 de Novembro, no 
edifício da Junta de Freguesia, pelas 91 
horas e meia. 


ec <" 
«O Lor do Comércio» 


De Gabriel de Oliveira & C*, 5 tape- 
tes; Flor do Campo, Lt.*, 12 toalhas de 
felpo; Alberto de Almeida, 


Festivais Desportivos 


Começam, hoje, as festas comemora- 
tivas do 62.º aniversario do Clube 

Fluvial Portuense, que devem 
resultar brilhantes 


aniver- 
Sário e que se pro.ongarão até ao dia 26 
de Novembro próximo, 

O programa, que é vastissimo e revela 
um grande empreendimento da parte dos 
seus dirigentes, é o seguinte : 

Hoje, no rio Douro — Regatas do Ou- 
iono (inier-sócios), às 10 horas. 

Provas de natação (inter-sócios), às 
1 horas 

“Dia 4 de Novembro (data da 
são) — Inauguração da carreira de tiro 
reduzido, com a assistencia dos sócios 
mais antigos da colectividade, na séde, 
pelas 22 horas. 

Dia 6 — Tomeio re.ampago de basque. 
tebo: —anter & clubes-—em disputa das 
taças «Aniversário do Fluvials e «Impren- 
Say, nos campos de jogos, pelas 14 horas. 

Dia 13— Torneio de Andebol — inter- 
-ciubes, em campo a designar. às 10 ho- 
ras, 

Dia 20 — Finais do torneio de Basque- 
tebol, no campo de jogos, às 14 hora. 

Dia 26 — Sessão solene comemorativa 

aniversário. Distribuição de pré- 
vencedores das provas realiza- 
ie o ano, na séde, às 22 horas, 

A sessão solene será seguida de baile. 

Durante o periodo das festas realizar. 
-se-ão nas diversas dependencias do cái- 


50500; e João Belo, Sobrinho, 20800. 

Também registou, com o máximo pra- 
zer, O gentil oferecimento do sr. dr. Car- 
los Areias, para prestar serviços à cole- 
ctividade, resolvendo agradecer tão ca- 
tivante oferecimento. 

Por ultimo tomou conhecimento da 
entrada do mobiliário dos dormitórios, 
unica coisa que faltava instalar, resol- 
vendo activar a inauguração do Internato. 

Finalmente, foi resolvido começar à 

na próxima segunda-feira, a dis- 


a Que Se destina. E' de esperar que & 
classe comercial corresponda ao esfórço. 
da direcção para dotar o Pórto com uma 
Instituição do mais largo alcance social, 
somo será «O Rarido, Couircioo. 

oram autorizados vários pagamentos 
e admitidos 22 novos sócios e 
——>———— see 


Instituto Musico! Portuense 


Hoje realiza-se uma renião dançante, 
que deverá decorrer animada como af 
ânteriores. 


>.< E 
Un ão cos Torcísios co Pórto 


E' hoje que, ás 9 horas da noite, que 
se realiza a sessão solene da posse da 
nova direcção da União dos Tarcisios do 
Porto, na sua séde, à rua do Nogueira, 
na qual fará uma notavel conferencia o 
talentoso advogado sr dr. Guilherinino 
Alves Nunes, novo deputado da Nação. 
A apresentação do conferente será feita 
pelo distinto orador e professor do Semi 
qario do Vilar tev Martins Fernan- 


A festa deve ser brilhante e concarri. 
dissima. 


Domingo, 30 de Outubro de 1938 


(CEECSESSSEESSSEDESEEEEaNEE EEE EEE, EEE SEE EE DEE Rs OE | E 


O ídolo do Fado 
E DA 


Canção Brasileira 


Joaquim Pimentel 


participa ao Público 
do Porto que, 


HOJE, 


de tarde e à noite 
às 4-30 às 9-30 


E 
Amanhã, 


&s 9-30, colabora pela 
ULTIMA VEZ 


na festejadissima revista 


Pega-me qo Colo! 


que, com todas as suas Grandes Atracções 


e Numeros Novos, 


tão brilhante carreira 


vem fazendo no 


[Sida 


andeira | 


onde ainda se repete HOJE-Domingo, às 4 e 30 e às 
9e30, e Amanhã-A's 9 e 30 


3..-feira: Festa artistica da actriz Corina Freire 
COM UM PROGRAMA SENSACIONAL 


6.2-feira, 4 de Novembro — 


de Arnaldo Leite e Campos Monteiro (Heitor) 


Oº meu rico S. João! 
com BEATRIZ COSTA 


1a Representação da revista 


VilaNova de Gai 


———— yes 


Os ciganos na «Fonte 
Santa» 


O povo já não tem médo dos ciganos. 
As mães já não dizem aos filhos miudos : 

— Não vás para a rua, senão vêm os 
ciganos e levam-te... 

E, com razão. Como e para que rou- 
dariam os ciganos crianças, se, entre a 
mais pequena «tribu» ou até casal, pulu- 
la uma população infantil mais do que 
suficiente para povoar uma «creche». 

No entanto, essa gente errante, ins- 
tala-se sem cerimónia onde lhe dão gua- 
rida ou, onde melhor se julgam abriga- 


Vimo-los um dia, no campo de ma- 
nobras da Serra do Pilar, sobre colchões 
e trapos pousados no relvado. 

A policia passou naquele local, e ve- 
rificou o á-vontade daquela gente, na 
mais completa promiscuidade, próximos 
de doceis jumentos 

Uma atribur, mais exigente sem duvi- 
da, instalou-se, ha dias, na Quinta da 
Fonte Santa, nas Devezas. 

Velhos e novos, raparigas e crianças, 
no acampamento viviam despreocu] os. 
Todos se diziam vendedores ambulantes. 

As raparigas, bonitas, algumas, liam. 
a «buena dicha», confundindo-se quási, 
com algumas gentis meninas que em 
arraiais minhotos, fazem de «ciganas» 
para animar a festa E, já observamos 
por mais duma vez que falta ás auten- 
ticas ciganas o que sobra nos eorraiaiso 
— a freguesia que paga generosamente... 
q é nal sorvida na are de lêr na palma 
da mão como em livro aberto... 

Esta gente, talvez à falta de melhor 
distração, cercados de olhares indiscre- 
toe para poderem praticar á vontade os 
misteriosos «ritus» da «tribu» sem mêdo 
de incomodar os vizinhos. envolveram- 
-se tambem em desordem. 

Não sabemos se, por obediencia águe- 
le sábio conselho : «á terra onde fóres 
ter, faz como vires fazer», ferveu a pan- 
cadaria e foram socorridos no posto da 
Cruz Vermelha desta vila, os seguintes 
ciganos : Amtonia e Laurinda Maia, de 
24 e 23 anos de idade, Castelo Branco, 
de 43 anos, José Pinto Castelo Branco, 
de 19, Laurinda e Henrique Saldanha, 
Manôio, Galana Capeiro e Novo, que so- 
freram diversas escoriações na cabeça, 
nas pernas e braços. 

No posto da Cruz Vermelha, perante 
a paciencia evangelica dos enfermeiros 
1º sargento sr. Fernando Oliveira e 2* 
Sargento Sousa, falando todos ao mesmo 
tempo e depressa, declararam os feridos, 
que não tinham andado à pancada, e 
que estavam feridos por terem caído a 
tum tanque... 

A excenírica atribui», fot visitada pelo 
sr.-dr. Alberto Plácido, delegado policial 
neste concelho e chefe sr Alberto Pinto 
da Fonseca, que convidaram os ciganos 
a levantar o arraial abandonando a Fon- 
te Santa... 


CAMARA MUNICIPAL 


Sessão ordinária 

Sob a presidencia do sr. engenheiro 
Abel Pego Fiuza, reuniu a Camara Mu- 
nicipal, estando presentes os srs. José 
Marques das Neves, rev. Alfredo Baptis- 
ta de Aguiar, dr. Joaquim Morais Ju- 
nior e dr. Avelino Co: 

Lida e aprovada a acta da sessão an- 
terior e despachado expediente diverso. 


Sorteio de obrigações de emprés- 
timos contraidos para a electri- 
ficação do concelho 
Vila 
Procedeu-se a seguir ao sorteio de 5 
obrigações do emprestimo de 1.000.000800. 
contraído para a electrificação da vila 
e montagem da rade, etc. sendo sortea- 

dos os sernintes numeros : 


7.285, 7.20 043, 2.576, 2.805, 6.089, 
9.503, 9,895 8.782, 5.413, 79], 6.688, 
BI, 4.449, 8511, 6.417, 3.988, 8.198, 
2319, 2.898, 5.908, 2.029, 3.184. 


E 216, 1.946, 6754, 
5.695, 4,904, 8.350, 8.705, 
824, 1.887, 5.857, 4.168, 


E 


Praia da Aguda 
Sortelo de seis obrigações 


Numeros 
sorteado: 
562, 980. 61, 57, 379 e 798. 


Praia de Miramar 
obrigações. Numeros sorteados : 
co, 500 e 14 


Cinco 
400, 105. 


Freguesia de Valadares 


Sorteio de dez obrigações. Numeros 
sorteados 


1.302, 1.216, 1.017, 1.499, 892, 959, 
Grijó 

Sortelo de vinte e olto obrigações. Nu. 

meros sorteados 


OM, 1,458, 1.361, 1.989, 704, 
1.419, 1.284 6. 1448, 1.009, 
14h10. 15693, 1 1417, 770, 
1.190. 1.568 1.391, 797, B19, 1.965 e 1.109. 


Vilar do Paraiso 
umeros sorteados 
1.074, 147, 1.013 e 1.117, 


Praia da Granja 
Seis obrigações. Numeros sorteados : 
10, 890, 394, 306, 23 e Si7. 


Freguesia de Pedroso 
Seis obrigações. Numeros sorteados : 
619, 24 813, 058, 902 e 101. 


Novo posto da Policia de Viação 
e Transito 

A Camara resolveu ceder a título pro 
sisório 4 Direcção Geral dos Serviços 
de Viação para outro posto da polícia 
viação e transito o pavilhão que ser- 
viy para a cobrança de impostos e que 
esta na entrada da Avenida da Republica 
do lado esquerdo. 


Propostas para empreitadas 

Foram abertas propostas para diver- 
sas empreitadas, por serem mais baratas 
As sermintes : 

Empreitada de construção de muros 
de vedação da Escola do lugar dos Car- 
grlnos. fregnesta de Pedroso. 9950800, 
Egidio Domingues Barbosa & Filhos 
col. Fornecimento de 99 metros de 
gulas pará a rum Pinto Aguiar, freguesia 
e Mafamude, por 1990900, a Francisco 
erreira Lopes Rodrigues 

— Fornecimento de brita 
trada do lugar de Vila Chá, ao lugar 
de Arcozelo, da mesma freguesia. por 


21850 cada ms, à Horacio Gomes de PL 


para à em 


e— 


Processos para obras 

Presente e aprovada a seguinte propos- 
ta do sr. eng. Abel Fiuza: 

«Submeto à apreciação da Camara, 3 
processos devidamente informados pela 
Direcção dos Serviços Tecnicos, para pe- 
didos de licença de construção e recons- 
trução de prédios, vedações, obras diver- 
sas, abrir poços e pedidos de leyantamen- 
to de depósitos, proponho que os mesmos 
sejam despachados de harmonia com a 
parecer que neles exareis. 


Orçamentos 

Foram aprovados os seguintes orça- 
mentos : 

Aquisição de balastro transportes e 
cilindramento do pavimento a mecadame 
da estrada de Serzedo à Póvoa-Grijó, 
1.320500. 

— Reparação da caldeira do cilindro 
compressor, 1.980800. 


Balancete 
Presente o balancete da semana fin- 
da, acusa em cofre, 445TI8%. 
Na Caixa Geral de Depositos. 710.000308 
A seguir foi encerrada a sessão. 
Ec 
Desfolhada regional 
Realíza-se hoje. às 21 horas, na pro- 
priedade do sr. Sebastião Pinto, à rua 


Consulado da Turquia 
Pela passagem do 15º aniversário da 
Republica da Turquia, esteve, ontem, 
içada a bandeira turca no consulado da- 
quele país. á Avenida Diogo Leite, desta 


O consul, sr. José Gomes da Veiga, 
recebeu cumprimentos de várias pessoas 
e emitiu um telegrama de saudações ao 
Presidente da Republica da Turquia. 


Cursos nocturnos na Escola 


do Torne 
Abrem na próxima quarta-feira, 2 de 
Novembro. os cursos noctumos desta 
Escola, de instrução primária para ope- 
Táciog e de eacrifirupão Comencial ei por. 
aguês para empregados comerciais e de 
escritório. 


À maimicula manter-se-á aberta ainda 
na segunda e terça-feira, e meia 
ás 20 horas para instrução primária, e 
qãs 21 às 22 horas para ensino comercial 


Quermesse da Jardim Soares 

dos Reis 

Decorreu com entusiasmo o festival 
ontem realizado neste Jardim, no qual 
colaborou o Grupo Regional «Os Cava- 
quínhos do Norte», que conquistou é 
Taça de Prata no concurso realizado no 
ultimo domingo. 

Hoje, pelas 21 horas e meia, ultimo 
festival com a apresentação do Rancho 
Douro-Litoral, que desinteressadamente 
se prestou a colaborar neste festival. 

De tarde, várias diversões, entre es 
quais mastro a cocagne, fado, canções, 


ete 

Por abandonar o lar 
policia queixou-se D Se- 
bastião Correia, marítimo, da rua Ale- 
xandre Herculano, Candeal. contra a sua 
companheira Idalina Pereira Pedrosa, 
erguíndo-a de ter abandonado o lar e 
levar consigo quési todo o recheio da 
casa 


Os maus vizino- 
Francisco Henrique Lopes, empregado 
comercial, residente na Avenída da Re- 
blica, queixou-se á polícia contra seus 
inhos Almerinda Brandão e filho 
Francisco Brandão, anguindo-os de faze- 
rem ruído que incomoda a vizinhança 


Processo enviado a tribunal 

Foi enviado a tribunal o processo em 
que José Moreira dos Santos, José 
Francisco Guimarães e Armindo Men- 
des, do lugar de Lameiras, freguesia de 
Oliveira do Douro, são arguídos de pra- 
ticarem um fumo importante naquela 
localidade. 

Os arguidos recolheram 4 Cadeia 


Acidente no trabalho 
f Foi conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia, do Porto, Manuel Santos Figuel- 
redo, de 24 anos, estucador, da Venda de 
Cima, Pedroso, que cafu duma escada 
na Avenida da Republica, em conse- 
quencia do que sofreu fortes contusões 
na região lombar. 
Recolheu á sala de observações 


Para averiguações 
Foi preso, para averiguações, Manuel 
Rodrigues de Oliveira, de 29 anos, casa- 
do, sapateiro, da rua da Estação, fregue- 
sia de Valadares. 


A ponte de Aguim — Orfeão 
da Madalena 

uma das mais justas aspirações do po 
vo da pitoresca freguesia da Madalena, 
vai, dentro de poucos dias. ser satisfeita 

O alargamento duma rua e a abertura 
ao transito da importante ponte do lugar 
de Aguim. 

Aº festa grandiosa, que está projectada 
assistirão os srs. governador ctvil do Por 


to e Camara Municipal do Concelho. 
No dia da inauguração referida, que 
esta marcada para 6 de Novembro. serio 


apostas na bandeira do Orfeão da Mad; 
lena, uma sessão solene. ignias de 
Benemerencia e, Igual condecoração ao 
seu director artístico sr. Irolino de Sousa. 

Estas solenidades vão fazer vibrar, 
mais uma vez, o bom povo de Madalena 
que ansioso pelo prosresso da sua terra 
têm justificado orgulho no seu aplandído 
Orfeão, 


Farmácias de serviço permanente 


5º turno — Estão hoje de serviço a 
seguintes ; 

Pontes) arenída da Republica e Fe 
retra, de Coimbrões 


Amanha — 1º turno — Serra do Pt 

lar, rua Antero de Quental; Guerra. rua 

Candido dos Reis e Maced! Devezas 
sc ES 


Na Foz 


Sessão de cinema dedicado 
á co ónia olemã 
No cinema da Foz, gentilmente 
do para Esse fim, realizou-se 0: 
pelas 21 horas, uma sessão d 
promovido pelo Partid 


lista Alemão, dedicado à colónia alemã 
desta cidade, 

Foram exibidos filmes culturais € 
outros demon: do as bras do 
exército alemão. 

Entre os numerosos membros da co- 
lônia alemã viam-se os srs. cônsul Gu 
lherme Stuve do do partido 


nesta cidad 


telef. 4412 seu «430 


A's 489 4 


TRINDADE 


- As4e9N2 Ultimas exibições do belo filme colorido 
enultimas exibições da super-comédi 
çi per-comédia REVOLTA NA INDIA (SH, 


CASAMENTO EM SEGREDO 
(«VIVACIOUS LADY») 
À maior criação da grande actriz GINGER ROGERS 
Uma autentica fábrica de gargalhata 


Terafeiro, estrca co su Alerta no Mediterrâneo 


E Per-produção francesa 
a's a e v 12 -- Telef. 533 


(0) L 1 RA P É a Penuitm:s exibições da super-orodução Ultimas exibições do espectoculoso filme 
SCHPOUNTA 4 Uma nação em marcha 


com o grande cómico A (eWoiis Fargos! 


FERNANDEL com JOEL Mc CREA c FRANCES DEE 


Algumas das mais emocionantes paginas da 
Terça-feira: 2 magníficas estreias 


Historia da America 
4 MINUTOS DE V:DA O AZ DAS CORRIDAS 


Amanhã: a FORTALEZA De VARSOVIA 
Será possível mudar es almas, da mes Divertida historia dum rapaz que com Lucie Hnflich - Werner Hinz 
neira como se faz a transfusão de sancus? vence, com uma motocicleta ve. 


Formidavel criação ds Boris Karloft lha, os seus destemiios rivais Amonhã E) Aguia d'Ouro inicia 
Um espectaculo de grande exito 
CINEMA FOZ uma rquêNA DA PROVINCIA|E UMA SEMANA SENSACIONAL 


A's a 9,30 - Uma cometas Rutacho e cheia graça 
e Gaynor e ay . a 
Telef. 4 5.º teira — Marlene Diectrichi, em «O ANJO». sig onda pinta A 
essões continuas, das 15 às oras 
Segunda, Terço, Quorta e Sexta-feira 
1 hora de espectaculo 


2 tilmes de desenhos, 2 Jornais de octuo:idades e | documentário desportivo 


Jornal Pathé, com uma reportagem completa, verdadeira historia 
filmada nas horas tragicas que a kuropa viveu 


Preço unico: 2$50 


O espectador podera entrar a quoiquer hora e pe manecer na sala 
até final do sess o 


O espectaculo em voga nos erondes canitais euroneias 


Umo notavel criaçao do pequeno actor S A BÚ 


Jornal «Fox», com os mais notaveis acontecimentos 
mundiais 


AS AVENTURAS DE MAxCO POLO 
com Gory Cooper e Siarid Gurie 


CEE 
748 n's4e 912 


ter. 


A's 40 A's 9,15-Ultima Exibição -U filme em 16 partes 


TERRA B-MDITA 


Sem receio de desmentidos — O melhor filme da semana 
PAUL MUNI e LU ZE RAINER - tormidaveis! 
— 


Amanha — Um hemem de sorte! — Regresso duma olma 


E E Tel. 4540 


[1 L B E R T 0 com GRETA GARBU e CHARLES BOYER 
Amanhã-A melhor fita portuguesa-A Canção da Terra 


Diario de iiraga 


e — o 
Mocidade rortuguesa — Concêrto pela banda de In- 
fantaria 8 — Serviços da Cruz Vermelha — Agressão 
à toiçada — Outras notícias 


OUTUBRO, 24 — Esta aberta, no nu- 
cleo extre-escoar — Escola Industrial 
e Comercial — a inscrição de todos os 
alunos dos estabelecimentos de ensino 
desta cidade, à excepção dos do Liceu 
Sá de Miranda, na Mocidade Portu- 
guesa No referido estabelecimento pres- 
tam-se todos os esclarecimentos que os 
interessados pretendam 

— À banda de infentaria 8, sob a re- 
Eência do sr. tenente Maias Meira, ete- 
ciua amanhã das 14 ás 16 horas, no co- 
réto da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, um concérto com o se- 
guinte programa : 

1º parte — «La Cancion del Harem», 
Laporia; «Las Noces de Figaro», ouver- 
ture, Mozart; «Celebre Minuetes, Boc- 
Cherim; «Frasquita», opereia, F. Lehar 

2" — «La Capitane», zarzuela, 


As 4 e A's 9,15 
Pela ultima vez-O monumental sucesso 
MARIA WALEWSKA 


O maior amor de Napoleão 


Diario de Viana 


Exposição de desenhos — Por injúrias e ameaças 
— Assuntos camarários — Mordida por um cão — 
Desastre no trabalho — Outras notícias 


OUTUBRO. 2% — Antonio Alves 6 um 
humilde barbeiro, que trabalha numa 
modesta loja, e aproveita as horas If 
yres para se dedicar ao desenho de mo- 
tivos de arquitectura que, por aí se vê 
a enriquecer fachadas e janelas. Não é 
desconhecido entre nós, pois já expos 
alguns dos seus trabalhos no S. L, Via- 
nense e em algumas montras dos melho- 
res estabelecimentos de Viana. Agora 
tenciona realizar outra exposição, nos | rezou-se hoje, missa e responso na ma- 
meados do proximo mês, para o que tra: | triz, mandados celebrar pelo pessoal da- 
dalha afincadamente, queie posto, assistindo o pessoal de to 

Não haverá quem ajude este rapaz, | dos os postos da jurisdição daquele nos- 
cujos sonhos dourados se resumem em | so amigo, 
Big de Cunha de um crime grave. uma escola onde pudesse aperfeiçoarse| Ao sr. tenente Andrade, que após o 

— Por sé te em envolvido em desor- | e ser um artista ? falecimento de sua sogra, seguiu, com 
dem e agredido mutuamente, foram pre) A Camara Municipal apresentou | sua esposa, para Castelo Branco, onde 
sas pele Policia de Investigação Crini- | queixa, em juízo, contra Josg Gomes Pe- | se conservou até anteontem. foi envia- 
pai, Emilia Mendes e Olímpia da Silva | reíra, casado, motorista. por Injuriar o | do O seguinte telegrama . 
iporta nam ránica rua nei sao tda | e atanom municipal Rodrigues e ameaça: ) «Pessoal secção seu digno comandante 
parte te avessas. lo de morte quando este estava no exer- | apresenta pesames perda extremosa mãi 
Vela y Bru, eLamentação», M. Meira: |  — No Tealro Circo exibe-se, amanhã. | cicio das suas funções. esposa de W. Ex» if 
«B V Vizelenses», P. D., Chicoria. domingo á tesde e é noite, a «lrlanda | | —A Camara pediu ao comando da po-)  — Preço dos generos no mercado de 

— No posto de socorros da Cruz Ver- | em Fôgo», filme de grande sucesso que | llcia providencias tendentes à evitar os | ontem 
melha foram soconnidôs os seguintes in- | se conservou em cêna durante semanas | carreteiros danificarem, quando vão pa-| Milho, decalitro, 7800; 
divíduos - nos einemas de Lisboa e Pórto. ra à Abelheira. os ornamentos e valetas cevada, 

Maria Peixoto de 30 anos, da rua de]  — Amanhã, domingo estão de servi- | do bairro. jardim. mistura. 16800; VÊ 
D. Gualdin . com ferida no pé esquerdo, | ço permanente, durante o dia e noite. freguesia de Areosa, lugar de 61500; sal, 3800; pe- 
em consequência «e quede; Alfredo de Bouças, foi ontem. mordida por um cão. | troleo, litro 1850; aguardente 5800: er- 
Oliveira. de 1] anos, da Avenida Uls- a mendiga Rosa Maria, de 78 anos, na-| va quilograma So; lenha, S10: carrão, 
ses Taxa ferido no braço esquerdo em tnral de Estorães, Ponte do Lima, pro-l 850; palha triga, cada 15 quilos. 6500; 
virtude de ter caído sóbre um monte duzindo-lhe alguns ferimentos na perna | galinhas, cada, 10300; frangos, 88; ovos, 
de aramc farpado; é Julieta Soares, qe esquerda. que foram suturados, na Cruz | 3:80, — 
15 anos serviçal, da rue de Forno, com Vermelha. com cinco agrafes. 
esporiações nas mãos e num joelho pro- 
vocadas por queda na via publica 

— Recolheu. hoje, ao hospital de 5 
Marcos, gravemente ferido na cabeça. 
em consequência de ter sido agredido 
fo'cada por Jns$ e Abel Vieira, lavrado- 
res e António Pereira, moleiro, todos da 
freguesia de Santa Lucrécia, o jorma- 
leiro Artur Francisco de Sousa, de 25 
anos de idade também ali moredor, o 


— Hoje, quando trabalhava nas obras 
da Dóca, o operario Domingos Alves Go- 
mes, de 24 anos, de Castelo do Neiva, 
caiulhe uma pedra sobre a mão direi- 
ta, esfacelando-lha. Pensado na Farma- 
cia Simões Viana, seguiu para o Porto, 
afim de ser convenientemente tratado, 
— Por alma da mãi da esposa do nos- 
So amigo sr. tenente José G. de Andr: 
de, comandante do posto da G. Fiscal, 


qual foi etngido, de madrugade, quan- 
do se dirigia para sua casa. 

— AP. 1 C remeteu a juizo a per- 
ticipação em que Domingos da Costa 
Faísca, da freguesia de Ferreiros, acusa 
o motorista Teófilo Marcelo, de O ter 
atropelado com a caminheta nº 16,152. 
que conduzia 

— A mesma Policia também enviou 
so Tribunal O processo em que Miqueli. 
na Rodrigues da Siiva, da freguesia de 
Sequiade concelho de Barcelos, acusa 
Joaquim de Araujo Mertins, da fregue- 


trigo, idem, 
9800; fel- 


nho, 8500; azeite, 


— Na segunda-feira também estão de 
serviço nociurmo as seguintes farmácias: 
Pipa, na rua do Souto; Alvim, no Árco 
da Porta Nova; e Henriquina, na rua de 
8 Vitor 
— A Agência local da LC G 
prepara para O dia 11 de Novembro di- 
versas solenidades comemorativas da 
passagem do 20. aniversário do Armis- 
tício O programa, que está a ser elabo- 
Fado, deve ser conhecido por êstes dias 
— A. M. 


EUMAREIRISMO ! Aos E MuMATE! Mondo o so o quem abro sou 


CARIDADE 


Vonatrivos 
recebidos ontem: 


a Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .. 75:278890 
Para uma cutis bela, só um belo produto. Em sufragio da alma de Horacio Seo ardoso de seus irmãos 
5 a. A para o Asilo de Velhos de Pedra Muria, em Vurziela õ 200800 
Use e aconselhe ás suas amiguinhas: Edimemoraiidofplanfersario di falecimento quel peRsanao 
6 dia 16 do corrente, do saudoso Dr. Ferreira Vaz e sutra- 
6 99 sendo a sua alma, para pobres canc-rosos protegidos por 
Lojerejo doLDoNta: eso corr ARES neo o | om Dae Io$00 
A transportar ... .. 75:488$90 


PRODUTOS DE BELEZA 


12217 


A' venda nas boas casas 


Diário de Guimarãis 


Festividade a Cristo-Rei — Assuntos camarários 
- Deliberoções — Missa — Outras notícias 


OUTUBRO, 29 — Como dissemos, | ao mínimo des custas e sélos do pro- 
realiza-se amanhã, na igreja de Nossa | cesso 
Senhora da Oliveira, uma imponentetes- |  — A Mesa da Santa Casa da Miseri- 
tividade em honra de Crisio-Rei. | córdia manda celebrar uma missa segui- 

As 5,e meia horas, missa e Comunhão | da de responso no dia 4 de Novembro 
geral. A's 8 horas, missa cantada e co- | próximo, pelas 4 horas, na igreje da 
munhão dos organismos da Acção Ca- | Misericórdia, em sufrágio da alma do 
tólica A's 15 horas, terço, o, bem- | bemieitor Zeterino José Ribeiro Car- 
cão do Santíssimo Sacramento e reno- | doso. 
vação das promessas do Baptismo des)  — Amanhã uomingo, está de serviço 
Benjaminas e Juventude Feminina, e |a Farmácia Dias Machado. 
juramento das direcções organizadas da)  — No Cine-Gil Vicente 
Acção Católica amanhã, domingo, o filme 

— A Camara Municipal deliberou: | Winpole Street» 

Aprovar o projecto do orçamento da)  — O mercado de hoje esteve muito 
obra do prolongamento da rue de Ser- | concorrido. EXPOSIÇÃO DE CRISANTEMOS-Abriu 
pa Pinto á rua de Santo Antônio (Pa-|  — Acabamos de saber agora mesmo, | hoje, no Jardim Botânico, a exposição 
lheiros) 17 horas, que a inauguração do «Teairo | de crisantemós, que tem sido bastante 

Aprovar o orojecto da obra de aler- | Jordão» está definitivamente marcada | visitada e multo admirados os lindos 
gamento aa rua de Santo António (Pa- | para o dia 20 do próximo mês de No- | exemplares expostos. 

Theiros) desde a rue Francisco Agra á | vembro. Aqui fica à notícia que muito | Tambem, «e encontra exposta a inte- 
Avenida Capitão Aliredo Guimarães, | vai elegrar os vimeranenses que se en- | ressante colecção de plantas suculentas 
procedendo-se. com urgência, ás neces- | contram ausentes, alguns dos quais se | (cactos) existentes no mesmo jardim. 

partanjexpeopr ações nos têm dirigido à preguntar qual o dia) A exposição está patente alé ao dia 

Tomou es da tão desejada festa. 3 do corrente, das 10 horas às 17 
cia e nã? aprovação do recurso levan- |) A eira récita e dias seguintes | CAMARA MUNICIPAL — Na siá ulti- 
tado por João da Mota Ribeiro, chefe | serão, como já dissemos, confiadas á | ma sessão, a Camara Municipal. apro- 
dos impostos Municipais da Camera de | Companhia Amélia Rei Colaço-Robles | vou a estimativa, na importancia de es 
Guimarães recurso que dizia respeito á | Monteiro 6.90. para calcetumento da pa ADI 
deliberação da referida Camara, tomada | A assinatura será aberta na próxima | Roque 
em sessão de 15 de Janeiro de 1937, de- | semana, e desde já podemos afirmar que | COMBATENTES DA GRANDE GUER- 
liberação que O coniratava pelo espaço | será uma enchente colossal Nem um só | RA — Os combatentes da Grande Guerra 

lugar ficará devoluto. Já temos uma | residentes na freguesia de Tarcin, s 
casa de especáculos digna da nossa | Joaquim Maria Veiga, Joaquim Maria 
terra. Balhau. Antonio dos Reis Correia. Anto- 

Até parece um sonho! — 1.5, nio Carvalho, Joaquim Jorge de Sousa 


José Pimentel, José Pereira, Manuel Vel- 
ga Cecilio Manuel Brito, Manuel Pen- 
cas e Manuel de Matos Ribeiro, para 
festejar a data do Armrsticio, reunem-se 
no dia 11 de Novembro, num jantar de 
confraternização naquela freguesia. 

A iniciativa desta comemoração partiu 
do sr. Joaquim Maria da Veiga, grande 
patriota, que muito tem beneficiado os 
ortãos e viuvas pobres dos seus antigos 
camaradas das trincheiras, 

FALENCIA — Por sentença de % do 
corrente, foi declarado em estado de ta- 
lencia o sr. Manuel de Oliveira Venan- 
cio, com padaria na rua Dr, Pedro Ro 
xo, desta cidade. 

POR CAUSA DE UM CEMITERIO — 
Chegaram a esta cidade numa caminhe- 
ta e escoltados pela G. N. R., alguns in- 
dividuos presos nos Covões, concelho de 
Cantanhede, implicados nas desordens 
alí havidas por causa da construção do 
novo cemiterio. 

Os detidos 
comarca. 
DESPORTO-A «Voz Desportiva. pro 
move manhã. a VIII volta do Luso, em 
bicicleta, que será disputada em & cate- 
gorias. 

A partida é dada desta cidade. ás 10 
horas e mela, em frente do campo do 
Arnado. onde tambem está instalada a 
meta de chegada. 

No campo do Armado realizam-se 
âmanha, os prímeiros jogos de futebol 
para a disputa da «Taça Preparaçãor 

Os Jogos são entre o Sport Clube 
Conimbricense e o Santa Clara Futebol 
Clube é entre o União é os Contmbricen 
ses. — 


CARTASFAL? 


» 


Diário de Coimbra 


OUTUBRO, 20 

SESSÕES MEDICAS-—Recomeçam bre- 
vemente nos Hospitais da Universidade, 
as reuniões medicas, da iniciativa da Fa- 
culdade de Medicina, que no ano findo 
decorreram com o maior interesse é às 
quais foram apresentados trabalhos de 
incontestavel valor, 

AINDA 4 TRAGEDIA DA PRAÇA DA 
REPÚBLICA — No comando da TI Re- 
gião Militar continua: a ser felta a ins- 
trução do auto de corpo de delito refe- 
rente á tragedia da praça da Republica. 
ocorrida no exercicio de bombeiros e na 
qual perderam a vida 1º pessoas, 

CRISTO-REI — Têm: sigo muito apre- 
cladas as conferencias, feitas na Sé Ca- 
tedral pelo distinto orador sagrado, rey. 
Castelo Branco, as quais precedem à 
festa a Cristo-Rel, que se celebra à noi- 
te. com grande solenidade. 


recolheram à cadeia da 


ção tomada, sendo o arguido condenado 


Ea 


«His Master”s Voice» 
apresenta os novos 


modelos de receptores 
“Cérebro Mágico' 


Belêsa e qualidade 


MODELO 5 Q—4 


Sensecionalmente noves! 


MODELO 8 Q— 4 


Grande Bazar do Porto, Lda. 


R. S. Catarina, 192-198—- PORTO Tei. 1175 
REVENDEDORES no NORTE: RADIO PORTO, Lda. — R. Clerigos, 64 


1d 


| Agentes Gerais em Portugal: 
“ : 


de v 


Um filme odmiravel—de simbolos e ae realidades 
extraído da celebre obra de 


SHARK E: 


e com musica inspirada na famosa partitura de 


MENDELSSOHN 
Protagonistas: — OLIV A DE H V LLAND, DICK POWELL 


e JOE E. 


RIVOLI 


Amanhã, ás 16 e 21,30 —- Uma notavel estreia 
A formosissima Super-Produção 


Sonho duma noite 


Suberba realização de MAX REINHARDT 
No programa: Atgumas pelicuas complemen ores 


[eee 
TELEFONE 2788 


erão 


PEARE 


BsacWN 


HOJE -A's 16 e 21,30 


Falecimentos 


Cormelino de Jesus Mon 
teiro 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua Borges & Irmão n.º 8, o 
nosso amigo sr. Carmelino de Jesus 
Monteiro, que durante muitos anos 
residiu em Manaus. O saudoso ex- 
tinto, dotado de belo carácter, era 
casado com a sr.* D. Zélia Sanches 
Monteiro, a qual, assim como seu 
filho e mais família, cumprem o do- 
loroso dever de participar às pessoas 
que os honram com a sua amizade, 
o seu falecimento, e rogam a fineza 
da assistência ao seu funeral, que 
se realiza hoje, domingo, às 16 ho- 
ras e meia, na Capela de Agramon- 
te, saindo da residência acima meia 
hora antes. 

O nosso pêsame. 

O funeral está a cargo da conhe. 
cida casa Alberto Pereira. 


Manuel Maria de Sousa 
Pinheiro 


Na residencia de seus extremo- 
sos pais, à rua da Boavista n.º 619, 
faleceu, ontem, o sr. Manuel Maria 
de Sousa Pinheiro, distinto aluno 
da Faculdade de Ciencias. 

O saudoso finado era filho do 
nosso amigo sr. Manuel Martins de 
Sousa Pinheiro, estimado socio da 
firma Manuel Francisco da Costa, 
Lda., desta praça. 

Sentidos pêsames. 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva, Suers., 
realiza-se hoje, ás 16 horas, na Ca- 
pela do Cemitério de Agramonte, 
saíndo um quarto de hora antes, da 
residencia acima indicada 

Faleceu o legionário Manuel de 
Sousa Pinheiro. 

O Comando Distrital do Pórto da 
Legião Portuguesa convida os legio- 
nários a encorporarem-se no funeral 
que se realiza hoje, às 15 horas e 
meia, da rua da Boavista, 619, para 
o Cemitério de Agramonte. 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à rua Faria Guimarães, 520, o 
sr. Manuel Fernando Lemos Cardo- 
so, estimado ajudante de despachan- 
te da Alfandega. á é 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
pelas 15 horas, da residência acima 
para o cemitério de Agramonte. 

Vila do Conde, 27 — Faleceu, hoje, a 
sr.* D. Maria Baptista dos Sentos, mãi 
do nosso amigo sr Laiá Pere ra dos San. 
tos, jo e capitalis 

O fidsralida Dooieea cenhora Keailo 
za-se amanhã, 28, seindo da avenida 
Campos Henriques para o cemitério da 
Ordem de S. Francisco. 

A seu filho Luís Santos e demais fa- 
mídia, o: nosso: pêsames —T. N. 


Viseu, 28. — Faieceu, no vizinho lugar 
de Jugueiros, o sr. João Gonçalves Ássis, 
estimado motorista da Praça de Viseu. 

O extinto era primo do sr. António 
Gonçalves Assis, comerciante e sobrinho 
de D. Albertina de Jesus Gonçalves, 

Pêsames aos doridos. — C. 

Sever do Vouga, 27— Faleceu a sr" 
D Emília de Jesus Letra, viúva, de 71 
amos, da Lavandeira, desta vila. O fune- 
ral realizou-se ontem e foi muito con- 
corrido. 

A tôda a família enlutada os nossos 
pêsames — C. 


O. Amélio Barros 


Esposende, 99 — Na freguesia de An- 
tas, deste concelho, faleceu ante-ontem 
a sr* D, Amelia Rodrigues Meira de 
Barros, esposa do sr. Manuel Gonçalves 
Pereira de Barros. proprietario e verea 
dor da Camara Municipal 

A Saudosa senhora era cunhada dos 
srs. dr João de Barros, medico mun! 
cipal; tenente-coronel) Augusto Barros, 
major Carlos Barros José Barros, pro- 
prietario, Augusto Goncalves Enes co 
merciante e tia dos srs. rev. Antonfo 
Dias Ferreira, José Dias Ferreira, pro 
prietario. Alfredo e Manuel Dias Ferrel 
ra, industriais e da esposa do sr. Ma- 
nuel Lopes Rodrigues de Assis comer. 
clante local 

O funeral 
quial de 
tido. 

A uma foi conduzida no 
corro dos nossos bombeiros, 

A toda a familia enlutada 
condolencias, — € 


realizou-se hoje, na paro. 
Antas, tendo sido múlto concor- 


pronto-so- 


sentidas 


Abrantes, 29 — Faleceu o 
comerciante e proprietario sr, 
nio Pinto, de 59 anos 

O funeral realizado hoje, fol bastante 
concorrido. 

Sentidos 


estimado 
José Anto- 


pesames. c 


Cofmbra, a — Faleceu o sr dr Jor 
quim Maria de Castro. medico analista 
do Sanatorio da Colonia Portuguesa no 
Brasil 

O saudoso extinto contava 99 anos de 
idade e era natural de Coimbra. — €. 

S João de Soure, 28 — Com a bonita 
idade de 93 anos, faleceu, hoje, no lu- 


gar de Pinheiro, desta freguesia, a sr* 
D. Ana Teresa de Jesus 
O funeral realiza-se amanhã, espe- 


rando-se que seja muito concorrido. 

A tôda a família enlutada, sentidos 
pêsames. — C 

Guimarães, 29. — Na sua residência à 
Travessa de Camões, faleceu, esta ma- 
drugada. o sr António Macedo Guima- 
rães, antigo industrial de Chapelar 

O saudoso extinto. que contava 49 
anos de idade, era casado com a 
Lídia Cardoso de Lemos Macedo. de 
quem deixa três filhos menores 

O funeral realiza-se âmanhã, domin- 
go, às 11 horas, da sua resdância para 
o cemitério da Atouguia 

à família dorida apresentamos con- 
doiências. 


Vila Pouca de Aguiar, 21 — Faleceu o 
sr. Manuel Monteiro, importante pro- 
prietário. 

Os nossos sentidos pêsames, 


Dr. Frederico Guilherme 
Teixeira Bastos 

— Na sua quinta do Esóto 
faleceu o sr. dr Frederico 
xeira Bastos, de 7] anos, 
de Lisboa 

que fo; sub-delegado de 
saude na capital. era irmão da sr* D 
Beimira Texeira Bastos, residente na 
Venda Nova 


-c 


viuvo, natura 
O extinto, 


Faleoeram 
O sr 

64 anos, 

vedra, 


Manuel Garrido y 
propriteário, 


Garrido, de 
natural de Ponte 


Albértino Augusto da Silva, de 
ionário aposentado da C&- 
pái 


sboa 


O funeral do dr. Raul Ben- 
saude, em Paris 
2 No «Pêre 


Rau 


DESPEDIDA DE FERNANDEL EM 


Barnabé 


Bensaude. Usou da palavra o professor 
Guilain, presdente da Associação dos 
Médicos dos Hospitais de Paris; dr. An- 
dré Cain, em nome dos antigos alunos 
do falecido, e o embaixador Álberto de 
Oliveira, de gem em Paris, como 
amigo da familia e em nome dos seus 
compatriotas. 

Na assistência viam-se o embaixador 
do Brasil o ministro de Portugal, o côn- 
sul é todo o pessoal da Legação, os mais 
célebres professores de med.cina e mé- 
d'cos de Paris, pessoal dos hospitais e 
numerosas personalidades das colónias 
portuguesa e brasileira A Câmara de 
Comércio Portuguesa fez-se representar. 
CESSERRES oi dia isenvdedios tdo oo 


Os graciosos bro-. 
ches e pulseiras 


com fetiches, que 
tanto se podem 
usar isoladamente ad. 


como em conjunto 
com as encantado- 
ras pulseiras em 
estilo Mourisco ou 
Mourisco D. João 
V, são adornos que 
se impõem pela 
sua distinção e be- 
leza. Exija que te- 
nham gravado a 
marca 


TOPAZIQ 


— -— see 
| Casa da Imprensa 
e do Livro 


Na sua ultima sessão a direcção desta 
Casa tomou as resoluções seguintes: 

1º— Oficiar à d'recção do Ateneu Co- 
mercial. em resposta à exposição que esta 
lhe fez historiando a iniciativa da pres- 
tigiosa sociedade portuense de levantar 
em qualquer das princ pais artérias da 
cidade condigno monumento ao imortal 
autor do «Frei Luiz de Sousas. No acto 
de posse dos actuais corpos gerentes da 
Casa da Imprensa, o presidente da sua 
direcção -aludiu ao propósito que o ani- 
mava de promover a efectivação desta 
homenagem nacional ao Visconde de AI- 
meida Garrett, por ignorar que o Ateneu 
persistia na ideia de levar por diante O 
seu antigo projecto, cumprindo-lhe por 
isso, agora fazer sô os mellores votos 
para que a bela iniciativa seja em bre- 
ve convertida em realidade, consentânea 
das tradições culturais e patríóticas de 
aquele Instituto; 

2*— Autorizar a realização de obras 
de manifesta utilidade no terceiro andar 
da sua sede, feitas por concurso, no in- 
tuito de a valorizar o mais possível; 

3" —Fazer imprimir o catálogo já 
concluído da sua livraria, para ser dis- 
tr'buído pelos sócios da Casa, como con- 
vêm, para que os livros possam ser re- 
quis'tados e lidos; 

4:— Internar em colégio idóneo uma 
criança do sexo feminino, orfã de um 
antigo consócio; 

5º — Agradecer ao sr. Provedor da 
Veneráve! Ordem do Terço € Caridade o 
acolhimento que se d'gnou fazer ao seu 
pedido para que um sócio da Casa da 
Imprensa desse entrada no seu hospital 
privativo; so distinto eirurg ão sr. dr. 
Angelo Soares, peia solicitude e períci 
com que o operou; e ao pessoal de en 
fermagem, superor e subalterno, pelo 
carinho da sua modelar assistência. 


Beba “pórto” 


como fazem 


os estranjeiros 


>.< 
Assaltos a uma relojoaria 
e a uma loja de miudezas 


ABRANTES, 29 — Na noite de 
quarta para quinta-feira, os gatunos 
assaltaram, na vizinha vila de Sar- 
doal a relojoaria do sr. Francisco 
Bernardo, donde levaram 32 relo- 
gios, correntes e fios de prata e vá- 
rias pulseiras cromadas tudo avalia- 
do em 3.000$00. 

— Nessa mesma noite assalta- 
ram ainda o estabelecimento comer- 
cial do sr. Francisco Antonio San- 
tos, donde roubaram, alpergatas, ta- 
bacos. meias e outros artigos. 

Ignora-se, ainda, quem sejam os 
larápios. — €, 

rece 


M'SERICORDIA DE ESTARREJA 


ESTARREJA, 28. — Foi afixado, no 
grande átrio do Hospital e Asilo, o mapa 
da receita e despesa relativa à ultima 
festa realizada nos jardins da Misericór- 
dia e promovida por senhoras de Salreu 
e Estarreja em benefício desta grande 
instituíção de car:dade que mantém tam- 
bém um Asilo para velhos e breve val 
ter um Ninho dos Pequeninos. 

A receita fo; de 9736890 e a despesa 
de 2083875. havendo portanto um saido 
de 7653515. 

A Mesa da Misericórdia está muito 
grata a tódas as senhoras que promove- 
ram esta festá a que cognomnaram de 
«Bondade» e de que tão bom resultado 
colheram em favor de tão simpática agre. 

lação 
Os documentos das despesas estão pu- 
blicos na secretaria da Santa Casa —P. 


se 


AS FARMACIAS 


Estão noje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias: 


8.º TURNO 


Farmácia 
Liberdade, 84. 

Farmácia Magaihães, Rua de Ser- 
raves, 568 Amorim de Carvalho, Rua 
Senhora da Luz, 330. Foz - Sampaio, 
Rua de Cedofeita, 577 — Pombeiro, 
Rua de Cedofeita, 11 — da Ordem da 
Trindade. Praça da Trindade — Ma- 
clel, Rua Antero de Quentas, 424 
Bento Gomes, Rua Costa Cabral, 1 
— Ribeiro Júnior, Rua Firmas; 
do Bolhão, Rua Formosa. 327 - 
Teixeira, Rus do Heroismo, 55 - do 
Bomfim. Rua do Bomfim. 73 — 
retira de Carvalho. “us do Bomjardim, 
156 —- Nova da Porta do Olival, Cam 
dos Mártires da Pátria, 152 — Vitália, 
Praca da Liberdade - Farmácia Bar- 
retiros, Rua de Serpa Pinto. 10 (Ra. 
made Alta) 


Vitália — Praça da 


Assistência Domicihária a Doen- 
tes Pobres — Sede: Rua do Bomfim, 


n.º 204-2º — Presta gratuitamente 
servicos mégicos de farmácia - de en- 
fermagem aos doentes extremamente 
pobres que não possam sair de cas: 
e que os rospitais não aceitem As 
chamadas devem ser feitas por escrito 


e enviadas 
reto à sede. 


pessoalmente ou por core 


6 
Noticiário Religioso 


Segunda-teira, 31 de Outubro — Vi 
gilia de Todos os Santos. Missa pró- 
pria, oração 2º do Esprit santo, 3º 
pela Igreja cu pelo papa 

Paramentos de cór roxa. 


Lausperene: s igrejas: das D= 
amparadas das LI 1/2 às I4 2 horas, 
Bomfim, das 10 1 2 às 13 horas; Almas 
de 5. Jose das Taipas, das 10 às 15 
horas; Hospital das Crianças Maria 
Pia, das 6 1 2 às 17 hor. 


Igreja de S. Nicolau 


Hoje, domingo, os filiados da Acção 
Catóiica de S. Nicolau, vao receber os 
seus emblemas, pelas Y horas e meia da 
manhã. 

De tarde, pelas 2 horas e meia, ha- 
verá terço e sermão pelo rev. dr. Gaspar 
Pizarro Portocarrero, de Vila Real, que 
também será o orador no ostavário, pelas 
8 horas da noite, até ao próximo domin- 
£o, 6 de Novembro, em honra do Sagra- 
do Coração de Jesus, 

A Acção Católica de S. Nicoiau deve 
assist.r, após a devoção da tarda da igre- 
ja, à sessão publica a realizar na rua de 
S. João, 118-2.. 


Igreja des. João Novo 


Realiza-se, hoje, a conclusão do més 
do Rosário, com a festa a Cristo-Rei, 
sendo a missa cantada, pelo Grupo de 
Santa Inês, às 11 horas, e a solenidade 
da tarde, às 16 horas, com sermão pelo 
rev, Pereira de Sousa, terminando com & 
consagração e benção do Santíssimo. 

— Amanhã, às 5 horas, haverá a rel- 
nião mensal dos Devotos de Santa Rita. 

—Na terça e quarta-feira as míssas 
serão, às 7 e 8 horas, como aos domingos. 

—O mês das Almas será sempre às 6 

do Santíssimo, 


horas, com missa e bençã 


Igreja da Misericordia 


Na próxima terça-feira, dia de todos 
os Santos, celebram-se três missas como 
nos domingos, às 7, 9 e meia e 12 horas, 
havendo também o Sagrado Lausperene 
com encerração e benção no fim da mis- 
sa do melo dia. 

—Na quarta-feira, dia de Fieis De- 
funtos, há missas ás 1, 9 e meia e 12 ho 
ras. 


Na missa das 7 horas há homília e a 
devoção do Rosário, em sufrágio das AI- 
mas do Purgatório. 

Neste dia cejebra-se, na la do Ce- 
mitério privativo da Santa às 10 
horas e meia, um terno de missas, ha- 
vendo, aínda, de tarde, ás 4 horas, a 
procissão pelos Defuntos, em volta do 
referido cemitério, 

Recomenda-se aos proprietários de 
jaz-gos que os tenham limpos. 

As visitas e orações que neste dia 
solene da Igreja, se fazem ao cemitério 
em favor dos Mortos, são enriquecidas 
de muitas graças e indulgências, conce- 
didas pelos Sumos Pontífices. 


Igreja da Trindade 


Durante o proximo mês de Novembro, 
celebram-se nesta igreja, além de outras, 
as seguintes missas, nos dias e pelas in- 
tenções abaixo indicados : 

os dias 1, 6 e 13, ás 7 horas, por alma 
do irmão Paulino de sá Pereira de Me- 
Jo; nos mésmos dias, às 11 horas, por 
sima da irmã D. Maximina da Assunção 
Trigo; nos dias 20 e 9, ás 7 horas, por 
alma de D. Maria Rosa da Conceição 
Leite de Sousa; nos mesmos dias, ás 11 
horas. por alma de D. Firmina das DO- 
res Felix da Costa. 

No dia 2, às 7, 9.e 11 horas, por alma 
de D. Maria Ema de Miranda Pias; às 
35 horas, por alma de Antonto José Rt- 
elto. 

Em cumprimento de legados e compro- 
missos, celebramse mais as seguintes 


missas 

Nos dias 9, 16, 23 e 30, 45,10 horas, 
com exposição do Sagrado ILhusperene 
até às 15, por alma de Izaías José dos 
Santos e família, 

No dlia 3, uma por alma de José Pinto 
de Queiroz é outra por alma de sua espo- 
sa, no dia 4, uma por alma de D. Emilia 
Candida de Sousa Mesquita e outra por 
glma de Marcelino Ferreira Dias: no dia 

» Por alma da primeira esposa do sr. 
Antonio da Silva Cunha; e por alma de. 
Antonio, instituída pelo sr. Antonio Fer- 
Teira do Espírito Santo; no dia 12. por 
alma da mãi do sr. Manuel José Tava- 
Tes Junior; no dia 14, por alma de D. 
Rosa, esposa do sr, Antonio Ferreira do, 
Espirito Santo: no dia 15, por alma de 
D. Emilia 1. F. Costa; no dia 9, por 
alma de D. Maria Pereira da Silva, 

Sem dia nem hora determinados cele- 
dramse tambem missas por alma de D. 
Elvira Rosa Soares Dias, José Antonio 
Soares Dias e D. Maria Madalena Perei- 
Ta Dias. a 

'os dias 1,6, 13, 20 e 97, celebram-se 
finda missas"ás 18 horas com intenção 


Copela do Hosp tal Conde 
de Ferreira 


No dia de Fieis Defuntos celebra-se um 
terno de missas, sendo du: 
meia o uma às q. Ego pras 
mês das Almas princípia na terça- 
teira, havendo benção” do Santisáimo” do 
8 horas, seguindo-se missa. 4 
. 


Copela do Monte do Virgem 


Nesta capela celebram-se missas. 
domingos, ás 9 horas e meia e não ds 10, 
como até agora, 


Por iniciativa da Meza da Santa Casa 
sda Misericordia, é celebrada amanhã, pelo 
Yenerando bispo do Porto, as 10 horas, 
uma missa no cemíterio do Prado do Re 
Douso, em sufrazio da alma dos irmãos 
da mesma Santa Casa, 

O acto, que deve ser muito concorrido, 
celebrar-seá na capela que a Mísericordta 
do Porto possuí naquele cemiterio. 


Cem'tério de “Agramonte 


Na quarta-feira, dia de Fieis Defun- 
tos, às 11 horas é meia, celebra-se, na 
capela do Cemiterio de Agramonte, uma 
missa, seguida de «Liberame», por al- 
ma de todas as pessgas ali sepultadas. 


Na copela do cemitério de Santa 
Marinha — Gaia 


Realiza-se no proximo dia dos Fieis 
Defuntos na capela privativa do cemiterio 
paroquial os sezuíntes sufragios ; 
AS 9 horas, Terno de missas. 
o Sat Bras, Tervo. ladainha ' sermão 
v. Ferrei Silva, professor 
Seminario de Vilar, Ra) 
arte ooral está 
po yP ate coral confiada a um gru 


“Horácio Seara Cardoso 
O seu tuneral 


Foi profundamente sentido o fa- 
lecimento do nosso querido amigo 
sr. Horacio Seara Cardoso, inmão do 
nosso Director, sr. F. Seara Cardoso, 
“Sconrido na sua casa de Pedra Ma- 
Tia, em Varziela, Felgueiras. 

O funeral, ontem realizado na 
sua terra natal, foi muito concorri- 
do, nele se vendo muitas figuras de 
Categoria do Porto, Felgueiras. Lou- 
zada e outras terras onde o pran- 
teado extinto contava relações e 
amizades, 

|O cadaver, em urna de mogno, 
foi velado no salão transformado 
em camana ardente por pessoas de 
familia circundado de luzes e ramos 
de flores, com sentidas dedicatórias. 

» 4ºs 10 horas e meia o féretro foi 
conduzido através da quinta, peran- 
te elevado acompanhamento, para a 
capela de Pedra Maria, onde, por 
sua alma, se celebraram os ofícios 
completos, cantados pelos revs. pá- 
Tocos de Varziela, Airães e Pedrei- 
Ta, seguidos de missa solene de Re- 
quiem. 

Pela mesma intenção celebrou, 
antes, missa na mesma capela o rev. 
dr. Artur Leite de Amorim. 

Após os actos religiosos, a uma 
foi conduzida ao cemitério daquela 
freguesia, onde o cadaver do nosso 
querido e chorado amigo ficou en- 
cernado em jazigo de familia. 

Recebeu e conduziu a chave da 
uma o sr. Luiz Morais Pimentel, 
Sogro do extinto. 

Dirigiu o funeral seu irmão, er. 
dr. Carlos Seara Cardoso. 

Organizaram-se vários tumos, o 
primeiro dos quais foi constituido 


? 


Seara Cardoso, Gil d; 
ra, Rolando da Fc 
racio Manu ; 


tomaram parte os 
Flávio Matos Fer- 
Fernando Gued 
Antonio 


Cameiro Leão, Jos 

Leão, Rodrigo de Magalhães 
mando Barbosa, Jaime “arbosa, dr 
Leal de F; Alfredo Leal de Fa- 
ria, Mario Gont dr. João Ri 
Vicente Maga! e Macedo, 


major Serafim de 
Antonio Paiy Reinaldo 


iveira, Américo Martins, Aparício 


Antonio Osório, Vi 

- Henrique Mendonça, 

Peixoto, Joaquim Teixeira, 

Pinto da Fonseca, Jaime Pinho, Ja 
Correia Barbosa, Willie Le 


; Célisse, gerente da 
Agencia «Havas» e representante do 
seu director, sr. Lionel Duval e o 
nosso colega Silva Couto, que repre- 
sentou a redacção de O) Comercio do 
Porto e o prof. sr. Luiz Costa. 
O sr. Gil Seara representava o 
sr. major João Seara. 
de pg 
José Fernontes Costa 
O seu funera 


Constituiu uma sentida e gran- 
diosa homenagem de saudade o fu- 
neral, realizado ontem, de José Fer- 
nandes Costa, um dos motoristas 
mais antigos desta cidade, e que 
adentro da classe era tido como um 
leal e sincero companheiro. Por isso, 
deixa mergulhados todos os seus 
inumeros camaradas e amigos na 
mais pungente dór. 


José Fernandes C 


O saudoso finado, que foi sempre 
um grande e activo pugnador da 
classe dos motoristas, onde gran- 
£eou gerais simpatias, exerceu vá- 
rios cargos na extinta Associação 
dos Chauffeurs do Norte, sendo um 
dos fundadores da «Casa dos Chauf- 
feurs», cuja acção valiosa se fez 
sentir elevandoa ao ponto que to- 
dos os seus camaradas a conhecem. 

Como presidente do Conselho de 
Administração, deu enormes provas 
de inteligencia, honestidade e leal 
Cooperação, sendo um dos seus me- 
lhores componentes, sacrificando-se 
moral e materialmente em pról da 
classe, pois a sua nomeação recaiu 
no momento crítico em que a «Casa 
dos Chanffeurs» passava, e, que de- 
vido á sua enérgica acção em cola- 
boração com os seus colegas, conse- 
guiu arrancar do abismo em que ela 
caíra, elevando-a para uma-situação 
muito próspera, tida hoje como um 
dos melhores organismos cooperati- 
vistas. 

No cortejo funebre encorpora- 
ram-se todos os seus colegas, for- 
mando-se uma bicha interminavel 
de automoveis, dando, assim mos- 
tras da grande amizade que lhe tri- 
butavam. E 

O féretro, no caminho para o ce- 
mitério, passou pela «Casa dos 
Chauffeurs» à rua Miguel Bombar- 
da, dando entrada o coche funebre 
ma parada, hastiando-se e arriando- 
-se três vezes a bandeira associa- 
tiva. 

A? entrada da capela do Cemité- 
Tio de Agramonte o cadáver do indi-. 
toso Fernandes Costa passou sob a 
bandeira que, durante o trajecto, 
cobria o ataud. 

No Cemitério de Agramonte, fo- 
ram organizados 19 turnos, sendo o 
ultimo constituido pelos membros 
da Direcção da «Casa dos Chauf- 
feurs». 

Os responsos foram rezados pelo 
rev. capelão Albino Leite. 

Junto do coval falaram, enalte- 
cendo as excelsas qualidades do 
saudoso Fernandes Costa, os srs. 
Francisco Pinheiro Gomes e Manuel 
Claro, que conseguiram arrebatar 
lágrimas a todos os ouvintes. 

Foi, pois, uma comovente e pe- 
nhorante demonstração de saudade 
prestada por todos os seus camara- 
das. 

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Arnaldo Miranda Guimarães, 
grande amigo da «Casa dos Chauf- 
feurs» e seu socio protector. 

A Direcção agradece ás firmas 
representadas no funeral, aos ami- 
gos e a todos os colegas, o terem 
contribuido para esta grandiosa ho- 
menagem de saudade. 

r.e< 


TRIBUNAIS 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Julgamento duma causa 
— Em Novembro do emo findo, foram 
julgados na comarca de Vila do Conde 
vários indivíduos acusados de haverem 
retirado de umas bouças, madeiras per- 
tencentes a Celestino Fernandes Rama- 
lho Entre eles figuravem dois importan- 
tes negociantes de Famalicão, Manuel 
José da Costa Moreira e Francisco da 
Costa Matos que eram arguidos de man- 
dantes de tão importante furto. O tribu- 
mal de Vile do Conde, depois de longas 
sessões de julgamento, absolveu todos 
os réus, visto não Se tretar de qual- 
quer acto cruminoso ou cuíposo. O re- 
forido Ramalho apelou da sentença para 
a Relação do Pórto, que a confirmou 
plenamente e recorreu, em seguide, para 
O Supremo Tribunal ; 

Este aito tribunal, na sua ultima ses- 

jo, manteve as decisões, ilibando de 
tôda a culpa todos os acusados, mór- 
mente os referidos comerciantes de Fa- 
maicão. 

O queixoso foi, em tôdes as instan- 
cias condenado nos competentes impos- 
tos de justi 

Os reteridos erguidos foram detendi- 
dos em togos os tribunais pelo sr. dr 
Mendia e Abreu, desta cidade. 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS EM 29 
DE OUTUBRO 


Párto (1: juízo) — Apelação clvel — 
União Fabri contra D. Laura Pinheiro 
de Moreis — atendida a reclamação. 

Estarreja (incidente) — Agravo civel 
— Francisco Belo e espósa contra Ma 
ro Emila Marques e outros. — Negado 
provimento 

Agravo cível — João Gonçal- 
era contra Joaquim Antunes 
e espôsa — Negado provimento. 

Pôrio (4+ vara) — Apelação comer- 
cial — O administrador da massa falida 
de Diogo e Castro e outros contra o Ban. 
co de Po-tugal e ouros. — Revogado em 


te. 
Pôrto (2 vara) — Apelação cível — 
Artur Campos da Silva contra o M. P 
— Desatendida a reclamação. 
Pôrto (4º juízo) — Recurso penal — 


A 
= Negado provimento. 
Paços Ferreira — Apelação cível — 
Ante 
Ma: 


Lima 


— Confirmado 
penal — Eugé- 
nto Punto Portela 

lada desde à promc 


DISTRIBUIÇÃO 


Giasse 
ra — Augusto Jaime da 
garia contra Figu 

— Juiz, 


Esteves, Lda 


cção, 


JUDICIAL 


a VARA 
Colectaos 
riato Lima 
Ramos « Boi 
secção, srs 
Sr. Fiore. 


Causas juigadas . 
Acção de dworcio — Autor, Jacinto 
Joaquam de Sousa e ré, Elisa Álice Fer- 

Feira 
Causa — Injurias graves. 
vem pelo autor q sr, 


de Gaia Aprovaram-se uns é rejeita- 
«am-se outros. 


CRIMINAIS 


DISTRIBUIÇÃO 
Sob à presidenc.a ao sr, ar. Couceiro 
Bastos, é amanhã teita no 5.º juizo, pe- 
-as 14 horas. 
* JUIZO 


Presidente, st. qr. austavo Teixeira 
Dias; delegado do M. P., er. dr. Azeredo 
Pais; chefe qa secretaria e da 1.º secção, 
sr, Facao Campos, e da 2. sr. Perera 
é Siva e seu ajudante sr. Tito Lívio de 
Carvaino e oliciais srs. Aureliano e J. 
marques. 

Provessos parte — Foram julgados” 
Ana Joaquina ma Bessa e sua filho 
Marilia ota Bessa, do Carvalhido, por 


imunias, 

Conaenada a primeira em 405500 por 
muitas e impostos de justiça e senda 
acréscimos legais e a ouira absolvida e 
defendids peio sr. dr, Edmundo Bar- 
dosa. 

Representava a acusação particular 
o sr. dr. Amandio Marques. 

— Mara da Costa sentos, tiandeira, 
de Custoias, Metoznhos, e sua filha Flo- 
cada Costa Santos serviçal, por imju- 
rias. 

Esta condeneda em 333800 por multas 
e imposto de jusuça e a outra foi absol- 
vida e defendida pelo sr. dr. Edmundo 
Barbosa. 

À acusação particular foi feita pelo 
sr. dr. Pauo de Oliveira, sendo conde- 
mada em 200500 de umposto de justiça. 


e JUIZO 

Presidente. sr. ar. coreia Marques; 
delegado do M. dr. Mário Sequei- 
ra; chefes da 1º e 3.º secção, sr. Maue- 
za e Mon.enegro e oficiais srs. José Va- 
tente e Machado. 

Processo parte — Foram julgados 11 
réus, da ireguesia de Sobredo, em Va- 
longo, acusados pelo Ministério Publico 
do crime de dano na propriedade de 
Luiz de Sousa Martins, daqueia fre- 
guesia 

No numero dêstes réus, contavam-se 
os lavradores proprietários, José More- 
ra Gasper, Augusto Martins Fernandes, 
Mara Rosa das Neves e Adelina Alves 
dos Santos. Estes quatro eram acusados 
pelo queixoso, parte só quanto a éstes, 
dos crimes de injuries e ofensas corpo- 
rais. Todos os fectos foram resultantes 
de questões de águas entre uns € ou- 
tros. 

O julgamento teve três sessões com 
depoimentos escritos e a sentença, on- 
em, pro-emda, absolveu os réus que 
eram acusados pelo Ministério Pubico 
€ condenou as duas réus peio crime de 
imjurias, na pena de 10 dies de prisão 
substituídos por multa a 10500 por 

mais 5 dias de multa, imposios de jus- 
fita indemnização ao queixoso parti- 


Representava a acusação particular o 
sr. dr. Mendia e Abeeu é q Hetesa O a 
dr. Luciano Sá. Parece que a sentença 


“hola comreccional — Toi 


Joaquim Ferrena, pedreira, de! Guia por 


ameaça. 
Absolvido e defendido pelo sr. dr 
Bienchi da Camara. Es 
q 3º JUIZO 

Presidente, dr. Horta e Vale; de. 
legado do M. P. sr dr. de Cas- 
tro; sub-delegado, sr. dr. Leite Ribeiro) 
ajudantes dos chefes das secções srs. J. 
Mascarenhas e Candido de Castro e o- 
cial sr Teixeira de Sousa. 

Es E x , OS 
Seguintes gatunos, acusados dos crimes 
de furto 


Agostinho da Cunha Forbes «O malha 


Condenado em 18 meses de prisão. 

— José Fernandes Samagaio, idem 
em 7 meses de prisão. 

— José Vicente Correia «O Chamor- 
mem, em 6 meses de prisão. 

| Hídio Mania Cerqueira e Lucindo 
Dias Magada em 10 meses cada um. 
são Umberto Oscar, em 90 dias de pri- 
= Joaquim Augusto, condenado em 
85 dias de prisão. 

— Fernendo Dias da Silva, condena- 
do em 80 dias de prisão e cada um 500800 
de impoiso de justiça. 

Os ultimos cinco foram também con- 
denados em 50800 de multa cada um. 

— Abílio Pinto, como receptador, con. 
denado em 9 dias de prisão e 200500 de 
imposto de justiça 


“: JUIZO 
Presidente, sr dr Antero Cendoso: 

delegado do M. P, sr. dr. Figueiredo 

Dias; sub-delegado, sr. dr. Mário Rosel- 

Ta; chefe da secretaria e da 1º secção, 

sr dr Cunha Brandão e ajudante da 2º 

Er. João Barroc» e oficiais srs Paiva e 
farque 


Condenado em 30 dias de e 

300500 de impos'o de Justiça” "São 
— Augusto + motorista, da 
corpo- 


Militar Territorial 

Presicente, sz. coronel Faria Guima- 
rães: vogal, sr tenente-coronel Hercula- 
no Ferreira. juiz auditor. sr dr Alfredo 
Alencoão Bordalo; promotor de. justiça 
sr coronel Arnaldo de Oliveira, e deten. 
sor ofícioso sr tenente-coronel Armão 
(E Sad 

orar julgaaas as seguintes pra s 

Aníbal Pereira, 1.º cabo do R. Ts. 
por extravio, e José Ferreira Silva, 
cabo enfermeiro da 1º €. S., por crime 


= Amtónio Augusto Amaral, soldado 
da G F, por ofensas corporais. 

Condenado em 180 dies de prisão cor. 
reccional e 30500 de multa 


Alberto Pires de Lima 
ADVOGADO se 
Avenida dos Aliados, 9-2. 


——>— som < 
Atrazo do rápido 

O rápido da noite, de Lisboa, de- 
vido a uma avaria na máquina, che- 
Eou a esta cidade com cêrca de meia 
hora de atrazo. 
———— 
Faculdade de Medicina do Pórto 


Instituto de Anatomia 


A direcção do Palácio de Cristal ote- 
receu ao museu do Instituto de Anato- 
mia de Faculdade de Medicina do Pórto 
um belo exemplar de greu coroado, que 
tinha sido remetido pelo sr. Gove:nador 
da Guiné. 


a 


FINANÇAS 
Cotações de 29 de Outubro 


EFECT. POR CHEQUE 


PRAÇAS 
Compra 


venda 
109540 
noso 
135,8 
$61,4 
$72 
1821,1 
12853,2 
5$23,1 
23703,7 
3589,5 
9521 
5$65,5 
as91 
58527 
$79,2 


11082 
1836,4 
$61,7 
$75 
18217 
12558 
5$25,1 
218124 
3$91,1 
9$27 
5$67,8 
as93 
5854 
s79,6 


Lond. (90 d. v.) 
» (Cheque) 

Rio de Janeiro... 

Paris . 

Burgos 

Itália 

Holanda 

Suiça ....... 

Nova lorca . 

Bélgica 

Alemanha 

Suécia ... 

Dinamarca 

Noruega 

Praga . 


AGIO 


Lib. Oiro .. 
Oiro moeda-p. c. 
Prata, barra 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 29 de Outubro: 


190500 
4.035 
$26,5 


191800 
4.050 
827,5 


Nova Torca 
Paris 

Berlim 

Espanha 

Canadá 

Holanda 

Bélgica 

Trália 

Suiça 

Dinamarca 

Suécia 

Noruega 

Finlandia ”. 
Checoeslovaquia amem 
Hungria 

Sérvia 

Bulgaria 

Rumanta 

Portugal 


Buenos Aires (of) 
Rio de Janeiro (of. 
Montevideu . 
Bombaim 
S/Londres 
Hong Kong 
Xangai 

Eobé 

Austral 

Noxa 7ela 
Alexandria 
Buenos Aires 


COMERCIO 


ALFANDEGA do PORTO 


Outubro, 29 
Rendimento em 29 629.0/3$00 


EXPORTAÇÃO 


MERCADORIAS DIVERSAS 

Popenhague — No Ebro, C. N. Kopker 
& C*, Limitada, 26 fd. garrafas; Emp. 
das Louzas de Valongo, 15 1/2 tom. lou- 
2a em placas; José Gomés da Veiga, o cx, 

de cortiça. 
asda ONO Ido, Augusto R. Alves, 
1ex. fresuntos. 

Antuerpia — No Leander, Conservas 
Prado, Limitada, 60 cx. sardinha e atum 
em conserva, 

Dusseldorf — No mesmo, União Rest. 

Ara Portuguesa. 59 bre. Dez louro. 
ares So No “Petrei, Grande. Bazar 
do Porto, Limitada, 3 cx. aparelhos de 
rádio; Comp. A. e C, dos Vinhos do Por 
to, 1 /ex. rotulos: Comp. de Louza Portu- 
guesa, 155 ton. louza em placas, 

Genova — No Signe, Juen Perez La. 
tuente, 9 bre. sardinha prensada: Gul- 
seppe America, 354 Dre. dita. 

Bordeus — No Tejo, Mines de Bona: 
tha, 14 bre. mineral de wo] 
tonio da F. Soares, 33 sac. pen: 
ro C. Pipão, 2 vol. bagagem: 3. 
ton, Limitada, 467 cx. sardinha em 

«Guedes & Cs Limitada, 349 
Soc. Ind. de Conservas de Matort- 
Fabrica de Conservas: 


Araujo & Ca, Limitada, 325 cx. dita: Soc. 
Mercantil “Rio/ Tagus, Limitado, “78 ox. 

ta 

Prava — No mesmo, José R. Serrano 
& Filhos, Limitada, 165 cx. dita. 

Rouen — No mesmo, José de Melo & 
02. 10 cx. lapis de lonza. 

Vera Cruz — No mesmo, Adriano Ra- 
mos Pinto & Irmão, Limitada, 1 ex. rotu- 
los e capsulas. 7 


7/8 
sis 
= 
15/16 


g 
(not) 19.00 


VINHO DO PORTO 


Havana — No C. Real 
Toronto — No mesmo 

N. Torca — No Cypria 
Veracruz — No mesmo 
Alborg — No Ebro ne 
Copenhague — No mesmo .. 
Odeuse — No mesmo 

Akati — No Ibo 

Macau — No mesmo 

Xangai — No mesmo 
Londres — No Petrel 

Bordeus — No Tejo 
Dunkerque — No mesmo 
Genebra — No mesmo 
Haiphong — No mesmo, 
Havre — No mesmo 

Paris — No mesmo, 

Rouen — No mesmo 

Tounay Charente — No mesmo .. 
Santos — No Tucuman 


Total 


VINHO COMUM 
Havan: No €. Real 
P. Delgada — No Y. Franca .. 
S. Miguel — No mesmo .. 
Santos — No Tiícuman 


Total . 


: 


x 


BE SBea 


ora 
BENSS 


VINHO ESPUMOSO 


Havana — No €. Real 
Benguela — No Ibo 


Total 


ORDENS DE SERVIÇO 


Cambios — Valores de conversão 

A conversão em moeda portuguesa das 
moedas dos países abaixo mencionados, 
efectua-se desde 31 do corrente a 6 de 
Novembro, pelas seguintes cotações de 
cambios: 


1533 
o 


Navegação 


DOURO 


Em %9 de Outubro 
ENTRADAS 

Rotterdam. fapor alemão Palos, cap. 
Remmers, 469 ton. 5 dias. com carga di 
versa, a Burmester & Gs, Limitada, 1 
pas . 

Lisboa, vapor norueguês Douro, cap. 
Hogseth, 543 ton. 2 dias, com carga 
versa, a Orey Antunes, 

Lisboa, vapor português Penteota, cap. 
Silva, 959 ton 1 dia, com gasolina á 
Shell Comp. of Portugal, Limitada. 

Anvers vapor português Maria Amé- 
tta, cap. Miranda, 1.088 ton. 4 dias e meio, 
com carga diversa, à C. União Fabril de 
Lisboa, 1 passageiro. 

Setubal. vapor português Jodo José (.º, 
cap Ramalheira, 174 ton. 92 dias, com 
carga diversa, a David. J. de Pinho, Fi- 


Thos. 
Ingresmotor português Anto- 
cap. André Juntor, 195 ton. com 
sal, a Antonio dos Santos Sá. 
Glasgow, vapor ingles Fendris, 


cap 


" 


BANCO ALIANÇA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 37 
PORTU 


62 


Operações bancárias 


FUNDADO EM 1863 
End.º teleg.º «a BANCALLI » — Telefon: 


P.B.X. 2657 e 2658 
— Cambiais — Papeis 


de Crédito — Cupões — Cofres Fortes. 


Lo — mese 


Kay. 470 ton, 4 dias, com carga dive 

Wall & C.*, Limitada 

e Real 

carga diversa 
D. 


Londr qa 
por nor 


cap. 


cap. Velde 


Tejo. cap. 
cap. 


LEIXÕES 


go Dimitrios Chanris, cap 
om mineral, 
Limitada. 


Kendall 
ribado. 


Rotterdam 
chandris, ca; 

Gothembu: vapor 
cap. Harham, com ca) 


grego  Dimitrios 
. mineral 
sueco Valencia 
a diversa 


A's 18 horas: 
Fóra da barra fica um lugre ao sul. 
Vento N. (brando) e o mar bom 


TEJO 


Em 29 de Outubro 

Entraram os vapores: ingleses High- 
land Princess, da Arge: e Brasi; 
Cressado, de Liverpoo! 

Tunis, de Palermo, tode 

versa. 

Despacharam para sair os vapore: 
gués Gonçalo Velho, do Funcha 
inglês Highland Princess, para Londres, 
e holandês Orpheus, para Amsterdão, to- 

dos com carga diversa. 


Serviço Radio-Marconi 


Em 9 de Outubro 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM 
LISBOA E LEIXOES-RADIO 
Vapor norueguês Bajamar, de Las Pal- 
mas para Londr 


no Peet, de Bordeus pa 


t de Sourfil, de De 


Havre. 


Pavon, de Montevideu 


ances Formtgny, de Oran va- 


vapor italiano Favorita. de Bizerte pa 
ra Middlesbrough. 


Emissoras Nacionais 
(ondas médias) 
Programas para hoje 
DOMINGO 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 
476,8 m 629 Kos. 
A'S 2,00: Abertura da estação: Musl- 
ca Di 
da formação] 
às 1240: Musica ligeira; às 13,00: O qu 
há hoje; ás 1310; Musica escolhida 
13,40: Efeméndes 
vidades em discos 
domingo por Ton 
14,10. Musica 
k sôbre «Usos e costumes popu: 
portugueses» pelo professor Armando 
Lucena; às 15.10; Um pouco de musica 
+15: Musica por 
Relato radiofónico de fu.ebo. 
do Campeonato de Lisboa (gravação); 
ás 19,00: Musica de concerto; ás 19,40: 


[ES 4 [) 
Diário ae 
O dr. Pirow, ministro da Defesa da União Sul-Africana 
seguiu, ontem, de avião para Espanha 


vapor grego 


ra 
VAPORES PORTUGUESES EM COMU- 
NICAÇÃO COM RADIO- .ARCONI 


Quanza 
Carvaino Araujo, 
Courene Marques 


Londres, 29 
Londres s/ “tio (m. livre) 808808 


ba; ás 19,50; «O dia da 

palestra pelo cónega 
e! às 2000: Concerto 
peio Sexteto da E: Nacional, diri- 
Eido por René Bohet; «5 


un marché persan», 
s 20,30: Crónica de acontecimentos 
pro ana RR neo 
selecção da Saco 
ransmissão do Te 
adia a (1º acto) 


21,0 r 
«Viseu poi 


da comédia «Os Bébésa, 
21.30: Terras de Portug: » po 
António Montês; ás 2140: Coniinuação 
ransmissão da peca «Os Bébéso (2. 

is 22.20: Diário da Emissora Na- 
informação); às 2225: Cróni- 

ás 2330: Continuação da 

transmissão da peça «Os Bébé (3º 


onde vai estudar as lições da suerra 


Em cima, o dr. Pirow, o sub-secretorio de Estado da Guerra e o governador militar de Lisboa, 


ouvindo os hinos da Africa do Sul 
da União embarcar para Solamonc: 


Eram 7 6 25 quando o sr. dr. Pirow 
deixou o Aviz, dir'gindo-se, de automó- 
vel, acompanhado peios srs. dr. José de 
Almada, do Min: o a pedi Es- 
trangéiros, e capitão Vieira da Fonseca, 
para Sintra. A' frente e atrás do carro 
Ceguiam motoclicistas da Polícia das Es- 
tradas, e noutro automóvel ia a baga- 
gem do ministro da União. 

A's B horas o dr. Pirow chegou ao 
aeródromo da Granja do Marquês, onde 
se encontrava, para lhe prestar honras 
militares, uma companhia de Caçadores 
5, com bandeira e banda. Junto às ns- 
talações do aeroporto civil, viam-se os 
srs. comandante B.var, em nome do Che- 
fe do Estado, general Morais Sarmento, 
major-general do Exército, almirante 
Mata Oliveira, major-general da Arma- 
da, brigadeiro Monteiro de Barros, go- 
vernador miltar de L.sboa, tenente-co- 
Tonel EO Ri Cs 

focolo do Ministário da Guerra, em- 
Paixador Luiz Teixeira de Sampaio, se- 
cretário geral do Ministério dos Negó- 
cos Estrangeiros; majores Vilardebo e 
Filipe Vieira, respectivamente 1º e 2º 
comandantes da Escola de Aviação, vis- 
conde de Riba Tâmega, drs. Pinto Fer- 
reira e João de Mendonça, do protoco: 
dr. Fraus de Plessis, encarregado de ne- 
gócios da Africa do Sul, comandante 
Chamberla-gne, ad.do aeronáutico à em- 
baixada de Inglaterra; major Duval Por- 
tugal, comandante José Cabral, Staniey 
Rawes, Lancelot Rawes, conde de Berol- 
dingen, Ricardo Deynoids, David Fried- 
mann, director da Reuter na Africa do 
Sul, que veio especialmente fazer a 
reportagem da visita do dr. Pirow e par- 
te esta noite para Londres, no Andauca 
Star —, Luis Lupi, Marcel Dany e di- 
versos aviadores e jornalistas. 

A's 8 e 15, chegou o sr. comandante 
Ortins Bettencourt, minisito da Mari- 
nha, que imediatamente começou trocan- 
do ões com o sr. dr. Pirow. Pou- 
co depo.s entravam no campo os srs. dr. 
Francisco Vieira Machado, ministro das 
Colónias, e capitão Fernando Santos Cos- 
to, sub-secretário de Estado da Guerra. 

Entretanto, ja colocar-se em frente 
da entrada da pista o bimotor «Lock- 
heed» G—AFGN, que a «British Air- 
ways» pôs à dispos.ção do sr. dr. Pirow. 

Chegaram depois os srs. D. Nicolás 
Franco, Pp Ee ponta iris 

o de viagem do estad-sta súl-atr 
ERR Salamanca, e lord Stonehaven. 
presidente dos Caminhos de Ferro de 
Benguela, que seguirá ainda hoje, no 
mesmo avião, para Londres. 

Procurámos obter do sr. dr. Pirow al- 
gumas palavras, âiém do insistente «No- 
thing!» com que sempre respondeu às 
preguntas dos jornalistas. E eis o pouco 
que dele obtivemos: 

— Quanto às mnhas conferências com 
as entidades of-ciais portuguesas, nada 
Tento a acrescentar — como compreen- 
derá — ao que diz a nota oficiosa hoje 
publicada. 

— eso não impede que nos resuma, 
nalgumas palavras, as impressões da sua 
visita a Portugal... 

—E' com a maior satisfação que ex- 
primo o prazer que me causou esta vin- 
da ao vosso belo País que de há muito 
apreciava, não só pelos deliciosos dias 
que aqui passei, mas pelo conhec.mento 
que pude ter dos dirigentes de Portugal 
e de muitas outras entidades. 

—A festa de Mafra... 

—Constituiu para mm, como tive 
ocasião de dizer, à despedida, ao coman- 
dante do Depósito de Remonta, uma ma- 
nha admirável e instrui 


com o emboixador de Espanha 


—Pode dizer-me o itinerário da sua 
viagem ? 

— rel nêste avião até Salamanca. De 
Salamanca partirei para Burgos e, depois 
de visitar diversas zonas, regressarei a 
Salamanca, onde embarcarei, na segun- 
da-feira, para Marselha, no avião da 


— Qual é o objectivo da sua ida a Es- 
panha ? 

— Esquece-se de que eu sou o minis- 
tro da Defesa do meu país? 

Esta resposta d'z tudo, mas nós pode- 
mos acrescentar alguns pormenores: a 
viagem a Espanha foi da iniciativa pes- 
soal e espontânea do dr. Pirow, que qui 
estudar «in loco» os ensinamentos da mais 
moderna das guerras, informando-se do 


EM tôdas as épocas do ano há doen- 
ças mais ou menos incómodas, e 
umas mais perigosas do que ouíras. 


A falta de apetite, o cansaço, as 
insónias são preludios de graves 
doenças porque conduzem quási 
sempre a uma anemia por vezes re- 
belde a debelar. 


A Quintonine mantem o orga- 
nismo em perfeito equilíbrio de sau- 
de predispondo-o para o trabalho e 
provocando a alegria de. viver. 


De gôsto agradável e de fácil 
preparação, a Quintonine é o me- 
lhor estimulante do apetite e das 
forças. 

Destando o conteudo de um frasco de 


tonine (Quina, Coca, Kola, Glicero- 
cum tro de vinho de 


de tomar cos cálices dos de Madeira, 
antes de cada refeição. 


de Portuga!, mementos antes do ministro da Defesa 
em baixo, o snr. Pirow conversando 


rendimento que têm dado as diversas 
qual'dades de «tanks», de canhões, de 
metralhadoras, e, mi almente, 
de aviões e dos processos de defesa anti 
aérea. 

— De Marselha irá a Paris, de com- 
bolo, não é verdade ? 

— Sim. E de Paris para Londres, onde 
conto chegar na próxima terça-feira. 
Depois de Londres, finalmente, Ber- 
Um e a conferência com Hitier ? 

— Sim. mas, entre Londres e Berlim, 
Bruxelas, onde conto demorar-me, pelo 
menos, um dia. 

Desejamos-lhe voa viagem. E soube 
mos, pouco depois, que à uma pregun- 
ta de lord Stonehaven sôbre O que pen- 
Sava a respe-to da questão colonial, res- 


A Quintonine tem a ventagem de ser 
acessível a tódas as bôlsas. 
A' venda 
em 
ualquer 
farmácia 


A QUINTONINE 


estimula e fortifica. 


da Uluma Eva e Informação 
lógica; ás 23,55: Musica de dan- 
24,00: Fecho da estação. 
na CENÇA (LISOS) : 
(Emissora Católica Portuguesa) 
so metros (onda curta) 5.977 Kcs, 
220 "metros (onda média) 
12,00: Abe E 
0 
os de ópera; 
às 20,00: Re: 
abertura para o programa noctumo 
Música portuguesa; às 2020: Música 
brasileira ; ás 20,45 oticião 
mo; às 20; 
Encarth» (valsa de Strauss) : 
fantasias. de “capolongo, (Tita Futo) 
relude é Vaprás-midi d'un fauner, 
Eu Sinfônica de Filadélta ; 
de Achron (solo de 
v 12) ; «Largo em 
dó», 


-har) ; veneziana, de Brogi 
Vita Rufo); eMarcha da coroa do 
«Profetas. de Meyenbeer (Org. do 
Queen's Hall) Palestra pelo 
Dr. Artur Bivar ; ás 2000: Emissão or- 
ganizada pela Liga Operária Católica 
ds 2240: Trechos de ópera: «Cena da 
igrejas e «Wake up, the days, dos eMes- 
tres Cantores», de Wagner coros e 
ora); «Si pel ciel marmoreo giro» e 
eUna velar, do «Otello», de Verdi (tenor 
e barítono) ; ás 23,00: Fecho das esta- 
ções. 

=missões mais recomendaveis 

A's 9/10—Colônia — eMadame But- 

A pera de Giacomo Puccini. 

10 — Francfort — «Carmenn, ópera 


a 
: "Prec 


"— "Trechos de Obras 
A Weber e 


I — Programa de 
Louis Boumal: 
Mous- 


Concerto Mu- 


Wagner, 
e Puccini 


Lisboa 


deu: «Penso agora o que declarei há 
quize dias e o que afirmei há 15 dias é 
o que já pensava há três anos». 

A's 8 e 35, todos avançaram para o 
bimotor prateado. A banda tocou o hino 
da Africa do Sul e os prmeiros acordes 
de «A Portuguesa», seguindo-se a revis- 
ta à guarda de honra, passada pelo sr. dr, 
Pirow. em companhia do sub-secretário 
de Esiado da Guerra, do governador mi- 
litar de Lisboa e do capitão Vieira da 
Fonseca, 

Antes de tomar lugar no aparelho — 
que descolou às 8 45 — o sr. dr. Pirow 
despediu-se de todos os presentes, di- 
zendo aos membros do Govêrno: 

— «Good bye !». Gostei muito de es- 
tar em Portugal e nunca me esquecerei 
dos dias aqui passados. Muito obrigado ! 


No «Andalucia Star», embarcou on 
tem para Londres, o jornalista da Aíri 
ca do Sul, David Friedman, que velo á 
Europa por motivo da viagem do mf- 
nistro da Defesa daquele Estado. 

— e 


O I Congresso Médico Nocicnal 
dos Desastres no Trobalao 


reunir-se-á de 17 a 20 do mês 
próximo 


Reuniu-se a comisszo executiva do 1º 
Congresso Médico Nactonal dos D sastres 
no Trabalho, ficando assente que se rea- 
lize de 17 à 29 de Novembro proximo, 
acentuando-se maís uma vez que a inten- 
ção deste Congresso é vstreitar as relações 
êntre a Medicina e O Direito. 

Terá este facto um alcance pratico de 
elevado valor se houver da parte de todos 
os interessados—como evidentemente ha 
vera—a vontade de colaborar destro da 
sua esfera para o melhoramento da Jus. 
tiça dos Tribunais do Trabaiho em ma- 
tério de acidentes e donças profissi mais. 

numeros problejas, como os das her. 
nias, os da predisposição e do estado an- 
terior, os da deontologia, os da avaliação 
das incapacidades peranentes, têm esta- 
do agora numa obscuridade pa.a quem, 
não sendo medico, tem de apreciar certi- 
ficados médicos e juisar sobre eles. 

O 1º Congresso Medico Nacional dos 
Desastres no Trabalho terá em vista o 
esclarecimento e. sobretudo. a aimlza 
ção destes assuntos, que interessam não 
só ao fôro como tamb m ás proprias Col» 
panhias de Seguros, as quais deverão 
aproveitar a oportunidade de seguir os im- 
portantes trabalhos do Congresso € qs pro- 
blemas que nele serão expostos a tratados 
por homens ga Ciencia esp ciaiizalos 
nestas questões & cujos ensinamentos mui- 
to contribuirão para o bem comum e para 
a missão dos homens da justiça e das re- 
feridas companhias. a 

Foi resolvido, em vista do grande nu- 
mero de comunicações e teses nltimamen- 
te apresentadas, pedir a todos os consres- 
sístas que entreguem as que se propuse- 
rem fazer com a maior brevidade, sem o 
que não poderão ser impressas a tempo 
de aparecer nos dias do Congresso. 

Tomou-se conhecimento de que o sr. 
Ministro do Interior autorizou a deslo- 
cação a Lisboa dos degados de Saude já 
inscritos e dos que ainda se inscrev rem. 

As Companhias de Caminhos de Ferro 
concedem a redução de 50 & sobre os pre 
sos da tarifa geral, mediante a apresen. 
tação do bilhete de Identidade de con- 
gressistas, nas seguintes condições: a O. 
P.. de 13 a 93 de Novembro; a da Betra 
Alta, de 15 à 23; a do Norte de Portugal, 
de tá a 2, o da do Estoril, de 14 a 32. 


Engenheiro Sebastião Ramires 


O banquete de homenagem ao 
aniigo ministro do Comércio 


Continuam a afluir adesões à infcjatt- 
va do banquete de homenagem que os in- 
dustríais de conservas projectam oferecer 
ao seu colega e antigo ministro do Co- 
mercio, sr. eng. Sebastião Ramires, após 
O seu regresso do Brasil, no dia 6 de No- 
vembro. 

Entre outras, inscreyeram-se já as so 
guíntes entidades: De Vila Real de Santo 
Antonio, Pilatos & Capa, Sociedade Ano- 
nima Angelo Parodi Fu Bmêo, Sociedade 
de Conservas Aliança, Ltd. Gian Baptista 
Parodi, Ramirez & Cs, Ltd. prito & Ir 
mão, Simões, Folque & 0. José Pedro de 
Sousa Oliva Francisco Mendes Junior, 
Centeno, Cumbrera & Rodriguez, Oruz 
Martins & Ca, Manuel Vasques Azevedo, 
Armenio de Sousa Cardoso, Francisco da 
Graça, Antonio dos Santos Rita, Manuel 
dos Anjos Rulvinho, João Gregorio e João. 
Antonio da Graca. de Olhão, Sardinha do 
Alzarve, Ltd.. Saias, Irmãos & C.* Ltd.. 
Aliança Fabril, Ltd. Emprêsa Mercantil 
de Pesca, Ltd. Emprêsa de Conservas 
Nereida. Ltd.. Caetano Mantero, Joaquim 
Belchior, José Antonio da Fonseca, Mar- 
tins & Pereira Ltd., Nocolá Lazzara Vas- 
concelos & Guerreiro, Ltd., Lazaro & C&. 
Ltd. Honrado & Honrado. Ltd., Giovann 
Razzinni, Mario di Martini, Gio-Batta 
Trabucco, Ltd. Etabilissemente F, Delo- 
ry, Giuseppe Ciragusa, J. Reis Silva José 
Vicente Nunes Socicdade de Conservas 
Belo Monte, Ltd.. Nino Chiarmpotto. Giu- 
seppe Gallupo fu Cario Guerreiro & €.*, 
Ltd. C. M. Viegas, Junior José de Ara- 
gão Barros & O Soares k Viezas, Ltd., 
Henrique & C.*, Ltd.. Quinta. Ltd., União 
Industrial, Ltd. Tomé Ltd. de Lazos, 
Aliança Fabril Lacobrigense, Ltd. Paolo 
Côcco, Luz Industrial, Ltd.. Joaquim de 
Azevedo Santana- de Portimão, Emprêsa 
Fabril de Conservas, Ltd., Sociedade Pe 
ninsular de Importação e Exportação, 
Ltd.. Empresa de Conservas Atlantica, 

.. Sociedade Comercial Algarve. Ltd. 
Fabrica de Conservas Liberdade, Ltd.. B 
var & Cs, Ltd. Fen Hermanos, Araujo & 
Bastos. Ltd., Severo Ramos, Ltd.. Nova 
Sociedade de Conservas Ltd. Portugalia 
Industrial, Ltd., e Facho, Ltd. 

. 


Estrongulada pelo padrasto 


O assassino confessou O crime 


MAFRA, 28-Está jã descoberto o autor 
do crime de morte, ocorrido na madro- 
gada do dia 2, no Ingar da Pedra AmBs 
Sada, da fregui anto Isidoro, desta 
vila, Contirmou-se à suspeita que incidia 
sobre o proprietario Antonio Silva O pa 
drasto da falecida, Maria da Conceição 
Gorjão que com ela vivia há cerca de 
19 anos. O autor do crime, que tinha sido 
preso por ordem do sr. administrador do 
concelho foi por este habilmente interro 
gado. Depois de varias negativas, o Silva 
acabon por confessar o seu crime, dizendo 
que o praticara por não se conformar com 
o casamento da sua enteada que noje se 
deveria realizar, com um rapaz trabalha 
dor da mesma freguesia. 

Ontem. de tarde, o sr. administrador 
do concelho, depois de obter a confissão 
seguiu para a Pedra Amassada, com O 
criminoso, em cuja residencia procedeu 
à reconstituição da trazedia. A avtopsia 
do cadaver determinou claramente às can 
sas da morte. 


Ministro das Obras Públicas 


O sr. minstro das Obras Publicas 
que, por motivo de um forte ataque de 
gripe, esteve retido em casa dusante al- 
guns dias, já ontem compareceu no seu 
ministério, 


O Comercio do Porto 


Domingo, 30 de Outubro de 1938 
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Na Escola de Educação Fisica do Exército 


Uma interessante exibição de gimnástica pelo professor dinamarquês Niels Bukh 


A exibição de gimnástica do célebre 
professor Niels Bukh, director da Esco- 
le de Gimnástica de Ollerup, na Dina- 
marca, que estava anunciada para és 7 
e 0 de ontem, na Escola de Educação 
Física do Exército que funciona no edi- 
fício da Escoia Militar, só começou ás 
9 horas, em virtude do paquete em que 
os gimmastas regressom ao seu país, vin- 
dos da América, se ter atrazado um 
pouco. 

Mas as pessoas, em numero de algu- 
mas centenas, que apesar da hora ma- 
fútina aguardavam a exibição, não de- 
vem ter dado por mal empregado o seu 
te-po. porque assistiram a uma maravi. 
lhosa lição de gimnástica, em que não se 
Sabe que mais admirar; se à correcção 
dos exercícios, se a facilidade de exe- 
cução. se 2 beleza de atitudes. 

A' Escola Militar acorreram ontem 
tódas as pessoas que em Lisboa se inte- 
ressam por êstes assuntos. Lá vimos pro- 
fessores de educação física, civis e mi 
fares, muitos oficiais e técnicos civis e 
elementos da Mocidade Portuguesa, mas- 
culinos e femininos, Na mesa de honra 
tomaram lugar os srs, Guilherme Pinto 
Basto, dr. Duarte dé Figueiredo, em re- 


É 1 


presentação do sr. ministro da Educa- 
ção Nacional, coronel Silvão Loureiro, 
director da Escola de Educação Física 
do Exérctio, engenheiro Nobre Guedes, 
comissário nacional da Mocidade Portu- 
guesa, e Knudsen, consul da Dinamar- 
ca. Estava também um «castelo» de ca- 
detes da Mocidade Portuguesa do Liceu 
de Camões, 

Após os necessários preparativos, di- 
nig dos pessoalmente pelo professor Niels 
Bukh, coadjuvado pelo tenente Marques 
Pereira começou ne parada da Escola a 
exibição, Surgiu, então, a classe consti- 
tuída por 16 unidades, levando á frente 
a bandeira da Dinamarca e entoando um 
hino. O professor Marques Pereira nêsse 
momento, leu uma saudação «os visitan- 
tes, em dinamarquês, felicitando-os pe- 
los êxitos obtidos mos países da Amé- 
rica do Sul O sr capitão Ayala, em no- 
me da Escole, oferecey uma caravela 
em filigrane, como recordação da visita, 
ao professor Bukh 

Se a apresentação da classe já im- 
pressiona favorávelmente, pois todos os 
Seus componentes, com a mesma esta- 
tura, revelem logo á primeira vista um 
grande mas hermonioso desenvolvimen- 
to muscular, a execução dos exercícios. 


Contas do Estado 


A dívida flutuante 


acusava em 31 de Agosto do corrente 
eno o soldo crédor de 1.086:188.651$99 


A folha oficial publicou ontem, em 
apendice, a nota da situação da dívida 
flutuante em 31 de Agosto do corrente 
ano. E' a seguinte : 

Cauções de responsáveis, 2:840.252561. 

Contas correntes no Pais — Com a 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
videncia, saido devedor, 27:589.030598; 
com o Banco de Portugal. saldo credor, 
471:350.450875. k 

Depósitos á ordem no País — No 
Banco Nacional Ultramarino, escudos 
19:395.000500. 

Contas correntes e depósitos em moe- 


———————»eo 


A lotaria 


da estrangeira — Saldos crédores: Na 
casa Baning Brothers & Cr, Limited, 
Londres, libras 1.346:210-8-11, escudos 
148:083.149805; no Midland Bank, Limited, 
Londres, 1.945:333-3-8, 213:986.650817; no 
Crédit Lyonnais, Paris, 6:938-0-0, 
718.630500; no Anglo-Portuguese Colonial 
and Overseas Bank, Limited, Londres, 
B11:002.-13-9,  89:210.295861; no Banque 
des Rêglements Internationaux, Basileia, 
85:363-0-0, 9:389.930800; no Banco de Por- 
(barras de ouro), 1.489:853-0-0, 
credor, escudos 


de ontem 


da Misericordia de Lisboa 


* 


Relação dos numeros premiados 


SORTE GRANDE 


e mais prémios de satisfação pode 
consegui-los comprando lotaria no 
Feliz Ferrão, Rua Fernandes To- 
maz, 863. Telefono 6902 (próximo 
ao Bonjardim). 


Premiados com 2.000$00 
281 3249 4439 5640 633] 
7835 
Premiados com 1.000$00 
93 1036 1869 2022 2158 
4559 5004 5364 6500 6958 
7201 7281 ISO B161 8473 
Premiados com 300$00 
DEZENA 
3 63 68 7 
CENTENA 
144 146 164 169 
146 169 
201 
22 


532 


3050 
tm 


S MIL 
2130 2145 2155 
2313 2819 
2460 2466 
25718 2582 
2699 2706 
2796 28342 2853 
2955 


TRES MIL 
3015 3022 3058 3165 
3245 3273 
3390 3412 
3536 3539 3541 
3509 3605 
3738 3754 8785 
3981 
QUATRO 
4013 4024 
4185 4213 
4296 4302 
4470 4502 
4635 4641 
4719 4735 dm ú 


DOI 
2096 
2304 
2457 
2565 
2676 


5536 
ess 
802 
Er 


ae 


SEIS MIL 

6043 6049 
tm 
6338 


6025 
6092 
e291 


NOVE MIL 
2000 


Os numeros 5201 a 5300 e 3201 
a 3300 são premiados com 400$00, 
por corresponderem, respectiva- 
mente, ás centenas dus primeiro e 
segundo prémios, recebendo qual- 
quer outro que por sorteio lhes 
caiba. 


Os numeros cuja terminação seja 
em 9 e 6 têm o prémio de 200800. 


E quiri, 


Oficina de S. José 


Sorteio beneficente 


Em benefício da Oficina de S, José 
realiza-se em Dezembro próximo, pela 
lotaria do Natal, o sorteio de 1 automovel 
Peugeot e 2 receptores Hoevard, o qual 
devia ter-se efectuado em Junho ultimo. 

Os bilhetes para este sorteio podem 
Ser adquiridos nas casas Orey, Antunes, 
Av: dos Aliados, 59 e Feliz Ferrão, r. 
Fernandes Tomaz, 863; e junto do auto- 
móvel quando e: br exposto na Praça 
da Liberdade. E 

Destinando-se o produto deste sorteio 
a tão prestimosa instituição de assistên- 
cla bem merece ser acolhido com a mani- 
festa generosidade do publico portuense 


Presidente do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho tra- 
balhou ontem, o sr. embaixador Teixe: 
ra de Sampaio, secretário geral do M 
nistério dos Negócios Estranjeiros. 


Presidencia do Conselho foram, 
telegramas de 
saudção ao Chefe do Govérno por motivo 
do seu recente discurso político. Também 
Os organismos representativos da viticul 
tura nacional e as Camaras Municipais d: 
regiões interessadas dirigiram telegráfica. 
mente ao sr dr. Oliveira Salazar agrade- 
cendo a solução dada ao problema da re- 
gularização do mercado de vinhos. 


As exposições de crisantemos dos vi- 
veiros dos Hospitais Civis 


foram ontem ingugurados pelo snr. enfer- 


meiro-mór, coronel Nepomuceno e Freitas 


O entermeiro-mór dos Hospitais Civis, inaugurando a expo: 


q 


de crisantemos no Hospital de 5. José 


tecSUguroU-se, a exposição de crtsan- 
ados nos viveiros dos hospitais 


emos cr: 


boa. O ecto insugur. 
14 e 3) no ho 


presença do enfe 
pr 


mente 
da entrada prin- 


cipal, 


dando a impressão de serem ali 
los e criados. 
Seguidamente o sr. enter 
acompanhedo da sua comitiva 
-se dos ou! 
ceder á ina 
expostos 
patente ao pr 
para classificaç 
como é 


Dpcad 


q: 


cortada muitas vezes por calorosos 
ap'usos, excede tôda a espectativa e 
foi a demonstração cebal dos progressos 
obtides mequele país tendentes à cria- 
São duma raça sã e forte. 

A gimnástica do proiessor Niels Bukh 
é profundamente, essencialmente, gim- 
mástica sueca, mas com um aspecto de 
grande movimentação E!, aliás, um mé- 
todo que vários peíses têm procurado 
Seguir em parte, colhendo Os benefícios 
postos. em evidência pela exibição de 

je. 

A lição foi csvidida em três partes, 
qual delas a mais bela e a mais impres- 
sionante, ainaa que a ultima, constituí- 
da por saltos fôsse a de maior espe 
ctáculo. 

Lição cheia e prolongada sem pausas, 
quási sem repouso. Todos os exercicios 
denotaram um sentido muscular e de 
equilíbrio perfeitos, e um rítmo e uma 
harmonia impossível de ultrapassar Exi- 
bição de grande beleza, tão completa e 
perfeita ma sua execução que chega a 

impressão de facilidade. E, no en- 
tanto, quanto trabalho ela representa ! 

O professor Niels Bukh foi vivamen- 
te Slogiado peia apresentação da sua 


O sr. ministro da Educação 
Nocienol 


foi saudado pela Academia de Viseu 
no acto da posse 

No gabinete do sr. ministro da Edu- 
cação Nacional, foi ontem recebido o se- 
guinte telegrama : 

A direcção da Academia do Liceu de 
Viseu, no acto da sua posse, cumpri- 
menta respeitosamente V.* Ex.*, saudan- 
do o ministro do Estado Novo, que deu 
alto sentido nacionalista e cristão à edu. 
cação portuguesa e afirma entusiastica- 
mente a sua integração nos objectivos 
da Revolução Nacional sob a direcção do 
seu Chefe Salazar, antigo alnno deste 
estabelecimento de ensino. a) Ribeiro 
Vasconcelos Sequeira Martins. 

DE 


Ministro do Comércio 
e Industria 


Com o sr. ministro do Comercio e In- 
dustria conferenciaram, ontem, o sr. dr. 
Reinaldo Espirito Santo Galvão e repre 
sentante da Direcção Portuguesa de Ca- 
nicultura. 


Direcção Geral da Administração 
Política e Civil : 


cular aos governadores civis 


Pela Direução Geral da Administração 
Política e Civil do Ministerio do Inter 
rior foi enviada aos governadores civis à 
seguinte circular: 

Para os devidos efeitos e conhecimento 
das entidades interessadas informa v.* 
Exa de que as Juntas de Provincia devem 
colocar os emolumintos constante do ca. 
pitulo Iv da tabela anexa ao decreto n.º 
14.027, de 2 de Agosto de 197 é referente 
à secretaria das extintas Juntas Gerais de 
Distrito. Igualmente se esclarece que os 
actos e documentos sujeitos ao pagamen- 
to de emolumentos são referidos nã, cf 
tadas tabelas e que à isenção a que se 
refere a portaria n.- 5.085, de 16 de Se 
-tembro de 4037 abrange as Miséricordias 
e todas as mais pessoas colectivas de uti- 
lidade publica, conforme o disposto no 
artigo 3540 do Codigo Administrativo, 
porquanto todas visam rins de assistencia 
e Deneficencia. Devo ainda chamar a aten 
ção de V.* Exa para o tacto dos funcio 
narios das Juntas de Provincia não te 
rem direito a qualquer percentasem so 
bre estes emolumentos, que em iace do 
que dispõe o artiro 460.9 do citado Codigo 
constituem a parte que não pertence ao 
Estado, receita do referido, corpo admi. 
nistrativo. Este devera, porem. pagar, co. 
mo faziam Os repectivos funcionarios, pela 
parte emolumentada que lhe competia e 
agora pertence a Junta, a contribuição 
industrial devida. 


Emissora Nacional 


Emissões ae hoje 


Nas suas emissões de hoje, a Emisso- 
ra Nacional transmite às 15 e 90, a 7 
portagem de um desafio de futebol; ás 
17, Um potico de musica para todos; às 
18, musica portuguesa; às 21, a peça em 
2 actos, Os Bebês; a palestra Rio Maior, 
da serie Terras de Portugal, de Antonio 
Fonseca, e a 3º emissão do Diario da 
Emissora Nacional, serão Jlídas nos in- 
tervalos desta peça; ás 22, transmissão 
de fados e guitarradas. 


O sr. dr. Mario Pais de Sousa man- 
tem-se amanhã, em grande acti- 
vidade, no seu Ministério 


dote À Tatd) 
pit 


“O sr ministro do Interior deve com- 
parecer hoje no seu Ministério, onde 
Dermanecerá a-tim-de tomar conheci- 
mento dos resultados eleitorais nos vá- 
rios distritos do País. Aquele membro 
do Govêrno estabelecerá para isso co- 
maunicação telefónica com todos os go- 
vemadores civis. 

Os uncionários da Administração 
Geral Poítica e Civil e da secretaria ge- 
rei dequele gepartamento de Estado, es- 
tarão também ali e-fim-de trabalhar no 
auramento, que será feito pelas comu- 
nicações telegrátcias é telefónicas das 
autor.dades administrativas. 


Em Lourenço Marques 


Lourenço Marques, 29— As comissões 
locais da União Nacional têm trabalha- 
do activamente na propaganda do acto 
eleitoral que se realiza amanhã. 

Ontem, reaiizou-se nesta capital uma 
grande sessão de propaganda Por inter- 
médio do Rádio Clube de Lourenço Mar- 
ques, a população desta colónia ouviu, 
distintamente, o discurso do sr. Presiden- 
te do Conselho transmitido de Lisboa 
pela Emissora Nacional. Frequentemente 
à multidão postada em frente dos esta- 
belecimentos e colectividades onde havia 
aparelho de rádio, dava largas ao seu 
entusiasmo vitoriando calorosamente os 
srs, Presidentes da Republica e do Con- 
seiho. 


Colaboração da Emissora Nacional 
com a União Nacional 


A Emissora Nacional começa hoje, às 
10 horas, as suas emissões para prosse- 
guir em colaboração com a União Na- 
cional na propaganda do acto eleitoral. 

Durante o dia informará os audito- 
res dos resultados nas assembleias de 
xoto de todo d pai 


Em Quelimane, dois caçadores 
foram atacados por uma 
feroz pantera 


morrendo um dêles e fi- 
cando ferido o outro 


LOURENÇO MARQUES, 29. — 
Na região de Marral, distrito de 
Quelimane, ocorreu no dia 22 um 
grave desastre na caça. Foi o caso 
que na companhia do guarda fiscal 
António Duarte Frade, o funcioná- 
rio administrativo Francisço Dias 
Vereda internou-se no mato em per- 
seguição de uma peça de caça, quan- 
do foram subitamente atacados por 
uma feroz pantera que deixou os 
dois caçadores muito feridos. 

A-pesar de transportados imedia- 
tamente para o hospital de Quelima- 
ne o guarda fiscal não conseguiu so- 
breviver aos ferimentos recebidos, 
vindo a falecer horas depois. O sr. 
Vereda está livre de perigo. 


Conselho Nacional de Turismo 


O Conselho Nacional de Turismo, na 
sua ultima sessão, aprovou, depois de 
introduzir algumas alterações, o ante- 
projecto relativo à construção duma pou- 
sada na Encumiada de S. Vicente, na 
ilha da Madeira; examinou o projecto 
de construção do Hotel Nova Avenida, 
na cidade do Funchal; propôs a conces- 
são de subsídio para modificação da Tê- 
de de esgoto, na estancia climaterica do. 
Caramulo e ratificação das placas colo- 
cadas no Parque de Sintra, designada- 
mente nos castelos da Pena e ds Mou- 
ros à Junta Autonoma das Estradas; e 
tratou da execução de obras nas - 
tas que o Estado possuí no Funchal. 


inspira. 


o seu 


As obras da bose aérea da Ota 


foram visitadas pelo sr. sub-secre- 
tário de Estado da Guerra 


O sr sub-secretário de Estado da 
Guerra acompanhado dos srs. coronel 
Rui Ribeiro e tenente-coronel Pinheiro. 
Correia. visitou ontem novamente gs; 
obras da base aérea da Ota, que estão 
muito adiantadas, ] 


à Exposição Canina Internacio- 
nol do Outono em Lisboa 


a realizar em 5 e 6 de Novembro 


Com um elevado numero de concor- 
rentes fechou, há dias, a inscrição para 
2 exposição que nos dias 5 e 6 de Novem. 

ro Se realiza no Pa de E: ões 
do Parque Eduardo VIE O Fes 

A inscrição de do's expositores estran- 
jeiros e o oferecimento de prémios pelas 
entidades dirigentes da caniculturs in- 
Eiesa e alemã vão dar esta competição 
um desusado brilho. 

Na próxima semana será feita uma ex- 
posição de alguns dos prémios na montra 
de um dos nossos mais categorizados ou- 
nives. 

No dia 1 de Novembro chega a Lisboa. 
a bordo do paquete «Asturieep, mr. Nevil- 
le Dawson Esq. director do Kennel Clube 
de Inglaterra, que vem julgar esta expo- 
sição. 

A bordo do «Almanzoras u há 
dias em Lisboa a secretária do Kennel 
Clube Argentino, que foi cumprimeniada 
a bordo pela direcção da Sociedade Por- 
tuguesa de Canicuitura. 

Parece estar assegurado para o segun- 
do dia da exposição um desfile de cam- 
peões, chamado «Parada dos Campeões», 
em que pode tomar parte todo e quaiquer 
campeão nacional ou estranjeireo 

Para este desfile não é necessário efe. 
ctuar qualquer inscrição. 


Realizou-se, como noticiamos, numa 
das saias da Academia das Ciencias, sob 
a presidencia do sr. professor dr, Egas 
Moniz, a reunião plenária de todas as 
comissões académicas que estão traba- 
lhando no dicionário, no vocabulário, na 
gramática da lingua, na bibliografia gera 
e ma edição critica das obras de Pedro 
Nunes, “assistindo aiém do presidente da 
classe de ietras. sr. dr. Julio Dantas, e do 
secretário geral, sr. Joaquim Leitão, 05 
directores das várias pubi-cações, srs. ge- 
neral Oliveira Simões, professores Pedro 
José da Qunha, Queiroz Veloso, Agosti- 
nho de Campos, Rebelo Gonçalves, e to- 
dos os vogais, redactores e auxiliares, 
académicos e não académicos. 

O sr. dr. Egas Moniz saudou os dire- 
etores e membros dos referidos organis- 
mos, agradecendo-lhes o relevante servi. 
So que prestam ao País, e manifestando a 
conveniencia de se manter permanente 


>.< 


Exército e Marinha 
Ordem do exército 


relto n.º 15 da 2 
as 


A Ordem do E: 
rie publica, entre outras, 
disposições 

MUDANÇA DE SITUAÇÃO, 

Adidos — No M. L, na G. N. 
Heitor Patrício, ten 


R., cap. 
ntonio Maria Mar- 


tins, alf. Eduino Geraldes, todos de in- 
fantaria. 
Reserva — Cor. Inf. Manuel Joaquim 


Crespo Junior e Ricardo Freire dos Reis 
cap. inf. Guilherme Schule da Silya é 
Alberto Alfredo Gusmão, ten. inf. Mário 
Carvalho da Silva, Bertiardo Pereira de 
Castro e Antonió Alves Mendes, e de 
aer. Antonio Pedroso Quaresma, com à 
pat. de cap. Anrélio Oliveira Rocha 

Rejórma — Cor. eng. Jalme Augusto 
Rosa, e de res. Gonçalo Pimenta de Ca 
tro e João Pimenta de Almeida, maj 
res, Emídio da Costa. cap. inf. Arnaldo 
Olaro da Fons “def cay. 

Granger(, e de res, Manuel Ceba de Oli- 
veira, & Casimiro Charniça. 

Promoções — A cor. 
ticrenlano Jorge Ferreira, a ten-co 
maj. de inf. Luíz Antonio Aparício, An- 
tonfo Cabral é Castro, a mal. cap €o 
Q. A. A. Antonio Alonso Moreira, Pran- 
cisco José Seixas, Julio Meira Amorim, 
a cap. ten. inf. Alfredo Doria Nobres: 
Oscar "Vasconcelos Ruas, Abel de Sousa 
Moutinho, Armando Pinto Correia, Acá- 
eira Lopes, de cav. João Figuel. 
redo Gaspar. de eng. Gonçalo Meireles 
Teixeira da Mota, dos S. A. M., José Am 
tonfo da Costa e Mário Jesus Correta. do 
Q. A. A. Amadeu A: o Pereira, é Q 

= S” Modesto Teixeira. 

COLOCAÇÕES E TRANSFERENCIAS 

Ministério da Guerra — 2a D. O 


ten-cor. int. 


En 


rep. ten. mil. dos S. A M. do Q. E 
Rogério Proença 3a DG. cor. do O. E 
M.. Henrique Pires Monteiro, e may in 


cum o C. E. M., Alfredo Ferraz de Car- 


valho. ê 
Governo Militar de Lisboa — No Q. 
G. ten. do S. M. Francisco Milho a 
Rosa 
$a Brigada de Cavalaria — Com int 


cor. C. E. M.. Artur Pereira de Mesqu 


ta: maj. C E. M. Humberto Lir 
Oliveira. 
Escola Prática de Infantaria — 


todo: t 
mfantaria 
ael Alves 
mfantana, 6 — Com 
eira Soares e cap. Ti 


Ra 


Int $ — Cap. Bernardo 
Abreu 

Infantaria, 9 — Ten. Fran 
Carvalho Lima dos S. A. M., J 
Vieira Azevedo, 

Infantarta, tp *>Ten. cor. Manuel José 
Matos Junior é ten. Francisco Monra Car 
neiro. 

Infantarta 1 — Ten. Fr 

into 7, 45 — Ten 
Moura 

Infantarta, 1º — Com. c: 
tor Sabo. 

Tenfantarta 18 A t Ferreira 
vaz Frederico Xi D sit 

Batalhão Ind f 


contacto entre as comissões e os corpos 
dirigentes da Academia, a-fim-de que o 
Govêmo possa a todo o momento ser in- 
formado acêrca da marcha e adianta- 
mento dos trabalhos. 

O sr. dr. Julio Dantas, que usou em 
seguida da palavra, na qualidade de 
presidente da classe de letras, à quai 
estão afectos, em grande maioria, Os tra- 
balhos das comissões, afirmou a sua in- 
feira confiança na competencia e zélo das 
pessoas que constituem estes organismos 
€ mas individualidades eminentes que a 
êles presidem ; disse que, tratando-se de 


Caçadores, 1 — Cap. Fernando Laga- 
lho Garção. 


Caçadores, 5-—Com. 
tonio Aparício. 


ten. cor. Luiz Am- 


Caçadores, 7 — Ten. Luiz Vasconcelos er d 
e Sá trabalhos não apenas das comissões, mas 
Metralhadoras, * — Ten. Fernando Oli-| da Academia, toda a Academia neles to- 
veira Leite. mará parte, dando-lhes a sua colabora- 


São activa sempre que ela seja necessa- 
Ta, e apoiando-os peia autoridade das 
Suas votações ; acrescentou que, existindo 
um já vasto Sistema de comissões e de 
serviços, convinha regular o seu funcio- 
namento, ce forma a essegurar q maior 
rendimento de estórço dispendido. Fez, 
em segu'da. uma largã exposição sobre os 
métodos a adoptar na organização e exe. 


Distrito de Recrutamento e Reserva 65 
— Chefe cor. Raul da Silva Tavares 
Distrito de Recrutamento e Reserva. 8 
— Chefe cor. Herculano Jorge Ferreira e 
ten cor, Carlos Ferreira Henrique: 
Distrito de Recrutamento e Reserva, 14 
— Ten. cor. Antonto Cabral e Castro. 
Distrito de Recrutamento e Reserva, 19 
— Chefe cor. Artur Nobre ae Figueiredo 


e cap. Acácio Teixeira Lopes, cução dos trabalhos das comissões, ex- 
Direcção da Arma de ártilharia -| pressando, em nome de todos, a convicção 
Maj. do Q. À Julio Meira de Amo-| de que à Academia cumprirá aquiio a 


rim e ten. art. Joaquim Monteiro Ma- 
cedo, sano áureo» de 1940, um vocabulário or- 
Escola Prática de Artilharia — Car. | togrático, uma gramática que será O câ- 
Amadeu Gama Abreu Imaginário e ten | none completo da lingua, parte Go gran- 
Luiz Mena é Silva. de dicionário etimológico e histórico, e 
Artilharia, 4 — Ten. cor, do C. E, M.. | primeiro tomo da b-bliogratia geral com. 


que se obrigou, oferecendo à Nação, no 


Francisco Aires Abreu e ten. do Q. À. E.. | preendendo a notícia de todos os in- 
José Carreira Alves cunápu.os portugueses existentes em Por 
Direcção da Arma de Cavalaria — | tuga) e em países estranjeiros, e a ed! 
Maj. Carlos Mascarenhas Menezes. 
Cavalaria, 3 — AM. do Q. A. E. João a 


augusto Fradique, 


Cavalaria, 7 — Maj. Luiz Carvalho e = a Err 
Vieira. fi 
Esataria, é — Cap. to8o riaverredo) Missão cinegráfica 
Gaspar. E E 
Deposito de Granhões — ten. pl ás colónias 
Franc no aa, ie Ate e 
Caudelaria Militar de Alter — 4 Ê ar dr. 
S A. M. Fernando Caetano. A missão cine; fica ás colónias de 
Saradores 'dos Caminhos de Ferro, 2.º) Áfrico. chefiada pelo sr. major Carios 
Grupo — Ten. Abel Tavares Fernandes. Atorso dos Santos, na colónia de Mo- 
Escola Militar de Aeronautica — AJf.| Sambique esiá executando estima: E) 
Almeida Viana da. Depois de ter percorrido muitos 
e Aérea de Ota — Cap. Manuel Mo de q metros, tanto na idos 
reira Cardoso, ten. Manuel Machado Bar- ad como oriel . está present 
tos e do S. M. Henrique Tomé e alf. Joss | mente fixando tudo o que há de mais 
Alvarenga Ruas | notáve! em Moçambique. A filmegem 


que se não puder reslizar devido à época 


e Bemjamim Fer. 
vada a efeito no pro- 


será 


de material arronautico - por ocasião da projectada 
Celestino Paes Ramos o sr. Presidente da Républica 
dos Serviços de Administra 
cão Militar — Maj. Henrique José da Cos. 
ta e Joaquim Salazar Braga e ten. Josá 
Taborda Morais. 
Delegação dos Servicos de Administra 
cão Militar em Angra do Heroismo - 
Cap. M Jesus Correia. 
Ofi Gerais de Fardamento e Cal- t 
ndo — AM. August bique A équipa que % 
antune endonca Pereira farques filmou algun 


Exército 
eca Ro. 


jo Física do 
Viriato Fi 


pectos do Con- 


Colégio 
Camara 


p. inf. Fernando 
vir. 


Orfeão Acacémico de Lisboa 


Canhoneira «Lagos» 
Comemoração da sua visita 
ao Brasil em 1925 


Salu para o m 


Contra-torpedeiro «Lima» cap: 


E v te 7 M 


Experimentando o desenvolvimento do motor numa 
maquina hidraulica. Todo o motor AUSTIN 
é submetido a rigorosas experiencias antes 
de ser montado no chassis 


pela indiscutivel confiança 


Austin! 
amo INOlÊ 


marca. 


Por que Austin insiste em construir com pre- 
cisão e segurança, póde V. Ex.º convencer-se de que 


Austin 


nunca o atraiçoará, antes lhe proporciona serviço 
completo, na cidade e na estrada. 


Agora, que V. Ex. póde formar ligeira ideia 
do que vale o fabrico Austin, venha vêr no nosso 
- stand os carros em exposição e observará grandes 
melhoramentos, novas carrosseries e outras inova- 
ções de grande importancia. Temos ao seu dispôr 
uma colecção completa de modelos, desde 0 famoso 
7 HP até ao novo 28 HP, limousine. 


PORTO -- R. Alexandre Brago, 130 


Os trabalhos da Academia das Ciências 


—— see 


Esta corporação científica oferecerá à Nação, em 1940, 
parte do Dicionário etimológico e histórico, 
o vocabulário da língua portuguesa, a gra- 
mática da língua, o primeiro volume da bi- 
bliografia geral sôbre os incunábulos portu- 
gueses, e a edição crítica do «Tratado da 
Esfera», de Pedro Nunes 


Nina 


' O que V. Ex.a não vê nas 
exposições de automoveis 


A maior parte dos pormenores que mais interessam 
na construção de um earro não se mostram nos stands. 
Mas — mais cêdo ou mais tarde — esses pormeno- 
res fazem-se valér na estrada. 


A diferença entre uma milessima e uma décima de 
milessima de uma polegada de um rolamento ou cilindro 
não é facil vêr-se. Para descobrir tão insignificantes va- 
riações em medidas é indispensavel um equipamento cien- 
tifico, habilidade e cuidado; mas tudo isto é generosa- 
mente pago pela vantagem que tais diferenças causam na 

- economia e perfomance do vosso carro - 


Eis a razão porque os carros Austin são fabrica- 
dos sob rigorosos metodos de precisão, exclusivos da 


Todo o material empregado, toda a peça componente é examinada e experimentada, sendo 


sómente aprovada depois de longas e cuidadosas demonstrações. 


Todas estas experiencias por muito dispendiosas que sejam, são absolutamente justificadas 
que o nome Austin 


J. J. GONÇALVES, SUCRS. 


LISBOA -- R. Rodrigues Sampaio, 90 
Nova Estação de Serviço -- R. Heroismo, 313 5 


Levantamentos topográficos das 
cidades, vilas e outras loca- 
lidades do país 


Modificações ao respectivo 
diploma 


Pelo Ministério das Obras Publicas e 
Comunicações, foi publicado o seguinte 
decreto-lei: 

A execução dos levantamentos topo- 
gráficos das cidades, vilas e outras loca- 
lidades, que o Govêrno orientou pelo de- 
creto-lei n.º 24:02, de 21 de Dezembro de 
1934, tem de efectuar-se com vigoroso Ti- 


ção comentada do Tratado da Esjera, de | to. a-fim-de tornar possível a realiza 


Pedro Nunes. Reiterou os agradecimen- 
tos da Academia ao Govêrno, em especial 
aos srs. Presidente do Conseho e minis. 
tro da Educação Nacional, peia pubiica- 
ção do decreto-lei nº 29.017; e, depois 
de saudar os nomes venerandos dos pro- 
fessores drs. José Maria Rodrigues e José 
Leite de Vasconcelos, lustre e glória da 
Academia, que não deixarão de acompa- 
nhar e de orientar, com a sua superior 
autoridade, os trabalhos da douta corpo- 
ração no dominio linguístico —o sr. dr. 
Julio Dantas terminou o seu discurso de. 
clarando que a Academia das Ciências 
não se exime ao dever de manter a Ni 
São ao corrente da marcha e adienia- 
mento das obras que empreendeu sob o 
elto patrocinio do Estado, e de antemão 
agradece a todos os eruditos, estudiosos 
e curiosos da língua e dos livros os subsi- 
dios, informações e atvitres que queiram 
enviar-ihe € que serão bemvindos e to- 
mados sempre na devida consideração. 

Usaram em seguida da palavra o sr. 
professor dr. Agostinho de Campos, pre- 
sidente da comissão de gramática da lin- 
gua, que manifestou o propósito de bem 
Servir a Academia e a Nação, consagran- 
do O seu estôrço à obra cometida ao or- 
ganismo « que preside ; o =1 general Oli. 
veira Simões, presidente da comissão do 
dicionário e vocabulário, que fez igual 
declaração, em seu nome e em nome do 
sr. professor dr Rebelo Gonçalves, infor, 
mando a assembleia de que os trabalhos 
do vocabulário ortográfico se encontram 
muito adiantados: o sr professor dr 
Queiroz Veloso, presidente da comissão 
da bibliografia portuguesa, que disso con- 
tar ter pronto, na data dos centenários, o 
primeiro voiume reiativo às obras im- 
pressas em Portugal, no século XV; o 
gr. professor dr. Pedro José da Cunha, 
que produziu igual declaração respect'va- 
menie ao Tratado da Esfera. Também o 
sr. dr António Ferrão usou da palavra 
para expressar o desejo de que as biogra- 
fias dos autores acompanhem, sempre que 
seja possivel, as nótulas bibliográficas. 

O sr d Egas Moniz congratulou-se 
pelas dectarações que acabava de ouvir, e, 
interpretando o pensamento da assem- 
bieia plenária das comissões. saudou o 
sr. dr. Juiio Danias, presidente da classe 
de Letras e o sr. Joaquim Leitão, secre- 
tário geral da Academia, agradecendo- 
-lhes à parte importante que ao seu 28- 
lo incansável se deve na organização 6 
boa marcha dos trabalhos, 


De 


Contra-torpedeiro «Vouga» 

Vindo do Funchal, onde fo! assistir 
á recepção do cruzador holandês «Su- 
matre», que há dias esteve no Tejo, re- 
gressa hoje de manhã a Lisboa o con- 
tra-torpedeíro «Vougar 


Urbanização de grupos 
de casos económicas 


para urbanização 
casas económicas do Alto 


Homenagem à memória 
de Monolo Bienvenido 


da Empresa Tauromá- 
se, hoje, na 


às 15 haras, a 
ápida, em mármore. 
diestro 


nória do grande 


A” homenagem assiste: 
Manolo, vindos exp: 
ha ; o sr. embaixad 
presentani 


de Manolo Bie: 


Colonização interna 
de ontem 

ara Corpe 
de “co 


ca disciplinada e urgente de numerosos 
trabalhos que interessam á higiene, á 
viação, & esfética e a muitas outras ne- 
cessidades da vida econômica e social 
das respectivas populações. 

Assim se obterão os elementos de es- 
tudo fundamentais para a boa execução 
dos planos de urbanização, que consti- 
tuem o condicionamento da expansão « 
correcção das aglomerados populacionais. 
segundo as normas é os preceitos já esta- 
Delecidos relo Governo no citado diplo. 
ma. 

Para atingir os abjectivos Indicados 
reconhece-se a nceessidade de introduzir 
algumas modificações naquele decreto. 
-Jei e de confiar a uma comissão fiscalt- 
zadora especial a superintendência 160 
nica e administrativa nos trabalhos a 
realizar. 

Nestes termos : 

Usando da faculdade conferida pela 
2* parte do n.º 9.º do artigo 100º da 
Constituíção, o Govárno decreta e eu pro 
mulgo, para valer como lei, o seguinto 

Artigo 1º — Os levantamentos das 
plantas topográficas a que se refere o ar 
tigo 3º do decreto-lei nº 94802, de 9 
de Dezembro de 1934, poderão ser feitos 
nas escalas 1/50, 1/1000 ou 1/2.000, con- 
forme a importaria e a extensão das Jo- 
calidades. 

Art. 2º — As delimitações das áreas a 
levantar serão feitas por uma comissão 
especial delegada do Ministério das 
Obras Publicas e Comunicações coadju- 
yada por um representante da respectiva 
Camara Municipal. 

Art, 3.º — AS Inscrições orçamentais e 
Os pagamentos a que se referem os arti 
gos 7º e 19.º do decreto-lei nº 2:82 se 
Tão efectuados nos anos económicos de 
1939, 1940 e 1948, 

Art. 4º — À fiscalização técnica e 
administrativa dos trabalhos de levatan- 
mentos topográficos das cidades, vilas e 
outras Jicalidade sdo Pais será exercida 
por uma comissão nomeada pelo Mínis- 
tro das Obras Publicas e Comunicações. 

$ 1º — A comissão de fiscalização dos 
levantamentos topográficos urbanos pode- 
Tá contratar e assalariar o pessoal téenf. 
co de carteira 'e jornaleiro indispensavel 
ao edsempenho dos serviços a seu cargo. 

$ 2º — Às remunerações dos membros 
da comissão e do pessoal admitido serão 
fixadas por despacho do Ministro das 
Obras Publicas e Comunicações 

Art. 5º — A comissão de fiscalização 
dos levantamentos topográficos urbanos 
requisitará á 8.* Repartição da Contabi 
lidade Publica, de conta da dotação do 
artigo 149º capítulo 12º, do orçamento 
do Ministério das Obras Publicas e No 
municações para o ano económi 
rente e das correspondentes dotações 
anos económicos futuros, as importancias 
de que careça para efectuar o pagamen- 
to de despesas a sen cargo, autorizadas 
por despacho ministerial 

Art, As despesas com a fiscall- 
zação serão levadas á conta dos levanta- 
mentos nas plantas topográficas, para 
Os efeitos do que dispõe o artigo 7º no 


decreto-lei n.º 24:802. 
Art — Este decreto-lei revoga, na 
parte alterada, o decreto-lei n.º 94:88. de 


9 de Dezembro de 1984. 


Ea e 
Urbanização e reintegração 
do Costelo de S. Jorge 


Foi concedida a dotação de 150. contos, 
a o estudo convenlente de urbaniza- 
ção e reintegração do Castelo de S Jorge 


Eae 
Morto por um comboio 


No Instituto de Medicina Legal deu 
entrada o cadáver de um individuo de 
identidade desconhecida, aparentando 
40 anos, tipo de aperário. que toi calh!. 
do por um comboio em Entre Campos 


«Ecos de Portugol Novo» 


Uma conferência pelo sr. capitão 
Henrique Galvão em Nova Gôa 


NOVA GOA 
pital, onde 5 
io Henrique vão 7 
presidencia do governador 
onterencia intitulada Eco 
Noto, tendo sido muito 
numerosa assistencia. 


de retirar Gesta 
dias, o sr. ca 
nlizou, soh q 
geral uma 
te Portugal 
Hido pela 


bro 


MOO O 


A gravura mostra-nos as rodas dentadas no momento de 
serem rigorosamente examinadas, fazendo-as en- 
grenar numa roda-mestra, ligada a um mostrador 
que indica a menor variação em miléssimas de 


polegada 


à É 


PELO TOREL 


Furto por arrombamento 


que dias, por meio de bao 

. Ss, arrombamento, 

entraram na residência do sr. João Coe- 
mpostinha, 


Abuso de pesar 

O agente Camp! apreendeu, uma 
jarra antiga, de porcelana, de alto valor, 
à qual, em virtude de um abuso de con- 
fiança, fôra apanhada ao er. Daniel Pe- 
reira da Silva, residente na rua da Es- 
cola Politécnica, 183, r/c. Por suspeita, 
encontra-se preso um individuo. 


Proezas de um gatuno 

Há pouco encontravam-se presos num. 
dos calabouços do Torel os espanhois Joa- 
quim Soriano Mensua e José Dominguez 
Formoso, o primeiro acusado de burla & 
o qua por falta de documentação. 

Pos o Jobquim Mensua, que é conhe 
cido pela alcunha de «D. Garcia», teve 
artes de intrujar o seu companheiro de 
cárcere e compatriota, conseguindo apa- 
nhar-lhe a quantia de 3 mil escudos, com 
promessas de conseguir a Edge 

O agente Campino concluiu je 
processo, sendo o «D. Garcia» enviado 
para Juízo e o José Formosa entregue à 
Polícia Internacional, á ordem de quem 
se encontrava detido. 


Criado infiel 

A sr* D. Amália dos Santos Soares, 
residente na rua Zaire, n.º 191, 3 andar, 
apresentou queixa no Torel contra a sua 
criada Alice Reis, que desapareceu dali, 
depois de lhe haver furtado bojectos de 
ouro, roupas e louças antigas, no valor 
aproximado de 4 mil escudos. 


Cheque roubado e falsificado 

AP.1C. está a investigar uma quei. 
xa apresentada por Alberto Pessoa, do 
Largo Andaluz, contra um indivíduo que 
lhe furtou um cheque do Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, falsifican- 
do a assinature e conseguindo levantar 
a quantia de 6750900. 


Maneiras de negociar 
AP 1 C prendeu Antóno: Fernan- 
des, acusado ge ter construído um prér 
ão na rua Valverde e ter vendido O. 
mesmo por 80 contos, sem ter pago Os 
materiais de construção. 


Abuso de confiança 

A P, 1 €C prendeu Fernando Figuet- 
redo, acusado de, em nome de um en- 
genheiro de quem é delegedo, ter ade- 
«y'rido em várias firmas estanho e ma- 
teriais de construção mo valor de 40 
contos Parte dos materiais foi apreen- 
dida. 


Cancerosos pobres 


Começam hoje os peditórios 
a seu favor 


Começam hoje, os peditorios a favor 
do Instituto Português de Oncologia. 
Grupos gentis de senhoras, devotadas & 
grande causa do Bem, em prol dos cam- 
cerosos pobres, vão iniciar nesse dia, 
com a devida autorização do sr. gover- 
nador civil, o peditorio nas casas de es 
pectaculos, teatros, cinemas, campos des- 
portivos, etc. 

No dia 1 de Novembro, sera o pedi 
torio feito ás portas dos cemiterios e nas. 
grandes casas e escritorios comerciais. 

Finalmente, na quarta-feira, vai con- 
tribair com a sua quota parte, o ho 
mem da rua. 

E' de esperar, que, como sempre, O 
publico corresponda com o seu subsidio 
para esta grande obra de solidariedade 
social a favor das que sofrem, correspon- 
dendo assim 4 soma de sacrificio dos que, 
desinteressadamente, dão o melhor do sem 
esforço para esta grande obra 

Por todo o país é grande O Interesse, 
pois que, quast todas as Camaras Munl- 
cipais aderiram entustasticamente 4 Oo- 
missão de Iniciativa Particular da Luta 
contra o Cancro enviando-lhe ofícios em 
que asseguraram a formação de nucleos 
de senhoras, 


A gratidão daquela comissão estende- 
se ainda 4 direcção da Companhia Car- 
ris de Ferro de Lisboa que permitin O 
transporte gratuito de senhoras que for- 
os nucleos que vão espalhar-se pela 

Foi todo este conjunto de esforços € 
de dedicações. 4 obra a favor dos can. 
obres val nestes dias colher 
permitam tornar mais profl- 


ia Denefica acção, 


. 
Correios, Telégratos e Telefones 


Passou de oito para nove unidades q 
pessoal maior da estação telégrafo-postal 


de Figueira da Foz 
— Fai mandado estabelecer um posto 
telefónico pubiico em Vilarinho (Pórto)a 


A obra de Solozor oprecado em rronça 


Claude Farrêre disse: Sendo o povo 


português o 


que é, e boa a doutrina do 


dr. Saozor, Portugal ceve adoptá-la 


Reproduzimos a seguir, na inté a 
entrevista radiofunica que Alfred Lefort 
enviado especial da Emissora Nacional, 


realizou ontem à noite, em 
laude Ferrére 

Para O peregrino nao esclarecido como 
eu sou, a morada de Claude Ferrére 0'e 
rece a surpreza de revelar 0 que pode ser 
na terra a vida de um marinheiro, cu 
toda a parte, desde a aute-camara, que 
atravessel, peças de ceramica, pelis de 
teras, lanças, espadas, piques, contam em 
arabescos aléuuas das mil e uma recor 
dações da vida vagabunda do eminente 
academico que quiz ter à gentileza de me 
caber, 

No seu gabinete de trabalho, onde vim 
encontrar o autor de «Lã Batállles e de 


Parls, com 


L'homme qui Assassinas, tudo impõe ao 
espirito a presença do sr. Esta larga 
parede de vidivs. aberta sobre o oceano 


do céu, esta mêsa simples onde se amou 
toam revistas e livros estas pratel iras 
que escalam verticalmente as paredes, 
quasi nos não convencem de que estamos 

na camara de um oficial de marinha, à 
bordo de um barco que acaba de se ape 
trechar. E o oficial de marinha, seria 
Claude Farrére, da Acagemia Francesa. 
que nos contaria. como O fez etecuva 
mente, uma bela historia do mar em que 
o amor e a morte enla,am seus sortile 
gos, A menos que ele n4o tivesse resol 
vido, tão vasta 4 a sua erudição, falar 
nos desse teatro Japonês do século quarto, 
mostrando-nos afinidades com o de Sta, 
kespeare, ou então dessa China onde cada 
uma das suas sondagens nos reservam 
mil tesouros cintilantes 

Mostrandome uma revista Japonesa 
em que as Imagens restituíam alguns do» 
prestigios das danças desse pais, Claude 
Farrére parccia iluminado por unia ale 
gria comunicativa. Enquanto O seu dedo 
descrevia no ar a trajetória da espada 
invisível de um rei corajoso, de que me 
falava, o antigo presidente da AsOciação 
dos Escritores Combatentes parec u-me 
ser, como o mostram os retratos, cum os 
seus cabelos longos e a barba brauca, um 
Pai Natal: um Pai Natal espantoso que 
tivesse colocado algumas historias belas 
nos sapatos da literatura francesa. 

- Aproveitei um dos momentos raros em 
que o monologo que ele continuava a fa- 
zer, desde a minha entraúa, se luterrom. 
peu para fazer ão meu Ilustre interlocu- 
tor uma pregunta que me bailava na ca- 
beça ha já muito : 

— Quais foram as intenções de v Ex* 
quando escreveu «O Chefe»; êsse romance 
em que os portugueses encontram tão 
bem descrita à atmosfera do seu país an- 
tes da revolução nacional? 

— Quando escrevi o «Uligin a minnã 
primeira ídela não foi ae fazer um To 
mance sim de realiar um peça de 
teatro; & a ideia de uma revolução não 
era o tema essencial do livro ou da peça. 

Não, O quadro re «uciwnaro que e 
escolhf não passava enquadramento. 
E se eu situci o meu roiliance em « ortu 
gal foi porque essa revolução que eu ima. 
ginava, não à quiz pôr na França na lu 
glaterra, na Alemanha ou na Itália, co 
Tecelo da que esses paises, que eu conheso 
muito bem, não f0sse tomado por partida 
rio. por adepto. Escolhi. por Isso, um 
pais que eu conheçia menos, mais afas 
tado dos grandes centros sitais da Euro- 
pa, e fuí vê-lo para lhe respirar a atmos. 
fera que, aliás, me seduziu e p.ofunda. 
mente. 

Mas, nem Portugal nem msmo a re 
volução portuguesa que eu ima.:inei antes 
de ela se ter dado era o essencial do meu 
livro. á 

O essencial do meu livro era o amor 
que pode juntar um homem e uma mu- 
lher, pertencentes não. apenas à dois 
«meios. poderosamente hostis, O amor 
apaga esta hostilidade Irresistivelmente, 

«eis O que eu queria dizer. 

Se os portugueses ficaram contentes 
com o facto da ba sorte me permitir 
predizer a feliz orientação que o Dr. Sa- 
lazar—que não tive, aliás, o prazer de co 


nhecer-—dera aos acontecimentos que re 
novaram o seu pais, eu teuho nisso O 
matr praceri mas realmente não m 
elogios por tão pouco 

> Que pensa, mestre 


da 


do 


doutriua 


Presidente Sala:ar? Como explica que cla 
tenha conquistado os po-tugueses tão ra- 
pidamente 

— Eu não conheço nada di as 
do presidente Salazar Sou um Jí nte 
O que eu verífico é que ha doz auos 
Portugal, que se tornara uma nação mais 
ue pobre demasiado descomposta, a-pe 
sarda magnifíceicia du seu clima, da 
excelencia do seu solo e O seu Instinto de 
navegador, o primeiro do mundo, voltou 
a ser uma nação próspera, l.re. feliz de 
viver. Porque ?—Certamente porque a dou- 


trina do Presidente 
que é que ela tríun.c 
de que sei porque 

população portug 


Sa 


u conve 


— foi po 


e por 

tdo 
ue a 
inteligente e con 


preende a vantagem dum sistema novo 
seja ele qual fôr, que lhe proponham. 
sa Inteligencia portuguesa. que verifiquei 
várias vezes, suponho wmbeecr a em 
dela. Portugal é um paz atlantico, orten. 
tado no sentido do mar Fol o país de 
todos os grandes navegadores de outrora. 
desde Bartolomeu Dj ate Vasco da 
Gama, 

Pois bem um povo que vive em con: 


tacto com O mar e, por consequencia em 


contacto cum todas as forças naturais do 
mundo, adquire um sentimento preciso do 
poder da Verdade; deixa-se seduzir me- 
nos facilmente pelas ideologias v: pe 
los sistemas complicados que não sé coor- 
detiant com a” verdadetra natureza das 
coisasa 

E Claude Farvére acentua : 

— Sendo o povo português o que é. ea 
doutrina do Presidente Salazar certamen- 
te uma doutrina boa, Portugal dev: ado- 
pta-la. 

— Diz-se às vezes. Mestre, que Salazar 
é um ditador. Mas Salazar não é um di- 
tador. Tudo o prova, especialmente a sua 
aversão à violencia 

O Estado Fortusues não é totalitario. 
Se fosse necessário defini-lo. diriamos que 
é um meio-termo entre q demo-liberalis 
mo e q estado totalitarto, ou assim de- 
nominado tal como existe na Itália ou 
na Alemanha, por exemplo Não é à sua 
opinião r 

Claude Farrére diz-me : 

— Estou mutio embaraçado para lhe 
responder. Em primeiro lugar não sei o 
que é um estado totalitario. A palavra em 
si não quere dizer nada E parece-me, 
se considerarmos como estados totalitá 
rios, a Alemanha e a Russia dos Soviete: 
eles são três estados totalitários bem di- 
ferentes. Em Moscovo, O povo obedece co- 
mo escravo. Em Berlim, obed ce como 
soldado, que marcha cegamente mas de 
boa vontade. Na Itália O povo obedece, 
sendo. como é, um povo muito inteligente 
e requintado e que percebeu que o seu 
interesse era obedecer Conserva, aliás, 
um sentido crítico muito vivo é muito 
agudo, e é por sensatez que o não mani- 
festa mais. 

De todos Esses povos, se eu tivesse que 
comparar Portugal com um deles, seria 
certamente com O povo italiaNe, po-que 
o portuguis é um ser humano que é cer- 
tamente tão inteligente como o seu bu- 
mano da Itália; tão brioso e que se o É 
dece, falo de boa vontade e por com- 
preehsão. Estou convencido que o Presi- 
dente Salazar é uma especie de ditador e 
telicito-o por Isso, Ele nunca derramou 
sangue, mas Mussolini tambem não 0 der- 
ramou, suponho-o eu Ha, portanto, uma 
aproximação e isso afasta-nos muitos de 
Berlim e mais ainda de Moscovo. 

Mudando de assunto, disse 40 meu en- 
trevistado - 

—E interrogarei agora V. Exa. na sua 
qualidade de viajante, e pedirlhéei o 
obséquio de contar-nos algumas das suas 
recordações de Portugal 

Sei que esse Palz lhe é especinlmente 
estimado. Sr. Claude Farrére. 

Importa-se de nos dizer algumas das 
razões da fidelidade de V. Ex.* á Patria 


O que eu se 
toria, tent 
mir Portuga 
por muit 


quanto às 


iny mesmo o € 


de outras, cidades 
exemplo, € 
em 


ortuguesas, c 
O que su 
espírito, q 
o me 


imb 
primeiro Iug 
penso em 
de Lisboa corr 
defras, os seus f 


tas às cores do 


Outra Jem 


ranca do mesmo gênero 

Acon me ouvir cantar fados em 
alguns pequesos restaurantes, na prosin 
ia. O Fado é Uma canção como só existe 


em Portugal. Pode precorrer-se o mundo 
encontrar nada que seja ao 

mais comovente e sais me 

ultima recordação: a ex 

a magnífica paisagem de 

Sintra. Sou um velho wacneriano, desde 
sempre, e adoro Parsifal Mas desde que 
Sintra não concebo que o Santo Graal 

a estar escondido noutra sitio que ni 


floresta de Sintra 
A entrevista estava terminada 
— Muito obrigado, meu caro Mestre, 
muito e muito obrigado por me ter fala 


do com tanto entusiasmo de Sintra, onde 
eu terho o prazer de viver ha já tes 
anos. Muito obrigado pelas prestigiosas 


palavras que quiz ter a bondade de dizer 
acérca de Portugal pátria de Camões e de 
Salazar! 

Em nome dos nossos ouvintes digo mais 
uma vez obrigado! au autor do «Ohefr 


Grémio de Trás-os-Montes 


Sessão solene comemorativa do 
sua instalação em nova séde 


Comemorando a Instalação em nova 
sede do Grémio de Traz-osMontes, reali 
zou-se ontem. à noite, uma sessão, pre- 
sidida pelo sr. dr. Ferreira Deusdado, 
secretariado pelos srs. capitão Pires de 
Carvalho e tenente Belmiro Santos Car- 
valho. O sr. dr. Julio Cruz fez uma lar. 
ga exposição sobre a orlentação dos Gré- 
mios regionais e a sua intervenção no 
Imperio Colonial Português, sendo ao 
terminar muito aplaudido e cumprímen. 
tado. 

Efectuou-se depois, um «Porto de Hon- 
ra», tendo-se trocado afectuosos brindes. 

e- 


Encorporação de recrutos 
da Armada 


A Incorporação das recrutas apurados 
para a Armada faz-se no dia 3 de Janet. 
To proximo, no quartel de marinheiros. 


No Instituto fortuçuês 


de Onco ogia 
A segunda e ultima lição do 
prof. aiemão Ho thusen 


Perante numerosa assistencia, realt- 
zou-se ontem, 4 noite, no Instituto Por- 
tuguês de Oncologia, a sessão de encer- 
ramento da primeira série de lições so- 
re O cancro e seu tratamento, promovt- 
da pela comissão directora do Instituto 
e devida ao auxilio da comissão de tnt- 
clativa particular da Tuta contra o cam- 
cro. Entre a assistencia viamse Os SIS. 
ministro da Educação Nacional, e dr, 
Joaquim da Costa, representante do sr. 
ministro da Alemanha e varias indivi- 
dualidades em destaque nos metos cien- 
tíficos. 

O prof. dr. Holthusen efectuou a sua 
segunda e ultima lição sobre Raíliotera- 
pia do cancro na laringe e na faringe. 

O celebre radiologista alemão ao ter 
minar, foi muito aplaudido e cumpri- 
mentado, 

o dr. 


Holthusen, acompanhado do 


A missão económica ao Brasil 


Regresso a Lisboa de dois dos seus membros 


Expo: 
servas € 


so colega de Imprensa, dr. Mario 
es, segue hoje em visita a Coimbra e 
Porto. 


ao 


Desastres 


Deram entrada nos hospitais civis 


Claudia Fernanda Marta, de 3 anos, 
do beco das Mercês, que caiu da janela 
á rua, ficando contusa pelo corpo. e Vi 


tor Frade, de & anos, da rua Conceição 
da Gloria, que fot colhido por uma ca 
minheta, na rua da Boavista, ferindo- 
Se na cabeça. 


Falecimentos nos hospitais 

Faleceram nos hospitais civis: 

José Antonio Aleluia, de 7 meses, da 
rua Joaquim Rodrigues, que, anteontem, 
foi atingido por água em ebulição, e um 
homem cuja identidade se desconhece, 
que onteontem, foi encontrado caído por 
doença, na rua Fili Folque. 


No Tribunal do Bôa Hora 
Condenação a pena maior 
por um crime de morte 


No 6º Ju-z: Criminal foi julgado Joa. 
quim dos Santos que, em 30 de Outubro 
do ano passrdo, assassinou com uma 
punhalada no peito a sua companheira 
Puriticação Rodrigues 

Foi condenado em oito anos de pri- 
são maior celuar, seguidos de onze enos 
de degrédo, ou na altemativa em vinte 
e cinco anos de degrêdo, e mil escudos 
de imposto de justiça 

No 3. Juizo Criminal toi julgado 
António Nunes Junior, acusado dum des- 
fa'que na Companhia das Aguas, de 


uas, 
83,750500. Foi condenado em 18 meses de 
145 dias de multa. 


Lugares vagos e a concurso 


Está vago o lugar de conservador do. 
Registo Civil de Madalena, Açores (3.º 
classe). 

— À folha oficial publicou a lista de 
classificação dos candidatos ao concurso 
para provimento do lugar de professor 
efectivo do 8 Grupo do Liceu Mousinho 
da Silveira, em Portalegre. 


Companhia de Seguros 
«A Mundial» 


As comemorações das suas 
«Bodos de prato» 


Comemorando as bodas de prata da 
Companhia de Seguros «A Mundial», efe- 
ctuou-se ontem, á noite, no Restaurante 
Maxim's um banquete de 170 talheres, 
que foi presidido pelo sr. Fortunato Abe- 
cassis, 

Na mesa de honra sentaram-se os srs, 
dr. João Amaral, Alfredo Oliveira Pires, 


do Bras: 

dr que a m 

O engenheiro si 
ums c 

para o embai 

panha, saudando-o em 

nismos da colônia po: 


nome 
uesa n 


sr = =Ã= 


dr. Tito Aranda, Antonio Maria Carnet- 
ro, João José Diniz e Melo Quintela Sal- 
danha. 

A” sobremesa falaram. entre outr 
srs. dr, João Amaral, dr, Francisco Mel- 
ra, dr. Tito Aranda, dr. Martinho Ro- 
sado E J. Mateus que tiveram pala 
de louvor para o pessoal da 
é re ram-se pelo exito q 
panhia tem tido nos sens 2 anos de 


tencia. 


HH Conterência Mundial dos Peri- 
tos Rã iotelegratistas de Aero- 
náutica 

Pelo Ministerio qa Guerra foi nomea- 
do o sr. capitão de eeror 
Pequito Caidei: 


tar Portuga 1 
dos Perito 


eno, de 2 a 5 de Novembro. 


Portugal no estrangeiro 


Acompanhado do retrato do sr. Pre- 
sidente do Conselho, publicou no seu 
número de Ouiubro corrente a impor- 

revista  holandêsa  «Heagsch 
Maandblad», um extenso artigo de onze 
páginas, da autoria do ilustre publicista 
F. Hoyer. 

Intétila-se êste trabalho : «Um homem 
salva o seu país—O Dr Salazar, Cheie 
do Gosêmo Portuguêss —e nêle é « 
do o nerfil político do sr. dr. 
Salazar e dado o dev do relévo à v: 
obra de renovação levada a cabo em 
Pr-tugal, com o advento do Estado 
Novo. 

Desse excelente estudo, do qual, pela 
sua extensão, não pudemos dar mais que 
um iígeiro resumo, transcrevemos esta 
curiosissima passagem : «O Dr. Salazar 
é uma prova viva da tese que 0 estado 
amoral, encerrando a negação da ver- 
dade, da fidelidade e da justiça em face 
do interêsse e da grandeza da Pátria, é 
sómente um absurdo e que o níve! moral 
de um povo deve necessáriamente baixar 
também, quando crê poder dispensar o 
Estado de toda a obrigação moral. 

Não existe teoria mais perigosa do 
que aquela que reega o saber e a re- 
flerão para segundo pleno e que só gio- 
rífica os Jactos e os gestos. 

Eis, pois, o exemp.o reconfortante de 
um sábio que não sómente rejlecte e 
Sabe, mas que age ao mesmo tempo, co- 
locando, sem nenhuma hesitação, os seus 
próprios pequenos interésses abaixo dos 
interêsses do país e do povo que Ele ama 
sinceramente. 

Portugal tem direito a orgulhar-se 
dêste homem, cuja personalidade íntegra 
€ suas excepcionais qualidades o colo- 
cam enire as figuras primaciais da nossa 
geração 

Este artigo reveia eloquentemente o 
enorme interésse com que a obra de 
Salazar é seguida lá fóra, servindo já 
de modélo e exempio ma política de al- 
guns povos E a Holanda é dos países que 
a segue atentamente, como bem o prova 
não só o magnífico trabalho de Hoyer, a 
que nos referimos, mas também a série 
de conferências realizadas em Haarien, 
pelo Dr. E. Brongersma, sob o patrocinio 
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CE o 


Todos os modelos de 
4 e 6 cilindros 


Conduites e cabriole- 
tes de 2 e 4 portos 


HAN 


A-LLOYD 


ria a 


to do 


Pedir detalhes a 


Um camion de catego- 


oleos pesados e |. 
a gasolina 


Desde 500 quilos a 
16 toneladas 


HANSA fornece 67 por cen- 


moterial motorizado 


empregado pelo Govêr- 


R. Sá da Bandeiro, 107-2. — PORTO — Telef. 7713 


José Mario Clemente da Costa | 


da Associação dos Jovens Patrões Ca 6! 
cos, conferências essas que têm po: 
objectivo dar a conhecer ao povo ho: 
dês a profunda renovação social e polí- 
tica que se está produzindo em Portugal. 
= 
eo e 
Diário do Govêrno 

A folha oficial publicou. ante-ontem, 
na sug I série, os segu ntes diplomas : 

Presidência do Conselho — Decreto- 
-lei mantendo a Comissão Nacional no- 
meada pelas portarias da Presidência do 
Conselho de 11 de Abril e 2 de Junho de 
1938 e define as suas situações. 

Ministério das Obras Públicas e Co- 
municações — Decreto regulamentando 
o serviço de saneamento da cidade de 
Vila Real, 

Ministério das Colónias — Aviso pelo 
qual se torna pública a equivalência do 
franco ouro para a percepção de taxas 
telegráficas na colónia de Moçambique ; 


decreto autorizando o governador da co- 


aquisição de artigos aduaneiros da co- 
lónia. 

Ministério da Agricultura — Decreto 
autorizando a 11.º Repartção da Direcção 
Geral da Contabilidade Pública a mandar 
satisfazer á Direcção Geral dos Serviços 
Agrícgias a importancia respeitante a um 
subsidio a que tem direito um viticultor 


Organização Corporativa 


Aprovação de eleição de co! 
gerentes de sindicatos nacionais 


O sr. Subsecretario de Estado das 
Corporações sancionou a eleição dos cor- 
pos gerentes dos seguintes sindicatos na- 
eionais: 

Regentes Agricolas e Ajudantes de 
Farmacia do Distrito de Lisboa. 


lónia da Guiné a abrir um crédito Pee | 


Assuntos coloniais 


Comando dos portos de S. Tomé 
: e Principe 
Desístiu de ir servir como capitão dos 
portos de S. Tomé e Principe o 1.0 fenente 
Melo e Alvim, 


Contribuição comercial e industrial 
de Angola 


Fol aprovado o novo regulamento da 
contribuição comercial e industrial da 
colonia de Angola 


Hospital de Benguela 


Está sendo ampliado o hospital de Ben 
guela e, entre outros melhoramentos 101 
mandado construir um pavilhão de cirur 
gia com toda a apar-lhagem moderna. 


“INFORMAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR 


Actualidade internacional 


“À Halia e a Alemanha são absolutamente hostis 
ao plano de mediação em Espanha 


"tendo considerado nas conferências entre Ribbentrop e Mussolini que o 
conflito só pode ser resolvido com a vitória do Generalissimo Franco 


Nos bastidores do mundo 


Poderá considerar-se inexpugnavel a base britã- 
” nica de Singapura? 


Após a inauguração da base aérea e naval britanica de Singapura, certos 
círculos europeus, não duvidando da importancia, realmente considerável, dessa 
mova posição da Grã-Bretanha, na rota maritima do Oriente, mostraram algum 
alarme diante da noticia — verdadeira ou fantasiosa — de que o Sião estaria em 
negociações com o império do «Mikados, para a construção de um canal, mais ao 


sul da península malaia. 


Ainda que para tão colossal obra se tome necessário um caudal imenso de 
capitais, de que o Japão não dispõe, a verdade é que bosta examinar um mapa 
Para considerar que tal ameaça está no domínio dos possiveis. Se um dia, em 
época certamente ainda muito afastada, jór possivel abrir o decantado canal, Sin- 
gapura pode considerar-se ainda como inerpugnável? Esta interrogação não terá 
resposta. Primeiro que tudo, é preciso ver nascer o canal e, até lá, pode o mundo 
sofrer ainda grandes transformações políticas o que quere dizer, que as coisas do 
Extremo Oriente, podem igualmente ter-se modificado... 


A dase naval de Singapura, que defende o estreito do mesmo nome, pro- 
tege, eficazmente, os caminhos maritimos do Extremo Oriente. Inegavelmente essa 
obra grandiosa, em que os britanicos gastaram vários milhões de libras, serviu 


magnificamente para assegurar a paz mundial e firmar o presi 


io dos brancos na, 


ásia. Com as suas poderosas baterias de 350 milimetros, que alcançam 33.000 me- 
“tros, servtu igualmente para acalmar certos temores e ansiedades, não só na Ma- 
“ laia como na zona maritima que banha a ilha de Java, a Indochina francesa e até 


as Filipinas, onde a expansão actual dos 


japoneses causava receios insuportáveis. 


* Tendo em conta a existencia da base norte-americana, a de Pearl Harbour, em 
- Hawal, a confiança voltou ao espírito dos brancos naquela zona ocidental do imen- 
| so oceano que é o Pacífico. Canhões enormes e esquadrilhas rápidas de bombar- 
Vdeamento protegem uma das mais importantes rotas do comercio mundial. Por ali 
passam anualmente milhares de navios, num tráfego enorme, que vale milhões. A 


* Grã-Bretanha, com o seu espírito prático, 


não podia deixar indefeso este caminho 


marítimo de grande importancia económica e política, e por isso mesmo procurou 
tomá-lo inerpugnável. A base naval foi construida na parte oriental do estreito 
de Johore, que separa a ilha de Singapura de Jahore Bakru. A ilha e este Estado 


- malaio, estão ligados por uma ponte para 


o transito de peões e automóveis, assim 


- como pela via férrea, que vai até Penang, Kuala, Lampur e Bangkok. 

y A base propriamente dita fica a 22 quilómetros de Singapura e a 19 do mar 
livre. As fortificações começam a partir da aldeia de Changi Esta aldeia, com suas 

* casernas, converteu-se num verdadeiro acampamento militar. 

A maior parte das fortificações são ocultas. Aparte os diques, onde entram 
as maiores unidades da Marinha de Guerra, pode dizer-se que nada mais se vê. 
Os diques podem ainda ser «camujlados» em caso de guerra. Em frente de Chan- 
gai, está a ilha de Palon Ubin, que constitui uma parte da importante base dejen- 
siva. Os canhões de 380 milimetros e as batarias dos «bowistzer», grandes e peque- 


nos, estão alt colocados em sitios ocultos, 
estreito e desenvolvem-se depois por uma larga área à volta da ilha de Si 


em colónias situadas dos dois lados do 
apura 


e nas ilhotas á entrada deste mesmo estreito e em frente da cidade. As posições da 


artilharia constituem, cloro é, um segredo 
bour, a meio do Pacífico, dispõe, segundo 


militar. A base americana de Pearl Har- 
se diz, dum armamento ainda mais ter- 


rivel; a de Singapura, porém, goza de enormes vantagens naturais que a tornam 
imerpugnável. Começando na desembocadura oriental e ocidental do distrito de 
Jahore até á ilha de Singapura, ha uma cadeia infinita de ilhas, separadas por um 
labirinto de canais, donde os submarinos podem encontrar refugio segurissimo. 
Muitas dessas ilhas teem batarias ocultas. Toda essa zona joi objecto de um im- 
portante estudo topográfico, para se medirem exactamente as zonas de tiro dos 


conhõo 


Ha três ou quatro aeródromos militares na ilha de Singapura. O mais im- 
portante está em Seletar, a alguns quilómetros da base. Em caso de necessidade 


podem as suas esquadrilhas ser reforçadas com aviões idos da Indic 


, do Irok ou 


ainda, do Egipto. Por todo o mar Vermelho e no Golfo Pérsico, estão escalonados 


“numeros campos de aviação britanica... 
O comando militar de Singapura 


encontra o chefe da base, general W. Dobbie. Como lhe preguntassem, certo di 


está instalado no forte Canning. Ali se 


se Singapura era ou não inerpugnável, respondeu : 


— Não sei... O que posso dizer é 


que Singapura é bastante forte. 


Diálogo embaraçoso entre Hi- 
tler e François Poncet 


A-propósito da recente crise interna- 
cional e da acção diplomática que ter- 
minou com o acórdo de Munich o jornal 
«Gringoires conta, recentemente, que na 
manhã de 25 de Setembro, encarregado 
de dar um passo extremo junto de 


no não se encontram homens capazes 
de trair o vosso Presidente do Conselho 
e o vosso Ministro dos Estranjeiros, e 
que procuram, por todos os meios, pro- 
vocar a guerra e obrigar-me a fazê-la? 

— Senhor Chanceler — respondeu o 
Embaixador — Eu represento aqui o Go- 
vêrno francês, e é-me impossível levar 
a conversa para o terreno no qual que- 
reis colocá-la. 

— Senhor Embaixador, eu falo pela 
vossa situação pessoal, e creio prestar- 
-vos um serviço pondo-vos de sobre- 
eviso contm certos membros do vosso 
Govêrno que fazem uma política eracta- 
mente contrária àquela que vós defen- 
deis na minha frente. Ignorais, então, 
senhor Embairador, que a Alemanha se 
encontra no camimho de todos os fios 
telegráficos europeus. Se vós o quereis, 
dentro dum quarto de hora vos farei 
ouvir os discos que reproduzem as con- 
versas telefónicas captadas, que diver- 
sos membros do vosso Govérno tiveram, 
com Varsovia, com Praga, com Buda- 
peste. Essas conversas estão em oposi- 
ção directa com os esforços do senhor 
Doladier e do senhor Bomnet, que, es- 
tou bem certo, a nicra 


que no interior do vosso mesmo a] 


Naquele momento o ritintr das com- 
painhas telefónicas interrompeu a con- 
versa entre Hitler e o Embaixador fran- 
cês em Berlim. Era Mussolini que cha- 
mava Hitler para propór a reunião de 
Munich. François Poncet, relata o jornal, 
foí feliz pela interrupção que prometia 
Salvar a paz e interrompia, ao mesmo 
tempo, um dialogo ambaraçõso e dificil 
para o Govêrno francês. E” inutil dizer, 
à éste propósito, que a afirmação feita 


mêste dinlogo por Hitler ao Embaixador 
francês mantem tóda a sua actualidade e 
pode ser repetida a propósito de centenas 
de outros episódios da política “exterior 


francesa. 
A importancia do movimento | 
* trobalhista inglês 
O numero total de fili nas «Tra- 


de-Unions» da Grã-Bretanha e Irlanda 
Norte, no final de 1937, segundo anuncia 
o Ministério do Trabalho, era aprozima-. 
damente de 5.851.000, o que representa o 
maior numero registado desde 1921-22. 

Comparado c: o ano anterior, regis- 
tou-se um aumento de 546.000, ou sejam 
mais de 10%. No entanto a miaior parte 
dos operários britanicos que atinge a 
cifra de cêrca de 13 milhões, continia por 
organizar. 

As estatísticas oficiais mostram que 
:grea de metade do total dos filiados nas 
«Trade-Unions» estão divididos entre os 
12 grémios principais. O grupo que conta 
mais filiados é o de transportes e servi- 
ços generalizados, com um total de 
1.143.000 homens. À este grupo pertencem 
não só os operários das industrias de 
transportes, fora dos ferroviários como 
também os operários empregados em dt- 
persos serviços, como sejam os muntci- 
pais. 

O numero de filiados no grémio das 
industrias metalurgicas, de engenharia e 
construções navais, atingiu 500.000; das 
industrias mineira e canteira, 700.000; O 
grémio dos operários dos serviços do 
Estado conta cêrca de 600.000 filiados, O 
das industrias textis 400.000 e o grêmio 
dos ferroviários atingiu 500.000 membros. 

O total dos filiados do sero masculino 
foi de 4956000 e do sero feminino, 
895.000. 


Política francesa 


Continuou, ontem, no Congresso do Partido Radical 
-Socialista o debote sobre a política externa 
do Govêrno 

MARSELHA, 29. — Abriu, ás 9-45, a sessão do Congreso Radical 
e começou logo o debate sôbre a política externa, com o discurso do depu- 
tado Thore, que criticou a politica do Govêrno francês, que «abandonou 
a Checo-Eslovaquia aos seus próprios recursos» O discurso, que é bas- 
tante vivo na sua forma, provocou movimentos diversos, — H, 


Num discurso que ontem pro- 
nunciou, Leon Blum recusou- 
-se q responder qo discurso 

de Doladier 


BOURBON-LANCY (SAONE-ET- 
-LOIRE), 29. — Blum, discursando 
na reunião para a eleição parcial. 
recusou-se a responder de momento, 
a Daladier. Lembrando a obra do 
Govêrno No sentido socialista, fe- 
licitou-se pela obra realizada na polt- 
tica externa, porque — disse — «não 
deixemos escapar nenhuma ocasião 
para tentar um entendimento possi- 
vel mesmo com as ditaduras fascis- 
tas cujas mãos estavam tintas do 
sangue-de nossos mais queridos ca- 
maradas. Defendeu a sua obra e 
afirmou que deixou aos sucessores 
uma situação económica quási resta- 
belecida. Aludindo à confiança, de- 
elarou que esta só se comprava com 
concessões «que aumentam incessan- 
temente», e afirmou que o povo 
francês não quere renunciar às suas 
conquistas morais e materiais. Con- 
clutu, dizendo: «Como há seis me- 


Hitier. O Embaixador encontrou-se pe- 
rante um homem correcto e cortês, mas 
decisivo. Com viva emoção Franç: 
Poncet defendeu a causa da paz e eis 
o diálogo que se deu entre as duas per- 
sonagens : 

stais bem certo, senhor embai. 
dor, de falar em nome do vosso Got: 
no?-=preguntou Htler. Estais bem certo 


ses, é preciso reunir tôdas as fórças 
sãs, enérgicas e leais da Nação» —H. 
A CG. G. T, reuniu e aprovou uma 
moção de protesto contra o 
discurso de Daladier 
PARIS, 29 — O Conselho da C. G. T. 
depois da sua reunião desta manhã, pu 


blicou um camunicado protestando con 
tra o disconrso de Daladier em Marselha 
e contra «as insinuações malévolas em 
detrimento da classe operária». 

A C G. T afirma «que as ameaças 
contidas no discurso presidencial não se 
dirigem aos trabalhadores mas aos que 
não souberam utilizar. para a defeza do 
país. os biliões postos à sua disposição 
para a construção da nossa aviação» De 
clara. quanto à Daladier, o seguinte - 

E"'a primeira vez na historia da Ter 
cetra Republica que um Presidente dr 
Conselho nronuncia semelhantes palavra. 
a respeito. dos trabalhadores organizados 
Não haveria entre os delegados operários 
o espírito da Jnstiça? Neste caso, é pre 
eiso denuncialos e chama-los para res 
peitarem a lef. Mas não há direito de 
num debate publico, lançar suspeita so 
bre o conjunto dos pepresentantes operá- 
rios. Semelhantes métodos só não admi 
tidos nos regimes fascistas» 

O comunicado acrescenta. 
curiosa Informação : 

«De resto. por sincronismo que somos 
obrigados a verificar no próprio momen 
to em que o Presidente do Conselho pro 
fere insinuações nltrajantes contra os de 
legados operários a radioronia de propa 
ganda da Itália difunde que «o Procura 
dor Geral teria pedido a Incriminação 
de Blum & Touhaux como implicados num 
vasto negócio criminoso, descoberto em 
Marselha. e do qual seriam cumplices 150 
agentes de polícia e funcionários locaiss 

O comunicado acrescenta que o Con 
«elho Confederal. ctoso de defender a le 
galídade e reformas sociais saberá tomar 
as circunstancias o exigirem, a sua 
na resnonsabílidade na execução das 
medidas necessárias para essa defesa « 
mina, declarando que o Conselho Con. 
ederal tem a certeza de exprimir a re 
provação unanime da classe operária or 


então. esta 


Os discursos pronunciados por Bonnet|O EXTREMO- 


e Herriot no Congresso de Marselha 


(Continuação da 1.º página) 


nosso Govêrno : Se a Alemanha recorrer 
é violência, se a Alemanha entrar pela 
fórça na Checo-Esiováquia, não o supor- 
taremos. E a mossa sinceridade foi sufi- 
cientemente atestada com as medidas mt- 
litares que realizamos 

Bonnet acrescentou: 

«E depois que não venham acrescentar 
à censura de que a França não cumpriu 
q sua palavra, a de que cedeu a uma ma- 
nobra de intimidação da parte da Alema- 
nha! Quando se viu, um a um, os docu- 
mentos, quando se contaram as 32 divi- 
sões alemãs concentrados na fronteira 
checa, quando se acompanhou, quer de 
Paris, quer de Londres, o aumento conti- 
nuo da tensão entre Berlim e Praga, é 
impossível duvidar de que aquilo que 
estava na nossa frente era bem a guerra. 
Ninguem pode, por isso, contestá-lo. Os 
acordos de Munich salvaram a paz! 

O ministro sublinhou, em seguida, que 
é necessário organizar essa paz, preser- 
vada á custa de tantos trabalhos e sacri- 
fícios. Afirmou a fidelidade da França 
aos princípios da Sociedade das Nações 
e disse que a França estará sempre pron- 
ta a associar-se, com tôda a sua energia, 
aos esforços para fortificar a cooperação 
entre Os povos. 

«Unicamente — acrescentou o ministro 
— seria inutil negar que a Sociedade das 
Nações atravessa uma crise grave, que 
está enfraquecida pela ausência de al 
guns grandes Estados e que a França não 
pode basear unicamente nela a sua poli- 
tica de paz. À derrocada da seguranço 
colectiva teve para a França indiscutiveis 
consegilências. Os compromissos que asst 
nou no quadro da Sociedade das Nações 
comportavam certos deveres, mas a 
França não deveria ser q unica a cum- 
prir esses deveres.» 


O ministro dos Estrangeiros marti- 

festou o vibrante desejo do Govêmo 

francês em estabelecer próximas e 

amigáveis relações com a Alemanha 
ea Itália 

Seguidamente, o orador expôs as bases 
da política externa da França: 

«A pedra angular dessa política é, em 
primeiro lugar, o acôrdo franco-britani- 
co, é a amizade entre a França e 6 Grã- 
-Bretanha. Devemos ter a preocupação 
de desenvolver essa amizade e de a forti- 
ficar. Mas para além dessa amizade trt 
dicional, o problema das nossas rela- 
ções com os outros países. Um facto é 
certo, é que não é possível que os povos 
da Europa continuem a viver no estado 
de incerteza em que se encontram. E 
por isso que desejamos que dos acordos 
de Munich possa nascer para a Europa 
melhor compreensão e uma atmosfera 
desanuviada. Queremos, em primeiro lu- 
gar, que se estabeleçam relações normais 
entre a França e os seus vizinhos. Dese- 
jamos que entre a França ea Alema- 
nha possa haver sincera cooperação e que 
se ajaste, nestes dois países, o receio dum 
conflito, que aniquilaria, em pouco tem- 
po, todos os progressos realizados à custa 
de' tantos esforços, tanto na Alemanha, 
como na França. Entre a França e a Itá- 
ka, acabam de se reatar as relações nor- 
mais, Regosijamo-nos com isso, porque 
ninguem deseja mais do que nós o reforço 
dos laços tradicionais de amizade entre 
a Itália e a França. Esperamos que a 
acalmação europeia se estenderá aos es- 
panhois, que, uma vez mais, testemunham. 
a sua incomparável bravura. Permane- 
cemos, quanto a nós, jíeis á política que 
há trinta meses não deirou de ser a 
da França. Estamos convencidos de que 
a solução do conflito que dilacera os nos- 
sos vizinhos se tornará posstvel no dia 
em que todos os voluntários estranjeiros 
forem retirados e em que os espanhois 
ficarem sózinhos, frente a frente. Então, 
estamos certos disso, poder-se-á tentar, 
eficazmente, a mediação, e podera, feliz- 
mente, restabelecer-se a paz.» 

Bonmet prosseguiu: 

«São estas as linhas gerais do plano 
em que a nossa diplomacia deve traba- 
lhar hoje. Nada há em tal concepção po- 
lítica que não seja inteiramente conctita- 
vel com a dedicação da França a tódas 
as suas amizades particulares, com a U. 
R.S.S., nomeadamente, com a Polónia, a 
Roménia, a Jugoslavia e a Bélgica» 

O orador acentuou, em seguida, a ne- 
cessidade da organização econômica da 
Europa. Disse que são necessários a oT- 
ganização racional da produção mundial 
e um acórdo monetário internacional, que 
permitirá assegurar a circulação e o con- 
sumo dos produtos. 

«Mas a França não fará ouvir eficoz- 
mente a sua voz pacífica senão na me- 
dida em que tiver voltado a encontrar 
tóda a sua fórça e em que tiver restau- 
rado a sua disciplina.» 

O ministro acrescentou: 

«Para entabular com todos os povos, 
seja qual jór o seu regime, as indispen- 
sábeis negociações, é necessário, primei 
ramente, que a França seja poderosa, 


e 


preciso que no dia em que, necessaria- 
mente, se puzer o problema do desarma- 
mento, ela possa falar em pé de igual. 
dade com todos os outros. Por muito ar- 
dente que seja a nossa dedicação à paz, 
nunca aceitaremos que a França possa 
comprá-la á custa duma espécie de abdi- 
cação dos seus direitos. Pensamos que o 
vida não valeria o trabalho de ser vivida, 
se tivessemos de o fazer com humilhação 
ou servidão. Entendemos que o masso 
pais continua digno do seu passado. Foi 
a França que trouxe a liberdade aos ou- 
tros povos e é ela que deve continuar a 
ser o baluarte de tódas as liberdades. 
Queremos que a sua voz possa ser ouvida 
por tóda a parte no mundo, para assegu- 
rar q perpetuidade gloriosa do seu des- 
tino!a 


Depois do ministro dos Estrangeiros, 
Herriot pronunciou um discurso 


Em seguida, sobe à tribuna Herriot 
que, depois de evocar a questão checa, 
mota com pesar a falência da segurança 
colectiva e deplora o malôgro dos esfor- 
ços que realizou durante muitos anos 
para fazer triunfar a seguinte fórmula: 
arbitragem, segurança e desarmamento. 
Acrescenta, com gravidade: 

«Não só a Sóciedade das Nações, que 
era a nossa mais querida esperança, não 
correspondeu ao que supunhamos, mas 
também é preciso verificar que por es. 
tranha deformação chegou a dar o apoio 
de sua autoridade não à vitima mas do 
agressor.» 

Refere-se dos diferentes acordos que 
foram conciuidos fora do Pacto e de- 
clara: 

«Do pacto Briand-Kellog, pelo qual se 
renunciava à guerra há dez anos, quem 
ousa ainda falar hoje dele? Em 1925, o 
Reich e a Checo-Eslováquia não assina- 
ram em Locarno o pacto de arbitragem? 
Este acórdo pesou uma onça nos ulti- 
mos acontecimentos.» 

Pregúnia também o que foi feto do 
Tratado das Nove, Potências, «pelo qual 
estas se comprometeram a respeitar a im- 
tegridade territorial da China». Assim a 
S. D. N. Os pactos, os «convenants», os 
tratados particulares, tudo isto sossobrou 
e assistimos ao naujrágio da moral inter- 
nacional, que nos parecia dever ser q 
salvaguarda da paz. —- 

Poder-se-ão concluir outros acordos. 
Poder-se-á restabelecer o velho direito 
das gentes, proibir bombardeamentos de 
cidades abertas, assinar acórdo entre es- 
tados vizinhos: Não digo o contrário. De. 
sejo-os esses acordos entre vizinhos. Fo- 
mos nós, radicais, os primeiros que em 
1932 estendemos a mão à Itália: «Não for 
nossa a culpa, se não fomos seguidos». 

Em seguida, o presidente da Câmara 
declara condenar as disputas ideológi- 
cas, «mas com a condição de não nos im- 
porem a nós mesmos barragens de ídeo- 
logia». Insiste no direito da França ter 
acordos com a URS.S. Não aceita a 
ideia da rede de arame farpado à volta 
desse país de 140 milhões de habitantes 
Lembra os acordos particulares com as 
potências da Europa Central. No dia se- 
guinte é falência da segurança colectiva, 
a França não pode renunciar a eles. À 
França não pode renunciar à esperança 
de ver um dia os povos compreenderem 
q necessidade da segurança colectiua. 
Pertence à França pedir aos povos que 
transformem esse instinsto na vontade 
das altanças, que só sejam ofensivas con- 
tra a guerra. Para fazer ressurgir a S. D 
N. e a segurança colectiva é preciso que 
a França faça um esforço excepcional, 
senão cair-se-á, novamente. na barbarte 
e no caos. Depois, Herriot refere-se aos 
amigos americanos a quem dirige um 
caloroso apélo para participar na obra 
da paz. «Saútamos com emoção e com Te- 


ORIENTE EM ARMAS 


O chefe supremo dos exércitos juponeses 
em operações na China, general Shunroku 


declarou, ontem, 


que a guerra prosseguiria 


até ser completamente aniquilado o regime 
de Chang-Kai-Chek 


TOQUIO, 29. — Da «Domein : 


Central anuncia que, pela primeira vez, O 
supremo do Corps Expedicionário da China Central, 


no Quartel General. 


Um telegrama da frente da China 
o general Shunroku Hata, chefe 
recebeu jornalistas 


Declarou que o Japão estenderia a sua acção militar até Tchun- 
-King se isto fosse necessário. Acrescentou que a tomada de Han-Keu 


não significava o fim das operações 


e que Chang-Kai-Chek empregou 70 


divisões na defesa de Hsu-Tcheu, enquanto tinha 130 divisões para a 


defesa de Han-Keu. 


*  Hata esclareceu que Chang-Kai-Chek perdeu 30 divisões na região 
de Han-Keu e estava reduzido ao papel de governador provincial, apesar 
do auxilio da U. R. S. S. Concluiu que as operações prosseguiriam 
enquanto o regime de Chang-Kai-Chek não fôr completamente ani- 


quilado, — H. 


Está formado o novo Govêrno 
de Han-Keu 


HAN-KEU, 29. — Formou-se o 
novo Govêmno no próprio dia da 
chegada dos japoneses. 


———— > ase+ 


conhecimento as mensagens do prestdente 
Roosevelt. 


Herriot dirigiu um apêlo aos Estados 
Unidos para colaborar na obra 
da paz 


A paz exige mais do que as conjeren- 
cias internacionais. Exige uma organiza. 
ção permanente. Os Estados Unidos ja 
não podem desinteressar-se duma Euro: 
pa dividida e dilacerado. Os recentes 
acontecimentos demonstram-no. Quan- 
to à França, ela deve continuar a ser 
fiel á sua política de paz internacional», 


Os seus membros chegaram, na 
sua maior parte, da China do Norte, 
via Changai. 

Parece que o novo Govêrno será 
presidido por um tenente do general 
nordista Wu-Pei-Fu. — H. 


cipalmente a Itberdade ca Imprensa. 
Tendes, também, que defender, por estra- 
nho paradoxo, à liberdade religiosa, de 
consciência e o direito de se nascer ju- 
deu ou cristão. Temos de lutar contra 1º 
noção de raça que nos rebutra ao nível 
da série animal Temos que defender a 
pessoa humana, o direito humano, o di- 
reito dum homem de se opór êle próprie 
a todos aqueles que o querem oprimir. 
Somos nós quem tem que defender a 
igualdade humana proclamada pela, Re- 
volução, os direitos dos homens de côr 
que amanhã serão talvez postos em causa - 
que fór posta q questão das colônias 
Todos os franceses têm que defender a 


Nota a existência de considerável arma- | França, mas nós, radicais, temos ainia 


mentos em todo o mundo é acrescenta, 
aplaudido por tóda a assistência em qui 
também figura Daladier: «Digo, 
Daladier, que sejamos fortes e sejamos 
sempre mais fortes. 

Ô presidente da 
seguida, a política 
ultima revista de Versalhes uma alta per- 
sonalidade lhe disse: 
primeiro exército de terra do mundos. 
Acrescenta que a marinha não pode ser 
criticada 

Quanto à aeronautica reconhece que 
apresenta certas lacunas. Herriot é sen- 
sivel á gravidade do problema que põe 
essa situação. Pretende não saber o que 
tecnicamente convem fazer, mas sim que 
é preciso fazer alguma coisa. 


A assistência irrompeu em vibrantes 


«A França tem o | segu 


que defender o ideal democrático. E" 
neste tema que se estabelecerá q unant. 


como | midade do meu Partido, fiel às suas tra- 


dições e consciente do seu destino.» 
Toda a sala de pé escutou a perora- 


Cêmara aborda, em | ção de Herriot com entusiasmo crescen- 
interna. Relata que| te. Quando o presidente da Câmara ter- 


minou, as suas ultimas palavras foram 


fas de prolongados aplausos. — H. 


m dez dias o «Times» foi 
opreendido cinco vezes 
no Alemonha 


BERLIM, 29. — Pela quinta vez 
nos ultimos dez dias, o «Times» foi 
apreendido hoje. 

Crê-se que esta medida foi mo- 


aplausos quando Herriot terminou | tivada pelos pormenores que o jor- 


o seu discurso 


Temos de salvar as democracias. Us 
acontecimentos marcharam, terrivelmen- 
te, desde 1937. As democracias estão 
ameaçadas. E' que as democracias não 
foram de diferentes lados constantemen- 
te insultadas. Não tendes presente no es- 
pírito a sorte da republica austríaca, da 
republica checa, da republica espanhola 
e da republica chinesa? Quantos ezem- 
plos são necessários para reflectirdes? 
Ides abandonar q liberdade, e os regimes 
fundados sóbre ela? Tendés que defen- 
der por tódas as formas a liberdade, prin- 


GABARDINES 


SOBRETUDOS 


FEITOS E POR MEDIDA 


POR MENOS 


30 0 50 % 


CASA INGLESA 


Rua Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua Passos Manuel) — PORTO 


nal dá sôbre o processo de espiona- 
gem nos Estados Unidos. — H. 


O generol von Epp, presidente 
da Liga Colonicl Alemã decla- 
rou que as reivindicações colo- 
niois alemãs se resumem, uni- 

comente, ás suas ontigas 
possessões 


BERLIM, 29. — «4 Alemanha 
nada reclama para si que não lhe 
pertença, mas reclama as posses- 
sões que lhe roubaram, isto é, as 
antigas colónias alemãs, na sua in 
tegridade», declarou von Epp, pre- 
sidente da Liga Colonial, discursan- 
do hoje, na inauguração da primei- 
ra casa de instrução colonial. — H. 


O restabelecimento das comuni- 
cações entre a Alemanha e a 
Checo-Eslovaquia 


BERLIM, 29. — A agência oficio 
sa alemã «D.N.B» anuncia que no 
princípio da próxima semana serão 
restabelecidas tôdas as comunicações 
postais, telefónicas e telegráficas en- 
tre a Checo-Eslováquia e o Reich, 
incluindo a Bohemia alemã, —H. 


Domingo, 30 de Outubro de 1938 


aUTOMOVEIS 


MOR EtISS” O msi o rem sr 


ag E 5 «villa» Torlonia o casamento do ca- - 
O eixo Roma-Berlim EE Eno rena 
Gina Ruberti. — H. C OMPRE E Pato ! 
As conversações germano-italianas terminaram la Polonia o a Alemanha vão discutir 
a R a questão da expulsão dos judeus R 
em perfeito entendimento 
BERLIM, 29. — Anuncia-se oficiaimen- 


polacos do território alemão 
ROMA, 29. — Segundo os circu-j Quanto ao problema hungaro-| e que e Mesminha ci Polônia chegaram 
los bem informados, parece que as| -checo, se os dois países aceitaram, |a acórdo para suspender as expulsões 
conversações entre Mussolini, Ciano | em princípio, a arbitragem pedida | qe se estavam fazendo nos seus respec- 
e Ribbentrop, além do problema | pelos Governos de Praga e Budapes- | "vos territórios, de polacos e alemães. 
hungaro-checo, terminaram por ou-| te, falta ultimar as fórmulas de solu- Ri 
tras conclusões, que se resumem nos | ção encaradas por Mussolini e Rib- À i i) 
três pontos seguintes : 1.º—O Reich e | bentrop. — H. guerra CIvI 
q pa são inteiramente favoráveis * 
colaboração dos dois Estados tota- ROMA, 29. — Vai ser publicado em Espanha 


litários com as duas grandes demo-| um comunicado oficial informando 
Glad Gee tania o e o ministro alemão Ribbentrop, E 
conflito espanhol, o Reich e a Itália 'ussolini e Ciano procederam a um 1a ie 
mantêm que o problema só se pode | vasto exame político e verificaram, Contrabandos de aviões ameri 
resolver pela vitória de Franco, e| com espirito de amizade, a identida- | canos destinados a Barcelona 
são, por conseguinte, absolutamente | de de vistas dos dois Governos e o 

hostis a qualquer projecto de media-| bom funcionamento do eixo Roma- WASHINGTO] an, Tefutando 


em aço para altas pressões 
GRANDES EXISTENCIAS 
preças de concorrencia 


ISEOA-121-R.S.PAULO-129 


CASA 


sados possam aceitar, numerosas personalidades. — H. partamento da Ju: está a proceder a 
um inquérito. A entrega de certa quan- 
à sidade de aviões foi suspensa depois de) RENOVAÇÕES» MOTORES Ud) 
se descobrir gue oa audios sem entre- Tod: Roc 
Egues na Espanha, em vez de ficarem no 
. FA) a Canadá. O. agente da Espanha vermelha as as Reclificacões 
violeniissimo Incêndio de GFrSeINA | em paris teria, sesunao Fun, saisiticado 
certos documentos e declarado que os 
avites deviam ir Para a Turquia O Se PREFIRAM 
cretário do Estado anunciou também que : 
Se opôs à entrega de 22 aviões que se Ed. Ferreirinha & Irmão 
Daladier inclinou-se perante os cadáveres das vítimas | pretendia serem destinados à Gréci 125 — R. da Boa Nova — PORTO | 


quando foi informado pelo Govérno gr: 
e visitou os feridos Go IQUGUEO Tera icantpr nbr deqies ais Telefone 92 | 


lhos. — H. 
MARBELHA, 29 — Daladier dirigiu-se ao Hotel Dieu e ao Hospital a ã a 
de Conceição, onde se inclinou perante as quatro vitimas da catástrofe e | Comunicado oficial das opera ções 


ii 
ção; 3º—0 Reich e a Itália são fa- | -Berlim. — H. cporiação O dades rreoa que careê SEG y pretose galvanisados 
voráveis à ideia de negociações com * de "40 aviões e peças destacadas escapa- MEN j em ferra fundido 
a França e a Grã-Bretanha, tendo ROMA, 29. — Von Ribbentrop | ram, graças a subterfugio, ao controle em açó, MANNESMANN 
em vista a limitação dos armamen- | partiu de Roma às 18 e 50, cumpri | ane Co gui Passando Pei as Jos, em aço para caldeiras 
tos numa base que todos os interes-| mentado à partida por Ciamo e por | secretário do Estado anunciou que o De- 


psi dezoi idos. — li ionali À ] 

visitou os dezoito feridos. militares nacionalistas Alugam- se TUDO PARA CI] CLISMO 

Ha 49 desaparecidos do incên- | do incêndio. O Hotel de Noailles, onde ' salas próprias 

dp iNouvelles Galeries» | se hospedára Daladier, foi o que sofreu SALAMANCA, 29, — Comunica-| pa pl, pesa camaras "MICHELIN" 
mais, estando completamente demolidos | do do quartel do generalíssimo : instalação sanitária VENDAS A PRESTAÇÕES 

MARSELHA, 20. — A's 10-30, regista- | 08 andares superiores e o resto muito em novidade digna de menção. | independente e ele- 
qosTE Epoca Cade ne icone ção Ea 
4Nouvelles Galeries sendo, na sua maior | em menor grau.'As bagagens das perso- | 27 bombardeamos os objectivos mi- | de Melo 98 ne teis 


parte, empregados dos armazens, homens | natidades políticas 


pondades, pojbêas e dr Jonainas 1) lares dos portos de Valencia, ar- 
corados no porto, A circulação está com- | mazem da estação ferroviária da 


cos de pedra provenientes da queda de | gsectuosa simpatia. — H. 


A extensão do sinistro pletamente interrompida em todoso bair- | dade e altos fornos de Sagunto e os 
dáles terham sido. vítimas do incêndio. o seu pesar pela tragédia 
obstruem, actualmente, a calçada de blo- | a expressão da sua dôr e da sua 
muros dos estabeiecimentos de hoteis PARIS, 9 — O correspondente em Ro 
Galeries», que ameaçava desmoronar-se. a população é mixta mas, tambem. em 


zo, desde o porto velho até à extremidade | portos e fábricas de San Felix de 
, 29. — Dezassete famílias | de Canebiere. — H. Gui . . mo . . se 
uixols e Prat de Llobregat. —U. P. 
pass Iquidação IquIdaÇção 
Os bombeiros de Marselha e de tôdas 
as cidades da Provença, e ainda de Lyon PARIS, 29. — Lebrun telegrafou 
iz ensa- Possi - ane A ma de «Le Jour» anuncia 
Vero ease OS escombros antes | O balanço provisório das vitimas | “segundo certas informações, Roma e 
isório das vítimas do incêndio de | ioga a Rutenta». a 1 
Pôde penetrar-se nos hoteis vizinhos que | ES nn 
be dd + a] », por outro lado. anuncia, 
ums caBiacatro dels fedsolca tdi ds PE ari SAR ng ua a da bandeira, 
dente em Roma, que os círculos infor 


MARSELHA, 
fizeram conhecer ontem à noite que um 
Es seus Estiio na E e O presidente da Republica exprimiu c E d | 
o Tetela-se E 
omentários do imprensa 
a E E 
trabalharam durante tôda a noite para as conversações 
inundar os escombros donde continua a | 40 «mairen de Marselha cxprimindo 
elevar-se abundante fumo, Soldados des- | ú cidade e às famílias que sofreram, germano - italianas 
A Berlim estariam de acôrdo para recomen . 
do fim da tarde, dos corpos das vitimas | A RSELHA, 29. — 57 desapare | dar a prazo é Budapeste à organização | NM continuamos na nossa casa da 
dinamite parte do muro des «Nouvelles | cidos e 6 mortos —é o balanço pro- | dum plebiscito. não só nas regiões onde 
b | t 1 ] mados julgam que «Ribbentrop anuncia- 
á, antes da su; artida. a solução pro- 4 
Actualidade Internacional |Escimia Dm liquidar aos mais baixos 
* dora: na AA o d - tê 
El provaral que  RiNosatrop a Clano 
o, disbroram Papeis. DAMA Gar na preços, toda a existência 


ida: egresso! lenes que condenam a anarquia interna- “a a dinamica desta vez, deve 
Sua Sontidado regressou | ira oroonram meios. próprios de | ein, Siltmica que, desta vez, deve sa É E 
preservar à Dt eo anesoer po Suetiça | cu O “Poti Journal» estranha que a Fran Panos para cosacos, lãs para vestidos, 
VATICANO. 29. — O Papa partiu de | à qo paz, an os ouvidos ates- | ft e & Gra Bretanha não tenha sido con 


Gastel-Gandolto, onde estava, “há seis | ipod me Govinio. e do noso povo | jutudos sotrm à dlvereencia honearache BM cosimiras para fatos e sobretudo, cobertores, 


meses, para o Vaticano. — H. que ardaTo fráricas, recebem grande Seria talvez util lembrar que o acor E Ê) 
a animo das expressõe M toi. ú 
O novo embaixador do Chino | ai? nfcnicral Consultor “1 CO) ame O Chatham edredons, mantas de viagem, flonelas, camisas 
nos Estados Unidos apresen- Á =) 1mos», 
tou a Roosevelt as suas cre. | o Cri, djs, Costas conpe | pesto dever, segunão oem coresron )NB para homem, camisolas de 6, meias, peugas, 


denciais, trocando-se entre | prontos a cooperar cordialmente. À vossa) «A Itália não Insistiria pela reconsti 


ambos amistosas soudações || apreciação da política externa dos Esta- | ruição da fronteira comum polaco-hunga. casacos confeccionados, robes, rouparia para 


dos Unidos sensibilisa-me profundamen- | ja e pediria, eni troca, que se reconhe 


ASHINGTON, 29. — Hu-Hish, te e posso assegurar-vos que o nosso | cesse à Hungria o direito a quatro gra! 
nO apresento us tee | Govêrio contintará à prêconizar a Biez | Westigades ne o dio eim senhora, lençois, travesseiros, atoalhados e 
F« relt, Ni di o, | servação e o progresso dos princípios testa, "la o projecto do ple- . m 
dpiacou que à sua missão linha por im | direito internacional que permisram o ) bi enia, desde m vn |BB todos os artigos para a estação de inverno. 
«aumentar e reforçar os laços de ami- | desenvolvimento da Civilização», — H. e É Ç 


7 IL lturais entre os a Kassa, giras Tretario € Munkacs. — H 
Ebios Va dos e à Chinav, Prestou no. | Realizou-se, ontem, o cosamen- 


menagem «à política construtiva da paz to do filho de Mussol ni nu 7 
ER ouço se Cossence ru pe | 0“Deutsohlando entrou 


Descontos de '20 a 50 0/0 
e acrescentou «que essas declarações quena igreja de S. José, perto da 


em Nova lorca 
o NOVA IORCA, 29. — Com algumas ho- 
ras de atraso entrou neste porto o 
e 1] a 1) transatiantico Deutschland, que há 3 dias 
ao largo da Terra Nova, foi vitima dum 
incédi U. 


go 
Rua Sá da Bandeira, 319 
tanicos na Polestina 
tura, cadeiras D. João V (antigas), loiças, cristais, passadeiras e tudo mais 


exposto pertença da mesma. 12611 AAA, Em As tropas inglesas ocus TERRENOS = 
Ag. FREITAS & MESQUITA — Telef. 1733 formou famosa com a matança dos fes Deixe-nos oferecer-lhe, 


feia pelos cristo novos; fe fecpaa in Vendem-se, para 
glesas depois de haver ocupado a parte ã 
alta da cidade procederam, com todo o | Construção, nos no- 


Porque não têm as cuido, “do” alas domistisças. Afgtrs | vos arrusmentosde . o E 
det ua datos gi Rara | Costa Cibral o Og 15 artigos seguintes 


Hoje, domingo, ás 2 112 horas, no Rua Delfim Maia n.º 340, = R, 
(Zone da Arca d'água), pela retirada de fomília para o Brosil,|À ucção das tropas bri- 
constando de; mobiliario completo e avulso para sala de visitas, escri- a 
tório, quartos de dormir, sala de jantar, adornos, enfeites, maquina de cos- 


gratuitamente 


gistaram incidentes além da explosão de 


Mulheres Francesas Eid | pede 


juadra foram mortos, | gio, 153. Linha 9, 
Sup: paragem Silva Ta- 
-— — pada. 11677 


Movimento de simpatia a favor] CASA 
dum condenado à morte 


o da primeira 
LONDRES, 29 — O ministro do Interior Es are rates 
Irecebeu uma petição assinada por mais | SCBU ds 
pedindo--he a comuta- |I2 a 14 divisões 
de morte pronunciada contra |saneada ecom 


e . condutor de caminhão que 
foi reconhecido cuspado do assussitio de | dUntal. Só se trata 


Rosa Atkins, em Wimbledon. Brain deve gircetamente. Indi- 
Ser executado no dia 1 da Novembro —H. o para a Con- 


ia Internacio- 
nal, Praça Parada 


GR 


Compra-se den- 


SERA Rama 


E PARAaIS (É 


e a raro 


Y 


10 frasquinhos de perfumes inebriantes de aromas sor- 
tidos, tudo em caixa próp: 

1 bisnaga de pasta dentifrica glicerinada higiénica contra 
o mau háiito 

1 pacote de shampoo espumoso para o cabelo. 

1 Caixa de rouge macio e aderente para as faces (esco- 
lher uma das córes: natural, framboesa, rosa tango, rosa 
púrpura, moreno ou coral) com a competente borla. 

1 frasco grande de loção extra «Pétalas de Rosas. 

1 caixa de pó de arroz aromatizado (córes: Branco, 
Rosa, Natural ou Ocre) - 

Trata-se de embalagens comerciais de apresentação | 
atraente, 


C. F. do Vale do Vouga 


| Bilhetes especiais de tda e volta paro 
viagens de fim de semana 


- Desge to de Março de 19% as estações 

Esta série é enviada gratis a todo o comprador dum 
estojo «TRINDADE), vermelho e prata, da Paradis, contendo 
3 elegantes frascos de vidro lavrado, 
com tampa de bakelite, ornamentados 
com o melhor gosto e cheios de 
essência que devem os seus perfumes 


11 de Grande Veloeda. 
de nas condições da mesma tarifa e seu 


o nariz luzidio? 


1500 reciados á síntese de componentes 

Em Franca ouve-se constanienen- do nariz Os Compactos Tokalon con $ a Lo raio Visa aeMt snes escolhidos. Cada um destes frascos 
te os estran «erros preguntar: « ono | iêm. agora, «mousse de cê ne», O Pú Viseu para S Vicente Dito re deste sto bi de 
se arraninão as mulheres francesas | e o Rouge são ambos nu to a leren Desde a mesma data as cundições da j- É de Esc. 30800, o que já seria racoá- 
para nu ca terem O nariz luzidio ? » [tes Qua quer cousa de novo, de dife- | nejma farta do mia ma eo vel mesmo. sem o magnífico bonus 
Ainda assim, muitas contingam usan: | Tente, de melhor. idos ao abrigo desta tarifa são válidos acima. desorito.: Bete: comjuntoNetito= 


, pela sua apre- 


do pós de arroz fóia a moda mas a) Us Produtos Tokalon encontram- Para a Ida — Ao sábado ou domingo 
grande maioria das irancesas de ho'e | -se á venda nas perfumarius é boas en ea naciona) ou dias de 
mistura um pouco de «mousse de crê |cises da esve lalidade. Não entun- a q Regresso - No domingc ou 2 
me» no pó ú'arroz ou usa Pó Tokalon | tran 10, pose escrever para O D pó-i"0 | tera e no fia feriade nacional ou no dia 


basta pedir o 
INDADE» e Os 15 brindes 
Pa Assunção, 88-2", Lisboa, jun- 


NUVOLARI, em 


AUTO-UNION 


a caminho da vitória no Grande Prémio 
de Donnington-Park, Inglaterra 


O BANCO DE ENSAIO dos materiais empregados nos: 
nda - O carro distinto 
« K. W..--0 corro utilitário «diferente» 


Horch O corro aristocrata 
Wanderer--0 carro oportuno 


Produtos da 


PORTO LISBOA - 
Soc. Rep. NIEPOORT (S.A.R.L)| | Agestra, Lda. 
Av. dos Aliados, 200 &. Rodrigues Sampaio, 134 
Telef. 28 e 5828 Telef. 50817 


OF LANGUAGES & COMMERCE 
LINGUAS VIVAS Rua 31 de Janeiro, 41 — PORTO LINGUAS VIVAS 
INSTITUTO INGLÊS ESPECIALIZADO NO ENSINO PRATICO DE LINGUAS E COMÉRCIO 
INSTRUÇÃO -- EDUCAÇÃO -- FREQUENCIA DISTINTA 


DIRECTOR — EDMOND E. RILEY, F. |. L. DIRECTORA — D. FRANCES M, RILEY 
O curso Esteno-Dactilografia recomenda-se especialmente para meninas 


Es The Riley Institute 


UROCRASINAI] 


o medicamento anfi-úrico que limpa o rim, 

combate e evita a artério-esclerose, reju- 

venesce O organismo e é agradável ao 

tomar e perfeitamente tolerado pelos estômagos, 
mesmo os mais débeis. 


Com o uso da UROCRASINA, de imcompa- 
rável eficácia, rápidamente conseguireis uma esplén- 
dida disposição e sólida saúde. 


| 
Le 


FARINHA DEPAU | importante Leilão 
E de Fazendas 


animais. Pedidos ao importador, Rua 
das Flores nº 59 12628 


Frasco modêlo grande, Esc. 40$00 
» » peg. » 18400 


A! venda nas farmácias 


12609 Nº Ruo da Fabrica, 72 (cosa da esquina), a portir de se- 
gundo-feira, 31 do corrente em diante, das 9 ás 12 e 
TT mem | das 14 E 19 horas de toda a existencia de fazendas dos ua aa 
Fabrica, que se liquidam por todo o preço, por motivo de transformação 
CALDAS SANTAS À porque csic estabelcomento vai passar 
CARVALHELHOS | 


Aguas milagroses na cura das doenças 

de pele, intestinos e fivado. Deposito: 

Rua Formosa, 2M-A  T; LEFONE 5544 
E er 


A vender pelo agente, 
Domingos Marques da Silva 
— — | Séde da Agencia: Rua Santo Ildefonso, 73 
PASSA-SE EM LISBOA|F =— 


Casa comercial antiga, das me- Propriedades «Capitais 


lhores no género, sítio central, negó- 


cio certo e de lucro, por o dono não Não devem colocar sob hipoteca, nem comprar, nem vender pré- 
poder estar á testa. 12497 E dios e quintas, livres e alodiais, sem consultarem gratuitamente a 


Carta a Rua do Loureiro, 74. ft] 
* Sociedade Noriénia, L.da 


PORTO — Praça da Liberdade, 128-3. — Telefone 6414 
Dr. Armando Babo (Edificio do Cafe Imperial que tem elevador) 


Consultas ás 14 horas, rua Mártires 


i ã E o. idoneidade e competencia e as 
à bnse de «mousse de crêmes, desem- | Tokalcn=+8 Rua da Assuição. L- | memato é administração de do correio e receberá da Liberdade, 150, telef. 40:3 e às 17 a qual oferece garantias absolutas de idonei 
o? em E Espinhs 'evereiro de 1930. may uma encomenda posta” PE É E 
baraçando-se rauica mente do brilho toi—que atende na volta vo correo. “ou Engenheiro Director da Exploração Comencig do Ipea todos estes “ produtos. rã E horas, P. Marquez de Pombal, 122— melhores reference as tes69 
Ferreira de Almeida 219 Porto. Também se manda á cobrança, acrescentando então 250. | Telef. 8747. 12576 
e Snr. Comerciante: A sua casa «pode» passar sem Publicidade ã j 
FE E Ê Ss O i O eo senhor deixar de gastar alguns contos por ano. Mas a isso = Quinto Ano = N.º 291 — Secção dirigida por LUIS VOUGA 
não se «pode» chamar Economia. Luís Vouga === == Teletone desta Secção: 1115 ===== 
a E : DINHEIRO ! 


CALÇADO AVON |isaiito: 


= À marca que venceu depressa — 


ET Não vá na fita 


as 


eee, 


sal 


é faiso. E a lei não permite que 


Um dos novos modelos 
de inverno 


E 


y quem muito bem 
e Al gravura fala 'por si... e:ao O melhor será RAZER DINHEIRO 
POR DETRÁS DAS ELEVA- ela diz ni : 
DAS MONTANHAS SUIÇAS IS RSS e mada, bento “a 
aaa acrescentar. 


RELOGIO «CyMA» 


— E que idade tem V. Ea 


deiramente trrisório, 


em levar o dono para o - nta 
A: 


Cingiie 


frascos de «JUVE 
DANDO A HORA AQ MUNDO, NAVARRO a 
COMO O SOL A ILUMINAR E. Santa Catarina, 76 ASA OMEGA 
o A TERRA! Telefone 82 Sá da B 


BELA LUZ! 


Há uma verda- 
deira lrgião de 
tintas por éêsse 
mundo, mas a 
«Elice» 
marcha na van- 
guarda ! 


CASTIÇAIS 


DE METAL E DE VIDRO 


Próprios para adornar 
as campas no dia dos 
Fieis Defuntos. 


cn Rg sua terra não há energia elé- Magnifica colecção 


Não importa. há na 
Por 2850800 a ELECTRONIA ins- A Ep 
he Duas tintas «Elice» : 


CASA TAMEGÃO ODICO — LAGOLINE 


Angulo das Ruas Formosa Agentes yerals e depositários : 
ELECTRÓNIA, L.* é Sá da Bandeira RSA lh 
e Janeiro, 71 Telefone, 4129 Praça da Batalha, 90 
5800 — PORTO Telefone, 7117 


ho 


; 


Peão + E 


A) 


ESSE CTTU EEE 
A liquidação dos tecidos de lã nos 


ARMAZENS DO ANJO, 


na rua das Carmelitas e na rua For- 
mosa, continúa até ao dia 15 do pro= 
ximo mês de Novembro, lembrando 
portanto a toda a nossa numerosa 
Clientela a conveniencia de aprovei- 
tarem verdadeiras pechinchas, das 
quais enumeramos algumas: 


Fazendas para vestidos . 
Fantasias de lã para vestidos. 
Tweds de lã para vestidos 
Escocez de 
moderna 
Panos para casacos, em todas 
as córes. 
Panos para casacos á 
Panos para casacos, genero 


lã, padronagem 


ao far ig O po 


Camtastagne ro o a AH 
Panos para casacos, genero 
fantasia . . ape 


Casimiras para fatos . . 
Panos para sobretudo. . .. 


e muitos outros artigos que se en- 
contram respectivamente marcados 
com baixas verdadeiramente consi- 


deraveis. 


” 


» 


x” 


. eramde 6&50a 4t5o 


Stoa 7ios 
12880 à lofoo 


Dg5o a I2fioo 


28850 a 20800 
35800 a 27850 


37800 a 25800 


39850 à 27850 
45800 à 35800 
32800 a 20800 


Estamos recebendo interessantes novidades para 
a estação de Inverno, tanto para vestidos como 
para casacos, rogando portanto aos nossos estima- 
dos Clientes a fineza de visitarem os ARMAZENS 
DO ANJO antes de fazerem as suas compras. 


ARMAZEAS DO ANJO 


rua das Carmelitas 
rua Formosa 


rua Fernandes Tomaz 


«ESPINHAÇO » 


(METAL DISTENDIDO ) 


Paro tetos, tabiques, cimento 

armado, etc. 11378 
Agente no Norte: A. €. PAIS TEIXEIRA 
Largo dos Loios, 15-2.º=Tel, 838-=PORTO |! 


Leiam 
todos 


| OCULOS E LUNETAS 
| COM VIDROS EM TODAS AS GRADUAÇÕES 
| AVIA-SE RECEITAS MEDICAS 
Vendas por junto e a retalho 
PREÇOS BARATISSIMOS 
SOCIEDADE D'OPIICA, 
Rua Santa Catarino, 17:1.º-PORTO go 


LDA 


Mobilias - Decorações 


COSTA 


Decorador do Imperial Café e 
Confeitaria Ateneia. As mais 
modernas mobilias. Vendas di- 


rectas ao público. 


FABRICA DE MOVEIS 
R. Militão Barbedo, 701 


Telefone, 8640 


N.º 1, 15.000 lts. 


só os GRUPOS MOTO-BOMBA ss D.K.WWY.?! 
N.º 3, 50.000 lts. 


N.º 2, 30.000 lts. 


Na abertura 
de poços...| 


Sociedade de Representações 


NIEPOORT 


ALIADOS, 200 "=" 


S À RL. 


Tel. P.B.X. 28 e 5828 


MINHA SENHORA ! 


O apetite é um dos sintomas de bôa 
saúde que caracterizam os bébés Nes- 
tlé. - Uma criança que reclama impe- 
riosamonte o seu biberon ou a sua 
pápa, é uma criança bem equilibrada, 
que tem todas as probabilidades de 
progredir depressa, e sem embaraços. 
—Não aceiteis como fatalidade vêr o 


vosso filho sem apetite e sem côr. 


Assegurai-lhe o bemfazejo regime da 


FARINHA LACTEA 


NESTLE 


o alimento preferido pelos bébés 


industr; 
marcas, nO 


desenhos e 


Largo do 
Santo, n.º 
Lisboa. 


garantia, 
Stand 


to do Porto 


Propriedade 


Patentes de im 
venção registo de 


Cunha Ferreira, 


Automoveis 
usados 
Boas marcas, pa- 


ra todos os gostos, 
bons preços e boa 


“Norberto Vieira, 


211, R. Alex. Her- | 
culono, 213 


lita-se o pagamento. Trata-se com o: 
A. Prado —R. Moreira d' Assunção, III. 


ial 


mes 
modê- 


Corpo 
E] 


Leo 


| af. 


só no 
12475| 


e de grande futuro. Faei- 


12624 GUA 


| meio repará: 
seu profundi 
! | Aproveit: 


'gio de sua a 


Porto, 30 


Serafim Ribeiro Junior 
Agradecimento e missa 


cido a todas as pessoas que 
a acompanhou no doloroso transe 
por que passou, mas podendo ter ha- 
vido qualquer falta, vem por êste 


participar que manda celebrar ama- 
inha, segunda-feira, pelas 9 horas e 
imeia, na Capela das Almas de Santa E E 
Catarina, a Missa do 7.º dia, em sutrá- | publica e pelo maior preço oferecido 
fessando-se ante- | acima do da avaliação, de diversos 

e | moveis, utensilios e livros ali existen- 


cipadamente agradecida a todas qui 
É E 6 | es e pen ao executado, 
Pelo 


(assistam àquele piedoso acto. 


do 7.º dia 
Familia julga ter agrade- 


-la, protestando a todas o 
lo reconhecimento. 


a a oportunidade para 


EA Eee] 
PASSA-SE 


Estabelecimento de fazendas, mo-, 
das e miudezas, por motivo de re! 
rada, para Lisboa, do seu proprieta-, 
rio, situado em um dos melhores pon- 
tos de uma importante Vila do Distri- 


UM MAGNIFICO SUPER 
COM ESCALA SOLAR 


Um Super na classe dé preço popular. 
Tonto pelo seu rendimento como pelas suas 
linhos, é uma verdadeira innovação, satisfa- 


zendo os 


HILIPS 470 ER 


Visitem a nossa Sala de Exposição, Avenida dos Aliados, 
151; os estabelecimentos dos revendedores no Porto: 


Ideal Rádio — Rua Alferes Malheiro, 145-147 | 
Tabacaria Beirão —Rua Santo Ildefonso, 76 
J. Guedes & C.: — Rua Sampaio Bruno, 20 


e os Agentes em toda a Provincia. 


PHILIFS 
VEDIES- a 


q 


EssrcIatIsADOS EM 


mais exigentes. 


PHIL:PS 


( Ro A 


F 


20 -Rua Sompaio Bruno, 20 - Telefone 6155-PORTO 


Estação de serviço para todas as marcas 
de radio-receptores 


Farmácia 
ENDE-SE uma nos Árcos de 


12264 
Vo Valderesrem 
ções pelo seu dono a 
administrar. 


Dirigir-se a Maria de Magalhães 


—ASPRA-SABADIM. 


12600 N 
no prédio da Praça No 


de execução por multa, 


veira Sequeira, casado, 


Criminal desta comarca 
| aos autos de querela que 
gistrado lhe moveu, se 


Ima, coi 


de Outubro de 1938. 


Vantagens para todos 


Procuras 


PREÇO DE CADA ANÚNCIO 


Ofertas de serviços pessoais 2550 
pessoais, 
casas, compras e vendas 4500 


ALUGA-SE QUARTO 


ALUGUERES 


á ro) 
mais, dependencias, em )Prox ao | 
ALUGAM-SE Te-se estrangeiros, Carta a | Cardoso, 72. 
1263) 


Duas casas na Av. Menéres, fo 
1795-177, Matozinhos, rep. de 
para 


ALUGA-SE CASA 


1º, 2º e 3º andar, 
reformada, Rua 
159. Para vêr e tratar, na 


ALUGA-SE 
Armazem com 2 
alu 


Aluga-se boa casa 
para família de tratamento, 


Aluga-se sala e alcova 


ALUGA-SE UMA CASA 


cimentado, uer em|mesma, todos Os dias, das 

Conta. Rus de S4 Noronha, |lá às 18 horas. Peg e 

ELO O mM [tz por ib0500. Falaios na 
Alvgam-se Andares Aluga-se Casa Nova |& d8 Liberdade, 2. i2s6s 

c/ seis div., todo o confor- com garagem, 11 div, É 

to, na Rua Augusto Rosa, de banho completo, parse ANDAR 

190. em frente 80 Teatro quente e fria Rendá 4155 [um Iindo andar, próprio 

5 João. Ver e das|R. Campo Alegre, 1034 (a |para noivos. Rua do Eon- 

Já às 17 horas. 12133! Guerra Junqueiro). 12535 fim, 321 12345 


Alugam-se dois andares ESCRITORIOS, PREDIOS E 
nicos. mode- |estabelecimentos e mora- ram se, de rendimen- dg Nã Rua João de Deus, 
RB Serralves, 761, a dias, glugames em to, e um de moradia pró À DO 

Costa ns uno, Já; Travessa Informa 

magníficos R Rei Ramiro [da Fábrica” 4 é Travessa Enio à de Fermanho Ma. , Escola de Chauteurs 
32 Gaia. 11527 | Nova dos Arcos, 48. nuel Largo do Campo Ensino consciencioso e rá- 
ANDAR MODERNO QUARTO e Feciaade ind Eoriócnae 
| Aluga-se, com 9 divisões, | Aluga-se, perto da Univer- e qu a 


Liceu 
Freitas), Tel 2402. 12585 


ARMAZENS Quartos mobilados Roca ecete a 
Alugam-se, perto de Cam [aluga-se para um ou dois | às Conceição, 2" 12isa 
Informase na Rua cavalheiros, em casa de AGENTES OFERECE-SE 

Passos Manuel, 36. 12591 | toda a bilidade. R.| prec. na la. Dá-se 


dável da cidade, com água. 
luz e saneamento. Rua da 
Alegria, 1016. 12542 


Se no sítio mais sau. 


CASA NOVA 
Aluga-se, na R. Novais da 
Cunha, 26, a 20 metros 


Faria Guimarães, 80-1:-E. 
12437 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
gjda Praça da Universidade. 


CÃO LULU 


vor, a 
Anselmo 


Criada de sala 


“PEDIDOS 


Desapareceu. Pede.se o fa 
quem q encontrar, 
de o entregar na Rua de 
Braancamp, 599. 

12581 


Tal não lhe aconteceria 
we usasse calçado ATLAS! 


do Outono, 


E então agora, na Feira 
que com 100$00 (CASAS E ANDARES 
pode calçar a familia toda! 


Visite, visite quanto antes. 
a Feira do Calçado Atlas no 


- Depósito Popular 


à R. ôta. Catarina, 400 | 


*|25 (compra, vende e con- 
Serta aos melhores preços 
CASA APALAÇADA | Guro, Prata Joias o Reló- 
Grande, arquitectura sec |glos. Tel 125 9446 
XVI 
R. 


Aze- 
vedo Albuquerque, 1 Tel 
1700. 12582 


Casa.em Matozinhos 
aluga-se na Rua Roberto 
Ivens n.º 617. Tratar : Rua 
Alexandre Herculano, 301. 
12498 


Casa Nova por 300$00 
com 8 divisões, q. banho 
quintal, na R do Relogio. 
191. Vêr das 13,30 ás 15 h 
Falar na R Santa Catarina 
500. Tel. 2338. 12625 


fel. 6377. 


Casa em Gondomar 
Com ou sem loja, para 
qualquer ramo, aluga-se 
Informa Josquim Leal Rua 
Combat. da Grande Guerra 
Gondomar. In 


Casa na R. do Rosário, 
233, eo 1º andar da Pr. 
Carlos Alberto, 83, alugam- 
-se. Para vêr e tratar na 
Rua da Liberdade, 17, 

12456 


Casa na Aldeia 
-se, todo o conforto. 
garagem. Informa : 
Mercearia Neiva. — Esta- 
1 ção de Vilar do Pinheiro. 
12510 


Tem 


e| Compra, 


CASAS 
Compram-se, de. qualquer 
preço, mesmo hipotecadas, 
parã empregar capi 
Novart. Aven dos Aliados, 
1621, Tel, 6377 12594 


COISAS ANTIGAS 
Lustres, serpentinas, bra 
ços, pingentes, moveis, cx. 
Tapé, santos marfim, etc 

R, Almada 131 
Q. 19. Está sempre. 12545 


COMPRA-SE 
Quinta de rendimento, no 
Minho. Tratar com o soli- 
citador Bernardo Gomes 


OFERTAS 


850.000$00 


Emprestamos sôbre prédios 


2º zona, até 35.000800. 
12630 


ou 
Rua de Camões, 475. 


Ouro, prata e joias 

mpra pelos melhores 
preços a Ourivesaria Por- 
tuense Mesquita. Rua de 
Santo Ildefonso 22-24 Tel 
2526 


OURO USADO 
cordões, cor. e todos os 
objectos, só pelo peso. 
Comp. ouro velho. Ourives 
Fabricantes, Lda. — L. do 
Corpo da Guarda, 36. 12490 


OURO VELHO 
Compra-se, peio melhor 
preço, na Ourivesaria Galo 
& Lima Rua 31 de Ja- 
netro 119. «87 


Dinheiro em hipotecas 
Empresta-se ou compram- 
Se casas, terrenos ou quin-|em optimo local. 


tas, para empregar capitais, 
Novart, 
1621. 


EA 


“Modista de Vestidos 
executando 


Criada de sala, habilitada 
Dá boas informações 
Bonjardim, 596 


Professora estrangeira 


com curso superior, ensina 


ás 11 horas. 


Professora de piano 
com o curso do Conserva. 
tório, lecciona em gua casa 
ou nã dos alunos. Rua dos 
Clérigos, 46-1* 12533 


SENHORA 
Oferece-se p/ ensinar pri. 
meiras letras a crianças é 


Com dezasseis anos, de ta- | sabe de costura. Rua Cam. 

milia educada. pretende | PO Alegre, 436. 12277 
comensal, casa de fa- 

mália séria. Carta a Mess 

dos Oficiais a F. M. 1249] 


PENSÕES 


QUARTO 
com ou sem pensão, aluga- 
-Sse Falar na «Galeria de 
Paris, 95 11697 


Amorim Rua Elisio de no Pórto e arredores, em 
 [Melo, 28-1* 12132 fracções de 5 a 150 contos. 
see = A Confidente. R St" Cara. 
COMPRA-SE rina, 1082". T. 7011. 12521 ES P AS AS E 
casa ou armazém. na 1.º 


Academia Portuquesa de Corte 


ra, EL N 
| Disectora, Elvira Tarot Di-| Passa-se Mercearia 
Coupe de Paris Ensina | no melhor local de Santo 
corte e confecção de vesti- | Ndefonso. Passagem ba. 
dos e chapeus. Rua Trin- o Rio Evio! 
1 onfidente. = Cata- 
Fade Ce E rina, 108.2.º. T. 7011, 12621 


habilitado, oferece-se para 


trabalhar no Pôrto ou pro- 


v 


Falar das 12 
R Formosa, 8 


CONFEITEIRO 


ia Informa Casa Neca 


2 8515h Trav 


12195 


dos Aliados. nandes. Rua de Entr 
12594 redes, 711. 


R escr. 
máquina. Dá fiador. Fa- 


pelos ultimos] 


Rua 
12318 


| Passa-se Mercearia 
| por motivo de força maior, 
Renda 


o 


passagem baratissima. Fer. 
epa. 
12632 


| 


BALANÇAS 


AUTOMÁTICAS 
» - DE PRECISÃO 
Rua po Losmeno, 86490 
PORTO = Pontuca 
ui 


ARROZ SECO 
'A Casa Damas, Pr. Carlos 
Alberto, continua a vendê- 
Ho a 2570 e 2580. Azeite 
consumo, fino e extra, aos 
melhores preços 1256: 


Automoveis em 2.º mão] 
Grande variedade de mar- 
(cas, modernos, pouco con. 

Garagêm Comércio 
: 12635 


Automovel «Dodge» 
Em estado de novo, de mão 
icular, vende-se, por 
motivo de retirada vêr e 
falar á Rua do Almada. 
18-1+ 12451 
Balanças Gentecimais 
5:00 e 1:500 quilos, vende 
Alvaro Maia. Castelo da 
12595 


Bilhares de precisão 
com tabelas Monarch, 


e 


um balcão de metal, ven-| 


jem-se, na Aven. dos Alia. 


do 
dos, 173. 12579 


E: T. 701, 12621 


à Rua da Boa para 
50, 55, 60 e 65 contos, de- 
volutas e saneadas. Ag" 
Av, dos Aliados, 

. 6377. 12594 


po: 


45 contos, 
nova, a estreiar á Rua da 


vende-se, 


vera tASA NA Foz. 

ende-se ou alugase, a 5 
minutos do carro, Grande 
jardim e aluguer muito em 
Conta, Falar 207, Foz. 12578 


CASAS NOVAS | | 


Verifiquei. 


O Juiz de Direito, 
Gustavo Dias. 
O chefe da secção, 


Jose dos Santos Ferreiy, 


Máquina de escrever 
Da melhor marca, barata. 
por ter sido recebida em 
pagamento, vende-se Ag 
Novart. Av dos Aliados, 
1621.º, Tel, 6377. 12594 


Milho, Centeio, Feijão, 
Batatas e Azeites das me- 
lhores regiões. Vendas por 
junto. José Araujo. Rua 
do Infante, 9 Tel. 1743. 
12528 


MORADIAS 
Vendemos nas Ruas Guer 3 
Junqueiro, Visconde Setu- 
bal, Aven' de França, etc. 
Norténia, Ld. Pr Liber- 
dade, 


Casa no M, dos Burgos 
Por 50.000500, suj. a oferta. 
vendemos, com 8 divisões, 
uíntal. poço, luz, etc 
A Contidente. R. St: Cata. 
rina, 1082.+ P MOI]. 1262) 


E] 


50,000500. 
St* Cata- 
rina, 1082: 7 7011, 12821 


GABARDINES 
|A prestações, Casacos de 
couro e impermeáveis. Pe- 
cam catálogos SLAV, 39, 
Canceia Velha — Porto. 
11837 


Caldeira — Vende-se 
Vertical, tubos de cobre, 5 
Kg de pressão Vêr: Soc 
Pesca Fernando Begonha & 
C* Avenida Serpa Pinto 
Matozinhos 10549 


Casa à Constituição 
Vendemos, na Rua Alm: 


Str 

1 
CASAS E BAIRROS 
Vendem-se, de optimo ren- 


dimento, a darem o juro 
de 10, i2 e 14 por cento. 


Aliados, 
12594 


Av. dos 
Tel 6377. 


Novart. 
1621º 


Grande casa 
1 div. gr jardim. chalet 
|no fundo do quintal estufa, 
ete R Herois de Chaves. 
[0 Vêr das & és 1130 e 
tratar na R 
Tina. 542 


LAMPADAS 
|2Osram» e «Phili ss. 
até 25 voltios oie E 
12316 


| MANTEIGA 


| De fabrico higienico & vis 
(ta todos os dias fresca. e 
nata Manteigaria Aliança 
Rua de Cedofeita 87 Tele 
fone 1292 928 


E 


MORRIS, 10 H. P,, 
4 portas, todo em muito 
bom estado. Preço em 
conta. Rua Sacadura Ca- 
bral, 12534 


Piano «Bechstein», 
Vertical, estado novo, gr. 
modêio,'em preto, 7 1/4 oi- 
tavas, com banco Vende. 
-Se em conta. Rua For- 
mosa, 173. 12530 


“Piassava de Manaus 


e da Baía, aos melhores 


preços do mercado, ven- 
de-se na Rua de Augusto 
Rosa, 170. 12580 


ALMOEDA 


O dia 2r do proximo mês de | 
Novembro, pelas doze horas, 


nnmero 98, desta cidade e nos autos 


justiça e seus acrescimos que o Di- 
gno Agente do Ministerio Publico, 
como representante da Fazenda Na- 
| cional move contra Koberto de Oli- 


trador de Falencias, com residencia 


na aludida morada, e que corre seus 
termos no Tribunal do Primeiro Juizo 


der à venda por arrematação em hasta 


Triturador -- «Perplex» 
Compra-se em bom estado. 


Rua das Fontainhas, 66 e 87 
PORTO 


A' colón.a estrangeira 
VENDE-SE 
12 INDO prédio, com 
a uintal, Vér e tratar na Ruy 
Fonte Arcada n.º 104. 


boas condi- 
não poder 


ve de Abril 


imposto de 


ex-adminis- 


por apenso 
aquele Ma- 
ba-de proce- 


presente são citados quais- 
quer crédores incertos 
rem à arrematação e dei 


direitos. 
Porto, 24 de Outubro 


ara assisti- 


Ê sofrem da pele 
juzirem seus qi 


que 
que se curaram, não devem Usar 
Outro. 


de 1938. 


— Telef. 2 2785. 


a da Suva. 
Vende-se casa barata 

PEÇA SEMPRE 

B - BA 

o Pubé RA 

M To 
MARCA DE QUALIDADE 


PAPEIS QUÍMICOS 


das Fiores, 51. 


Vende-se bengaleiro 


com grande espelho, mar- 
mores e luz el es 
tado de novo. Vêr das 2 
ás 6 horas da tarde. Rua da 
Alegria, 667. 12620 


VENDE-SE PIANO 

de marca reputada, alemão, 

ns: RETRO || ferro Eus de “Conatera, 

Mô copias 38989 so 
AGENCIA GERAL 

Av. dos Aliados, 71-3.º 


Tel. 5781- PORTO 


VENDE-SE TAPETE. 


+ Sacos usados, linhagem. 


para qualquer artigo. 80 se 
Sondi- 


TERRENOS 
Vendemos, desde 5500 o 
m. q. em Gaia, Ermezind 
Norténia, Cd» Pr 


| 
TERRENOS 
Vendem-se, no centro da 
le. Falar na Rua de 
Cedofeita, 52 12458 


Prédio p/ 10 im 
Vendemos. dentro da 
zona, novo. Dá um juro de 
9 % ao capital empregado. 
A Confidente. R. St. Cata. 
rina, 108.2.º. T. 7011 


nos. 
1º 


Predios de rendimento 


Vendemos, de bom rendi. 
mento, nas ruas Formosa, 
Sam: tarina, etc. etc 
Norténia Ld* Pr. Liber 
dade, 128, 12570 


12621 37. 


| Vende-se caminheta 


de carga, marca «Reo», bom 
estacs de conservação. Fa. 
lar com José Martins. Me- 
talurgica de Espinho, Rua VÊ 
E 12571 ET 

Criou fama em to- 
do o mundo 

NA LIMPEZA DE: 


VIDRAÇAS 
ESPELHOS 


Vende-se ou Aluga-se 
casa, com ou sem mobilia. 
com todas as comodidades 
Rua do Covêlo. 276 
Campo Lindo) 


Aluga-se boa vivenda 


Vêr das 14 ás 17 horas. 
Cama: 


E 
P; 


CURSO DE MUSICA 


iconómico Piano e violino 
rofessora dipl Conserva 


tório. para crianças e se- 


nhoras 


s 


Explicações 
Miguel, 35. 


Rua 
ui3 


Casa de 3 frentes 


Vend. na R. Luz Soriano, 
so, Campo Lindo, Todo o 
conforto. Preço, 50000500. 
A Confidente. R St" Cata- 
rina, 108.2. T. 7011. 12 


- do Bonfim 


Casa na 


tos, com água, luz, quintal 
e saneada. Preço, 65.000500 
A Contidente. R St" Cata- 


rina, 1082.º, T. 7011. 12621 


Moradia na R. Breiner 


idente. 
(08.2.º. 7. 


Con 
zina, 1 


St” Cata 


R É 
mol. 12621, 


Quintas e quintinhas 


Vendem-se no Pôrto, arra- 
baldes e província desde 
16 a 1:300 contos. Agência 
Novart. Aven. dos Aliados. 
1621* Tel. 637 12594 


CROMADOS 
METAES 
BANHEIRAS 
LINOLEO 
SAPATOS 


| VENDEMOS BAIRROS 


de rendimento em diversos 
pontos da cidade, e em S 
Diniz, Silva Pórto eu 
Norténia. Ld 

dade, 128. L 


Máquinas de costura | 
«Singers, em 2º mão, ven-| 
dem-se Av Rodrigues de 
Freitas, 330 (frente á Rua 
Duque de Loulé). Casa 
Soares. 12634 


Quintas > quintinhas 


Norténi 


dade, 128. 12570 


- Norténia Ld. 
128. 


BRANCOS,trc. 
“Bon Ami” 


Vende-se nos drogarias, 
mercearios , eic. 


| VENDEMOS MORADIA 


por 70 
dade, 


RAE TR: 


O Comercio do Porto 


Armazens do 


102 R. das Carmelitas 106 


Apresentam durante esta semana o que 
ha de MAIS NOVO em PELES para Guar- 
nições, Tecidos para Casacos e Vestidos 
em todas as côres indicadas para a |, 
MODA durante a Estação de Inverno. 


SORTIMENTO completo em todos os ARTIGOS DE RECLAME 


Preços sem qualquer CONFRONTO DE CONCORRENCIA 


He 


TRL oa 
Dr. Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 
Consultas das 12 às 15 e das 20 às 21 
Rua Ernesto da Silva, 107 (Serra 
do Pilar)—Vila Nova de Gaia 
DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS X- 


Coração e Pulmões — Teloradiografia 
Ras Santa Catarina. 141 — Das 10 da 17 horas 


Dr. Tavares Bastos 


R. Formosa, 343 (das 16-30 &s 19 h) 
Telefone, 200 = 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


Ex-asalstento da Faculdado de Medicina de Pario e 
ESPECIALISTA DE RAIOS X o FISIOTERAPIA 


Praca ds Batalha, 92— Telej. 5531 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


Electro-disgnóstico 
Conseiôno “R Santa Catarina, 220-1º 


Consultas das 3 às 7 — Tele! 4499 
Caca Saúde Portuense — R Herois 
ves. 568 a 


tomei. 
Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição e aparelho digestivo 
Diabetes, obesidade, magreza, gôta, 
reumatismos, Ea pia 
CLIN CA GERAL É Electro magnetismo, 
Rua de Santa Catarina, 391 — Telef. 8799 
dor bp apelo a 


Dr. Antonio €. Pacheco 
, intestino Ed 

plants into Q riam 

À Formosa, 331 —Cons. das 2 às 4-—Tel 229 


Gimnástica 
médica e de correcção 


M. Tamegão 
R. Sá da Bandeira, 494-1.-direito 
(Palácio Garantia)  rr494 


Dr. Correia de Almeida 
Doenças venersos— Rins e vias urinorias 
12271 CLINICA GERAL 
P.daLiberdade, 123-1.-Dos 2 as 5 h.-Telef. 143 
Resid.: Rua do Rosário, 215-Telef. 4870 


Rins o Vias Urinárias 


DR. CARLOS LEITE 
EEx-ascistente dos hospitais de Pardo 
e Berlim. = 
Monitor do hospital de Neckere. 
Residencia: HOTEL DE PARIS 
Consultorio: RUA JOSÉ FALCÃO, TT 


Dr. Alberto Brochado 


De regresso da Alemanha retoma 
& clínica no dia 7 de Novembro. 
12447 


“MEDICOS: 


ec ft 
Georgina Passos 


Parteira-Enfermeira 
Grande práticano Hospital da Miseri .ordio 
Faz todos os tratamentos a qualquer 

hora, partos, por preços modicos. 
Telefone, 15154 
Rna aas Valas, 463 — Pôrio 
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E) 


Clinica das doenças da anta, nari 
ouvidos, Boca, fratamento “dos “dentes, 
Jaime Magalhães, 
dos Drs. Joaquim Sá Carneiro 
e Alcino Magalhães 
Praça Guilherme Gomes Fernandes. & 
Telefone, 832 E 


DR. VIEIRA COELHO 
DOENÇAS DA PELE ESIFILIS 9 
Rua él Janeiro, 250, das 12 ás 15 e 1 ás 19 


Dr. E. Beirão Reis 


Do Dispensário do Porto, com prática nos hospitais e cilmi- 
cas infantis da Alemanha Clamburgo, Berlim e Munic), 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS ss, 
Endocrinologia — Gimnástica médica 
R. Santa Catarina, 47, ás 10 e 16 h.-Tel. 149 


Estancia d'Abelheira 


Recreio, repouso e altitude exce- 
lente, Serra de Valongo. Telefono 6. 
Preços módicos.. I23IL 


Dr. Corlos Ramalhão 


Consultorio: R. Fernandes Tomaz, 706 
ás 17 horas. 12001 


PARA AS CLASSES POBRES 


Clinica do Dr. Morais Sarmento 
(Fundada em 1916) 11735 
Doenças do estomago, intestinos e figado 
Diatermia RAIOS X Ultra-violetas 
Consultas das 8 ás ro horas 
Rua Herois de Chaves, 99 
(Largo do Padrão) Telefone 2751 


MATERNIDADE DO PORTO 


A casa de saude mais antiga do norte, para 
partos, operações e tratamentos. Consulta 
pobres—R. de Camões, 521-Tolef. 8312. 11815 


DR. VITOR RAMOS 


Doenças Nervosas. Electroterapia 4 
Passos Manuel, 2l—Das 5 às th. 


DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS E FIGADO 46 


Dr. L. de Sá Carneiro 


Mudou o Consultorio para q Rua 
Sá da Bandeira, 245-Tel. 6295 


DR. A. PIRES 


DE UMA (a 
D crionças | Dontória 
“ia gu [JOSE CURSON 


R | 

aios Ultra-violetos o px/de Janeiro 
Das 3As6—R. S4 199-1º— tas 
da Bandeira, 230-1. | das ro Às 12€ das 14 
Tel. 4900. | AB 


Correspondente no Rio de 


Banco Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIAS: Lisboa, Braga, Ovar, Matozinhos 


Janeiro Banco Borges 


Descontos, cobrança de letras, depósitos à ordem e o 
prazo; abertura de créditos; compra e venda 
biais e saques sôbre todos os países; compra e vendo 
de moedas nacionais e estrangeiras e papeis de crédito. 
— SECÇAO DE TABACOS E LOTARIAS — 


de cam- 


Mobilias 


V. Ex* deseja a sua casa mobilada 
por pouco dinheiro? S6 o consegue 
comprando no fabricante e proprieta- 
rio de a Nova Mobiliadora Leal, à Rua 
Combatentes da G. Guerra, 12- Gon- 
domar. Chamadas ao Telf. 52- Gon- 
domar. 12169 


EEE 
Luiz Pinto de Oliveira 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


UA esposa, filho, mãe, irmã, 

tio, cunhados e demais fa- 
milia agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao seu fune- 
ral, bem como àquelas que lhes apre- 
sentaram as suas condolencias pelo 
falecimento do querido e saudoso ex- 
tinto. 

Cclebrando-se amanhã 31 do cor- 
rente pelas 9,30 na capela de São 
Roque da Lameira a missa do 7.º dia 
Por seu eterno descanço, desde já se 
confessam imensamente gratos a to- 
dos que honrem com a sua presença 
Este religioso acto. 


Porto, 30 de Outubro 1938. 


Joaquina Elvira de Jesus Martins 
Luis Pinto ae Olveira juntor 
Marsa Martins de Onveira 
Clara Martins de Olwveira 

'adre João Martins ao É 


vos 6 


rito Santo 


hos Gerentes de casas comer- 
ciais, Guorda-Livros e Em- 
pregados Bancarios 
12336 ENCONTRA-SE aberta a ma 
tricula para um Curso de 
aperfeiçoamento, em Contabilidade, 
Escrituração, Direito Comercial e 


Economia Politica, regido pelo Prof. 
Ex Snr. Luiz Mourão. 


INSTITUTO INTERNACIONAL 
R. Candido Reis, 74 — PORTO 


Zé Diogo 


Fornecedor autori- 
sado oficialmente 
para fardamentos e 
calçado da Moci- 
dade, masculina 
e feminina e capo- 
tes da Legião 
Fatos, Gabardines, 
Sobretudos e Ca- 
pas de Borracha 


Vendas a dinheiro 
eaprestações 


Rua Sá da Bon- 
deira, 417--Teief. 
1029--PORTO 


“Distribuidores: 
Invicto Radio 


A Caixa Económica do Porto 


Rua Formoso, 325-1.º, efectua emprês- 
timos sôbre ouro, prata e joias, às taxas 
de 6%, 6,5% e 7“ para quantias 
superiores à 1. 4 


azens 
CUNHAS 


NES MOQUÓRIOS ara INGETM 


Tecido “'Diagonal,, em várias córes para Vestido ou Casaco. 
Bons tecidos de lã para vestido a 19$50, 26$00 e 30$00. 
Tecidos de lã nos côres mais indicados pela moda a 8$80e 13$50 
Veludos pretos e côr, nas melhores qualidades. 

Veludos de lã em várias cores para Roupão. 

Mesclas, muito modernas, para vestido ou casaco a 13$00 e 22500 
Astrakans e Caraculos, de grande novidade, para caso. 


Casemiras pora Foto e Sobretudo. 


Gabardines de perfeita confecção, para Homem. 
Modernos impermeaveis para Senhora. 
Grande variedade de Colçado para Agasalho. 
Pijamas de flanela para Homem e Senhora. 


Malhas de lã, grande variedade, 
Creança, a preços sem concorrencia. 


para Senhora, Homem e 


COBERTORES 


Cobertores na melhor e mais fina lã, em tamanho pequeno e 


grande a 95$00. 


Cobertores finos, tamanho Colegial e Berço. 

Cobertores de lã com barras a 28$00 e 36$00. 

Grande sortido de Cobertores da Serra, em todos os tamanhos. 
Mantas de Viagem, nos melhores gostos e qualidades. 


Peles para Abafo 


Brevemente abriremos uma 
secção muito importante, em to- 
do o genero de Peles, fabrico de 
uma das mais importantes fábri- 


cas do Pais. 


Praça da Universidade, 14 a 22 


E CE 


INSTITUTO INTERNACIONAL DE LINGUAS VIVAS farratas : garrarões | 


E COMERCIO 


Rua Candido dos Reis, 74 — PORTO 


Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos: Português, Francês, 
Norueguês, Alemão, Inglês, Escrituração, Contabilidade, Dactilogrofia, Estenogra- 
fia, Coligrafia, Explicações para qualquer exame dos Liceus e Escolas Comerciais. 


Ensino prático, teórico e comercial, por professores diplomados 


MATRICULA PERMANENTE 


Todos os tipos e capacidades 


Garrafas de litro e meio litro 
com rolha de porofuso. | 
Fabrico esmerado e aos mais 
reduzidos preços. 8o 


BARBOSA & ALMEIDA, L.º* 
ESCRITORIO 


11418! 6a1º— 


— Rua Mousinho da Silveira, 
fone 1406 (P. B. X.)—PORTO 


304-Rua Santa Catarina,308 
Aceitamos agentes nas provincias 


A Companhia Westinghouse é a maior organisa- 
ção mundiol no ramb da electricidade Z 


(Fundada em 1886) 


PóRrIO 


Domingos Goncalves 
de Sá & Filhos 


Sociedade Sá Filhos 


“é23+ Companhia dos Vinhos 


Goncalves de Sá 
(Em liquidação ) 
AVISO de Leilão 


Faz-se público que no dia 4 
de Novembro, próximo, pelas quinze 
horas, nos escritórios das firmas em 
liquidação, à Rua de S. João, 118-3.º, 
se procede á venda em hasta públi- 
ca dos seguintes valores : 


IMOVEIS 


Um prédio destinado a armazem 
de vinhos, com 4 cumes aos socal- 
cos, casa para máquinas, tanoaria, 
ete., possuindo três cubas em cimen- 
to armado e outro incluído no mes- 
mo, com rez-do-chão e dois andares, 
servindo para habitação, ocupando 
tudo uma area de 5.000 m2, sito na 
Rua da Bica n.º 2, em Gaia. Base 
de licitação 90.000500. 


PAPEIS DE CRÉDITO 


Um lote de 300 acções dos Gran- 
des Armazens Nascimento, do va- 
lor nominal de 20500 cada acção 

Um lote de 10 acções da Com- 
panhia Central Vinícola, que teve a 
sua sede em Lisboa. 

Condições : 

1º — No caso do valor oferecido 
não convir, o liquidatário reserva-se 
o- direito de não fazer a adjudicação 
ficando esta em qualquer caso, de- 
pendente de autorização da Inspec- 
ção do Comércio Bancário ; 

2º —No caso de adjudicação, o 
arrematante depositará 10 % ; 

3º—A escritura, quanto aos 
imóveis, será lavrada no prazo de 
30 dias a contar da data da adjudi- 
cação, pagando o arrematante o res- 
tante. 


As despezas de ciza, escritura e 
demais encargos são de conta do 
arrematante. 12571 


O Comissário do Govêrno. 


DÊ AO SEU PRÉDIO 
MAIOR DURAÇÃO... 

Nova aparência com a 
TINTA DU PONT 


Todos as Tintas Du Pont são 
experimentadas cientifica- 
mente, são duradouras e 
representam o máximo de 
protecção e de Economia. 
O Representante de Du Pont 
está às suas ordens para o 
orientar na escolha da tinta 
err Rios para o seu prédio. 
Ele lhe explicará o que re- 
presenta o novo DULUX— o 
acabamento Económico, é 
lhe fará um cólculo das 
despesas. * 


REGUS Pro 


BETHENCOURT BROS, LTD. 
Rua Aureo, 132-138 — LISBOA 
SORIA HD. 
Rua Só do Banceira, 214-216- PÓRIO 


; A casa Teixeiro 
Lopes da rua For- 
mosa, 64, Pl 
rante a V. Ex." que 
as suas instalações 
de aquecimento 
central são tão boas 
como as melhor: 
Grande rapidez 
sua montagem. 

529 


Automoveis usados 


Morris de 12 H. P. ultimo modelo 
» de 9H. P. 19:5 
Opel 4 e., estofo couro, 2 pt. 1935 
> 6c. 4 pt 1933 
> 6€, 4 lugures de livrete, 1933 
Ford 10H P. 4 portas, 1936 
> 5 lugares 4 portas 1931 
> 24, 1931 
Citroén Sport, 1936 
| Austin 5 H. P. 193 
» 10 HP. 19 
Adler 4 portas, 1936 
Chevrolet, 1931 
| Plymouth, 1935 
> 1934 
[Ford V 8, 1934 
| Standard, 1936 
Uldsmobile, 1931 
Vash 2/4, 1931 
rahrn Paige, 1931 
Fiat 500 do ultimo modelo 


d J. Pereira 
mta “Catarina, 


zagót 


do Sta 


Em exposiçã 
da Rocha, à ru 
!368-—Telefone 7o1 


Domingo, 30 de Outubro de 1938 


n 


NTES 


Excelente oporiunidode pora semear: Beterrabos—Cebolas —Er- 
vilhas de grão e de quebror— Favas — Tójos - Giestas - Tremo- 
ços—Pinhões, etc., etc. 

BOLBOS DE FLORES 


anemonas, tulinas, jac ntos, narcisos, ranunculos, efe. etc. 


As me hores sem-ntes... 


os meihores bolbos... 


vende . 


aos melhores preços 
'A sementeira” 


de Alípio Dias & Irmão 
Rua Mousinho da Silveira, 178 


Teletone, 7578 


PORTO —PORIUvAL 


P. S.—Não confun lir 4 nossa casa, é defender os seus interêsses 


MAIS VALE PREVENIR 


i Quantas vezes um copo de 


água impura é um perigo 


de morte! 
Mais val 


e brevenir do 


que tentar remediar os 


estragos de um tifo. Beba 


confiadamente uma água 


magnífica, isenta de 


Ras 


se 
E: 


DISTRIBUIDORE: 


Po 


bactérias, leve, sau- 


dável, puríssima. 


r exemblo: a 


GUA DE LUSO 


4. KENDALL, LDA.-R. FORMOSA, 386-1.º-TEL. 7007-PORTC 


Oficinas e Depósito 
== de Ourivesaria == 


PORTO 


Rua Alexandre Herculano, 301 


Belo sortido em 


LISBOA 


Rua da Prata, 267-2.0 
permanentes 12567 


artigos de ouro, 


prata, joalharia e madeiras artísticas 


Agradecemos uma visita dos nossos Ex."* clientes e amigos 


Compramos ouro e prata em qualquer estado | 


Dovid Ferreira da Silva & Filhos 


RELOGIOS--ATENÇÃO|! 


Confie-nos V. Ex.' a repara- 
ção dos seus relogios, no nosso 
deposito e oficino de retojoaria. 
J. MOURA, Casa de confiança, 
R. Santo lidefonso, 58 — Porto 
— Telefone, 6274. 11535 


Dr. Raul Cesar Ferreira 


ENGENHEIRO 


Agente Oriciais ae Marcas 
e Patentes 


Rocio, 93 = LISBOA - leiei, 7 5852 
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Aos que sofrem 
do estomago 


Pó Estomacal «Maclean» 


Macleans, Lt!.-Londres 


A afamada tormula para alívio 
de todos os dores de estomago 
provenientes de indigestão, aci- 


dez, flatulencias, fermentação 
dos alimentos, gastrites e úlce- 
ras gástricas. 

Pode contar-se com a cessa- 
ção, praticamente instantanea, 
da dôr pelo uso déste pó alca- 
imo em todas as perturbações 
gástricas. 


Exper mentado por médi- 
cos de todo o mundo 


A formula marca Maclean não 
necessita de apresentação no 
meio médico. Foi rapidamente 
considerada como uma das 
grandes descobertas mundiais 
para todas as perturbações de 
estomago e é agora Usada nos 
principais hospitois de Londres. 

Cada vez é maior o número 
de médicos que recomendam o 
uso do ro Estomocal Macleon. 

Pedir folheto descritivo par 
uso clinico, 

A! venda nas principais far 
mácias, mas se V. Ex* tiver 
dificuldade em obter é favor 
dirigir-se aos agentes. 

NO PORTO: 

191, Rua Meusinho da Silveira 

EM LISBOA: 

56 Avrnida 24 de Juho, 5b 


SENHORA FRANCESA 
diplomada, dá lições de francês, rua 
da Alegria, 154—2. andar. ILS3L 

Professora diplomada 

Ensina piano e violino. Rua Sá 
da Bandeira, 691º, à direita pa- 
ra o 2º 11434 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros ae cristal da mais fina qua- 
lidade em todas as graduações, temos 
um grande sortido e vendemos barato; 
tambem se fazem todos os concertos. 
Aviam-se receitas medicas. 


CASA DO GLOBO 
Rua Fernandes lomaz, 825 9445 


ESTUDANTES 


rasgo ACEITAM-SE 2 em casa parti- 
cular de todo o respeito, 
para serem tratados como em familia. 
Bons aposentos e preço modico. 
Falar: R. da Alegria, 162-2 


EEE 
Guimorãis & Pereira 


Bazar Londres 


Cumprem o doloroso dever de 
participar ás pessoas que os honram 
com a sua amizade, o falecimento 
do seu muito prezado amigo Snr. 
Carmelino de IG Monteiro, e ro- 
gam o favor da assistencia so seu 
funeral, que se realiza hoje, às 16 e 
meia horas, na Capela de Agtamonte, 
favor que desde já muito agrade- 
cem. 12615 

Porto, 30 de Outubro de 1948. 


Maria José 


pgrodecimento e missa do 7. cia 

Adelino Pais & Filhos e mais fa- 
milia julgam ter agradecido a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao 
seu funeral ou que neste doloroso 
transe lhe ficaram de qualquer 
modo s sus ima é umizade 

Pedem desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente pudessem ter 
cometido, Ao mesmo tempo agrade- 


cem a presença à missa que se cele- 
bra amanhã, segunda-feira, às B 1/2 
horas, na da Lapa. 12616 


bro de 1928. 


12 
CA. MOREIRA SCALE | Eine ir 


Serviços regulares para França e Belgica 
VAPORES A SAÍR 


Hess | | Carrega no E 

avre Douro, em 31 de Ou- 

Rouen | OUREM cubro ex de 
Anvers| Novembro 


B & C.º, LM | 


Estes vapores aceitam, igualmente, 
REPÚBLICAS DA AMERICA CENTR 
etc, INTERIOR É COSTA DO PAC 
bem como, para NEW-YORK, BOSTON, 
e NORFOLK (Newport News), com conhe 


Para fretes e mais esclorecime| 


Agencia Maritimo Lusitono-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º 


Telegramas AMERIT ANO 


Companhia 


Carregadores Acoreanos 


cargas, a fretes corridos, para as 
L, PERU, CHILE, COLÔMBIA, 
CO DA AMEKICA DO NORTE. 
PHILADELPHIA, BALTIMORE, 
ecimentos directos. 


ntos queiram dirigir-se a 


Velefone n.º 1981 


de Navegação 


LONDRES 
ANVERS e 


ROTTERDAM 
e interior da 


Inglaterra, Belgica e 


CORTE REAL 


Carrega em 5. 


Holanda. 


Para carga e mais esclarecimentos com 10 


David José de Pinho, Filhos 


Rua da Nova Alfandega 20 


Misericórdia do Pôrto 


Fornecimentos 


1.º Concurso 


A Misericórdia do Porto recebe 
propostas em carta fechada, até ás 
15 horas precisas, do dia 20 do pró- 
ximo mês de Novembro, para o for- 
mecimento de géneros alimenticios 
e artigos de consumo do ano 
de 1 

Na Secretaria Geral, à Rua das 
Flóres n.ºs, estão patentes, entre as 
1x e as 16 horas de qualquer dia útil, 
as condições especiais para O forne- 
cimento de leite, carnes verdes, le- 
nhas e céra. Izrto 

As propostas serão abertas no 
mesmo diaàs 15 e meia horas, na 
presença dos concorrentes, reservan- 
do-se a Santa Casa o direito de re- 
jeitar todas as propostas ou abrir li- 
citação verbal entre os concorrentes, 


Pa 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 20 de Outubro de 1938. 


O Secretário-Geral, 
José Manuel Cardoso 


Comarca do Porto [cs 


mu! 


3.2 vara civel da 


Editos de 30 dias 


12538 POR este Juizo da 3º vara e 
3º secção, correm editos 
de 30 dias a contar da 2º e ultima 
publicação do anuncio, citando. João 
Gomes, que tambem usa e assina 
o mome de Juão Augusto Gomes da 
Silva, que teve o seu domicílio nesta 
comarca, no lugar de Vila Cha, fre- 
guezia de Arcozelo, concelho de 
Gaia, de profissão pintor, residente, 
actualmente, em parte incerta, da 
Republica Francesa, para, no prazo 
e forma legal, querendo, impugnar 
a acção sumaria que a sie sua mu 
lher Julia Domingues da Rocha, já 
citada, move Duarte & C.*, sociedade 
comercial com séde na vila de Es- 
pinho, comarca da Feira, e em que 
alega: que vendeu á ré artigos do 
seu comercio na importancia de 
Sos8640; que enviou áquela as fa- 
eturas e extractos e que tais extractos 
foram devolvidos á autora depois de 
aceites pela ré, com vencimentos em 
26 de Maio; 1, 14:22 de Junho; 2, 
9, 12, 19. e 28 de Julho;'s é 24 de 
Osto; 7 I4, 17 e 28 de Setembro; 
7 17 e 25 de Outubro; e 2 de No. 
vembro de 1935; que para o rece- 
bimento do montante 'propôs a au- 
tora a Tespectiva acção que correu 
pela 4* secção da 3.º vara e em 
virtude da excepção alegada pelo 
réu marido foi a ré julgada parte 
ilegitima; que a ilegitimidade” foi 
devida á falta de capacidade pura 
a ré comerciar sem autorisação do 
Téu ora citando; que a ré exerce o 
Comercio de mercearia e vinhos há 
já bastantes anos pelo que está cole- 
ctada; que o citando tem conheci- 
mento de tal comercio tendo-lhe 
até dado autorização para tal, antes 
de se ausentar para França ou, pelo 
menos, quando de uma das vezes 
regressou a Portugal; que o pro- 
duto das vendas reverterum em pro- 
veito comum do casal; e que a au- 
tora não recebeu pela acção execu- 
tiva e tem direito a receber pelo 
presente processo. 
Declara-se que o Tribunal da 3.º 
vara civel é sito na Rua de São Novo 
desta cidade do Porto. 


Porto, 22 de Outubro de 1938. 


da 
de 


um; 


tia 


O chefe da'secção, 
Eranersco Honorio Rebelo 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Muarso Carvalho 


Editos de 10 dias 


12553 prio A de Direito da ,* 

Vara desta Comarca do Pórto, 
cartorio da r.* Secção e nos autos de 
Execução movida por Antonio Vieira 
Mendes, casado, comerciante, do lugar 
do Mosteiro, freguesia de Rio Tinto, 
contra Rosária Ferreira dos Santos, 
Proprietaria, do lugr do Vinhal, fre” 
guesia de S. Cosme, correm éditos 
de dez dias, a contar da 2º e última 
Publicação deste ;núncio, citando us 
eredores que se julguem com direito 
& quantia de 1.120$42, penhorada na 
mesma execução e que se acha depo- 
sitida na Caixa Geral de Depósitos, 
Credito e Previdência, pertencente á 
executada, pera deduzirem artigos de 
preferencia até ao décimo dia depois, 
de findar aquele prazo dos éditos. 


pf, 


nhã, 
dade 
nas 


Porto, 20 de Uutubro de 1938. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Mário ae Vasconcelos 
O Chefe da r. 


Secção, 


Joaguem qugnsto Cambraia. 


em 
ilosmedico: 
Pe casa que serve melhor e mais barato! 


Mobilias | 


treparedes n.º 56 a 62, em frente & 
grande sortido a preços baratíssi- 
mos pois é tudo feito nas oficinas da 
casa. 

nia, telefone 6312. 


graça 


12599 Nº 


porta do Tribunal Judicial da 1.º 
vara, 

autos de acção sumaria, em execu- 
ção de sentença, requerida por Fir- 
mino Sá da Encarnação, comerciante, 


É TE RE 
Arrematação 
dia 5 de Novembro pro- 


para ser arrematado 
que fôr oferecido 
rez-do-chão uma loja e no andar 


sita no lugar da Aldeia Nova, fre. 
guesia de Sandim, avaliada na quan- 


incertos 
deduzirem os seus direitos. 


imposto de sisa são a cargo do ar- 
Tematante. 


ft. Infante D, Henrique, 75 


Bo.Io, 2045 21,35 


19,37 e 21,00, 
Santo Tirso — Ars 
16, 


Telefones 141 e 6589 


So na Econômica, aa Rua de En- 


daria, é que V. Ex. encontra 


Proprietário Domingos F. Poló- 


Para a província embalagem de 
IOIS 


ximo, pelas 12 horas á 


sito em S. João Novo, e nos 


rua de S. Sebastião, 63, desta 
ade, contra Joaquim Ferreira e 
lher Gracinda de Sousa Lopes 
freguesia de Sandim, vai á praça 

pelo maior lanço 
acima do preço 
sua avaliação, uma casa composta 
Tez-do-chão, andar e tendo no 


a sala, dois quartos e cosinha, 


de 6.5c0800. 
Ficam citados quaisquer credores 
para assistirem á praça é 


despezas da praça e o devida 


Porto, 18 de Outubro de 1938. 
O chefe da 2.º secção, 
José da Silva Ramos 


Verifiquei: 


O juiz de Direito, 


Mario ae Vasconcelos 


ESSES EEE, 
Pa. Companhia 


Naciona 


| . 


Navegação 
Vapor “IBO- 


Recebe carga no RIO DOURO 
nrrente para; 


Lisboa, Funchal, 5. Vicente, Praio, Prin- 
Sazaire, Ambriz, 
Bôma Nogui, Matadi - 


“PE, >. 1omé Cobinda, 
uanda Ambrizete, 
endana com baldeação em Lua: 
mboim, 
e, Mossamedes e Porto Alex 
ransbôrdo em LISBOA para o vapor « 
sair em 5 de Novembro próximo. 


rúens de embarque só se concedem 


Vapores classiticados na primeira 


classe dos Lloyd's 100 


Para carga e passagens . 
SUCURSAL—NO PORTO 
Rua do 


Telet 1434 
End Teieg «OCIDENTAL; 


pi 
EEE EE DO SERRO 


Rotterdam, Anvers & Bremen 


Novo Redondo, Lobito, 


SEDE—EM LISBOA 


SE 23021 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
——e ue) O mf em 


Paquetes a saír de Lisboa 


Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aires 


“Asturias” | de Novembro 
“Highland Chieftain”8, |, 
“Alcantara” bo É 
“Highland Princess” CR 

18, - Dez mbro 


(3) 


(3) 
(2) 
1) 


(2) 
(3) 


“Almanzora' 


loca na Madeira. 
Toca na Madeira, S Vicente, Pernambuco e Baia. 
Toca em Las Palmas e Pernambuco. 


PARA O NORTE 


Para Cherbourg | Para Boulogne 
e southampton e Londres 


«ALCANTARA» - 4 de Novem- EcHIGHLAND BRIGADE»-em 13 
+e Novembro. 

«HIGHLAND PATRIOT» - 27 de 
Novembro. 

«HIGHLAND MONARCH»-11 de 
Dezembro. 

«H.GHLAND CHIEFTAIN» - 25 
de Dezembro. 


———— see 


Para mais esclarecimentos e consulta da Planta dos 
vapores, podem os Srs. passageiros “dirigir-se aos únicos 
agentes do Norte de Portugal 


Tele: | fone, 7 TAIT & C.o 
gramos: TAIT-PORTO 19, Rua do Infante D. Henviqu aos | 


bro. 

«ALMANZORA» - 26 de No- 
vembro. 

«ASTURIAS» -2 de Dezembro. 


«ALCANTARA»- 16 de Dezem- 
bro. 


MALA REAL INGL, A, 
| 


aos sens correspondentes nas províncias, 


BLUE STAR LINE 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE PAQUETES DE LUXO 
NECEBENDC PASSAGEIROS DE PRIMEIRA CLASSE E CARGA 


DE LISBOA PARA DE LISBOA PARA 


MADEIRA, TENERIFE, PLYMOUTH 
RIO DE JANEIRO. SANTOS, BOULOGNE 
MONTEVIDEO E LONDRES 


E BUENOS AIRES 
EM 25 DE NOVEMBRO DE 193 
«ANDALUCIA STAR» 
EM 20 DE DEZEMBRO DE 1985 EM 11 DE DEZEMBRO DE 1935 
«ALMEDA STAR» <AVILA STAR>: 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR 03 AGENTES 


GARLAND, LAIDLEY & C.' LTD. (25: 


EM 2) DE NOVEMBRO DE 193 
«ALMEDA STAR» 


4 


PORTO 


A Ma 


a 


DE e 


ANGLO-PENINSULAR LINE 


Serviço regular para LONDRES (directo) 
e Nova York com transbordo em Londres 


«Cabenda» 


* Este vapor também recebe gargo a frete corrido para 
todos os pontos da Gran-Bretonha. . . 


Entra no dia 2 para carregar 
quarta e quinta feira. 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os agentes 


BLACKEIT & Co. Ltd. 


Rua da Nova Altândego, 22-1.º —- PORTO 
TELEFONE N. 407 125% 


E O [e 
otterdam e Hamburgo (directo) (4 mm 


O vapor «PASAJES» esperado quarta-feira, 
lia 2, admite carga para os portos acima e a frete 
corrido, em conhecimentos directos, para o Rheno 
= demais portos de baldeação. 


Kecêbe passageiros. 


"evilla e Casablanca 


O vapor «PORTO» esperado hoje, carrega 
n: segunda-feira, aceitando carga para estes portos. 


leleg. AVANT 


I de 


no dia 31 do 


“ara mais informaçoes tratam os agentes 


«'URMESTER & C.: 


nda , Porto L. 


o, Gengue 49, RUA DA REBOLEIRA 
CUBANGO. Telefonos 734 e Estado. 133 

EEE EEE EEE 
até ao dia és 


CE EO Se 
LINHA ITALO-PORTOGHESE 
Oarreiras regulares, quinzenuis, para 


Marselha, Cengua 6 Livorno 


e com baldeação em Genovo para todos = 

os portos do Italia, Mar Negro, etc. 
SIDAMO — 12 de Novembro 
GIMMA - 25 de Novembro 


AI. 


12264 


Comércio. »: 


O vapor «TRITON» carregará em 2 de Novembro 


aceitando carga para todos os portos do costume 
e passageiros. 


Para mars esclarecimentos com 


W. STUVE & 


Rua de S Krancisco 4 


nhos de Ferro do Norte de Portugal. des- | 13, 
de 30 de Outubro de 1938. 17; 

Por motivo da abertura à exploração, | 20. 
no d.a 30 do corrente, às 5 horas da ma- 


da nova linha da Boavista à Trin- 
e. É alterado o horário dos comboios | e 
linhas desta Companhia, o qual passa 


a ser O seguinte 16, 


PARTIDAS 3, 
16,5 
ás 


0, ( O, 
1845, 19,16, 19,45, 


oa de Varzim 


A's 7,34, 10.01. | às 
14.23 (b), 15.00 « 


25 Te). 18,25. 


te) (d), 
10,06, 1505 (e), Lédy' (ba, 1752 (e), 
0,28 (b). 81 


125, 846. 


zim, às 9, 


para 
comboio, que parte do Párto-Frindade ás 


Para informações dirigir-se oo Agente de 


GIUSEPPE AMERICA 


CAMEKICA 
ZALMEIDA 


Go 


*eegrams: 


feletone 5111 


Telegramas COSTUVE Jelet. 1102 RUA DA NOVA ALFANDEGA, 77 
à a Guimarães a es 10,06, EO ie yr cérca de 20 minutos mais cêdo 
Abertura à exploração do Esta- ui ; lós5 e 2026 (by o” | Rice ações do pscadeeo 
7 õ = Tri aje Va R Teve te), 52 to) ta) Não se fectua aos domingos 
ção de Pôrto-Trintade SD desde Til à 306 o 
HORARIO DOS COMBOIOS nos RO as RE Excepho des dfcringos 
Nas Linhas da Companhia dos Cami- | 9,18, 9,50, 10,21, ii, 1245) (d) ás segundas-feiras. 


d | te) 


18, is 1 193% 
à Macacos 


13.07, 1547 (c), 16,25 (b). 18.20 
ER 9915 EM bôa ganga, desde 16850, ven- 
o Sento FOTO ir E dest etc Risco a 

12530, | Rouparia. Rua Formosa, 407-E e Tra- 


De Giimiarico is 802, 8.07, 
29, 1745 e 22,11 ( vessa do Bomjardim, 28, 


Só à quartas-feiras, 
10, 17,40, 


00, 14,38, 
18,10 ESA 

10. 20.40, 21,10, 2206 e 
De Póvoa de Varzim — A's 4,10. 6,10 (c), 


De Foje—ais 226, 1197, 1432 te) e Telefone 511 
De Póvoa de Vardim pora Fematicio, “a 


De Famalicão para a Póvoa de Var- 


| PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS RICOS PRECOS POBRES 
J. P. DA SILVA 


Largo dos Loios, 59-1.º- PORTO Ta TITO 


Despivração para Celorico de Basto, 
1 
às DEgCelorico de Basto para a Livração, 


eta a especial atenção 


6 feorreio para Fate) o quel fica a 


Dublin & Glusgow | FENDRIS | 


Port Harcourt Calabar Cap Town Beira, Lourenço Marques Adelaid 
Sydney Melbourne, Singapura Penang Shanghai, Hong-Kong, Toquio. 


Calcutta. Rangoon. Baghdad. Cairo, Port-Said. Alezandria. Constantino 


DOLERMAR 6 DEDAMANAI CNES, LO, 


VAPORES A SAIR 


[Esperado quarta-feira para car- 
regar quinta e sexta-feira. 


Londres DARINO 


A sair em 12 do corrente 


Londres |JESTRELLANO 


Esperado quarta-feira para car- 


Huil DAR:-NO regar quinta e sexta-feira. 
hã para car- 
Liverpool| CRESSADO | Espcrado amanhã p 


Rn 


Liverpool | PALMELLA | A sair em 16 do corrente 


MOSS HUTCHISON LINES LTD. 


Esperado hoje para carregar 
quinta-feira. 


Yokohama Mormugão. Cochim, Bombaim. Karachi Colombo, Madrasta 


Pla, Malta, Tunis, Trieste e outros portos do mar Mediterraneo. Africa 
China. lapão Austrália. etc., ete 


aviso 


Preventmos os recebedores de carga pelos vapores supra- 
«citados para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, 
evitando assim o que façamos por sua conta é risco. 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes 


WALL SC, L.” 


Telefones: 596, 597 e 596€6-—R. * Reboleira, 55 


Próximas saídas de LEIXÕES 


Tucuman — Em 2 de 
Santos. Recebe carga. 

3) Moarid- Em 2 de Novembro para Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

3) Petropolis — Em 12 de Novembro directo a Rio de Ja- 
meiro e Santos. Recebe carga. 

2) General San Martin — Em 3 de Dezembro para Madeira, 
Rio de de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

De LISBOA 

2) General Osorio — Em 9 de Novembro para Madeira, Per- 

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
es. 

Monte Rosa — Em 16 de Novembro para Las Palmas, 
de Janeiro, Santos, Florianopolis, Rio Grande, onteniden E 
Buenos Aires. 
Monte Sarmisnta = Em 27 de Novembro para Las Palmas, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
Cap Arcona — Em 27 de Novembro para Madeira, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
Monte Olivia — Em 7 de Dezembro para Madeira, Rio de 
Janeiro, Santos, Florianopolis, Rio Grande, Montevideu e Buenos 
Aires. 


Novembro directo a Rio de Janeiro € 


Para HAMBURGO 


Monte Sarmiento — Em 4 de Novembro. 
2)» General San Martin — Em |] de Novembro. Via Bou- 


logne. 
En OS AGENTES GERAIS ; 


BURMESTER & C.º, L.* 
Rua da Reboleira, 49 
Para os paquetes com 8) 


BERNHARD LEUSCHNER SUC, & C.* 


Telefone n.º 474 
Rua de Belomonte, 49 


Telefone 890 e Estado 133 
Para os paquetes com 2) 


W. STUVE & €.* 


Telefone n.º 1102 
Rua de S. Francisco, 4 


E HAMBURGUESA SUL- AMERICA 


Chargeurs Réunis g Sud-Atlantique | | 


LINHA DA AMERICA DO SUL 
De LEIXÕES 


Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


«MASSILIA» em 19 de Novembro, directo ao Rio de Janeiro. 


«KER 


« JAMAIQUE » em 7 de Novembro Tocs em Casabiancs 
«GROIX» em 24 de Novembro 
De LISBOA 


Para BORDEUS l 
GUELEN> em 5 de Novenbro| «MASSILIA» em 6 de Novemb, | 


Linho do Costa Occidental d'Africa 
«FORT DE TROYON» em 13 de Novembro 


Fars Dokor, Conokry, Iobou, Sassandra, Grond-Lahou, 
uet, Grond-Bassam, Assinie, Lomé, Cotonou, Douala 


» editerroneo, Egyto, Syria, Mar Negro, Mar Vermelho, 
dios indo Chino” China, Japão, Australia, Nova Caledo- 


10133 
Rua dos Arameiros M-L.º | 


STANDERD LINE 


«Messageries Maritimes » 


Aceita-se carga « trete corrido para os portos do: 


nia e mais portos das ilhas do Pacífico. 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


João de Britto, L.º* 


LISBOA —— End. Tel. RITO —— PORTO 
Rua Mousinho da Silveira, 6-1.º 


Fel. (284 


Tell E 


Est Io 


para Bordeaux, Havre e Rouen 
DOURO entrou e está à carga até 4.º feira 
Agentes no Pôrito 
Agencia Orey, Antunes (Porto) 


59, Avenida dos Aliados 
Telefones 4660 e 4661 


Hi 


TE beMerai digam Maulgalion, GO, Ki, 


Serviço regular entre Porio, 
Londres, Leifh e Newcastle 
VAPORES A SAIR 
Para LOND«ES 


XXX 


| A satr em 19 dê Novembro. 


Este vapor recebe carga a fretes corridos para tôdas as 
cidades da Inglaterra e Escocia e, com transbordo e Londres, 


para 


Os portos da Africa do Sul. Africa Oriental, India, Nova 


Zelandia. Austrália, ete. 


| 


EDWARDS LINES uRNE EDWARDS& Co 124) 


FENDRIS I 


Serviço regular entre Pôrto, Bristol, Swansea, Gloucester, eta, 


Vanores a sair para BRISTOL 


A sair em 3 de Novembro. 


| 


Este vapor recebe carga a fretes corridos para todas as cidades da Inglaterra 


| 


EE 
EEE EEE EEE 


E Laidley, & Co., Ltd. 


Rua Infante D. Henrique, A Teleg. — ARA 
TELEFONES — PORTO — Secção ve tele: e 34% Secção ce passaper: 


das a sair de Leixões 


ER BOOTH LINE == 


Ceora, Pará « Ma- 
ANSELM 
náus com trasbordo para Tá 4 de Novembro 
Maranhão e iguitos. recebe passageiros e carga 
————. 22. 


I BENEDICT 
recebe passageiros e carga 


| HILARY 


recebe carga « passageiros 


Liverpoo! ar de Nov. 


Liverpool E de Nov. 


LAMPORT & HOLT LINE 
De Leixões 


eee 
fede over 


santos e Rio Grande] BaLFE 


-ahia, Rio de 'Ecendel 
10 Sul, 


recebe carga 


CUNARD WHITE STAR ——— 
serviço reculos ce possoceiros poro o AMERICA DO NORTE 


[DD ———— 
FURNESS, WITHY & Co. LIMITED 


Serviço com Esso em Liverpooi para ST. JOHN'S (N, F.) 
HALIFAX (N. 8.) CANADA BOSTON e INTERIOR com A 
cimentos directos. 


iamos mma 


AERMERrRA: REGUINE GO E REGULAR, 


PARA LONDRES E ANVERS 


“ls «SILVA GOUVEIA» 
esperado amanhã para sair em 4 de Novembro 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as ci- 
dades intenores da Grã-Bretanha, para Kingston (Ja- 


maica) e New-York. 12289 
Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 
J. T. Pinto Vasconcellos, L.' 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 24 Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telefone, 2 4101 Telefone, 746 


SER sr 
Terrenos Vasilhame 

10443 ENDEM-SE, optima situação, 
2 toneis de 8 pipas cada, barris 


na parte alta da cidade (Antas) 
com lindas vistas. Tratar no Viveiro e pipas, vende Albino Pinto Sobri- 
nho. Mosteiró — Vila do Conde. 


das Antas — Rua da Vi; 
12529 


PORTO 


gorosa — Tele- 


fone n.º 8226. IISgo 


12, 


boii 


Am! 


Para 


s 


E 


tomo 


sambique e com baldeação para 


timane, In 


Dakar, sissau e Boiama, 
quete «Guiné» a saír em 12 de Novembro p. f. 


Tetegram: NAVERCIO 


das as cidades da HOLANDA todos 
Os portos da BÉLGICA, ALEMANHA, 
RHENO, HELSINGFORS, COPENHA- 
GEN GDYNIA, NEW YORK BOS. 
TON LOS ANGELOS 


mais portos da U S A » todos os 


GOTHENBURG, STOCKHOLM, MALMO 
e todos os portos do SUECIA bem 


Foreman Campskibs Gelsha, TIS 


Serviço regular directo entre Porto e Copenhogen aceitando 
CouacRa Gdynia, Dantzig, Helsingfors, Reykjavik, Riga, ete. 


VAPORES A SAIR 
Para CUPENHAGEN 


EBRO 


| Sai hoje. 


Para mais esclarecimentos e informes tratar com os Agentes 


Kendall, Pinto Basto & C., Lia 


Rua da Nova Alfandega Telefones 370 ou 470 


COMPAN 
OLONIAL D 


4 


NAVEGAÇÃO 


Vapor “PADUA? 


Recebe carga no Rio Douro nos dias 78 de Novembro p. t. até ao 


meio-dia directamente para Lisboa e com transbordo para o vapor 
«COLONIAL» « sair em 12 do mesmo mês para: 


tunchal, S. Iomé, *ozoire, 


Pointe Noire, Loondo, Porto Am- 
Lourenço Marques, Beiro e Mo- 
toncone, Bomo, Motadi, Noqui, 
Porto Alexandre, Pohio dos Tigres Chinde, Que- 
embane, Pebone, Angoche e Porto Amelia. 


Segundo geterminação oo Conselho de laritas para as Colonias de 
ica s carga tem de ser despachada até ao dia inclusive e estar 


m, Lobito, Nossomeces, 
brizete, 
ha 


- bordo do navio até ás 12 horas do. dia8 


Aquele vapor recebe tambem para: S. Vicente, 


com ba essa e 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.º2 


Ruo infante D. Henrique n.º 9-1. - PORTO 


Telefones 2342 e 2343 P B.X 


an 


K. N. Ss. M. 


AMSTERDAM. ROTTERDAM e tô 
VAPOR HOLANDEZ 


ORPHEUS 


Esperado em tz de Novembro 


(HARBOUR) 
FRANCISCO PHILADELPHIA e 


ortos do costume 


SVENSKA LLOYD 


VAPOR SUECO | 


| “CALEDONIA» 


GDYNIA e DANZIG | rspacado em 8 de Novenhbro 
pec 
Agentes fervel) 3 Knuosen, Lia. 


Telefones nº 517 e 1754 End Teleg JERVELLCO 


LARGO TERREIRO D'ALFANDEGA. « | 


/ 


